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SÁBADO, 5 DE JULHO DE 1941

SIJMÃH 10 .
AT•IS l y1 PtIL I ER EXEcx.r1vo

de 1911.
de 1911.

ilit julho do 1911.
de julho de 1911.
de julho de 1911.

Decreto n.	 de 2 de julho de 1911.
Prosidéncia da República - Derreto de 1 de junho de 1941.
Ministério	 Juslica e Negócios Interiores - Decretos do 3

1911.
Ministério da Ethicaçá.1 o sande - Decreto de 3 de julho de 1911,,

- 'Ministério da Fazenda - Decreto de 3 de julho de 1911.
Minisiério Itt 'frahallio, Indústria e 	 omorcio - Decreto de 3 de

julho de 1911.
Doparlamonio Adri mistraii ‘ o do serviço Público - Exposições dl!

1110t VOS -	 LSZ-.10 do Funvionário Público - Divisão. de Seleção
o Aoerfoiçoimionlo.

:zicitinal de Águas e Energia ,Etélrica.
Doparlamenlo do Imprensa e Prcpagauda.
Conselho de Segurança Nacional.
t.:omissão tio Defesa lia Economia Nacional.

SmiETAIOAS DE ESTADO:
Ministério da Justiça 13 Negócios Interiores - Expedieffle da Diretoria

da justiça e tio Interior.
Ministério da Educação e Sande - Expediente do Gabinete do Senhár

Ministro, da Divisão do Pessoal, da , Biblioteca Nacional e do Servi-
ço Nacional de Teatro.

Ministério das Relações Exteriores - Expediente da Divisão do Pes-
soal.

Minislério da Fazenda - Expediente da Diretoria das Rendas Inter-
nas, do Conselho Superior de Tarifa, da Diretoria da Despesa
Pública, da Diretoria do Domínio da União, da Cámara de Reajus-
tamento Econômico, da Recebedoria do Distrito Federal, da
(orla do Imposto de Renda e do Primeiro Conselho de Conlri-
hiantes.

Ministério da Marinha - Expediente do Tribunal . laritinio Admiais-
tralivo.

Minisitírio da Guerra - Expediente do Sr. Ministro, da Secretaria (le-
ni e da Diretoria de Intendéncia do Exército.

Ministério da Aeronáutica - Portaria - P.xpediente do Departamento
de Aeronáutica Civil e da Diretoria de Aeronáutica Naval.

Minj.stério da Viação e Obras Públicas - Expediente da Divisão do
Orçamento, da Divisão do Pessoal e do Serviço de Coninnicações.

Alinkterio da Agricultura - Expediente do Dopartamento de Admi-
nistração. da Divisão de Coulabilidado, da. Divisão do Pessoal, da
1 )ivis;.0 do Material, do Departamento Nacional de Produção \ re-
gida], da Divisão 410 Fomento da Produção Vegeta!, do Serviço
de Defesa, Sanitária Animal. do Dopartanionto Nacional da Pro-
due,ão "Mineral, do Servi(,) Florestal, da uperintendèneia En-
sino .Ngrícoía, do Ceritrd Naoional do Ensino e Pesquisas Agrou...,
miras, do Conselho de Fiscalizarão, das Exposições Artísticas e
Cientificas do Brasil e do Serviço de Proteção dos linilos.

ministt'. rio do Trabalho; Indústria o Comércio - Expediente da Co-
missão de Eficiéneia. do Serviço de Comunicações. da Di n isão
do Pesstcal, do Departamento Narittnal tio Trabalho, do Departa-
mento .Naeional de Imigração, do Departamento Nacional de Se-
guros Privados o Capilalizacão, cio inslituto de Previdéncia e As-
sisténcia aos Servidores do Estado e do Instituto de Aposentadoria
o Pensões dos induslriários,

Tribunal do Contas - 'formos do contratos - Parte Comercial
Rendas Públicas - Editais e Avisos - Sociedades Anônimas -
Sociedades Civis -

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Lil ..cflET()-1.F.1 N. 3.383 -	 :r	 .1 11.1 10 liE 1 1 1 1 1

Este 111/,' ao núcleo rolonial eta'"UP C ijimlo "SeaMlOr P;sle res

Estado fle Swila ('nilirina, e. bem assim, a ludas (1.$ (erros sob o
m esmo regime federal naquele Estai/ti, flisposilicas do decreto-
lei n. 893, de 26 dp no co ia bro do 1938.

(1 1) 1 .0 :mente da Itopáldica, u s am'', da atribuição que lhe confere
o	 . 180 da ConAltuiurto,

Cook4i41eratido qui , os antigos colonos do :Núcleo Colonial "'Este\ OS
Junior", em Santa Cal ropresentarani ' , Unira a irrogularidade da
expedição do tifidos do propriodade por terceiros (pio se diziam coo-
e,„;,,iorlári„,., itt (mv..ruo do Estado do Santa Catarina;

Considerando que. depois do inquérito procoditlo pelo Ministério
da Agricultura. er1 11(1'01 1-se ; ,,e1' lici • ei:Sá ria a revisão de todas as con-
cessões_ afilo de sor apurada a propriedade da	 e'verificada
milidado dessas concessões;

Considerando nue o Go\ emiti ila República não pode ficar indife-
noite à sogurarica do (Mulo ilo projwiedado, fator 4 Ito 111'11gri,.:r,
PU ;

C o nsiderando que a aplicação do regime do 01 ot:reto-lei n. 89:1.
de '26 do novembro de 1938. se iDIDC:10 no caso ein apreço, decreta:

Arl. 1.0 17.Stentlem-se tio núcloo colonial, emancipado "Sentuttr.•
:Estevos its margens do rio ltajai-niiriin, no Estado de Santa
1latiarina: e 1)..ni assim a todas as ferras sob o niosmo reginie foderal.
nat-pude Estado, os dispositi‘os 	 docroto-lei n. 893, do 26 de no-
vembro n lo

Os adquil'onlos de 14d1 s ,, , 05; ocupantos, o,=, arrendatário:,
, os possuidores. os roquorentes de medições e quantos se julguem com
direito a ipialquer poroão de torras na arca mencionada no art. 1.0.

-tiram obrigados a apresentar. perante a 'comissão (pie s., erá nomeada
pelo Presidem o lia Ropública, inemorial do qual constem:

a) .a origem dos seus diroilos o a prova que tiverem:
Fu localização e ároa das torras sobre as quais pretendam 0 lio -

/11i11/0 011 110 ail111 P 1' 010111 direito:
e a tlivisas e confrontaçõos,

N'iizinlios o confrontantes:
I!) as henifeitorias o enfloras o \ i s tonles o outros esclzirecimoillos:
e) declara ç ão do s ator das lerras e das beinfei(orias. separada-

mont e,
f) naci o nalidade. etlado Civil, e númeru de filhos tio api'esentanle.

houver,

n. 3.383, de :1 de julho de 19E.
o. 3.381, de 3 de julho de 1911.
n. 3.383, de 3 de julho de 1911.

de :I de julho de 1911.
n. 1.387 de 3 do julho de 1911.
7.169, do 13 de maio de 1911.
7.110, do 19 de junho de 1911.
7.135, de 25 de junho de 1911.
7.11i, de 25 tiO ,junho de 1941..

.116, de 25 de junho de 1911.
7.171, tio 2 de julho de 1941.
7.176. de 2 de julho de 1911.
7.177, de 2 de julho de 1911.
7.178, de 2 de julho de 1911.
7.179. do 7! de julho de 1941.
7.189, do 2 de julho de 1941.
7.,1 81 , do 2 do julho do 1911,
7.182, de 2 de julho de 1911.

483, ,je 2 do julho de, 1911 .
.181, rl	 2 de julho de .19

7.487, do 2 de julho
7.188. de 2 de julho
1.189, de 2
7.190, de 2
7.191, ilo 2

e0111 (lei muno: e rosidèniqa. dos



DECRETO-LEI N. 3.385 - DE 3 DE JULHO DE 1941

'rorroaa, por.mais 90 dias, o prazo fixado no art. 4P, alínea "a", do
decreto-lei 71. 281, de 18 de fevereiro de 1938

O Presidente da Rapública, usando da atribuição que lhe collfare
o ar t. 180 da Constituição, (lacraia:

Artigo único. Fica prorrogado, por mais 90 (noventa5 dias, o
prazo fixado no art. 4.°, alínea a, tio decreto-lei n. 281, de 18 de
fevereiro de 1938, para a remessa ao Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
pelos responsaveis por estabe!ecimentos industriais do país, do bo-
letim de produção e movimento das respectivas fábricas, relativo ao
ancr findo, e que fora prorrogado polo decreto-lei n. 3.190, de 10 de
abril de 1911, até 30 de junho de 1941.	 •

Rio do Janeiro, 3 de julhu de 1941, 120.° da Independência a
53.° da República.

Dulphe Pinheiro Machado.

GETUTA0 VARGAS,

1368n Sábado 5 DIÁRIO OFICIAL (Secção	 Julho de 1941

a 1.0 Na apreciação dos tituloa e diraitOs dos interessados consi-
daraa-s--ão a afetiva cultura e a moradia habitual no lote, a an j o-

ada e número do filhos.
...`P A exibição doa títulos e memoriais aerá feita dentro do prazo

aa Iras mesas. marcado por editais publicados Do "Diário Oficial" do
aaaato e no Jornal de maior circulação da comarca da situação do
.wea

3.° A. comissão da que trata o artigo segundo, ao receber os
Mv; alia k o os LIOCIDIDHiloS que OS ijistruireto, fará, para cada caso

Lzrupo da casos idênticos, a sindicância necessária, ouvindo les-
taaambas o procedendo a vistorias e examcs locais sobre as CHCODS-
fi 'll ,r ias mencionadas ao; memoriais.

I.° 15antro ci noventa diaa, após o prazo de que traia o artigo
2.0, saram OS procasao.s encaminhados ao Ministério da ,Justiça,

icir &visão final do Preablante da República,
2.° Com ria. sindicancias. informações e demais peças que julga'

71 , c .• :-- rias para instrução dos provessos. a Comissão opinará pela
n:aloar soluçaa dentro das peculiaridades da região.

Art • 1.0 1:4 terras a quo se refere o art. 1.0 ficam sob a guarda a
jia is n licilo da Comisaão, sendo proibidas. até decisão final do 1'resi-
5Liai r o da República, toda e qualquer modificação das ocupações, alie-
raróas do áreas e de divisas e bem assim, todas e quaisquer ações
ata-assarias ou reivindicatariaa, sustadaa as que estiverem cio curso.

Parágrafo (mien. Todo aquele que se julgar prejudicado por ato
ti,aaupante das terna li'aará o falo ao conhecimento da comissão, a
qa:•I. paios meios do direito, inclusive força policial, fará voltar ao
esaato anterior a situaçao perturbada.

Art. 5. Nilo será tomada contra a União nenhuma medida judicial
partube a livre dia-posição das terras a que se refere cate decreto.

Art. 6.0 Terminados os trabalhos de que cogita o art. 3. 0 e apu-
rada a existência de áreas sem ocupantes, sara° as mesmas entregues
ii Divisão de Terras e Calonização do Ministério da Agricultura para
aa fina do decreto-lei n. 2.009, de 9 de fevereiro de 1940.

Art. 7.° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, sendo
atilas todas inovações trazidas ao regime das terras de que trata o
[el. 10.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.

lio do Janeiro, 3 de julho de 1011, 120. 0 da Independancia e 53.°
d: Republica,

Ga-ruam VARGAS.

Francisco Campos..

Carlos de Souza Duarte.

DEcitETO-LEI N.	 - DE 3 DE aturo DE 1941

rsté'atte aos alunos dos cursos de EdaeaçãO Física, de Vitória, Estado
do Espírito Santo, as regalias dos licenciados em educorão fisica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constiluiçaio, decreta:

Art. 1.0 Os alunos dipbm5ados pelos cursos de aduana() física,
realizados no Estado do Espirito Santo, de 1931 a 1939, in*
gozarão das mosmas regalias dos licenciados ern ettneacão

ff s ica da que trata o art.. 32 do decreto-lei ri, 1.212, de 17 de abril
ti a 19:39.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 3 .de julho de 1911, 120.° da Independancia e
aaP da República.	

G tmr-m VARGAS.

Gt/stavo Capa PC MI

DECRETO-LEI N. 3.38G - DE 3 DE JeLII0 DE 1941

Abre, ;mio Ministério da :Ieronciutica, o crédito especial de 850:000$0
para atender às despesas que especifica, na Fabrica do Galeão

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Aeronáutica, o cré-
dito especial de 850:00080 (oitocentos e cinquenta contos do reis)
para atender às despesas (Material) com os trabalhos a executar na
Fábrica do Galeão e assim discriminados:

Iluminação das oficinas 	 	 449 :$00e0
Envidraçamento térmico	 400:20080

850:000$0

Ria de Janeiro, 3 de julho de 1911, 120. 0 da Independência t:n
53P da República.

Grarta.io VARGAS.

Joaquim Pedro de Salgado Filho.

À. de Souza Costa.

-

DECRETO-LEI' N. 3.387 - na 3 DE JUI.110 DE 1911

Cria funções gratificadas no Quadro Permanente (Q. r.) do Mínjs..,
te rno da Fazenda C dó outras proridèncitts.

O Presidente da Re p ública, usando da atribuição que lhe conferes
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criados, no Quadro Permanente (Q .P.) do Minis-
tério tia Fazenan, 18 (dezoito) funções gratificadas de chefe de por-
taria das Delegacias _Placais do Tesouro Nacional nos Estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará. Rio Grande do Norte, Pa-
raaba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bafa, Espírito Santo, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiaz e Mato
Grosso, a serem exercidas por contínuos e, na falta destes, por ser-
ventes, escolhidos e designados patos respectivos Delegados Fiscais,
dentre os lotados naquelas Delegacias.

Parágrafo único. Das funções gratificadas constantes do Prescrito
artigo, 6 (seis), só serão preenchidas quando vagarem os cargos cor-
respentientea, incluidos Do Quadro Suplementar (0aS.).

Art. 2.0 Fica fixada em 2:400a0 (dois contos e quatrocentos mil
réis) anuais a gratificação da função a que se refere o artigo 1.0
deste decreto-lei.

Art. a.° Para atender, am corrente exercício, à despesa decor-
palita deste decreto-lei, fica aberto ao Ministério da Fazenda o cré-
dito especial de 21:000$0 (vinte e um contos o seiscentos mil réis).

Art. 4.0 O presente decreto-lei entrará cai vigor em 1 de julho
de 1911, revogadas as disposições em contrário.

Riu de Janeiro, r. de julho de 1911, 120.° da Independência e
53.° da República.

Grruaio Vaimas.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.169 - na 13 ar, MAIO na 1941

Aprara projeto e orçamento, para aquisição do 10 vagões de aço para
transporte de animais e%20 abertos de bordas altas, para insta-
lação do trafego nos Prolongamentos a cargo de "The Orem!.
Wes(crn of Brasil ltailway Company, Lintitcd",

O Presidenta da República, usando da atribuição que lhe con-
ter' o art. 74, letra a, da Consttiuição, decreta:

Art. l.° Ficam aprovaccos o projeto e repectivo orçamento que
COM et,te baixam, rubricados pelo diretor de Divisão do Orçamento
do Ministério da Viação e Obras Públiras, para aquisição do ma-
terial, abaixo discriminado. destinado a instalação do tráfego nos
prolongamentos a cargo de "Tire Great We.riellt of lirasil Railway,
Company, Limited".

1) - 10 vagões para traasporte de animais, de es-

trutura metálica. com capar ida para
25 toneladas cada um (entregue a bordo
do navio ein Recife) a 69: l80$0 	

2) - 20 vagões abertos, de aço, de bordas altas,
com capacidade para 25 toneladas cada
um (entregue a bordo do navio em Re-
cife). a 63:10080	 	

- Despesas complementares: descarga, taxas
de capatazias, movimentação nas docas,
carga nos vagões, descarga nas oficinas,
montagem e outras

2.000:00080
Art. 2.0 As despesas que foram realmente efetuadas, até o má-

ximo do orçamento ora aprovado, na importância total de 	

	

2,000:e00$0 (dois mil contos de réis), correrão pela verba 5a, coa	

691:80080

1.262:000$0

43:20080



Sábado ti DIÁRIO OrlEtAta (Seeçao I Julho de	 13637 •\.

•signação I — pubconsignaçáo 02, item 20, alínea 6, do, orçamento
vigente deste.

Rio de Janeiro, (.3 de, Riaio de 1941, 120°	 Indepeitti,:nacia e
530 da República.

Gral Mal) VAROA S

Joilo de Mendoaçd ímo.
,(N. 9.177 — 3-7-4t	 409) •

DECRETO N. 7.416 — Da 19 DE 3usa4o nE 10,41

Modifica o uniforme dos Ministros do Suprema Trjbunol Milan,.
cria um distintivo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica modificado do seguinte modo o uniforme, dos
.. Ministros do Supremo Tribunal Militar:

a) A esfera - prateada das mangas dos uniformes de pano (túnica,
gabardine, casaca, sobrecasaca e jaquetão) é substituida pelo distinti\ o
usado nos uniformes de La gala (desenho anexo n. I), reduzido, po-
rem, à metade do seu tamanho, lambem bordado a fio de ouro (dese-
nho anexo n. II);

b) A esfera de metal das mangas dos uniformes de brim ou de
linho é substituida pelo mesmo distintivo dos uniformes de L a gala,
reduzido, porem, a um terço do seu tamanho, tombem bordado a fio
de ouro, sobre pano preto e adaptado a uma placa de metal, com pre-
gadores (desenho anexo n. Ill)•,

c) O distintivo das mangas da beca dos Ministro Togados é substi-
tuido pelo de que trata a alínea a, (desenho n. II); .

d) Fica criado um distintivo igual ao do - desenho n. IV, em minia-
tura proporcional (diámetro 0,02ro) confeccionado em placa de ouro,
para ser usado nalapela dos trajes civis, como botão, em solenidades
civis ou militares.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1941; leo.° da Indeplidència e
53.° da Republica.

GE•rumo VÁno,ks,

Eurieo G. Dutra.

a

DF.C11E1:0 N. -7.05 — 25 nu JirNii0 Mr, 1941

Autoriza a sociedade de mineração "ruíra Mina Limitada" a fazer o
lavra de caolim e associados no município de Rd do Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 7 .1. letra o, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código do Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a sociedade de mineração "Citra Atum
Limitada" a fazer a lavra da jazida de caolim e associados, existent,
no lugar denominado "Fazenda do Pinhão", município de 13bá
Estado de Minas Gerais, área do trinta e três hectares e oitenta e MI-
;Ires 133,8811a.), delimitada- per um retãogulo que tem um vérti,
colocado a quinhentos e sessenta metros (560m.), quarenta graus su-
doeste (400SW) da confluéncia do ribeirão do Divino com o ctirr.,,,
Água Santa o os lados adjacentes Icem os se guintes comprimentos
prien Met3. IP.agr! 1ieGt5.1 :te_4seutoi juçltNts ti00n1.1. trinta graus F1.—
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Se.er;ão I)	 Julho de 19-ll

doeste (30°SNV) e quatrocentos e oitenta e quatro metros (1811fl.),
sessenII graus sudeste (60°S1:), respectivamente. Esta autorização
1 ". iligaila M i:d i a n te ati vondições constantes do Pará grafo nnie0 ti()
arligo 28 do Código de Minas e dos artigos 32. 33, 31 e suas alíneas,
ait-oo S.j.gllinieS e de outras constantes do mesmo Código não ex-
pres s Hoente mencionadas neste Jorrei°.

2.0 .1 concessionária da mdorização fica obrigada c recolher
a„..: e, iro .; f,dnrals, na forma da lei e 4111 llhas prCrtnrn CS someS-
Lais, voei\ eis em 30 de junho e 31 íP CIII ellIhro i1i nada ano. 11111

lo-io por roldo (I,V;() do va10i . 	produf:áo nrolisa da mina, ern
cumprimento do disposto no 	 3•0 do :irl. 31 do Código de Minas.

3P S e a concessionária da autorização não (..urnprir qual-
quer das tilwigações que lho incumbam, a autorizarão de lavra será

Art. IP .:\S" l'inhati estão sujeitas its servidões de
Lsoio e sub-solo para os fins da lavra, na Iltrnia dos artigos 39 e .50
do citado Código.

Art. t• t.0 .\ •oneessinaãria III a/go1izaç5o Srs rá fiscalizada pelo
4183 Iiepariamento Nacional da Producrot 1\1inera1 41 oZdra doS fa‘oreS

tik y riloillados lio art. 71 d7 mesmo Código, na finura tle.ste artigo.

.\; • 1. 1",. . 0	 anfOri7at:110 1, lavra ¡Orá por titulo es1.1...t dei:1 .140, (pie

Irans" ii " no liNTO nr,SPrio 1)1vis5o de .Fomeniti da produção
Mineral, após o pagamento tia taxa de seiscentos e oitenta mil Féis
(08o5;ai .

Ari . 7.0 Revogam-Se as disposirrws nu'. Contrário.

niod i Janniro , 25 le jonlio de 1911, 120.0 da IlldepntuiènCia
5:1. 0 dm itepOldien.

GE*111.10 VARuAS.

earlo,s de Souzu Duarte.
(N. 9.170--3-7-1951--G12).	 •

DECRETO N. 7 .111 — Dc 25 ir 31N110 Dr. IO-1.1

44. 0/orGl i ii ridadíto brasileiro Niellidd Prifari O pe.;quisar euleárev
municipiu ttc• Talai, do Estodo	 Silo Paulo

O I'esidetile da República. usando da. atribuição que lhe confere
O ali. 71, 1 . 4ra (I. da Constituição, e nos termos do decreto-lei -núme-
ro 1.985, do 29 de janeiro de 1910 (Cédigo de Minas)), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Nivolatt a
pesvisar calcarei) numa área do Cela hectares (100 Ha.), situada no
Bairro das Pederneiras, município de Tatuf, do Estado de São Paulo,
CI t o rri'llOS pnrlellrenles a Luiz Silvino p outros e delimitada por
unia linha poligonal, que romea num ponto situado a quinhentos e
wlarenta metros (510m.), na direção trinta graus sudeste (300)
zna g nelico, do quilómetro cento e sessenta e oito mais quatrocentos
e dez melros -I- 110m.) da estrada que vai de Tatui para
Ilapetininga e cujos lados t.oril os seguintes comprimentos e rumos:
oitocentos melros (800m) e sessenta graus sudoeste (0005W); mil
duzentos e cinquenta metros (1.20m.) e trinta graus noroeste
,(311°N\V); s e tecentos e setenta e vinco metros (775m.) pela margem
direita ila estrada municipal, que vai do Quadra para 'fatiai, e mil
(tol.entos e cinquenta metros (1.250111.) e trinta -graus sudeste
'(300sEi . Esta autorização é outorgada 111ndianfe as condições do ar-
tigo 10 do Código de Mina s seus númeos 1, II, Mi IV, vii e 1X e
outras do citado Código não express:atuente mencionadas ne s te de-
Creio.

Art. 2 0 O concessionário fia autorização poderá utilizar-se do
produto da prSfplisa pal'a fins dr et• f11f10 iSchre. O minério e custeio
do; I ah:Mios.

:-.Lo	 s-rá .1relarada raduna
forma do ;.; 1° do art. 21 e do art. 25 do Código de Minas, se ocorro-
leio f 111o1ivo.; urevi ,10, nos rulmerns 1 e lt da citado ar( , 21 e no
art . 25 do mesmo Código.

Arl. 4.° As propriedad,.4 visinhas estãe sujeitas às servid5 0s oli

solo e sub s olo para os fins da pesqoisn, na forma dos ari:gos nu e 10
Ir p ilado código,

Art. 5.0 O concessionário da afflarizacán snrá fi s calizado pelo
D, , partatneolo Nacional da Producão Mineral e gosará dos favores
discriminados no art . 71 1, mesdao Código, na forma deste artigo.

:VI. 6.0 O titulo da autor:zação	 p?squisa, que será unta via
antHilica deste derreto, pagará a laxa do um conto h réis (1:00080;
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento tia Produ-
Cã ,,	 (10 Ministério da Agricultura.

Art. 7P Revogam-se as dispisiçóes em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de jimbo de 1911, 120.0 Ala Independènrin e 530
da República.

GETULIO VARGAS.

Carlos de Soii:o

,(N	 9.171	 3-7-951 — 55$1()),

DECRETO N. 7.410— 25 DE JUNHO DE 1911

A p loriza o ridoile7:0 brasileiro Xicolau Priulli a pesquisar cobre c asso-
ciodos no município de itapeea do Estado de Silo Paulo

O PI esidente da República, usando da atribuieão que lhe. confe.a
O art. 75, letra o, da Constituição e nos termos do decreto-lei a. 1.985,
de 29 de jam iro de 1910 (Código de Minr,$); decreta:

Aut. 1.0 Fica autcrizatto o cidadão brasileiro Nicolau Priolli a
nesquisar cobre e rt.::c.iciallos muna área do quinhentos bectat
(500 Ha.) situada no lugar denominado "Fazenda Santa Clara", muni-
cípio tle ltapera do Estado de São Pauto, ;área essa deLmitada por
contorno poligonal roixtilineo fechado que EM)] 11111 vértic p colocado a
seiscentos e sessenta (000 ) metros, ramo setenta e um graus s.udoesto
(71 05W) da ronfluèricia do Ribeicão dos Soares com o Corrego
\Tinhas o os lados Will os seguint,es comprimentos e orii ntro:ões;
setecentos c vinte (1720) !noivos. trinta O um graus nordeste ;310NE,
mil mi abentos e oitenta (1580) inelzà,. , cinquenta Á nove graus e
tr:nta minutos nordeste (59 030'NE); segue pito corrego ai existente,,
uma extensão de setenci Mos ;700) metros, rumo ,'N). até o Ribeirãl,
Santa Clara; segue por este acima, numa extensão de oitenta (80) me-
tros, ale atrancar o marco A. situado a s .de (7) metros da q uele ribei-
rão; qua vocentos e trinta (130) metros, trinta graus noroeste (300:NW,:
dois iuiil trezentos o trinta e cinco .(2335) metros, setenta e um graus
e trinta m'nulos sudoeste (71°30'SW); trezentos e trinta e cinco (335)
metros, oitenta e dois graus: sudoeste (82SW; ; mil (luz( otos e cinca
(1205', nr-tros. norte-sul (N.S.); deste ponto .943:',11C pelas tinhas qu e-
bradas, rcun cerca de cento e quarenta (110) melros, alcançando ai
estacas números tr, untos e oitenta e nm (381), trezentos e oitenta 3
dois	 1r,"'zentoR e oitenta e très (383) e trezentos e oitenta e qua-
tro (385) do levantamento geral da fazenda, alt".! encontrar o Corregl
das Pedrinhas; segue cerca de selencentos e quarenta (740) metros
pelo suo curso, até .o seu afluente no RibiJirão das Torres; atravessa o
ribeirão seguindo cerca de trezertos e vinte e «to (328) metros nelas
estacas de numero:á trezentos e oitenta e seis (380) a trezentos e no,
venta e d. lis (392) do mesmo levantamento; deste ponto, por urna
riba reli com oittnentos (800) melros de comprimento e rumo sess.
senta e quatro graus sudeste (010SE), encontra-se o vértice tomado
uva ponto de partida. Esta autorização O outorgada mediante as con-
dições do art. 10 do Código de Mina,: e s p w: mimeros 1. IT. III, IV. VII,
IX e outras do citado Cód'go não expre ssamente mencionadas neste
decreto,

Art. 2.0 O concessionário da autGrização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
.los trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declaradr caduca ou nula na for-
ma do g 1.0 cio art. 2.1 e do art., 2i3 do Código de Minas. se oporrerena
os motivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

4.° As ovopredades vizinhas estão sujeitas as servidões dr/
solo c sub-.-loto para os lias da ne .-quisa, na 'forma dos artigos 39 e 10
do citado Códiut.

Art. i0 O concess,ionári0 da autorização será fiscalizado pelo De-•
parlamento Nacional da Produção Mineral e gosará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo. •

Art. 0.0 O título da autorização de pcscm:sa, que será unia via
améntica deste decreto, pagará de selo a quantia de cinco contos
reis e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pret.-,
calção Mineral do Ministério da Agricultura.

A t I 7,0 itevogam-se as disposições em contrário.
25 d e junho de 10/t, 120,0 da indepentléneia e 53.0

C,ET171:40 'VARGAS.

Carlos de Souza Tmurte.
9.172--3-7-911--7W1).

DECRETO N. 7.171 — inc 2 on	 RE 1911

Extingue cargo excedente.

0 presidente ' da República, u‘...ando da atribuo,ão que lhe confere
o art. 75, tetra a, da eOnstiltiti:50 e nos t.?rmos, do art. 1.0, alínea n,
do deereto-loi a. 3.195. de 14 Iti' abril de 1011, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto uni (1) cargo da classe C, da carreira de
Servente do Quadro Vote° do Ministério da Agricultura, vago erd
virtude da demissão de Galeno Xavier Nunes, devendo a dotação cor-
resPoA d ent e ser les ada a criMito da Conta Corrente do mesmo Quadro
do referido Ministério.

Arl. 2.° Itevogarn-si as disposições em contrário.

Itio de Janeiro, 2 de julho de 1911, 120.° da Independéne ia e
53.0 da Itepiiblica.

GrruLto 'VARGAS,

kir/tu lie 8,QJ.I Duar_te.,



Sábado) ri
	

DIÁRIO OFICIAL (Sec(;ão I)	 julho de Ha 13639

DECRETO N. 7.476 — DE 2 DE JULHO DP, 't9H.

Au lorizit o cidadão brasileiro Euwedes Chaves de Mello a pesquisar
magnesita c associados no município de Irá, Estado do Ceará

O Presidente da República, usando da atribuição que, lhe confero
o art. 7•, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 19 ,10 (Código de Minas), (lecreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Eurypedes Chaves
de 3Iello a pesquisar inaguesita e associados numa área de quinhentos
hectares ( 500 lia.) localizada no munietpio de Icó, Estado do ceara,
área essa delimitada por um polígono cujo vértice está situado a três
mil quinhentos e oitenta metros ! 3.580 In.), rumo •sele grátis trinta
minutos nordeste 7030'NE) do quilómetro quatro~os e quarenta e
seis (Km. 440) do ramal de Ores da Rede de Viação Cearense e cujos
lados icem os seguintes vomprimentos e orientações magnéticas: mil
metros (1.COOno.), oeste (W.); mil quatrocentos e dez metros (1.110m.),
norte (N.); quatro mil metros (4.000m.), quarenta e seis grátis
nordeste (46 0.XE); mil metros (1.000m.), quarenia e quatro grátis
noroes te (11°.N .W); três mil quinhentos 'e noventa metros ,(3.590m.),
quarenta e seis grátis sudoeste (16°SW); novecentos e oitenta metros
(98(lm.), norte (N.). Esta autorização é outorgada mediante as con-
dições do art. 11 do Código d Ninas e seus numeros I, II, III, IV,
MI, IX e outraszto citado Código não expressamente mencionadas neste
dee re t o .

Art. 2P O conces.sioiário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. a.° Esta autorização será declarada embica ou nula, na forma
do § 1 0. do art. 24 e do art. 20 do ei.1.1igo do Minas. se ocorrerem
os motivos previstos nos números I e 11 do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades visinbas estão sujeitas às servidões de
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 10
do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário tia motorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gosará dos favores dis-
criminados no art. 71 tio mesmo Código, na forma deste artigo,

Ar t. 6.0 O título da autorização de pesquisa, (inc será urna via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de cinco contos de reis
(5:000000) e será transcrito no livro próprio da Divisão it .) Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.

RiO de Janeiro, 2 de _Min) de 1911; 1200 da Independência e
530 da República.

C:;ETLILlo VARGAs.

Carlos de Souza Duarte.

NI:GRETO N. 7. 477 — tu 2 DE JULHO DE In!,

ilitinriza o cidadão brasileiro Pedro Venoso Gordilho a pesquisar areia
monnzitica no município de porto Seguro do Estado da Baía

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.085,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Pedro Yellwo Gor-
dilho a pesquisar areia monazitica numa área de dez hectares e cin-
quenta e seis áres (10,56 Ha.) situada em terras de marinha no mu-
nicípio de .Porto Seguro do Estado da Baía e constiluida por uma
faixa de três mil e duzentos metros (3.200 ins.,) de ,comprimento.
compreendidos entre os rios Taipa e Barra, por trinta e três melros
(33 ms.) de largura. Esta autorização é outorgada mediante as con-
dições do art. 16 do Código de Minas e seus números I, III, IV,
VII, IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas
neste decreto,

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto •da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca' ou nu:a, na forma
do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem
os motivos previstos ,nos números I c II do citado art. 24 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4•0 As propriedades visinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5? O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de cento e dez mil réis (110000)
e será transcrito no livro próprio da flivisão de, Fomento da Produção
141ineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7 0 Revogiun-se as disposições em contrário.
Rio de .laneiro, 2 de julho de 1941, 120.0 da IndepondNeiit e

53.0 da República.
Ggrurao VARGAS.

Carlos de Sou:a Duarte.

DECRETO N. 7.478 — rotz 2 or JULHO 1)11: 1941

Autoriza a empresa de mineração "Sociedade Tmportodora Exporta-
dora Limitada" a pesquisar minério dc crómo, no município de
Saudc, do Estado da Doia

O presidente da República, usando da atribuição (pio lhe confere
o art. 71, letra et, da Constituição, e nos termos do decreto-lei núme-
ro 1.985, do 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1 .0 Fica autorizada a empresa de mineração "Sociedade Im-
portadora Exportadora Limitada" a pesquisar minério de crómo numa
área de cinquenta e cinco hectares (55 lia.), situada no lugar deno-
minado "Fazenda Passagem", município de Saude, do Estado da Baia,
área essa delimitada por um trapézio, rujas extremidades da base
menor distam mil e trezentos metros' (1.300m.), sessenta graus su-
deste (600SE) e mil quinhentos e noventa melros (1.590n1.), vinte
graus trinta minutos sudeste' (20°30'SE) da interseção da Estrada de
Ferro Leste-Brasileiro com a Estrada do Caldeirão. Os lados não
paralelos medem qnínhentos e quarenta metros (510m.), setenta e
três graus sudeste 73°SE) o quinhentos metros (500m.), cinquenta e
cinco graus sudeste (550SE), resp

d
ectivalwnte. Esta autorização é ou-

torgaa mediante .as condições do art. 10 do Código de Minas e seus
números r, II. iii, IV, VII e IX e outras do citado Código não expres-
samente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização poderá utilizar-se do
Produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do § 1° do art. 21 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem
OS motivos previstos nos números 1e TI do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e subsolo para os fins ria pesquisa, na forma dos artigos 39 e •10
do citado Código.

Art. 5.0 A concessionária da autorização será fiscalizada peIo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gosará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. G.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e cinquenta mil
reis (5500) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário. •

Riu de Janeiro, 2 de julho de 1011, 120.° da Independência
530 da República.

Grromo Vanoas.

Carlos de Sou:n Duarte.

DECRETO N. 7. f79 — or 2 DE Jumto DE 1941

Autoriza a eidadii brasileira Zulmira Tavares Gama a pequisor
quartzo no município de Magé, do Estado do Rio de Janeiro

O Presid en te da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos; termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1? Fica autorizada a cidadã brasileira Zulrnira Tavares
Gama a pesquisar quartzo numa área de quatrocentos hectares
(100 lia.) situada no lugar denominado "(inani-Mirim", eln terras da
Fazenda Cordovil, município de Mago': do Estado do Rio de Janeiro,
área essa delimitada por um trapézio cujos extremidades da base
maior distam dois mil cento e cinquenta metros (2.150m.), quatro
graus trinta minutos nordéste (4°30'NE) e quatro mil e quatro-
centos metros (1.400m.), um gráu nordéste (1 0NE) do quilómetro
sessenta e cinco (Km. 05) da Estrada de Ferro Leopoldina Itailway;
os lados não paralelos do trapézio medem dois mil e cinquenta metros
(2.050m.), setenta e três graus nordéste (73°NE) e dois mil melros
(2.000m.), oitenta e três gráus trinta minutos nordéste (83°30'NE),
respectivamente. Esta autorização é outorgada mediante as condi-
ções do art. 16 do Código de Minas o seus números 1, II, III, 1V,
VII, IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas
neste decreto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins do estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3? Esta autorização será declarada caduca 2u nula, na
forma do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Códgio de Minas, se ocor-
rerem os motivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e
no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e
40 do citado Código.	 •
• Art. 50 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

ta
~11
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Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma Titti

autOntica deste decreto, pagará a taxa de quatro contos de réis
(4:000a0), e será transcrito no livro próprio da Divisão do :Emanto
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Bevogam-se as disposiçõrs em contrário.
Rio de Janeiro, 2 dé julho do 1911, 120.° da Indopendanria e

SV.; 0 ila
GETULIO V.i/tLIAS.

Carlos de Souza Duarte.

DECIIWIO N. 7. 	 DL 2 nx •udio pE 1_911

Áuloriza o cidadão brasileiro Uieera de Alencar e S 'rniza a pesquisar
urafila no município de Roi Barbosa do Estado da Baio

O Presidente da República. usando da atribuiçâo que lhe comfero
o art. 71, letra (1, da Constituição e nos termos do decreto-lei te 1,985,
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Cícero de Alencar
a Souza a pesquisar grafita numa área do quatro hectares (.1
:doada no lugar deumninado "Fazenda Sonhem", município do Rui
Barbosa do Estado da Baía, área easa delimitada por una quadrado
com duzentos metros (200m.) de lado que tem uni vértice situado a
6etecentos e cinquenta metros (750 io.), rumo quatro graus nordeste
:4°NE) do angulo nordeste (NE) da sedo da fazenda e cujos lados
adjacentes a esse vértice Icem as orientações norte (N.) e leste (E.),
respectivamente. Esta autorização a outorgada mediante as condiçõea
do art. 16, cio Código de Minas e seus ns. I, II, liii, IV, VII, IX e
coaxas do citado Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2P O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de ealudo sobre o minado e custeio

trabalhos.

Art. 3•0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do a 1.0 f/0 art. 2/ e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerei-a
u, motivos previstos nos número s f e 11 do citadu -art. 21 e no art. 25
tl,i mesmo Código.

Art. 40 As propriedades vizinitaa ratão stijeiias ast servidões do
,ailoe sub-solo para os fins da-pesquisa, na forina dos atas. 39 e .111

do citado Código. 	 -
Art. 5 0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo

Departamento Nacional da Produçao Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorizacãõ do pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de tom mil réis ', Inciso) e seva
transcrito no livro próprio da 11i\ iaão Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Res,ogam-se as disposb . ões cai contrário.

Rio de Janeiro, 2 do julho ' to 1911, 120.° da inilopend,*-noia
:,a. 0 III liopUblica.

(;E1t'I.10 VkIku,ktg

Carlos de. Souza Duarte

'DECRETO N. 7. ¡ N I — DF. 2 Os .IVT.ito DE 1941

lisituriza o cidailiio brasileiro OsIcaldo do Cenho Volpassos ti pesqllisa,.
calcarei) no município de Itabirito do Estado de Atinas Gerais

Presidente da República, uaando da atribuição que lhe confere
o art. 71, letra o, da Conatituição e no: lermos do decreto-lei ri. 1.98:3,
de '29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Oswaldo da Cunha
1 alpassos, na qualidade de inventariame tio espólio de Trajam) saboia
Virialo de Medeiros, a pesquisar calcáreo nos terrenos desse espólio,
situados no distrito de Baeão, município de Itabirito cio Estado de
Minas Gerais, numa área de cento e três hectares (103 lia.) delimitada
por uni polígono cujos lados Icem os comprimentos e oriontações -ver-
dadeiras crie se seguem, a partia da confluência do córrego do Saro
Bento com o ribeirão Mata Porco: oitocentos metros ítio0 ma pela
margem direita desse ribeirão até o encontró- da divisa do Joaquim
loisa; cento e setanta metros (170m.), rumo quatro graus trinta mi-
n uns sudoeste (1°30'SW); nuatrocentoz: e noventa e abico melros

/95 ina, remo trinta e oito graus sudesto (380.S.E); oitorenloa o ses-
senta metros (860m.), rumo aidenia e dois graus sudoeste (20W)
novecentos wietros (900 m.), rumo setenta e quatro graus noroeste
(. 71 0.NW); setecentos e oitenta melros (780 m,), rumo cinquenta e
cinco grznis noroeste (550MV); mit e oitenta e cinco metros (1.085 no),
rumo setenta e cinco graus sudeste (7°F) e daí pela margem direita
do córrego Saco Bento ali" o ponto de partida. Esta autorização é
outorgada mediante a e, condições do art. 16 do Código de Minas e seus
ris. 1. 11, Itt, IV, VII. IX e outras do citado Códiao não expresaamonte
mencionadas poste decreto.

Art. (i cowes,:ionário autorizaC:io tiod , * rá u tiliza r-se do
puoduto da pesqoia para fio- çle estudo sobre o n l inér¡o e custeio
tio; trabalhos.

'Art. R.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § 1.° do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem
osimotivos previstos nos números T e II do citado art. 2A e no art. 25
do mesmo Código.

MI. 4.° As propriedades vizinha esti-to sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos arts. 39 e 49
do citado Código.

Ari:. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização do pesquisa, que será , uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto e trinta mil réis
.(1:03050) e será transcrito no livro próprio da Divisao de Fomento
da Produe.ão Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 79 Rovogain • as disposições em contrário.
Rio 'de Janeiro, 2 de adilo de 1911, 120.° da Independência e

53.0 da República.
GETULIO VArtGAs

Carl os de Soara Duarte .

DECIIETO N. 7.18a — or. 2 os JUI.110 DE • 1941

Autorizo n cidadão brasileiro VieMe de Araujo Turres a pesquisar'
ore ias monazitieas no nt.anicipio cic lconlia do Es.
ledo do Espirito Santo.

•• O Presidente da República, itaatolu da atribuição que lhe . con-
feria c art. 74, letra o, da Constituição e DOS termos do doerelo-lei
a. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Vicente de Araujo
Turres a pesquisar areias monaziticas e ilmenllicas numa área do
dezeseis hectares o noventa e três ares (16,93 ia.) no lugar deno-
minado "Itapotanga", distrito de Piuma. município de fronha. Es-
tado da Espirito Santo, arpa essa &limitada por um polígono mis-
taioca tendo um vértice situado a seiscentos e oitenta metros
(680m.) rumo vinte e sete graus sudoeste (27 0SW) do canto su-
doeste .CSW) da casa de residência de João Layber e cujos lados
icem os seguintes comprimentos o orientações: cento e quarenta
e dom metros (145m.). quarenta e um graus quarenta e cinco mi-
nutos noroeste (41°45'N\V; ; quatrocentos e quarenta e duo° melros
(4-15m.), quarenta e um graus nordeste (41 0NE): duzentos metros
(200m.), trinta e sete grana nordeste (37°NE); duzentos e quarenta
e aluo melros (245m,), cinquenta e quatro graus nordeste (510
NE); duzentos e cinco metros (205m.), cinquenta graus nordeste
(500NE:,; duzentos e dez metros (210m.) sessenta e um graus nor-
deste (61°N.E); cento é oitenta e cinco metros (185m.), quarenta
graus sudeste (40°E), fechando-se o porímetro pela linha que li-
mita os terrenos de marinha na extensão de mil e trezentos metros
(1.300m.) até o ponto de partida. Esta autorização é outorgada
inealiarle as condições do art. ta do Código do Minas e seus ns.
11, 111, IV, VII, 1X e outras do citado código não expressamente
merwionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário ria autorizaCãO poderá iii ilizar-se do
urodulo da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
Is trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será Ileclacada caduca ou nula, na
tocaia do ;.; 1° cio art. 21 e do art.. 26 do Código i.e Minas, se ocor-
rerem Os motivos previst os nos ns. 1 e II do citado art. 2-1 e no
art. 25 do mesmo Código.

Art. !ha As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidos
de tatio - o. subsolo para os fina da pesquisa, na f o rma dos arts. t19
e -111 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e goaara dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será urna via
inWntica toste decreto, pagará de selo a quantia de cento e setenta
Há! réis (17080)-e será transerito no livro próprio da Divisão de
Vomento da Produção mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em coutrario.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911, 120° da ' Indepenclència e

53C tia República.
Orrri,to VAnnAs.

Cor(os 4o ,N. ,,oza l)oortl.

DECRETO N. 7.183 — r 2 os Jr1,lio DE 191 1

Autorizo o cidadão brosilejrc, mi tonjo Aeioli Meireles a pesquisar
OUro e associados no Mului r ipin de 1, ,rlo dc Nó:. do Estado do
Para.

O Presidente da Republica-usando da ali ibuição que lhe confere
o art. 71, letra "a". da Constituição e nos termos do decreto-lei uft-
moro 1.985, de 29 de janeiro dif. 1910 (Código de Minas); decreta:

. Art. 1.0 Fira autorizado o cidadão brasileiro Antonio Acioll Mei-
reles a pesquisar ouro e associados noron área do cem bectflre3
(100 lia) situada no bico o margens do riacho eseca", à mar_

górn direita do Rio Xingú. no local denominado "Volta Gratule,
gá", município de Porto de NU do Estado do Pará, conlfgua a que já
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lhe foi outorgada pelo decreto n. 6.848, de 20 de janeiro do corrente
ano, área essa siai:x(1a a mil seiscentos e setenta metros (1.670 m)
da confluência do Rio Xingit com o Riacho Grota Seca, contados pelo
eixo oleste último e compreendida por mna faixa de terra cujo eixo
coincide com o eixo médio do Riacho Grota Seca, tendo mil seiscentos e
setenta metros (1.670 m) de comprimento e seiscentos metros (600
m) de largura. Esta autorização é outorgada mediante as condições
do art. 16 do Código de Minas e seus números 1, II, 111, VII, IX, e
outras do citado Código- não expressamente mencionadas neste de-
creto.

.1rt. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. :1.0 Esta autorização :zerá declarada caduca ou nula, na forma
tio § 1.0 do ar t. 2i e do art. 26 do UM:lig° le Minas, se peoreerem
motivos previstos nos números 1 e 11 do citado art. 24 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4P As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 10
do citado Código.

Art. ri.° O concessionário) da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional oli' Produção Mineral e gosará dos favores dis-
criminados no art. 71 olo mesmo Cótiigo. na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa. que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto de réis (1:000$0)
e será transcrito no livro próprio da Divisão do Fomento da Prodn-
Cão Mineral do Ministério ola Agricultura.

Art . 7,0 Revogam-se as disposições elfi contrário.
Rio ole janeiro, 2 do julho ole 1911; 120° da Independência e 530

da República.
Grri:rao VanoAs.

Carlos de SOUZIR rhun te.

DEcRETO N. 7.484 — DE 2 DE JULHO DE 1941

Àotioriza o cidadão brasileiro Mariano de Oliveira Wendd avem-mi-
gar minérios mie bário, ferro, estrôncio, moortésio e associados
no município de Ignope do Estado de S. Paulo,

O Presidente oIa República, usando da atribuição que lhe con-
fere O art. 71. letra a, da. Constituição e nos termos do decreto-lei
Ti. 1.985, do 29 de janeiro de 1910 (Código da Minas), docreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Mariano de Oli-
veira \Vendei a ti esquisar minérios de bário, forro, estrôncio, magné-
sio e assoriaolos em terras ',te propriedade de Ilachif---alairo Rirão e
sua auditor. no togar denominado "Serrote", distrito de Registo, mu-
nicípio do !guapo do Estado de São Paulo. numa área de quinhen-
tos hectares ,, 500 lia.) &limitada rm y 1110 retangulo tendo uni v ér-
tico. a mil e quinhentos metros 	 no rumo trinta e cinco

110L'oesi e ;3°N ) e cujo, lados, a partir desse vi". rtice, Icem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: dois mil e quinhen-
tos metros ‘12.500m.), sul ;S.); e dois ndl metros (2.000n1.) oosto

E s ta autorização é outot •gada- mediante a,: pundiçj-wg do ar-
tipo 16 do Código do Minas e seus números I, Ir, 111, IV, VII, IX e
outras no citado Código não expressamente niêncionadas neste de-
r pm ti

 2.° coneessionário da autorização poderá utilizar-se do
P roduto ti a Pesquisa Para fins de estudo sobro o minério e custeio
dos Irahalhos.

Art. :1.0 Esta autorização) será oloclarada caduca ou nula, na
forma ' to § lO a, art. 21 e do art. 26 do Código de Minas. se °car-
iarem os motivos previstos 1105 números I. C. 11 10 citado art. 24 e
no art. 25 do IlleSTni)	 I ¡go.

rt. -IP As propriMailes \ - íZilDDIS OSiãO 511,i0if	 SCI`VidõeS
mi' • uli, e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos arls. 39

•o do citado código.
Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo

Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados Do art. 71 do mosmo código, na forma 'leste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pes(iuisa, que será uma via
;,„[,;„tica deste &ereto, pagará a taxa de cinco contos de réis

' 5: i ln i 18. 0) e será transcrito no livro próprio da Divisão do Fomento
da Prootoção Mineral olo Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em conirário,
pio de Janeiro, 2 de julho de 1911, 120.0 da Indepemléncia e

:o3.° da Republica.
(3rrumo VxmiAS.

efirirm I/O Soara 1)14,11 e.

rwciurro N. 7.487 — »E 2 DE JULHO n y, 1911

oriza e cidadã brasileira Herminia Queiroz Guerra de Miranda a
pesquisar mico e associados, cristais de rOChtli c0/07iihifok pcdras
c orados PO município de santa Maria do Suassimi, Estado de

Gerais.
O Presidente da lIepúbiica, Usando da atribuição que lhe con-

ter,' o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
l.985, de 29 de janeiro do 1940 (Código de M ina s); decreta:
Art.- .1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Iterminia Queiroz

Guerra Miranda a pesquisar mica e associados, cristais de rocha, co.

/ombla e pedras coradas mima área de cinquenta hectares (50 lia.),
▪ ttladD DO lugar denominado "Três Maneiras", distrito do Cristalina,
mu n ic ípio de Santa Maria do Suassuí, Estado de, Minas (iorais, arca
essa delimitada por ino retãngulo tendo um vértice situado a treze-
Los e trinta e cinco metros (335 m.), rumo cinquenta e seis gra is
noroésto 56 O N \V) do canto noroéste (NW) da casa de residência do
José Neves e cujos l ados adjacêntes têm Os segnintes comPritnenios
e °Meninões magnéticas; mil metros (1.000 Til.'), oitenta e quatro
graus trin!a minutos nôrdéste 	 ° 30' NE); quinhentos melros
(500 nu.), cinco graus e trinta minutos stidésÉe (5° 30' SE). Esta
autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do Código
do Minas e seus númer4 1, II, 111. IV, VII. IX e outras do citado
digo não expressamente mencionadas neste &creio,

Art. 2.0 A concessionária da autorização poderá uit ilizar-sa
produto da pesquisa 'pala fins de estudo s(Ihrp o IninMO e CUSteii
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca on nula, na ).'or-
ma do § 1.0 do art. 24 e do aPt.. 26 do Código do Minas, se ocorrorelll
0: DIDÉÀVL) g previstos nos números 1 e ll do citado art. 21 e no art..
do mesmo Código.	 •

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 31) e
40 do citado Código.

Art. 5 0 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo De-
partamento Nacional tia Produção Mineral ç gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 o título da autorização de P asquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil réis (50080)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produ-
ção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio do Janeiro. 2 de julho de 1911., 120. 0 da Independência e 53.°
da República.

GF:rut.10 VAnnAS.

Carlos de Souzn Duaric.

DECRETO N. 7.488 — DE 2 DE JULHO int 1011

Autoriza o cidoublo brasileiro João Lopes da Silveiro a pesquisar
qutirtzo e associados no município de Mercès do 15..stado de
.1/ir1as Gerais.

O Presidente da Itepnldica, usando da atribuição que Mo con-
fere o art. 71, letra a, da Constituição O nos termos do decreto-lei
n. 1.98?, de 29 de janeiro de 1910 (Código de M inas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasil e iro João Lopes da
Silveira a pesquisar quartzo e associado; numa área de cinquenta
hectares t50 lia) no distrito e município de ale'reas, Estado de
Minas Gerais, área essa delimitada por um quadrilátero' que tem
um vêrtiee a duzentos e sessenta e cinco metros (205m) na direção
niagniMica tio vinte graus noroeste t20 0N\V da confluência do cór-
rego do Lopes colo o rio Pomba e Cujos laolos tém is SVgttinti:s
comprimentos e orientações magnéticas: seteeentOs e trinta e cinco
metros ,.735m), oeste (\V); quatrocenlos e oitenta e cinco metros
1485 rir), dez graus trinta minutos nordeste (10030'NE); oitocentos
e trinta metros (830111), ' , niquenta gratis trinta minutos nordeste
(50030'NE); e mil e cinco metros (1005m), sul (5). Esta autorização
é outorgada mediante as condições do art. 16 11(1 Código de Minas
e seus números 1, II, HL IV, VII, IX e outras do citado Código não
expressamente mencionadas neste decreto).

Art. 2,0 O concessionário da autorização poderá otilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estralo sobre o minério e costeio
dos trabalhos.

Art. 30 Esta autorização será declarada caduca rui nula, na
forma do § 1° do rwt. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocor-
rerem os motivos previstos nos números 1 e li tio eitado art. 24 e
no art. 25 do mesmo Código.

Art. 1.0 As propriedades visinhas estão sujeitas às servidões
1 ,1e5001 10 cita0 eudbo-s nãiiioi;o. formaa os fins da pesquisa, nai fora dos "1.S• 39(	-1 

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado polo
Departamento Nacional da Produção Mineral o gosará dos favorog
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

.Art., d..° o titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica de ,;to decreto, pagará a taxa de quinhentos mil réis (500$0)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomonto da Pro-
ibição Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7,0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941, 1200 da TudePendirwia

e rir da Republica.
OETULIo VJ§nnAs.

Carlos de Souza Duarte .
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	 50 O concossionário da autorização s( . rá fiscalizado pelo
Departamento :Nacional da produção Mineral e gozará dos favores.

A ol n ,1• 1 ,-, 0 o cidadão beffsir-!frO	 Mj Ileiell POS N OS a peStriaim i r mien	 th 1 III i nados no art. 71 do mesmo Código, na for i n it deste.ti

H o mo frje . j»jo de 31 p i rj, llo Es iodo de Minas Gerais	 ligo

O Pres i dente da Itenálitiea, usando da atribuirão que lhe rim-
foro o . art.. 7 11, leira o. da 1.1allStittlilAn o nos termos do docreto-lei

1,9s5, do 2tt de janeiro de IMO	 de iktinas, d,,ereta:

.\rt. 1.0 Fira *.inforizado o cidadão beasiloiro Ilvo :fanqueira Pas-
s..o» a pesquisai . mica cni terras do propriedade do Maria: Junquoira
Pa s sto , ,	 Monte Alepre", situadas no distrito ite
lta',.uri. município do Muriaé, do	 do Minas. (levais, numa alva

(Itiziti.irze hectares e citionoilla e dois áros (1 i.521Ia.), delimitada
1. •.'1 liii 1:1:tangido tciii um ii seu.i Vértine g solwo a con.floAlwia
ou. vOrregos olaria e ito:; Gomes distante cem metrôs (100in.) da.
estrada tronco Rio-Baía O etfjos lados toem os soguintos comprinimi-
to, e orietitars; oitlicontos o Monta inolro .:. (880111. ) , 1. 1111,) n014e,

O iPtihi 41' S1'SS P id:1 1 einV1 i IllOÉ PO' 1 ,	 nina) sul (S.'. Esta
aulorizo:ão é outorgada no ...Banto as rittilliciies do art 	 lt; do Código
ne	 o sore: itinno pos I. ti. 111, [V, V11, IX o outras (Imitado
CtIligo não expressai -Imolo irtoorionãdas neste (1o(rei)).

Arl. 2.° O etimossimiario da aultirizitção poderá ulilizar-so olo
puod it to da pesquisa para fins do estudo ,soltre f I 11;inéa'!() 4 VII:del()

11:11)21111-1S.

E ., i a ail iorixação	 deolara

▪

 ila caduca ou ilida. na ti r-
toa do § 1" do art. 21 e do ar i.	 do Código do Mina s , se ocorrer: In
0, motivos previ-ao-	 m.„ 1 o 11 110 citado art. 21 n 1,..) ;111. 6'5
ti	 mesmo Caitlitt. •

Art. i.° .A s propri . liades	 ostão sujeitas it .: s oxvit1/ir-: do
solo o sul,-solo para os tins da posiiiii=a, na dirimi otos ais. 39 e 10

til ai lo Código.

Ari. 5.° () conces,sienário da atitorizzicilo será fiscalizado polo
Oepar t atilento Nacional da Produção Mineral . o gozará, dos favores
g li s criniiitailits , act. 7 1 dt n niesnio Cótlizo, na 1\-..)urna (tosto ar-
tigo.

Art. 6.0 O titulo da autorizac. iio de pesqui.a, lque	 ril nina via
;A p lentica deste derroto. pagará a taxa de conto o c i nquoida ii,il réis
.15 1 ") e sova transcrito nu livro priI[O • ir) ria 11ivisão	 .1.'01111-911u
(ia 1 1 114-111,:ão Mineial do Ministério da Igriviillura;

Ari. 7.° Revogam-si , as (lisoosirõos onl roalrario._

1110 tio JaliPiro, 2 de ,jullio de 1911. 120. 0 da lialepondOitoia
51.* da Itep(iblica.

Art. 6.0 O titulo da antorizacão de pe s quisa. que será urna;
oul)ntica deste derreto. pagará a laxa de unt couto do róis

1 ..0M(1) O sorá transcrito no livro próprio da Divisão do Fo-
in p oto da Produção Mineral do Mini‘déri.o da Agricultura.

Ari. 7.° Revogam-se as dispof:ies em contrario.

Rio ti, Jaitoiro. 2 de ¡olho uie 1911, 120. 0 da indopondéticia,
53? da llopubliert.

	

Co 110s de Se ir 	 I)urisrt 0.

DECRETO N. 7.191 - i•E 3 PE ai raro DK 1911

rfl)1411Ve0 p,) 1.0 	 oco e o pl poro O nee.s.w ao p0511) d e ('rI,Oii óO
Presidente da llopública. usandi, da iitribili í:à0 que lh e COnfOrd

ii Vd.1 íg " 71 , leira a. da Constituição, e

Considorando que 1.0 l'enonte lininborto Pinheiro do Va s coo-
rolos, quando Aspiranto a ofa . ial, ao ministrar instruciio .aos rocrálaS,
roi vitima do um acidento com unia granada de mão. que lho ocasios
noli o eslarelantenlo lia truão estopijr"da;

Considtrando tpw o alo de "humanidade. abitegaciio t Iterois'ilio
bintarialiwnie praticado, salvando com sen próprio sacrifício, a
do sous camaradas digno do apoio do Go-veiam;

Considerando que poios seus Chorest o 1.0 Tononto iltiniitu'tIo ti..
/duo r . • do Vasconcelos jul g ado rapaz do dos tuponliar as funci:50s
rent l'S :to posto de Capitão,

besolvo:

_Art. único. Consideiar, como ato tio exi . 41q:Cm-n , n 1.0 Tollento 1111111-
.1;eril) PitIllnir0	 VaSVflaroli1-; apto ini:';1 o avesso ao posto de Capitão,
ilesdc (pio	 caus;i da sua incaparidado físioa seja somente octunda

que o Vitilliol; quando piri

Itio do ,Tanoiro., 	 de. 1911: t .m.0 da Indepondència e 52.0
d;1

• GETULIO VARGAS.

	

Et' nino	 .

;E'll	
1-)Ei.:11ETO "N. 7.19'2 -	 34,1'. .111.14n nE 1911

VI rl os (1, , :ou :o Iloorl

DE( ..tivro N. 7. suo - DE 2 OE aliam nE. 1911

Á o(or ir.o o cuLrrdrtt 1, PCS	 Chim/int" AI y rs	 .N.dn remo . e pe mio t' -
s(0 . Miliérin de estoo 110 e e0111	 jin no ti? 4141/e i,itir,	 jonzei
1:siado do P n werilmi.	 •

1
(4 Presidente Itt Republica, usando da atribuição que no, coa_

foi r o avt	 74. loira 0,	 Conslititição. o /10S IONOOS do, deerehi...
1.985, do 29 do janeiro de	 19 •10	 dc Minas), de-

el • n •ta :

Ari, 1,0 -noa autorizado o cidadão brasileiro Claudio. Alves
Nolirega a posquisar leinjrio de estanho c colunibila. ont

roiti s. do sua propriedade. muna área do rom hortaroã (100 Lia.),
Po lugar donontinado Seridózinho, na Vila de Soledade, distrito do
olosolo nome, município o termo de Joazeiro. comarca do Can/Pinai paride. Es/ado da Paraitia. ar pa ~a delimitada por um quadrado
de mil melros (1.000m) de. lado que tent um vértice situado a
qualri.icentos e 'Vinte e cinco melros (125m) e rumo magnético
.essoula e cinco graus e quarenta o cinco minutos nordeste
317)0 15' NE da confluència do Riacho Seridózinbo com I) ilimieli
Várzea do Carirí e cujos lados adjacentes a esse vértice teetn, ros-
vetivametite, os seguintes rumos magnéticos: setenta o très graus
noroeste, t 73° NW) e dezessete graus sudoeste (17 0 SW). Esta nu-
10rizacão é outorgatia mediante as condições dt e art 16 do Có-
digo de Minas, e seus números 1. II. III, IV, VII, IX e outras do
citado Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da alllorização poderá utilizar-se du
r odttlo da pesquisa para fins de estudo sobro o milleriO enstony
dos 1 palia

Av'. 3.0 Esta autorizarão soc't declarada caduca ou nula, na
formo do g 1.0 do art. 24 e do art. 20 do Código de Minas, se
ovorrorem os motivos previstos nos números I e II do citado sat.'-
tigo 2 O no art. 25 do me smo Código.

Art. 4.0 As propriedades visinhas esti'o p sujeitas às sorvidõrs
de sido e sub-solo para os .fins da pesquisa, na forma dos artigos
39 o 40 do rifado Código.

11r1	 o dolo poen no . io (IN Soei rio ,llililer. -lio I. Zuno jIi1iIrrt.
no e fiereil e '100

O Presidente da República. usando da atribuição que 11ir ; confere
"o artigo 71, letra o, da Constituirão e c(lnsidorando:

quo a sessão inaugural do sortoio militar, na prinicira zona mili-
tar, é realizada no primoilo domingo tio Toé .: de setembro. do acordo
com o que estatuo o artigo 09 do rt i,g ti tn i neni,, do sprvico apro..

vai].) pelo derreio ti, 1:5.931, de 2? do janeiro de (923;

mie o primeiro domingo de selrinliro. no eorirento ano, correspon,
de ao dia 7;

que esta data hisb".rira ó a de oneerramento das comoneivaeõeS.
da "Semana da Pátria":

mie o sorteio milite	 alo do real	 civien-militar;
creJzi:

Art. 1.° A sessão inaugural do sorteio militar. na 1.a Zona tilitar,
realizar-se-á, no Corrente :tlio. no dia 31 de agosto (Mimo dominga
do referido mès - constituir-Nb, essa solenidade o ¡afeio das eomomo...
rinji5cs eNico-militarcs da -Semana da Pátria-.

Art. 2,0 Revogam-se as 111.4 110Sieões em conirário.

Rio do Janeiro. 3 de julho de 1911; 120.° da Indepondénria o 53.0
III Itepúbf!ca

VAncAs.

Eurico (-; Doi ra..

Presidência da República
DEC:RETO DE 1 DE JULBO DE 1911

O PRESIDE.NTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DISPENSAR, A oonoo:

O Capitão da Arma de Cavalaria Herarlides Fonfola'-do
dis funções de seu Ajudante de Ordens.
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DE I .RETOS DE 3 I./E JULHO DE 1911

() 1 1 111SIDENTE	 11•PETILICA

.1 0' \I VI

(o`f),	 elt•I ígo 38, (hl , lee • re f 1-1	 n. 1.713. de
28 (.'e ouloob,.., ) do 1939

'rondo 'li; \Ásia	 rollISI a d l) 1 1r0CeSSO ti. 12.512, de 1941,
;J ocr(ult • ta d	 1...:-11'011)	 NORACi4.1	 lIttoriera's:

Luiz Ak-aro Dutra Canana, tio cargo tia viase - 	 da cavusiva
de Inspetor	 Alui» s. lo Quadro 1, do MinisiérM da Jusliça e N o-

fnire loros, p.-e,t o qual foi noniviniti fon 1 tio abril ti o 1911.

Exi0Nut
.1 'v i olo pl .,	 ‘•jsta o	 eonsla ti, priicosso ti. 	 lo.122, de	 19I I.

fl., serrotai-ir, ,10	 adi) ia •11Is! ji:a	 NOgliCil/S	 ftriorozi

l'Agard Cal o naZZ I )	 rg(I 1 11 classe V, da carroira do Policia Es-
} n ,'I-j;11,	 ()MOIO() 11, ti,	 da	 Iça o .Xop;i1eio,5 interjoros,
•p i o teuipti

Juro;	 Ottrique de Clliveira, do oargo tia elass 	 ia	 1.•-
j','11"a 111',	 P1/1	 1;‘,1)1Ci81,	 11") Q1);11 1 i . 11 11, 111) M	 da ..1,1.1iça e
N. , g,Seins Inlorioros, 	 liciula

José Joaquim .11ve s. . ,1•0 cargo da olasso E, ia arroiva ilo Polícia
Espo • ial, do Quadro 11, on Nlini s lérin da Justiça o Nowdeios Inlorioves,

ocupa inlorininto•nle.

\-i:Enrn x.•+:11

Ao tooloratidodo this :+:04 2.^ o 3.0 do ftt'l	 R (h) ti,:,:reqn.
I' o. 1.202, de 8 do aep oil	 ofint de que

II qt)Zile flOs dirritos ourol' IltielrM polo ('onsti-
loio:il oo beis do Its'olsil:

N\omitida fr•klionsecit Lvpa, natural do Poi'lligal. nascido a 29
do abril de 1901. filho de joãu 41 . .Nfronsoca Lapa o do N1arojana
mos ( sititire.sitia,	 re'.101(9)11. 11 1 'Sia, C11 ".11 , / l i a/ .

A An1fini0	 -11;)1 Ural dal Polónia. naseillo a 28 do janoiro
fle 1 14 87, Min) de 111(10	 o I li'Maria Lipiarski,	 OVO, rOSi-
iie II,' no Kslado •tio 11 1 1)ftránde do Sul.

Anlónio Vondramini, natio:a" da 11 i-dia. riaseido	 14lofove-
r e iro	 1R90,i 11119 lO João Balista Vondramini o do Ilusa mazotto,

i" lei.('	 Estado de ...tão pau»).

A Arildnio 'Simões, mai:irai de Pitring,a), nascido a, 16 •le julho
tio ISS1, filho 111anoel Sinióes e de .1.1liza Nlaria, casado, re,idonte
1 O i•:-Itolo do +doias ',orais.

•
kniónj,, Araniett, ¡odora! do porlitgal, nascido a 10 de ja-

»oiro tio 1s11.10, filio) de Maria Avarite 	 o ro, solteir,	 sjdo	 d	 Eil le	 o 'stado
do sito PaliT0.

Ann-olio Faristile Alves, nalural I Itvriguai, na,a+ido a Ii tio
janeiro do .1889, filho (Ir Antonio 1Ixoso de.Caididia Varinha AI\ (•,
ca s ado, vosidente no Estado do Itio Ovando do Sol.

A Alhorlo Salvador Scovino, ria tirai da Itália, nasonio a 10 de
julho de 18911, iilim de Francisco st-ovino o de Marin pato, viii n ii,
losidonto nesla

A Abílio 11,,drigo•?= Perioda, natural do Porlitgal, nascido a 28 do
j unlio de 1888, filhe do Fornande,s o de Maria itodrignp ..5 p,,_
»i'da, casado, reg idonte no F.s1ado

A Ariltile Dias da Silva. Ramos. natural do Portugal, tiascikio
'27 do julho de 1900, filho tio José, inati, da Silva ItaJnos e de Roca
110drigues	 casado, resiflonte no Estado do !lio f,rande ;h-, Sol.

Arthur João Aixes, nalnral de Portugal, nascido a 8 (.1e inato
de 188:i. filho do Joáo o eia 1. l in 'tosa, casaiit. residente ne.sla
fandal.

„.A Ilenbi ( . ;ont eatves .Noi n a, maioral tio	 ortugal, nasvitio a 4 Lie
livj: • 0	 1889, nino do ,Itno'.• ( ,Ionçalves No i Na e do Nlariana Martins

do,: Santos, ,•asado, ro,sillonto ii, 1 .:slado tio 'tio do Janeiro.
Bonjamini T,o`IJO .O4 Imarto. nalural 	 Povlugal, Pascido a 21

CO dozonilivo do 1890,	 do Aulotlio do Souza 1 -)tiarte e de Ana
Francisca Loitios, viu\ o, rosi• l ente no Estado do Mato (roso.

ltorioirdion Lotivonço, natural de Porlugal, nascido a 	 4J€
julho do 1900, filho do N̂lano o l Lourenço e ale Maria tia Cosia Lourel•
ço,	 yosillonietio 1 .:,4ado 410 Ui() d o Jimo11.0.

A Clualoatairo I .'ariat, I ia1111111	 Uruguai. niscido a 2 de. agos1•••n
(11 , 19(17, iiiltrt ia 31)F11) Va PIN ,̀ o,111'	 !icei il a Varia•syeasa•lo, residente

Edado	 Goanilo tio Sul.
",1/4 I ',In vado	 • lia (111",a! da Itália: nast • illo a 25 de offluhro.

1888. filho ,;-• [ ' unjo Alhovici o do .1nrónia .‘ligolit, casado, ror,iilent*.'
101 Esiado do Minas florais.

A Candit l o fios Santos, natural de Porlitgal, nascido a 3 do junli0
de 1899, filho lie José Clemente Bernardo e do Florentina Purifica-

o Preto, casado, ve.sidertto no Fkl.ado de São Paulo.

A Dioinedes D'Agostini, natural da Itália, nascido a 9 do abri!.
de 1897, filho de Leopoldo D'Agostini e de Elisabel. ftalto. casa• l o, v.).•
sideide, no Estailo do Minas Gerais.

A 1,•'orltinalo ían,iutiia. nallival da .E.spatilta, nascido a 12 Ile julh.o
de 1891, filho tio Manool Caminha e de Nlanuola Poros i.anittilia, ca-
sado, rosidrrde no Estado do Rio fli :atr'f' do Sul.

A Fernando Paulo Schinauch, natural da Alemanha, nascido a-
de julho de 1906, filho de .Fordinando Oaspar Selialauch e •14,

'torta Thelda Sclunamli, casado, t'osidonte no Eslad) 11/) São Paulo.
A Florindo .NIcivelti. natural da Itália, nascido a 7 110+ dezonibro

do 1891, tinjo de Movelli Pleito e de Guari, :se	 Morotti,
no 'Estado . do Rio (Arando do Sul.

A Henrique Canollas, nalural áa Espanha, a 5 do agosl•+
ne 1883, filho do Salvador hanoila o de .NtitAnia Catiollas, viuvo, ri -
sjdon1e no' Esizo' l o do Paraná.

A Ile.nrique Czarneeki, nalmral da Polónia. linsvirict 	 12 de juilim
‘.10 1895, lillm de João Czavitorld e de .Aita 	 arnecki, raIa,lii , r,•=i-
dento no Et:jado de Saiu la t.alarina.

A lierbert SchnIze. -natural da Anon:mita, irtscido a 20. do julho
do 1901. filho de Max- Cari Sclitilzo n do Mar' ha Panlina	 -a-

 no -Eslailo do Ilio Grande do Sul.
A lzitlro Ribeiro, natural do Uruguai_ nascido oni I 01e jan o iv 1

fie 1903, filho de Profasio Ilineiro a tio \raria Pira 1111)0.01. 0, ea•
srldo, residente no Estado do !tio Grande do Sul,

A João llodriguis tia Bocha. natural do Uruguai, naseillo a 18
tio julho do 1895, filho 111' NPirciano liodrigins da Bocha o do Ell-
gonia Pin») da Rocha, va-ado, rosidonlo no Estado /111 MO Grande
(1(.1

A J(150 Mf . j1/1 ¡ida. ili1111)';11	 II INL na .‘ 1 'i l l1) ;I	 Ia de agosto
cio 1893, filho	 Migtiol NIondiola o do Maria Campos, easallo, ro-
sidonle ro Eslado do ltio orando do SIII

A José .1tIgItS0o 14:1 (Irai ti'' nüztl, 11: n St'idà :a IS do , no-
vonibro ale 1889, liii,. l,• José 'Tomás iii, o do Maria Augusta Pile,
rasado, 1o t:ido:11e nosia Capital.

..k Jo sé Fornartfle 's. natural do 1 Dignai. nascido a 13 tio rovp-
rojra 1894, Jostt Fornandes o ile lionjamina Sena Ver-
j oo l do., , rasado, residt•oto tio Estado do Mio Grande do Sul.

A Jos6.	 Findos, nal oral do Porlugal, nascido a 1 de
agoslo ia 1892, filho do Sanha) SimplicM -.1 .'Ort O S	 Ilt! Maria JOa Mia
1..*(11.1es, easan'Ica, te-111(911e 110 Vslado 110 1110 t4tanalo tio Stal.

A	 maioral do l'o p lugal, taa,=rialoa 21 de abril
de 1907, Iilho ile .611rancisco Itoiniant	 Lniza ilo Oliveira, rasado,
vosidente no Estado do São Paulo.

A .1rost••	naloral lia l•lspatilia, nascido a IS de oulubro
(11: ••, ..91:11:1 7. , filho de Izahel ltaraçttl, casado, residontr no Estado do \tinas

% Jostl Carnaoini, italural fia Itália, nascido a 9 do fm'ereiro
tio 1893. filho do Vittorio Carnacini e de :Elisa Baltisli Carnavini,
c:fsaflo, residente no Estado do Rio (.-;rande do Sol.

A ,1 f),:1n nahiral de Portugal, nascido a :11 de
janeiro de 1889 , tiihu de cilAódia Gomos (tonçalvos o de A»a Rifa
DonralNes, ea , a,10, vositionte 1m Estado de. Minas Oerai.s.

A Joaquim Taxares Ilihoivo, nal oral do Porlugal, nascido a 23
do março de 1907, filho de .fosr Tavares FOI:oiro o do Maria '.Tavaros
II ihoii,', 'usado, rosidonlo no Fstado	 Ilio do Janeiro.

A Joaquim Toixoira, nalural do Portugal, WISei lia :1 20 do ,j111110
de 1886, filho ia Jos6 Maria u'ojxvira e da Maria Josts Canária,

rt'sjtlt'u,i	 tu, 1.:slado do Rio de ,It' ilyin) •

A Joaquim O ollÇalves L'roj a Filho, natural do Pot11112.111, na•c/010
a 14 de ju11110 de 1884. filho de Joaquim lIonçaIvPs Igreja e de
Maria .11exandro, cztado, residoille no Estado do • Mo fii..ando
Sol.

A 1.uiz . Poreirit Loureiro, natural tlo Portugal, nascido a 7 de
oillubro do 1884, filho do Albino Porojra Loureiro e do Landina
Joaquim+, casado, rosidonle nosla Capital.

A Loou Loszczyrts•ki_ n;11111';.0 tia Polónia, nasoido a 5 ili- abril
110 1892, 111h,, tio Egnatz .1..eszczytiski e de 1na 	 ca,ado,
ltlt'itt	 uni E s lario de São Paido.

A Mario MuirsOla. itatilval do Ilália, nascido' a 11 cie julho do 1881,
filho Anionin Nlarsola e do Amalia Litechini, casado, l'eSidente no
Sc-slatio de São Paulo.

A MigUel Chavon Itniz, natural ale Espanha. Iaa.vi$10 a 22 de j a-
o,•11 . 0 de 1891, fi11 1 0 do Vrancisoo a;InivOn Eslovos Nlaria dei Car-
men Rui/. +4arcia, casado, rosidente no Estado de São Paulo.

A lantiol Carroce. inthiral de Espanha, nascido a 12 de janoNo
do 1892, filho de 1:lorinflo Carroro a de Carolina Caiei-O, rasado, re-
Siii , 11 1, e lb) Esi Mb) tio ltio (irando do Sul.

A Maria d'Aildritde Varolla, do Porlfigal. itasoida a 8 de
fo n ori • irit de 1911, filha de Miguel Moreira il'Antiva•lo o do Ili s lona Lo-
pes de Vasconcellos, casad,,, • rosidenle no E s lado do Itio Orando tio

.	 -
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Nieolau d'Alma Montedioca, natural de Espanha, nascido a 25
dd ild •Pdobro de 1891. filho de Frederico d'Alma e de Dolores monte-

casado. residente no Estado de São Paulo.

Olga Zeceldna d. , Castro, natural da Itália, nascida a 213 de fe-
rL 4lk itioa, filha de Virgílio Zocchina e de Elvira Fossati Zeechi-

.rd rasada. residente no Estado de Minas Gerais.

A alo Maior. natural da Alemanha, naacido . a 19 de fevereiro
laaa, filho de Carlos Midler e de Emelline Mader, eaaado. residente

dado do Rio Grande do Sul.
Paaoload Bugliono, natural da Itália, nascido a 5 do fevoreiro

a., [ soo , dum do Domingos Ilugliono e de Maria Stalfieri Buglione,
a i s acio. residente no Estado tio Rio Grande do Sul.

v Rodolfo Angelus, natural da Polania. nascido a 8 do julho de
taid. tino, de Júlio Angelua e de Carolina Ingelus, casado, residente
• Edado do Rio Grande do Sol.

Rosario Denedetlo, natural da ltália, nascido a O de setembro
18oa, fillt ) do Bruno Ilonedotto o de Emitia Trapasai, casado, resi-

doido no Eslado do Rio Grarale do Sul,

Toddimo Domingos Gallareta, natural do Uruguai, nascido a 20
amai do 1889, filho do Maximo Domingos Gallareta e de Mauricio

Aoodar Gallareta, casado. rosidenie ia Eatado do Rio Grande do Sul.

Toriliio arrocochêa, natural do Uruguai, nascido a 27 de abril
it,• 19ot, filho de Ventura Rodrigues e de Maria Arreeochêa, solteiro.
e a sid o uto no Estado do Rio Orando do Sul.

Vioonte Xavier, natuoal do Uruguai, nascido a 27 de outubro
ri, traia, filho de Antonio Manoel Xavier o do Maria José Xavier, ca-
Fdelca aosidente no Estado do Rio tirando do Sul.

a Zoilo Giuseppe. natural da Itália. nascido a 19 do março de
1R87, ff% de 2:ulto Deodatti e de Carolina Padula. casado, residente
ao E-dado de São Paulo.

Ministério da Educação e Saude
DEctlFTOS DE a	 JUL110 DE 1911

• PRIesIDENTE DA 11E11-11LICA RE,SOLVE

Coal:doam .

	

11r ocordo rom o (1)'!. 2,0. ,§ 4.0, do deereto -lei
	

2.895,
de 21 do dez,embro de 1940;

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.403, de 19 , 51, da
adoadaria de Estado da Educação e Saude, a gratificação de magis-
to ao do nove contos e seiscentos mi/ réis (9:600fO) anuais, a Augusto
oo Brito Bolford Roxo, ocupante do cargo de professor catedrático,
padrão dl, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude.

Tendo oin vista o que consta do processo n. 13.008. de 1911, da
Secretaria ele Estado da Educação e Sande, a gratificação de magis-
ta-jo de e :Gim° (iode contos e seiscentos mil réis) anuais, a Fer-
iai!~ de Paula Esteves, ocupante do cargo de professor catedrático,
padrão M, d, Quadro VI( do Ministério da Educação e Sande.

Toudo em visla o que consta do processo n. 17.742, de 1941, da
Sacradaria de Estado da Eductieão e Saude, a gratificação de moais-
tio do 9:60t40 (nove contos e seiscentos mil réis) anuais. a Thomaz

n ir jeira alariante, ocupante do cargo de professor catedrático, pa.
O	 "II, do Quadro VII do Ministério da Educação e Saude.

Ministério da Fazenda
DECRETOS RE 3 DE JULHO DE 1911

Q PRESIDENTE DA. ItEtodBLICA RESOLVE

APosENTAn

di tpreRse do 8ervik.0 público, de acordo com o arti-
go 191, alínea a, do decreto-lei n, 1.713, de d8
outubro de 1939:

Todo em vista o que consta do P. R. 16.109-51, da Secretaria
t h-osideolcia da República, Eduardo Pinto Pessóa no cargo de Agente

I do Imposto de Consumo no interior do Estado do Rio Grande
da Sul.

paoadevien;

• Aaonle Fiacal do Imposto de Consumo no interior do :Estado de
S. agiota Antonio olivio (14 . Paiva, para idêntico lugar na Capital do
n a- ,, o Eat acto, na vaga decorrente da remoção de 'Edmundo Maio.

Aaonlo Fiscal do Imposto de Consumo no interior do Estado de
4 ()luz. Jorgo dos Santos Costa, para idêntico lugar 'na Capital do mesmo
a d tado. na vaga decorrente da remoção de Afonso kleury da Silva
e	 Littisa.

Lioáus-hal

O Agente Fiscal do Imposto de Consumo no interior do Estado
de Pernambuco, Teimo Elisio de Gusmão Neves, para idêntico lugar.
no interior do Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente da
aposentadoria de Eduardo Pinto Pesstot.

O Agente Fiscal do Imposto de Consumo na Capital do Estado de
Sergipe. Edmundo Moia, para idêntico lugar no interior do Estado do
pernandaico. na vaga decorrente da remoção de Teimo Elisio de
Gusmão Noves,

O Agente Fiacal do Imposto de Consumo na Capital do Ealado
tu Goiaz, Afonso Eleury da Silva e Sousa. para idêntico lugar no
interior do Estado de sorgipo, na vaga decorrente da promoção de
Antonio Olivio de Paiva,

TolINAlt SISM ron:rfo :

I: elido em vista o que consta da papeleta S. P. 208-5E da Secre-

taria de Estado dos Negócios da Fazenda:
,0 doerei° do 24 do junho de 1941, que nomeou o Escriturário

da chias(' 10, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, Fran-
disco Leonel Chaves, para exercer o cargo do Agente Fiscal do Im-
posto de Consumo do interior tio Estado do Maranhão, vago em vir-
tude da protmadio do Antonio Carneiro de Mesquita.

Noataan:

Paulo de Tarso Bozerra ocupante do cargo da classe da car-
teira de Escriturário. do Quadro Suplementar, do Ministario da Fa-
zenda, para exercer o cargo de Agente Fiscal do Imposto de Consumo
no interior do Estado do Maranhão, vago em virtude de haver sido
tornado sem efeito o decreto que nomeou Francisco Leonel Chaves.

Ah atai Boeges Acto mui., para exercer o cargo de Agente Fiscal
do Imposto de Consumo, no interior do Estado de Gonu, na vaga
deCOrreigle da promoção de Jorge dos Santos ("Ma.

ExoNlolati

T4'1)111 4 em vista o que consta do processo n. 38.727. de 1051. da
Secretaria de Estado do=. Negócios da Fazenda, Artur Paixão e Silva
F i lho do cargo da classe II da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Pormanento do Ministério da Fazenda, o qual passa a- ocupar
o cargo da (lasse G da carreira de lWrituraddo do mesmo Quadro e
Ministério, vago em virtudo da nomeação de Peri de Sá Ribeiro para
outro cargo.

. Tendo em vista fo que consta do processo n. 38.727, de 1911, da
Secretaria de Eslado dos Negócios da Fazenda, Benedito Araa Lefati
do cargo tia classe II da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, o qual passa a ocupar o cargo
tia classe O da carreira de Escriturário do mesto° Quadro e Ministério,
vago em virtude da nomeação de Perseverando Ribeiro Machado para
outro cargo.

Tendo em viSta o que conata do processo n. 38.727. de. 1911, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Clovis Vilela do cargo
da classe H da carreira de Oficial Administrativo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, o qual passa a ocupar o cargo da
classe G da carreira de Escriturário do mesmo Quadro e Ministério.
vago em virtude da - nomeação de llamiiton Pereira de Olivoira para
outro cargo.

ExoNout Ot:

-7'ctulo ciii riNto o que consta do processo n. 38.727. de
1011, do Secretaria de Estado dos Neoócias da Fa-
zenda:

,'r0..,ó Cinanabarino Feeiria Filho do cargo da classe II da car-
reira de Oficial Administrativo do Quadro Permanente do Ministério

tia Fazenda. o qual pasaa a ocupar (3 cargo da elaaae O da carreira do
Eserdurario cio mesmo Quadro e ministério. vago em virtude da no-
mearão de Getúlio Borges da Cruz para outro cargo.

Maria Júlio Mari a do cargo da classe TI da carreira de Oficial A&
Joinistrativo do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda. o qual
passa a Ocupar o cargo da classe G da carreira do Escriturário do
mesmo Quadro Miniatério, Vago din virtude da nomeação de Carlos
Gibaon Forreira de Azovedo para outro cargo.

Moacir da Silva Chaves do cargo da classe H da carreira de Cia-
ria] Administrativo do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
o qual passa a ocupar o cargo tia clasae, CT da carreira cie Escriturário
do mesmo Quadro e Ministério. vago em N- ir t do, da nomeação de
Batiedito Lanrindo do Oliveira Filho para outro cargo.

()tardio Caminha Bem reli do cargo da classe IT, da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Permariento do Ministério da Fa-
zedda, o qual passa a ocupar o cargo da classe O, da carreira de Es-
criturário do mesmo Quadro e Ministério. vago em virtude da moeria
vão de Armando Sotoro Moreira da Cruz para outro cargo.

Saintalair de Carvalho Lobo do cargo da classe II, da carreira
de Oficial Administrativo do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, o qual passa a ocupar O cargo da classe O, da carreira de Escri-
turário do mesmo Quadro e Miniatério. vago em virtude da 'maleza.,
ção de Osvaldo Alves de Figueiredo para outro cargo.
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De acordo com o artigo 1.0 do decreto-4ei . 14s, dt 29
de dezembro de 1937:

lendo em vista o que consta do processo n. 38.727, de 1941,
Serrotaria de Estado dos Negecios da Fazenda:

Armando Sidero Moreira da Cruz, ocupante do cargo da classe O,
da carreira de Escrituário do Quadro Permanente tio Ministério da
Fazanda, para exercer o cargo da classe 11, da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do mesmo Quadro é Ministério, vago em virtude da exo-
nerarão de Otacílio Caminha Bezerra, à vista da c,lassificaçâo obtida
na prova a que se submeteu:

Benetlito Laurindo de Oliveira Filho, ocupante do cargo da classe
O, da carreira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
tia Fazanda. para axercer o cargo da classe H, da carreira de 'Oficial
Administrativo do- mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da
exoneração de Moacir da Silva Chaves, à vista da classificação obtida
na prova a que se submeteu.

carieis Gibson Ferreira de Azevedo, ocupante do cargo da classe
G, da carreira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
tia Fazenda, para exercer o cargo da clasaa H, da carreira de Oficial
Administrativo do mesmo Quadro e Minisiério, vago em virtude da
exoneração do Maria Júlia Maia, à vista da classificaCão ob tida na
prooa a que se submeteu.

t ;caibo Borges da (ruz, ocupante do cargo da classe G, da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério 'da Fazenda
para exercer o cargo da classe H, da carreira do Oficial Administrativo
do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da exoneração de
José Guanabarino Freiria Filho, à vista da classificação obtida na
pro`a a Sl oa sa submeteu.

Gaitar() Salgado, ocupanto do cargo da classe G, da carreira do
Escriturário •lo Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para
taxaria-ir o cargo da classe 11, da carreira de Oficial Administra-
tivo do 311PS11111 Quadro e Ministério, vago em virtude da promoção
de Avinhais, da Siqueira Horta, à vista da classificação obtida na prova
a qui . sa submateu.

Hamilton Pereira de Olivaira, ocupant e tio cargo da classe G, da
carroira tia Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para exercer o cargo da classe H, da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da exone-
rarão de Clovis Vilela, à vista da classificação obtida na prova a que

José de Souza e Silva, ocupante tio cargo da classe G, da carreira
de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, pa-
ra exercer o cargo da classe 11, da carreira de Oficial Administrativo
'do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da promoção de Eu-
gani° Augusto de Sonsa, à vista da classificação obtida na prova
a que se submeteu.

Osvaldo Alves de Figueiredo, ocupante do cargo da classe O, da
carreira de Escriturário tio Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para exercer o cargo da classe H. da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do mesmo Quadro e Ministério, vi go 'em virtude da exone-
ração do Saineelair de Carvalho Lobo, à vista da classificação obtida
na prova a que se submeteu.

•(','ri dc Sá Ribeiro, ocupante do cargo da classe O, da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para
exercer o cargo da classe II, da carreira de Oficial Administrativo do
mesmo Quadro c. MinislOrio, vago em virtude da exoneração de Artur
Paixão e Silva\ Filho, à vista da classificação obtida na prova a que se
subi o at eu .

Perseverando Ribeiro Machado, ocupante do cargo da classe G, da
carraira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para exercer o cargo da classe TI, da carreira de Oficial Ad-
minist cai ivo tio mesmo Quadro e Ministério, vago rin virtude da exo-
neração de Benedito Ara. Leão, à vista da classificação obtida na pro-
va a (pie se submeteu.

Targino Antonio da Costa, ocupado do cargo da classe O
'
 da car-

reira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministatio da Fazenda,
para exercer o cargo da classe H, da carreira de Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério. va go em virtude da promoção de
'Antevira Balcão Viana, à -vista tia classificação obtida na prova a que
ge submatou.

NOMEAR:

acordo com o artigo 11, item 1, do decreto-lei Há_
mero 1,713, de 28 de outubro de 1939:

JosO Guimarães de Araujo para exercer o cargo de Escrivão da
Calatoria tias Bandas Federais em 'Vertentes (5." classe), no Estado
de Pernambuco, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
José da Costa Monteiro.

José Severino Veloso da Silveira para exercer o cargo de Escri-
vão da Coletoria das Rendas Federais em São Caetano (5." classe), no
Estado de Pernambuco, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Caetano Alves Tavares.

Paulo Afonso Lins dos Santos para exercer o cargo de Escrivão
tia Coletoria das Itendm EcOrais.	 Bom. Jardina ,(4.4 plakaiO),

rub lado de Pernambuco, vago em virtude da promocão do r n .--pt.(-
14vo titular, Clovis Ferreira de .Amorim.

pnoat'ovaa:
.

CI Escrivão da Coletoria tias Rendas Federais arn Canhatislot
4.21 classe), no Estado de Pernambuco, Mana E izenbuth Poasoo

Vasconcellos, para idantico lugar na Coletoria das Rama i s oodoisas
em Goiana	 classe), no )»esmo Estado, vago em virtude da ra-
moção do respectivo titular, Armando Valois.

O Escrivão da Coletoria de Rendas Federais em Silo Captam)
(5." classe), no Estado de Pernambuco, Caetano Alva :s Tavaras,
klèllii4:0 lugar na 3.a Coletoria das Rondas. Federais am pesooaira
(4." classe), nu mesmo Estado, vago em virtude do falei:imanta do
respectivo titular, João Batista Munia Falcão,

O Esrrivão tia Coletoria das Itendaa Federais ent Bom ,lar lua
(5." classe), no Estado de Pernambuco, Clovis Ferreira .1r timo-
rim, para idéntico lugar na Coletoria das Rendasa Federala clii Baraei-
ros (4.4 classe), no mesmo Estado, vago em virtude da remoi:ao do
respec'ivo titular, Manoel Lope( Bandeira.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais cru Vortentes
&asai?), no Estado de Parnambuco, José- da Costa Monteiro, para iden-
tico lugar na Coletoria das Rendas Federais m Quipapa. (1.a clas-
se), no mesmo Estado, vago em virtude da aoosentattoria do sa--
pectivo titular, Antonio Pedro Epifania

O Escrivão da Coletaria das Rendas Federais em Bom Consto
lho (5." classe'-) , no Es rum de Pernambuco, Luiz Gracindo Palmei-
ra, a toletor das Rendas- Feitorais em Belo Jardim (5." clasaa),
mesmo Estado, vago ent virtude da remoção do respeetiso titular.
Pantalaão Alvos da Costa.

O Escrivao da Coletoria das Ro»das Eadaraia em FgarapO-As-
sú (5." classe), co Estado do Pará. Moacir Furtado do Mendonça. a
Coletor das 'tenda!: Federais em Santo António de, Amas falavas),
de ti." clas se, ilo mesma Estado, vago, em N - irtude tia npoaeotadoria
do resioictivo tilo lar, Afonsti Go ti

O Eserivao da Coletoria das Rendas Federais em Itaparica
classe), no Estado dla Balis Solara Francisco Sala:, para idéntivo
lugar na Coletoria das Rendas Federais cru Rabona I." classe). no
mesmo Estado, asigo em s irtlide do falecimento do respectivo titu-
lar, Aloizio MaPez.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais ont Ourinbos
Classe). no Estado de São Paulo, Valquirio Gonealvas Pereira, a Co-
leto', das Rendas Federais em Iteirborema (5." cla 4, n e) 110 mesmo
Es t ad o, criado pelo decreta-lai n. 3.252. de 9 te	 dc I tt't .

\rovaa "Ex-ornem", tao INTERESSE II k ADMtN ts.rnAt9:41:

Dr acordo com a artigo 71, item, 1, do decreto-lei
mi 1.713, de 28 de on 01 bro do 1939, combinado com o
artigo 1,0, do decreto-lei n. 1.795, de 22 do novembro
de 1939:

AnlOnio Canabarro Trois, oeupanfe do cargo de Coletor das Ron-
das Federais ent Triunfo (5." classe), no Estado do Rio Grande do
Sul, para idantico lugar na Colatoria das Rendas Federais em Ca-
noas (5." 'lassa), no mesmo Estado, criada polo derreto-lei n. 3.319.
de 29 tle maio de 1911.

Alfredo Braail Montenegro, or
carreira de Oficial Administrativo,
Iligé rio da Fazem ia, Dalagaaia
Estado do Ceará para a Alfantlega
preenchendo o claro existente na
do respectivo titular, Carlos Albert

•Alberto Cordeiro de Souza, ocupante do cargo de Escrivão da
Coletoria da Rendas Fadorais em 3aguariaiva (1.a rlas çd!) nn E-t-
tado do Paraná, para itituitico lugar na Caletoria das Rondas Et —
do pais em Ponta Grossa (2.a ) (-E" classe). no 'instilo Estado. vago eia
virtude da promoção do respectivo titular, Jloli Paquete .Espinola.

Humberto 1 1e. OH\ eira Filho, ()amianto do cargo da classe E, da
carreira do Escriturário da Fazeoda, la Alfandaga do São Salvador,
no Estado da Baía, para a Alfandega do Rio de Janeiro, preanellando
o claro existenle na lotação, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular, Gaminiano Augusto de Almeida.

Nelson Veiga, ocupante do cargo da classe Li. da carreira de Po-
licia Fiscal, do Quadro Pormanente. do Alinis{Orin da Eazanda,
Alfándega de Santos, no Esoido de São Paulo, para a Alfandaga
Rio de Janeiro, preenchendo o amo existonte na lotação, om virtu-
de do aumento da mesma, de acordo com o dearrto-leian. 2.207. de20 de maio de 1940.

Nair() Alvos dos Santos, ()CUIM!! C +ia Pa 1'6'0 da VIII..3z.t^ h , .1:1 car-
reira de Oficial Adminislratiso. do Quadro Permanente, do Minkté-
rio da Fazenda, da Delegacia }Iscai tio Tesouro Nacional ii E-fado
da Baia, para a Delegacia Fiscal do Toaouro Naeional no l- rido du
Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na lotação, em s irtu-
Oa' da remoção do respectivo titular, Luis Rodolfts Lopes.

imante do cargo da classe 1. tia
do Quadro Permanente, tio Mi-
Fiscal do Te.souro Nacional no
de Fortaleza, no mesmo Estado
lotação. em virtude da rtonação
o da Costa e Silva.
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l'atdideão ,Xlvcs A ia Costa ocupante do cargo de coblor sias
Poemas Federais elo Belo Jardim (5.a classe), no Esla.do de Per-
b.0 0 lairo, para i 1i tt.zt I . na Coletoria das Rendas Federais em
Bom Conselho ,15.a cla sse), tu tilesnio Eslado, vago em virtude ila

tiii. . • ;io 	 t.r,,rirr•i'l t1 ri 1	 •enócjo uJ	 \11,01.1oeciiiiie;

orO '4 o	 I; 	 r• iit	 i rol	 ra
ai!. l. uva?.eli •ro r r i -1 v • 	1 712, lir 28

.11•-iniel: Filho 410 cargii viv e1tt41 V. lia cavroira ite
txii p I p Quadri  1	 - I,il'aula	 de	 l'-'erro Central 110

1 •• n •;isil - vivi	 1i1iislovio da Viação	 e	 Obras Públicas, parti raego
da mesma classe c riirrrieu. do Quadro Permanente, ilo

rriiviiu da Fazenda. vago chi 	 da noineaei-o vivi ce:peclivi, ti-
tiii..r.	 11a,vua1 jailí fia Frota.

'li itt N.511 SE:s1

Th . Ith tu. 1111 Vlhif a O Ulla VollAtt vi . ioria•P'ssu ii. ;1.7vÇu-S 1. tia Se-
ul-H:iria de h ..stitdo (los Negócios da Fazenda. O decreto de	 uiva Main
11 "	P. ' 11 i t ( 1 11,, 111)11.10111	 1)Par1P. para p	 i• i • ti raego

classel. da carreira de	 Quadro Perniatteole,
.v.ieislério da Fazenda.. 	 :igv	 uuvitruut,.iv vuvttsta da ,: (atletas anexas ;io

‘le 2:: de ap,...sro	 1910;

	

Tendo elo vista o que consta do processo	 11. ela
e] .. n ;!ria 11P 1+;?, 1 mio tio . Nagiii • 11 is tia Fazenda, o decreto di. 11 de maio
i;,• WH. que nomeou ()lavo -111iirtins para exp eree o . cargo
d.. classe E, da cai-releu de F.sceilileario,	 'Onadro Permanente. ito
.1,11.ii-U, r-io	 Vaze-rala. vagiu conformo vonsta das labc, las anemis
deereio_lei 11 , 2.522, ile 2:: de agosto de

1 11:ski	 :

e.,)1 vi fiel 8C., do decreto-lei )). 1	 2;4
de (o, I d bei, de 1 9:.,”

Tsidoró da Ch	 l'I'Veira tt4 1 11(i:t 111 a d., cargl i da Classe	 (Ia CM.-

r . 'i r;i de Escrivão. do Quadro Supletoeidar. do mini.tério
para exercer a função de adsiiiiiistrador da mesa 1 1,. ito d d;,,, tio

liai. Branco. no Estado do .‘ritaZoiels, viu. Q11:1 1 110 	 l'ar11111111 • 1110, 	 viu
1	 .N1 illi4411i0.

1,:to \

ewordo .eoio o arl	 01 ;oro "e-, do fl..,;,,1-1,,_Tpj
)1. 1.:1::, de 28 de outubro de 19:19:

.\Isiiro Nogueira de NIelo, ocupante do cargo da classe 11, sia
el ¡Taipa thi Erigenliaini, 	 Q11;1111.1i Suitlaltleilli1tr t €111 Millislerio
Uaz e lnia. da função de chefe (10 . So éviç o Regional iii, 1)011!Ílii4# da

1 1.111 . 1 , 111 Natal, ao Estado sio liv (lrande do Norle, do Quadro Per-
anlionite, ibi mesmo mioi.deri.).

1 ti:	 t ;rvvt:

neord•) com o a r!.	 228,	 I or oi 1. via d re I rr-Ir`i fr -
?are° 1.7u, de 28 de outubro dr 199:

Tiquio viu vit.a o qui,, consiz,ui. vi,vcvsv :w.969-',1. da Sh..-
erel nria de Estado dum Negócios da Fazenda, (;einiablo de Carvalho
11 11 11 do cargo da classe B, viti carreira de Servente, do Quadra Per-
bianeole, do .1linisn ; rio ola Fazenda.

,Al h hISVNT	 :

De orwrolo com o fiel. 1	 to 1, (ti)	 I O -Tri. Ij ri -
mero 1.712, OP 28 lb' (Hfilgiveli lie 1929:

Tendo ein vista o (pio cnala dv i't'ov:v'si iv. A.958 -- i1. da ',Se
-cre taria de Estado dos Negócios da Vazeada, Henrique da Costa Porto

ho cargo de eseriviio da Coletoria das Itenclus Federais em Marieá
(i.a classe), no Estado do Rio de Janeiro;

Tendo 4 . 111	 IS[it o tiu cousla do prOcesú n. 50 . 61 '2- 11 , da 59'-
eretaria de .Estiolo dos Negócios da Vazenda. Osiieio	 Freire de
A;:aoio, no eargo	 colefor das Retidas F'r'ulvivu i 	 vii,	 asa	 Nova,
{G." classe;, no Estado da Baia.

etc° rd ri 1 • 071t t) ar!	 196, i	 lo II, tio rli •err • I er -I r'	 }lá -
1.71::,	 ;.'s iIrr. 011 IN firo dr' 1 ',m9:

"rondo viu ViA a o (III, Ch11.1:4 1a til) I h I'llet..SSU it. i1.2.55.-11, da Si'..
cret at . ia de Estado dos Negóries da 1"azenda, Paulo Vieira Braga no
cargo de coletor da 1.a Coletoria dai- Residas Vederais em Juiz de

ria -- 1"), no .Estado	 slorais:

Tendo OIii ishi o que con s ta do processo a. 51.15::-. 11, m-
ccelacia de E-lado (los Negócios da Fazenda. Milito . Mareilio via
Costa no cargo da classe E, da carreira cick Vatrii.o, do Quadro 1-5.11-
pleniealar, do Ministério da Fazenda.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

hrepd .:Tos rb y 	 1)E ,11 . 1.11n	 19;1

\ 111111:111.1CA ItEs(iEVE

.No \ii iii.

or:ordo com o fiel. 11,	 e oi III, lel	 et, oiVirlodo
com o uri. 17 do	 er	 ri 1.7r.s, d., -28	 f,tip _
bro	 19::9:

das Dores da Silxvira Cra o. para exer.-er, inlerioameide,

	

cargoii ela s.se	 da carreira de Esel inirário, t io Quad i o untei. .10
'mit./siri:1 e Comércio. xago confortnv

das tabelas anexas ao (1i-creio-lei il. 2.871, de 16 de clezendiro de 1910.

	

.))P	 etot/1 o o e . 1 , 1 1. íf v pvv II	 I r't	 iitOr
• oirl	 ((ri der:el:111-1(' i il. 1.712. de 28 d.. int!), -
(n .o de 19:;11;

Nad...ae	 para exiTeer. interionmenie. o (1 ( vg„ vivi

Cl da earrvira (t.• y.,:.eriittr:',.rio, do Quadro voiro millist,j.Hoi
do Trabalho, Indústria e Ciimórcio, viga conlorine ( -mista das tabetas
anexas ao derreto- lei a. 2.871, de li; de dezembro de 19'10.

snl\io . Ferreira Veiga liara e'vereet. inlerinamente, o carg o 41:1
elasse .1 da carrei‘ra 	 'Vernedogista, div Quadro l'ineo	 Minisb:rio
do Trabalho.	 e Comércio. vago	 \ri vila da exoneração
de cierablo ,\Iendes di • Oh\ vira Castro.

Al •iir4 ENT.11( :

J) v iii r oiy1	 r • Oirs vi vivi,	 Pelo)	 do dece,.(vi-lei n. 1.7 VA,
de 28 de outubro de ig:;!1:

Tendo em vislic ti qui- consta do 1)1 1 011.1SSoi 11, Mn	 5.8':1-1951,
li Clii11 1 1:t1111 , 111 AiliiiittisiraaSiti. Anierira 11 ; loriut l'eixeica SolIZZI,

lio, eargo da classe, 11 ifa carreira de Wittial Administrativo, do Qiuntru
Vaie', do Ministério vivi Traballw, indústria n Comércio.

'fendo em Ni:divo que consla lio processo ti. MT 11. 17.962-1911. do
Depaelaitiettio de ,N,dinittistrio.-ão„losi ; pvdro soares 14131rilt,i. Mi cargo
da cLissc 1 da carri..iea de Oficial Administrativo, do taladro
tio Miiiistório do Trabalho, Indústria e Conterei.).

:

	

ovordo com o ° p l.	 olipeo ".v", do flevi:rlu-lt
a. f.713. de 28 de 0,1 palro de 10:19 .

Tendo vivi vista o cine consta do prOcesso ti, .1 . 1.1r. 17.000-1911. rio
In-pnvtaitiento de Administração, a Ilenriqty' eandalo	 'Ri
ettrgii da classe 1'. da carreira dis Escriturário,	 Quadro Énico
,Nlinisiério	 'trabalho. 111t111S11'iii

sw\i isv.eru:

	

Jir OPor'llo Coo' va (ir I	 2 4.1 . ;$,	 lho $1 egyel (p.-7e	 ??,

de 8 dr . ir if	 de 1929:

o derreio ,b• 19 de maio de 1941, tecido em k ki“ o que consta
processo il. 18,929-í t, viva Administração, que
meou Carmen Jau do ia Vega. para ex ercer ( h Ca l'grl) da classe E nu
carreira fio .1 1".1,C1.1 1t1.11'á ri( Quadro Video do Miitis1ério do Trabalho,
indõ,dria e Comércio. ‘af_ào cettrorme consta tlarl tabelas anexa, ao
dec todo-lei ti. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

1) decreto de 19 de maio ile 1 ti II. Baldo visla vi QUI' consta do.
prucesso a. NITIC 18.260-5 .1, do l n npariame.ril o de Administração, quis
noineou Nrn‘son .1"v; ijv III ter ii i g liara exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do (anidro Éniers 'Minislério do 'frabalbo,
indústria e Comércio, vago courorme consta das tabelas anexas a0
d oCretn-lei iv. 2.871. de It; de dezembro de 1910.

bi r or2oi'd tr (ovni O or7. ;:ri. do 7'Pj Wirvin cal o vi pra 	 pe.711
derrer.o-lri )i	 de 20 d e' ob iqi de 1938:

O Cumeral de Iiivisão, reformado, José Joaquim Pireis cle Carvalho
o Aflita-merque ao cargo, cai comisão. de Presidente da Comissão de

Minirno da Décima Terceira llegião,. cora Sede na capffill do
E.stado cio !tio de Janeiro.
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Mala, Artur Paixão e Silva Filho, Benedito de Ara Leão, Clovis Vilela,
Moacir da Silva Chaves, Otacilio Caminha Bezerra e José Guanabarino
Freiria Filho, os quais, por esse motivo, deverão ser exonerados do
cargo da classe H da carreira de Oficial Administrativo, voltando a
ocupar o da classe G, da carreira de Escriturário, onde aguardarão a
vez de serem nomeados.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

1- X1)(~LS DE MOTIVOS

1.301 — Em :30 de junho de 1941 — Exceli:mtissima Senhor
Presidente da Repál,“ca. — O senhor ministro da Agricultura sub-
mete à consideração' ... è Vossa Excelancia, por intermédio deste Depar-
tamento, o processo incluso, relativo ao ajardinamento do Parque
Botanico e Ornamental que fará parte integrante da Nova Escola
Nacional de Agronomia.

2. Em exposição de motivos, constante do processo, o senhor mi-
aistro pondera a conveniência da adjudicação dos serviços à firma
Dierberger Arquitetura Paisagista Ltda. que, colaborando na organi-
zação do projeto e orçamento, provou possuir a competência e a apa-
relle,gem indispensaveis à execução dos trabalhos,. que exigem, espe-
rialização técnica e profissional.

zt, Esclareee, ainda, o senhor ministro que as despesas provaveis
rum a co.oditnição do Parque foram orçadas em 1.225:0000
duzentos e vinte e cinco contos de reis) e solicita de Vossa Excelência,
a autorização para ti is 	 no corrente ano, a importância do réis
1.300:000510 (seiseentos contos ite reis) à conta do crédito aberto pelo
decrete-lei n. 3.103, de 12 de março de 1941 tPlano Especial de Obras
Publicas o Aparelhamento da Defesa. Nacional).

.1. O Serviço de Obras deste Departamento, examinando o pro-
cesso, et/centra razoavel a proposta da citada firma, de 1$5 -(mil e qui-
nhentos réis) o melro quadrado de área ajardinada, estando incluidos
neste preco unicamente os serviços de preparo dos canteiros o plan-
tação da grama, por ela fornecida e dos arbustos, à 'conta do Minis-
tério interessado.

5. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Excelència o processo
em apreço, este Departamento tent a honra de opinar favoravelmente
a execução dos serviços, na forma da proposta, isto é, por medição
das áreas ajardinadas.

Aproveito a oportunidade para 'renovar a Vossa Exceléttria os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sinuies Lanes,
presidente.

Aprovado — Eu 2+11. — G. VAiw4s.

10. Para as vagas da classe 11, citadas, decorrentes das molho:Nes
e exonerações sugeridas

' 
deverão ser nomeados Osvaldo Alves de . Fi-

gueiredo, Carlos Gibson Ferreira de Azevedo, Peri de Sá Ribeiro, Per-
severando Ribeiro Machado, Hamilton Pereira tio Oliveira, Benedito
Laurindo de Oliveira Filho, Armando Sotero Moreira da Cruz, Getúlio

- Borges da Cruz, Genaro Salgado, José de Souza e Silva e Targiue
Antônio da Costa que, ao tempo da verificação das vagas que, de di-
reito, lhes cabem, eram os escriturários da classe G melhor clas-
sificados.

11. Nestas condições, eSt e Depariamento tem a honra de propor
a Vossa Excelência a 2.1111111erlo dOS 3 anexos decretos e a expedição
dos 19 que ora junta, visando regularizar a situação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceléticia 1)s
protestos do meu mais proftualo respeito. — Leis. Símiles Lop,es,
presidente.

Aprovado — Em 2-7-5I. — Ct. Vaneas.

1.308. Fm No de junho -de 1911. — :Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excolancia ao estudo
deste Departamento a anexa exposição de motivos em que o M i

-nistério da Fazenda propõe a creação de funções gratificadas do ril,,Ve
de portaria em dezoito Delegacias Fiscais.

2. Aquele Ministério encarece a necessidade da medida pro-
posta, que virá regularizar, definitivamente, a situação da chefia
das portarias das Delegacias Fiscais, e a dos funcionários que a exer-
cem, os quais não recebem nenhuma remuneração.

3. O projeto de decreto-lei apresentado não dispõe sobre a de-
signação dos ocupantes daquelas funções nem determina qual a au-
toridade coutpetente para fazê-la, consignando, ainda, o crédito para
Pagamento de gratificação, durante sele meses.

h. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa F,xcelêrcia o anexo processo e de propor a expedição do pro-
jeto de decreto-lei que junta, consubstanciando as medidas mo) fo-
ram otnitidas e opinando pele encaminhamento do mesmo processo
al.1 Ministério da Fazendf.i, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade 'para renovar a Vossa Excelavia os
protestos do meu mais profundo respeito.

• Luiz Simiics Lopes, presidente . — (A s sinado decreto-
lei	 3.3s7, de :1-7-11).

sidente da República.
1.374 — Em 20 de junho de 1911 — Excelentíssimo Senher Pre-

Submeteu -Vossa Excelência à apreciação deste Departamento o
anexo processio em- que Augusta Miranda Santos Citei°, viuva de
Manfredo Cuelo, ex-segundo ewriturtirio da Secção de Expediente e
Contabilidade da Diretoria Geral do Departamento Nacional 4.111 Pro-
dução 'Mineral do aliois.tério da Agricultura, pede que, por equidade,
lhe seja concedida a diferença entre as importâncias de 10:9750,
anuais, que seu marido percebia como aposentado, e a de 18.:000:,
lambem anuais, a que deveria ter direito.

2. - O Ministério aludido, examinando o assunto, ittfiirmou:
O ) que Manfredo Cutelo foi admitido, em 12 de julho de 1921,

como auxiliar extranumerário do Serviço Geológico;
b) que foi efetivado, por decreto de 7 de março de. 1932, no car-

go de encarregado da contabilidade do Service Geológico e Minera-
lógico do Brasil;

c) que foi aposentado, por decreto de 19 de novembro de 1933,
toi cargo de segundo escriturário da Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Prodoção
Mineral, is vista do disposto no n. 3 do artigo 170 da rs n nslitnição.
rederal, com o provento de 6:1044, amiais;

que, em virtude do estabelecido no artigo 2. 0 da lei n. 583,
de 9 de novembro de 1937, foi o provento de sua apo sentadoria ele-
vado para 12:0000, anuais; e	

'A%e) que faleceu em 19 de maio de 1039.
3. Examinando o processo, verificou este Departamento:
o) que, Mantredo Coei() foi aposentado, compulsoriamente, por

neereto de 19 de novembro de 1935, no cargo de segundo escritu-
rário tia Secção de Expediente e Contabilidade da Diret6ria Geral do
Departamento Nacional da Producão Mineral, "2,-mi da n. 3 do ar-
tigo 170 tia Constituição Federal;

à ) q ue, guando foi apim e ntado, contava 15 anoe, 4 1114.,5e+:	 2R
dias de serviço;

() que o provento de, sua aposentadoria, na base de 1/3( por
ano, foi calculado sobre a imporiància de 12:0009,0, anuais, que per-
• cida lua atiVidadO.

' 
e,

d) que, à vista do disposto no artigo 2.0 da lei n. 58,
esse provento foi aumentado do 5 :835$6, anuais.

4. Assim, no entender deste Departamento, à interes:sada ne-
nhum direito assiste ao que pleiteia.. (10 NT./ que o P rOVeni n (T il e P•on
marido percebeu, corno aposentride. foi calculado de acordo iono as
normas legais entiin vigentes.

1.:302 Eu 30 de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidindo da República. — Pelos 3 anexos decretos são nomeados
Raimundo Conte Leal, Alice do Carvalho e René Aguiar do Amaral,
escriturários.:. classe G, do onadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para cargos da classe 11, inicial da c'arreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro o Ministério.

2. Essas nomeações, porem, embora recaindo em escriturários da-
quela classe, beneficiados pelo decreto-lei n. 115, de 29 de dezembro
do 1937, não poderão subsistir, porque importariam em prcjuizo para
outros escriturários, da mesma classe, que a elas fazem jús.

.3, t que, do acordo com o entendimento deste Departamento,
constante da circular Dr. n. 150, de 24 de maio de -1910, expedida a
todos os SerVicw; de -pessoal,

nomeação dos fonvionàrios ocupantes de cargos da classe
final das carreiras de Escriturário, Estatistico-auxiliar e Ser-
avilte. beneficiados pelo decreto-lei it. 14B, aludido, para car-
gas tia classe inicial das carreiras de Oficial Administrativo,
Estatístico e C011tf11110 deverá re CM" r no f UnCiOndri0 melhor
classificado, no dia da verifica“lo da VOljd C )160 ?to do pro-
vimen(o do cargo" (o grifo é meu).

.1. Ness;t . situação, porem, não se encontravam os 3 funcionários
referidos, à época tia N-crifientjao tias vagas que deram origem às no-
meações em apreço, porquanto, nem siquer ha. idfi 'atingido à classe G,
linal da carreira de Escriturário.

5. Verifica-se, assim, que essas nomeações foram processadas
indevidamente tanto mais quanto, naquela ocasião, existiam, na car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente daquele Ministério, ascri-
lurados da classe G que satisfaziam as condições provistas no eiden-
ilitllento referido.

d. Nessa conformidade, a anulação dos anexos decretos e a indi-
cação dos escriturários da classe G com direito . à nomeação para o
vergo da classe 11 da carreira de Oficial Administrativo são medidas
que se impõem.

7. O entendimento eknISI ante da referida circular. ilesto Doparia-
men1/, visou, exatamente, impedir ti, continuação de ocorrências, como
R de (pie se trata, no processamento das nomeações de escriturários
beneficiados pelo decreto-lei n. 1-15, de. 1937, mencionado, fazendo
cessar, por outro lado, as reclamações que, frequentemente, apresen-
tavam os interessados, sobre o assunto.

8. Socede, porem, que, no Ministério da Fazenda, o 'elli endirnento
- constante daquela circular está sendo aplicado de modo diferente.

9. Este Departamento, aproveitando a oportunidade do exame
dos referidos decretos, reviu lodos os demais, anteriormente expedidos,
verificando, então, que não foram regnlarmente processadas as no-
meações dos funcionários Saint'Clair de Carvalho Lobo, Maria Jólia
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eondições, este Departamento tem a honra de resti-
fllir V n t==ft Fezrelência o anexo processo e de opinar pelo indeferi,
pi e ete j.

	

	 ti. por falta de amparo legal, devendo o mesmo !iro-
 at0 Mintsi 45110 da Agricultura, para ser armai--

vedo
Apoo oro, a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

pr nte st , -, dii ilooi n-olis prof"iindo respeito. — Luiz Sinales Lopes,

1 1„j,.it • Htto t i , : acordo com 1/ ri0r0C1'e.	 G..VArto.s,s.

I Em 30 do junho do 1911 — Excelentíssimo Senhor
Pe e -id e ide da República — Submeteii Vossa Excelência ao extinto
lit • It • 1 k t parittitirli10 ta exposição de motivos n. 58ti, de 6 de junho
coerente, do Ministério da Viação e Obras Públicas, atinente ao pe-

io ti indeniziteão fertilidade: lios lermos do artigo 4» do decr210
ti. 1.725, de I de janeiro de 1919. por Benta i1larçal. na qualidaile

111;-,0	 l'Utjea Ill'rkleira (10 Dill . Valinl l SlaVçal, condutor de inalas
de extinta w i eil l istração,	 Cerceios, em São Paulo, falecido em
1; ,1, • julho eb . 1925. em consequência de acideute Ila trabalbú.

2. O pedido foi feito em 10 de seteutbco de 19:145 (fls. 2 e 3
— Proc. 19.290-35`.

3. Alude-se, no proeesso, a tuna carta, de 19 de nprenawo
1931. 11:1 I k lill o 'relit	 11(1 Slinlior Ministro da Viacão, junta por cópia

11‘. 2O	 Proei0	 . :17.01?-?:). e a que se refere a antiga Di-
retoria 1; e rat dos (orreios, à fls. 1 do Processo 1.242-32. .

í. :Nessa carta. 'fala a interessada eto um requerimento an-
terior, de que pedia solução t fls. 26 cit.). mas o Departamento dos

ir o	 Telégrafos, ouvido a respeito, informa, em ofício 11(1•
inero t;.867. de 27 de abril de, 1932.

'eri e eonstar entrada no iiroiocolo de qualquer requerimen-
to n it . Benta .Marçal" (fls. 35 — Peue. 19.290-35; .

Pondera a exposição ein causa:

"A Divisão do Pessoal e o Consultor Jurídico deste Mi-
nistérie, nos wocessos de fls. 37-39, do processo anexo.
entendem que j:i se não pode mais alegar prescrição, Nisto
como O Administração deu ell1'S0 ao pedido da requerente,
ch egando a reconhecer-lhe o direito ii indenização reclama-
da O praticando inequíveco alo de reconhecimento do di-
reito".

6, Apeeeiando o raso, entende diversamente este Departa-
une!". '"" ver ostii P rescrito 0 d ire it o Pleiteado. Pelo decurso do
or.ro, de lia is de cinco anos entre o fato — 3 de julho de 1925
(ii. , re 1) e 0 pedido — 10 do setembro de 1935 (item 2) —. ou
ttinda 19 de novembro de 1931 (item 3), data da carta da requerente
tio titular daquela pasta (item 3 cit.).

7. De fato, não há atribuir efeito de reconhecimento desse
direito às informações prestadas pelo Ministérlo ao Presidente da
Republica, às quais se refere o oficio n. 20.333, de 16 de setembro
dc 19:19 (Os. 30 — Proe. 19.290-35).

8. Pi ir outro lado, lambem, não N'alem como inierrupeão
prescrição. elendendo a que esta já estava consumada (lSdt 3 de
julho de Itt30. antes mesmo de chegar às mãos do Ministro da Viação
a carta, de 19 ac novembro de 1931, da requerente (item	 .

termos, este Departamento tem a honra de restituir
a Ve.sa. E\celênria o anexo processo e de opinar pelo seu arquiva-
lie ide no Ministério da Viação e Obras Públicas.

A li ja-nado a oportunblade para renovar a Vossa Excelência os
i,..etestos do men mais jirofundo respeito. __ Luiz sime,e , LeDes.
Peee ideei e.

AproNado. — Em 2-7-11 — Cl. vArtu.vs.-

1.377 — i3ii :to de junho de 1951 — Excelentíssimo Senbor
Presidente da República — Submeteu Vossa Exceléecia à aprecia-
ção deste h.,part amont o o anexo processo 0111 C1110 Dreno Armila,
posialista, classe .1. do Quadro 111 — 'Parte Suplementar — Depor-
taieento t ifo Correios e Tel jgrafos, do Ministério da Viação e Obras
POldivas, reclama tinira o seu aproveitamento nesse cargo. efetuado
per olecro to de 28 de dezembro de 1938, publicado no "Diário Oficial"
de :ti seguinte, e pede que o tempo de serviço prestado como ~pan-
te de cargo de diretor, padrão K, em que foi posto em disponibili-
dade, soja adicionado no do que ora exerce, para efeitos de sua anti-
guidade de classe.

2. leicialmente convem salientar, que, de acordo com o ar-
tigo 222 do Estatuto dos Funcionários, prescreve em 120 dias o
pra7o para reclamações da natureza da de que se trata.

:t. Quanto ao pedido, este Departamento esclarece que, em
faro do que dispõe o artigo 51 do mesmo Estatuto, verbis:

"A antiguidade de classe será determinada pelo tempo
ii orolivo exercício do funcionário na classe a que per-
teneee"

não podo ser atendido, por falta de amparo legal.

i. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vt:Nsa Excelência o anexo processo e de opinar contraria-

mente ao atendimento do pedido, como o fez o Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao qual deverá o mesmo processo ser encami-
nhado, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovai' a Vossa Excelência (B
protestos 414) meu mais profundo respeito. — Luiz Sintiies Lopes,
President e .

Aprovado. — Em 2-7-41 — G. VAnats.

1.378 — Em 30 de junho de 1911 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação des-
te Departamento o anexo processo, em que o Ministério da Agricul-
tura, atendendo à solicitação do Ministério da Fazenda, propõe a Vos-
sa Excelência a transferencia ex-offic;o, no interesse da administra-
ção, de Mario Brandão, servente, classe C, 'do seu Quadro Cinco, para
mesma classe e CaITeira do Quadro Permanente daquele Ministério.

2. A proposta encontra all1pUr0 110 11c111 1 do artigo 63 combi-
nado coto 0 item 11 do artigo 61 do Estatuto e não contraria o dis-
posto no decreto ri. 6.222, de 4 de setembro de 1910.

3. :\ estas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelendo o processo anexo e de Opinar pOr que seja autori-
zada a transferência proposta, encaminhando-ie o mesmo processo 110
MirlisfériC da Fazenda. para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renteVar it VOSSU EXC0V9Iria os
protestos do meu mais profunde respeito. — Luiz .1".1 imões Lopes. pre-
sidente.

Autorizado. Em 2-7-41 — G. V.utuAs.

GRATIFICA(`„õES DO MAGISTÉRIO

Filo Senhor Presidente da República foram aprovado, os parece,
res do I). A. S. P. favoraveis à concessão das gratificações de ma-
g;stério do que trata o art. 2.0 de decreto-lei n. 2.895, de 21 de de-
zembro de 1910 constantes das exposições de motivos ns. 1.365, ré.
'crente ao professor Fernando de Paula Esteves, da Faculdade de Me-
dicina de Porto Alegre; 1.36G, ao professor Tornaz Laranjeira Ma-
riante, da Faculdade de Medi p init de Porto Alegre e 1.367, ao profes.
sor Augusto de Brito Belford Roxo, da Escola Nacional de Engenha-
ria da Universidade do Brasil.

Disisão do Funcionário Público

Processo n. 1 . .777-11 — Contagem do antiguidade em N'irtuile de
fusão de classe.

PARECER

Altamirando Vieira de Lemos, escriturário, classe E. do Q. 1'. do
Ministério da Guerra, pede que a sua antiguidade de classe seja con-
tada nas mesmas condições estabelecidos no decreto-lei n. 3.239, de
7 de maio de, 1911, para os e3crituriirios do Ministério da Marinha.

2. Justificando o pedido, alega o requerente:
a) que, em virtude do decreto-lei o. 3.239. citado, todos os es-

eriturar,os das claSses C e D do Ministério da Marinha, furam inclui-
dos na classe E, dessa carreira;

b) que, pelo decreto-lei D. 2.718, de 30-1(1-10, foram, igualmene
te, incluídos na classe E da carreira de Escriturário do Ministério da
(alerte:, 'todos os pertencentes à classe D; e

c) que, entretanto, para a contagem de antiguidade de classe
houve critérios diferentes, unia vez que os escriturários do Ministé-
rio da Marinha trazem a antiguidade desde 1-1-37, enquanto que os
da Guerra começam a conta-ta a partir de 1-11-50.

3. Ouvida a respeito, a Cumissão de .Eficiéneia desse Ministério
julga procedente a reclamação, porque,

"enquanto os escriturários das classes (: e D daquele Minis-
tério, ora bebidos na classe E, COT1L11 I, para efeito de clas-
sificação, por antiguidade, O tempo liquido de serviço na
classe anterior, a partir de 1 de janeiro do 1937, :ité a ves-
pera dà vigência do decreto-lei n. 3.239, os deste, tiveram,
de um motio geral, para tolos, a antiguidade de classe con-
tada a partir de 1 de novembro de 1950, que trará enOrrnd
prejnizo, porque colocará o que for vitima de qualquer anur-
nulidade, eni ilnl dos (illitnCe5 lugares da classe".

4. O decreto-lei n. 2.718, de 30-10-40, alterando as tabelas ane-
xas ai decreto-lei ri. 2.522, de 23-8-40, et» sou artigo 1.0, determina:

"Os atuais ocupantes dos cargos da classe I) da carreira
de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da
Guerra ficam Mentidos nos cargos vagos da classe E da mes-
ma carreira"

dispcodo o seu artigo 2.0:

"Os funcionários a que se refere o artigo anterior terão
apostilados seus decretos Clii nomeação, pela Secretaria Geral
do Ministério referido, contando antiguidade e percebendo O
vencimento da nora classe, a partir do dia 1 de novembro
deste 11110'.

5. Como se verifica, os funcionários atingidos por este decreto-
lei, começaram a contar antiguidade, na nova classe, a partir dd
1-11-W, isto é, do dia imediato à data cio referido decreto-lei.
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6. Na conformidade do artigo 2.0 do decreto-lei n. 3.239, cita-
do, (1 110 inclu i u as classes. C e 1) da earreira Escriturário do Q. P.
do SLinistério da Marinha, na s ua classe E,

dassinea C ão P or antiguidade dos funcionários ocupantes
dos cargos que passam a 'integrar a classe E far-se-á pelo
tempo liquido na classe a que atualmente pertencem:a con-
tar de 1 de janeiro de 1937, até a véspera da vigência deste
decreto-lei, processando-se ‘ 1 acordo ema a legislação vigen-
te e instile:1-1es elaboradas pelo Departamento Administrativo
tio ;Service Público".

. Vê-se, portanto, que não. existe divergências nas disposheSes
dos decretos-lei s, pois apenas, o primeiro freteni claramente dn-
modo como contar a antiguidade dos respectivos. funcienários, na no-
va classe, enquanto que u outro, mandando adotar as normas da le-
gislação vigente e-instruções elaboradas por este Departamento, alo-.
aia à. classificação por antiguidade dos fuocionárioe por ele bene-
ficiados, itsto é, como coloca-los em ordem do antiguidade, de vez
que se tratava de duas classes diversas; e tanto isso é verdade, que
essa classificação teve efeitos somente, de 1-1-37 até a véspera da
vigência do citado diapositivo legal.

G. Assim, não poderia ter sido considerado, para antiguidade
da classe e da carreira de escriturário do Ministério da Marinha, el-
mo afirma a referida comissão de Eficiencia, o tempo líquido de
efetivo exercício na classe anterior, à vista do prdprio dispositivo
legal que, subordinando o seu processamento hs normas da legislaçãe
vigente, o enquadrou nas disposições do artigo u. 31 do estatuto dos
Finseioniii• ios, verbis:

"A antiguidade de classe será determinada pelo tempo
de efetivo exercício do fune.ionáriee na classe a que per-
tencer" e na alínea J da circular n. D. V. 229, de .8-1-41
deste Departamento:

"A reelassificação dos ocupantes de cargos de clames
diferentes, reajustados noutra classe, será feita, tendo em
vista a precedência ascendente alfabética ou numérica das
classes dos cargos anteriormente exercidos, incluindo-se oe
mesmos ocupantes no final da classificação do antiguidade
dos funcionários da nova classe em que se fundiam os res•
peetivos cargos".

9. Em face do exposto, esta Divisão opina contrariamente ao
elendimento do pedido, por falta de amparo legal, e pelo encaminha-
mento do processo ao Ministério da Guerra.

D. E., em 3 de julho de 1941. — Paulo Lira, diretor de divisão.
DesPaeh n . — _Provado. Em	 — Luiz mlies

presidente.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Olympic) Ferreira SJaideAnna solicita inscrição no concueso para

servente.
Despacho. — Aguarde a abertura das inscrições. — Ao S. C.

— Murilo Braga, diretor do divisão,
Processo n. 5.202-11. — Ruy Cardoso, solicita a inclusão de seu

nome entre ()A ouvintes das aulasdo curso de Problemas sobre Admi-
nistração. — Despacho: — Compareça à D. S., segunda-feira, às
17 horas. — Ao S. C. em 1-7-il. — Murilo ,llrago, diretor de - di-
visão. •

Processo n. — Isabel Junqueira Selimidt, candidefa
inscrita no concurso para h :enico de educação, recorre da resolução
da Banca Examinadora que deixou de considerar entre na títulos que
apresentou a interessada, um certificado expedido pelo "Teaeher's
Gollege" da Universidade de Golumbia, Estados Unidos da América, e
um livro de sua autoria.

2. A Banca Examinadora, cujo parecer consta do processo, re-
conheceu a procedencia do recurso quanto ao certificado de que se
trata, que deve ser computado, mas declarou não poder ser consid e

-rado o livro, que não foi ainda "publicado", como o exigem as Ins-
truções reguladoras doe concursos, em dispositivo que tem sido obser-
vado em relação a outros candidatos.

3. À vista do exposto, homologo o parecer da 13fillen Examina-
dora.	 Ao S. C.

D. S. do D. A. S. P., em 1 de julho de 1941. —lturiio lira-
Sio, diretor de divisão.
— Senhor Presidente: — Francisco Antonio Brandão Neto, Ahnoxa,
rife interino do Ministéro da Viação. tomou em 'tempo as providên-
cias necessárias para a fsua inscrição no coneunse aberto para a
carreira.

2. Havendo, porem, remetido os documentos e o requerimento
do inscrição para este Departamento, o Correio, per equívoco, fez
entrega da correspondência ao Departamento Administrativo n te
Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte.

3. Somente agora, encerradas as inserieõea. foram os doeumee-
tes encaminhados ao posto 'de Inscrições de Belo Horizonte, que
enviei) a esta Divisão.

4. Nestas condições. comprovandd-se que não cabe celpa ao
candidato pelo atrazo verificado, propÕe a V. Excia. esta Divieão
'Inc seja autorizada a inscrição.

D. S. So D. A. g . P., rin :1 de jelle• de 1911. — Jfarito Itro-
(Ia, oliveira. de divisem.

Despacho: — Aprevislo,	 Ent 1-7-i 1 — Luiz Silases

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

nesrmss Dos TRAI3X1.1lO5 DA 1135?* SESSÃO (30 na 11.7",n;.110 DE 1911Y

Presidénria do Sr. tenente eorenet Mario Pinto Peixota da Cun161--- n
presentes todos os Srs. consethetros

Início às 11 horas e meia. Encerramento, às 13 horas e meia.
Ala — É lida, aprovada e assinada a da 161." sessão, efetuada

23 deste mês.
Expediente — O Sr. presidente distribue ao Sr. Berenhauaer Ju-

nior o• requerimento em que a Empresa Luz e Força do Cabo Verde,
Estado do Minas Gerais, solicita autorização para interligar, em ca-
reter definitivo, assuas linhas com as da Empresa Sul Mineira de
Luz e Força (proc. 720-1911) e o índice alfabético e remissivo, ela-
horado pela Consultoria Jurídica, para o decreto-lei n, 2.281, de 5
do junho de 1940 (proc. n. 729-10, designando revisor o Sr. Pires,
do ílio. O Sr. Maciel Filho restitue os Processos ns. 39, 278, 363, 364
e 462, de 1910, e os de as. 33, 150, 161, 193, 222, 217, 301 384 420
492, 521 e 522 de 1011.	 -

Ordem do dia — O Sr. presidente submete à diseuse'ã'o o pro-
cesso n. 576 do 1911, que, iniciado por um ofício do Sr. diretor geral
do Conselho Federal do Comércio Exterior e relativo à revisão do de-
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, foi relatado pelo Sr. Be-
renhauser Júnior, na sessão anterior, e nesta é apresentado com pa-
recer do revisor, Sr. Pires do Rio, havendo o Conselho aprovado as
conclusões (19 relator e o Sr, Maciel Filho, feito declaração do voto.
Para ser juntada ao processo, O Sr, Berenhauser Júnior relata depois o
proc. 208-1911, relativo a uma concessão outorgada à Companhia
cieero Prado para aproveitamento no rio Sapucal e conclue propondo
que o correspondente processo da Divisão de Aguas, seja restituido
ao Ministério da Agricultura, e lhe seja dado conhecimento da expo-
sit:Ao de motivos, da presidência do Conselho n. 556-SCm., do 11 de
junho de 1911, o que, tudo, é aprovado, O mesmo Sr. conselheiro re-
lata ainda o requerimento em que a Prefeitura Municipal do Cordis-
burgo, Estado do Minas Gerais, solicita sejam aprovadas a transfe-
rência da Usina da Onça, que lhe foi feita pela Prefeitura Municipal
do Paraopeba, e a do linhas de transmissão o distribuição de energia
elétrica, que lhe foi feita pela viuva José Saturnino, e conclue propondo
seja o assunto suhmetido, co mparecer favoravel do Constlho, à de-
liberação do Senhor Presidente da República, o que é Igualmente
aprovado (proc. 671-1941). Em seguida, o mesmo Sr. conselheiro
expende considerações referentes a um ofício da Prefeitura Munici-
pal de Santa Rita do Sapucal, Estado de Minas Gerais, relativo a ser-
viço de energia elétrica para o Distrito de São Sebastião de Bela Vista
(pron. 638-1911.

Sees.-ão seguinte: quinta-feira, 3 do julho.

RETIFICACUES

No "Diário Oficial", de 28 de junho de 1011, à página 13. (89, sob
o Ululo "Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica", na 7," linha
da apostila, onde está:

"IX, o que tem feito a partir desta data".
Leia-se:

'IX, o que tem efeito a partir desta .data".
No Didrio Oficial, de 1 de julho corrente, à pág. 13.31e, tambem

sob o Ululo "Conselho Nacional do Águas e Energia Elétrica", na
parte Expediente, à linha 7.a, onde esta:

"Odes de transmissão de energia elétrica".
Leia-se:

"rédes de transmissão e distribuição de energis elétrica",
41

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Conselho Nacional de Inti)remAri

Na última sessão 110 C. N. 1., o Diretor Geral do D1P, Sr. Lourf-
val Fontes, de acordo com o pronunciamento desse orgão. proferia
despaches nos eeguioles r equerimentos juntos aos respectivos pro-
c. sses:

1s1 Orlando da Silva, juntando documentos cio que prova haver
adquirido par compra a revista "A Cidade", que Re edita em Sorocaba,
gão Paulo e pedindo a regularização do seu re gislo, bem como auteri-
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1.

zm:ão para assimxr termo de re'spolisabilidade na .Alfandega de santos,
para retirar papol com linhas d'água gozando de isenção de impostos.
— façam-se a- anotações. Autorizo a assinatura do termo de res-
ponsabilidade.

Ia Santino Gomes Matos, diretor do periódico "A Gazola de Uhe-
rat,a - , mio se edita na cidade que lhe dá o nome, Estado de Minas (1e-
7';11-;. idelu atI(OriZaÇãO para assinar termo de responsabilidade na
Airaildia de santos, para rei irai' papel curo linhas d'água. — Faça

da (Diafflidade	 paprI tült:umicla anualmente.
1 1 0

	

	 Goilberine Lacorl o redalor-responsavel da re\ ia "Ata
(te.-da capital, per¡indil reriálão de seu registo. — Cerlifi-

tI
D,cival t'r'az da Silva. dirolor	 periádica "0 Moni,•ipio",

\ d ote:, E,pido lIr SãO1aii	 jinianulidOCIIIIIentO e pri,1111(1) a
j•,,;.:ida:';,,ação do Sei) rgi.1t. —

Joaqtlifil Eugenio de	 diretpr da„ reviqa "(;aróa", que
• e‘l iiiOW! S 711) Pallki. !Wall/kl/é allioriZacát) paru as:mae 14,1.111(.1

1 , , , , H n H an;lid,nie na Alfandega de Santos. para retirai , papel (00)
Adsaii n lo de j10 fl y ill . 111O n 10?". —

111 Sid,101j.d	 p:OpUiCiátiO 110	 -.t União", mie
ni smil a Adelia, Estado de São Paulo. j untando documentos

pe

•

	d .. into a regularização do sei tegisto. —
1~01%111CW fio -Atonilor CatopistA -, tple SC edila ( . 1)1 Ca111110,=.

V-lado 11,1 'tio. 1)('(Ii111.10 autorização para assinar teia	 itt re,q)onsa-
tillSta Capital, para retirar ltal aCréscimo ile

parc .I com linhas d'água, gosando de i;enção ti itimosto:4. Au-
tor:to, devendo soe feita a prova, dentro do 20 dias. da nacionali-
4 11,1 1 , •;: rfailpollPIIIC n1 da S. A. iiroprietária do jornal.

De 'rido, Fontoura. diretor IIO jornal "1>iiirio da Manhã", •que
• 1 ` 1141:11 1111 PaStill Min/10, 11.111 1; 1'1 1 1141C 110 Sul. Iffmiituto aidairização
para :1-shiar t ermo de responsabilidade na Alfândega de porto
Alegre, para r,dirar 11111 aCré..,.eilno de papol rolo linhas d'água, go-
v.:lodo ire i s enção do impostos. — Autorizo.

thi- Drs. cila' de Barros Rezende e Jacques T..binambá, jun-
tando r l driD10 • 014os 4 111 11114' 14i0V1111 . 1 Pc /111 4 111 1 1 . 1110 por compra a "11e-

Ofinhoologia de S. i'aulo", e pedindo a regularização do
seu r.gi-1o, — Regi:te-se.

Itoberlo Mario Peroba. diretor do periódico "A Voz do
Po\ o - , mie se eilila•em Mundo Novo, Estado de São Paulo, juntando
doelimentos e pedindo a regularização do seu registo. — Ilegis-
te

• 1)0 Superintendente do Departamento da Fazenda de 1\linas
Co . i .a'H, pedindo autorização para a ,.1.-inar termo de resportsviliti-
tlade tia Allfoldega desta Capital, para retirar uro zicréschno de
papei roo, linhas d'água para o jornal 'Estado ti,- Minas Gerais",
imo :e edita em Itelo Itol'izonte, gosaudo de isenção de impostos.

- Do diretor do jornal "Correio do larretos". que Si? edila na
eid:nie que lhe da o nome, F,stado do são Paulo, pedindo autorização
para a--inar termo do responsabilidade para retirar papel com
fitd.:Is d'água da. Alrà0de5 ,.a do SaDlo, gosamlo de isenção de

.Aiitorizo.
lie It. A. Rangel .5: Comp., pedindo autorização para editar ti

• iO1 .Margel", nesta capital. — Deferido como fOilICIO Civ. ',PO-

Gonçahos sampaio Junior, diretor do Icriti ti
Not.. • ia",	 se	 om Pinhal, E.:tailo de São Paulo, juntando

e pedindo a regularização do seu registo,

• .Inieriro it. Neto, diector da revista "PaulislAora", mie se
ed l ta 01 5. Daold. Tiedindo autorização para assinar termo de res-
ponsabilidade na Alfandega de Santos, liara retirar papel com
lititia d'água. p..oznialo de i : enção de inipostos. — Autorizo,

l'eixolo Melo Aro-ira, diretor ila revista "Comércio e Inibi:-
I	 desla capital, pedindo certidão do seu rogislo. Corlifique-se.

Pe Germano Barreto :Ntelefiect, diretor do periódico -O "Monoodo",
edita em Iliturn. E s ti.lo de São Paulo, jimlando documentos,

1 ,, " OodoII I' n _.g u hieização do 0 . 4.4 registo.
ii uo g erio Gomes. diretor do periódico "A Comarelj", que re

('i li 	 liii porto Fetiz. Esizoto do Siio Pauto, joutaiolo thwuni
ndo a regularização do seu registo. Registe-se.

1.adi,tait Vininics \N"eitibergor, diretor 	 da l'ovis!a
(111P 5 , .• edita nesta capital, oeilindo certidão do i.eii registo.

exigeni . i.e: ib' 411/f,tua O oficio 1)I-C 1.2 38, gle 7 de

De Ilened ; m José Aparecida Calazans. diretor do	 periódico
"A 1	 E,1a1.10 ( i fi São Paulo, juntando documen-
ti . c p-doojo 1 rogularizaeão do seu registo. —

Ite Dllo .1dolfo Goerl. IlireOr do anuário "Lullier-Kulender",
ein Porto Alegre, iii Grande do Sul, juntando 110-

+1

•

 ,0 ) ( 111o ' e P a rindo rociar ideeacão do ato que lhe negou registo. —
lerleterido.

lo	 juiering, gereido 4I1) jornal	 'Diário do ..\utíCiaz,..,
• l'aDnal. pedindo antorização para assinar termo do remain-
s;.írlidade para retirar nio neréseimo de papel com linhas ( -lagoa. go-
:dioido de isenção do imuiltl .4s, — Autorizo.

D. , I.° Vice-oresidente da Sociedatic Propa g adora das Belas Ar-
te ,	d e -la capital, juntando doctunentos e pedindo reconsideração
do alo que nogon regi,b, à publicação "ij Brasil 	 11)4.1e-
ti,rido.

procurador da revi .la ".1.1lienas", que se edita é . ni :ão Luiz.
!kfaraidiin o, pedindo n o lor i zaei-to letra import ar Pa p el coto linha, dá-

gua. — Faça prova de estar registado na Alffindega e qual a quanti.
dado de papel consumida em 1 9 10.

De Josué Soina França, diretor da publicação "Excelsior", que
se editava em Campinas, Estado de São Paulo, pedindo roeonsidera.
cão ilo ato que lhe negou registo. - s- Indeferido.

De Cordonsa Josephina Pad, pedindo seis meses de prazo para,
regularizar a situação da revista "Brasil Dinámico", desta capital-

- 1 :111)11:?"rtitruictil' I'orto, pedindo reconsideração do ato que negou registil
ao jornal "A Cidade". do Ido Grande, Estado do Rio Grande do
— Mantenho o despacho anterior.

De ifacticl de l..emos, direlot! da "Revista de Direito Penal".
capital. comunicando que este periddicO deixou de sei' orgão
da 1-:,ociedaile Brasileira de Criminologia. 	 Faça as devidas ano-
tações.

De Josué Lago num, jinatando documentos em [me prova haver
adquirido por compra o "Boletim da Associação 'los Engenheiros
Formados pela Escola de Engenharia de Juiz de Fora", pleiL,ando
autorização para mudar n nome para "Revista Técnica e Didátr.'n de
Engenharia" e pedindo a regularização do seu registo, — Registe-s,:s

,romo revi±,ta.
da Silva Lishón. gerente do jornal "Gazela do 'Noticias".

lesta capital. I n edindo autorização para assinar termo de responsa-
hilidado na Alfandeg,a para retirar papel com linhas litigam. gozando
ti .k:nçãí ite iMpOSt OS . — Satisfaça as exigénrias legais referente.;
àS' imVlibfli''O5 na matricula do j:nnal no Juizo competente sobre as
recentes modificações iia sua direção, gerência e secretaria e apre-
sente rI rdação nominal dos acionistas proprietários da empresa.

%,pelo em que Sinesio Lyra, diretor da reViSla "Calho' a
Cristã". q to se editava nesta capital, faz no sentido de ser permitida
a volta a circulai:alo desse periódico, foi proferido o sego lute desva-
rio). — Arynive-se.

Na. revisão procedida no processo do jornal "O Trabalhador
Textir. -Une se edita cm São Pal110. N'erificou-se ser este de proprie-
dade do Sindicato dos Operários em Fiação e Tecelagem, sendo por
isto, de amrdo com o decreto-lei namoro 2.3 7 2, de 20 de junho, pro-
ferido pulo Sr. Diretor Geral, o seguinte despacho. — Registe-se
como

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Comissão Especial de Fronteiras

Em sua última reunião, realizada no Palácio do Calote, sob a
presiamia do Dr. Fernando Antunes, a Comissão Especial de Fron-
teiras dxidiu:

u) solicitar esclarecimentos quanto aos processos originários
dos requerimento de Iris de Carvalho Osclicry e Quebracho Bra-
sil S. A.;

b) baixar em diligência as peliçõs de Irmãos Milan,Bicham
Dile, Wadi Rumié, Gabriel Rodrigo do Amorim, Juan Sautista
Acosta, Arnaldo Rodeke o Roleta Dobares Gonçalves, Lodos resi-
dentes e establec:idos no Estado de Mato Grosso;

nada haver a despachar quanto ao pedido de Carlos Freire,
residente iff11 Ponta' Porã. Estado de Mato Grosso,

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

SUBCOMIS5A.0	 A1.1.1;--_:TEG1NIENTO

(1 ,011;fAltl.4. N. 20 7, Pr. 31 (ir. MAIO DE 1951)

Tobeto do.ç preços weiximIis 110 'rcodo, a rigor-ir de 8 de julho de 191
— Grupo	 — /; ,ncros alimenticios — Tabelei o. jo

orSI:Ano

P.•eços máximos por (plib), Das peixaria,;, Doz: MerCaddS e anilai-
lantos:.

Esie.feje	 inteiro

Acará	 	 	 2$1
Bade,Vde	 	 	 682

Pósla

— —
Badejo	 . 	 0,41 8$3 1 0$0
Badejo de Alto Mar 	
llagre	 	

5$3
1:::i

7$`.?,
_

8e7
—

1.:atata	 	 3$ri zoç.s9 5$9
Bijupirá	 	 4$7 Ci8a 7$7
Bonito 1:.'0 _ —
Cação	 	 1:;1 1$9 2 9 3



D1'.:CADO

Preços máximos por quilo, nas feiras livres

Est n écie	 1 dei' o

Acará	 	 1$8
Badejéte	 5$5
Badejo	 	 5$1
Padejo (le alto mar	 	 4,87
Bagre	 	 1$2
Batata	 	 382
Bijupirá	 	 4$1
Bonito	 . 	 $9
Cação	 	 1$3
Camarão rosa, médio 	 887
Camarão rosa, pequeno 	 688

Sábado 5
	

DIÁRIO orlem. (secção	 ul lu) de 19 a VEM

Espécie	 Inteiro	 Pásta

camarão	 rosa,	 ine'dio	 	 	 9$9
Gamarão	 rosa, pequeno	 	 	 7$7
c amarão verde, grande	 	 	 isso
camorso vvrde, mmio	 	 	 11	 'i
1:11111111'ilD	 ertle,	 pequeno	 	 	 789
(:angoa	 	 	 192
Canhan ha	 	 	 2$5
Cara Oba 	
Cavala	 	 	 s$s
Cherne	 	 	 5$6
Corcoroea	 	 	 2$1
corvina,	 grande	 	
Corv mo. média	 	 	 "83
Dourado	 	 	 486
EnelMva 	
Enxada 	 	 2$5
Espada	 	 	 18"
Parnangalho	 	 	 1$3
(1alo	 	 	 "81
tartmpa	 Ale	 ia	 	 	 4$9

(taroupatie a	 	 	 3$0
ooide	 	 	 4$8
ituaibira	 1$0
Jaguriça	 	 	 186
Linguado	 	 	 7$7
lula	 	 	 I 1 rd
Manjuba	 	 	 05,7

ari tuba	 	 	 3$0
Mariscos	 	 	 $5
Méro	 	 	 2:W
Mexilhão	 	 	 $3

ichole	 . 	 	 187
Moreia	 	 	 1$3
Muzu udu 	 	 $7
Namorado 	
Olhéte	 	 	 3$5
Olho de Boi	 	 	 182
Olho de Cão 	 	 2$0
Ostra	 	 	 •	 lr.:1
Palombét a	 	 	 1$0
Pampo	 	 	 383
Papal erra	 	 	 2$3
Parati	 	
Pargo	 	 	 480
Pescada Amarela	 	 	 5$5
Pescada Cambucú	 	 	 6$0
Pesca(' int ia	 	 	 5$2
Pescadinha	 bicuda	 	 	 4$7
Pescadinha de' alto mar	 	 	 3$3
Piragica	 	 	 2$0
Piraúna	 	 	 2$6
Pregereha	 	
Itáia	 	 	 $8
Robalo . 	 	 7$2
Roncadur	 	 	 "$6
Sardinha verde, grande	 	 	 $
Sardinha verde,	 pequena	 	 	 88
Sióha	 . 	 	 3$9
Siri	 	

roroc a,	 	 	 45(0
Tainha	 	
Traíra	 . 	 	 2$5
tJbarana	 	 	 18'1
Vermelho 	
Xaréii	 	 	 "80
Xereléte	 	 	 1$'8
Xixarro	 . 	 	 1$6

3$3

1$4

3$0

• 3$11

.

7$6	 __
.___	 ___.
3,89	 .,, $7
__	 __
6$2	 7$5

—	 __.
__..	 __

__	 __
•	 - 687	 8$1

__	 __
__	 __.
__	 ....._
__	 —
__	 __
__	 __
..__	 __

__	 .__
__	 .__
__

4$7	 __
5$(5	 __
__	 __
__	 __
___	 .__.

—	 __

__	 __
7$1	 __
8'..' I	 __
___
__
.._	 ___.
__	 ___

__	 __

__	 __

__	 —

__.	 __
581	 __

___	 __

.	 5$3	 .___

._

__
•n•

__
__78 ,1 	 t

G$0	 7$3

__

4$1	 4$9

__
583	 6,t,f,

---.-
__.

7$2	 ;..5$7

__

__

1$1	 1$3
9$7	 1187

__	 $7

5$3	 __.

481	 —

__	 —

__

	

Espécie	 Inteiro

'amarão verd ., grande 	 	 11 $0
t ',ai liarã o verti ., médio 	 - 	 	 to$1
camarão N'erA.1 .', 1iV(111C110 	 	 7$0

• 1l}I fl.:111W AÏI,

Can I lanha 	 	 ?:t:',
2$9I ;:11111 n 01el	 	
488i :ava Ia . 	
)18.911erite 	
188s or,-ori wa 	

Cor -n i na, grande 	 . 	 	 2$5
corvina. média 	 	 28 I

.5$01 loneallo 	
Ettellóva 	 	 :1$9
Enxada 	 	 2,8?
Espada 	 	 1$0
Parnangallio 	 	 1$2
((alo 	 	 1$8
I taroupa de. I. a 	 , 	 181
( ;aplaina de '' " 	 	 286	 .4
(.ioz s. t e	 4$3
( (naih . ra 	 	 $9
Jaguriçá 	 	 1$1
1.inguado 	 	 6$8
Lula 	 	 I 0$ 1
Manjuba 	 	 2$4
marinil•:1	 2$6
Marisco‘; 	 	 $5
Méro 	 	 3$5
Mexilhão 	 	 $3
-i4 ichole . 	 	 41
Moreia 	 	 1(k",
Muzumiú 	 	 $i5
Namorado 	  ...	 .187
(AULA 	 	 :;$ t
ohm 4.11 , I tui 	 	 3$7
Olho Ite 'lã° 	 	 14(7
Ost ra 	 	 1$3
Palombéta 	 	 $9
Pampo 	 	 2$9
Papal erra 	 	 241
Parai i. 	 	 382
Pargo 	 	 3$6
Pe,geada Amarela 	 	 1$8
Pesca Camburil 	 	 5$3
Pesczulinha 	 	 4$6
1ie4cadinlia bicuda 	 	 4$ I	 ::,
Pescadintia de alto mar 	 	 2$9
Pir:t!-.• ira 	 	 .1$7
Piraima 	 	 2.'53
P •ogereh •  . 	 	 387
Baia 	 	 87
1(.01011,1 . 	 	 6$3
!toucador 	 	 283
Sardinha, ver 1., grande 	 	 $1
Sardinha vent., pequena 	 	 $7
Silibl . 	 	 3$5
Siri 	 	 ($3
Sororoca . 	 	 3$6

, Tainha 	 	 2$0
Trairzt 	 	 2$2
l'hara na 	

	

-- 	 	 1$2
'Vermelho . 	 	 3$5
Xarétt 	 	 1$7
Noreléi o 	 	 1.86
Xixarro . 	 	 185

O nSERVA OÃ O — Estes preços sito no balcão, a domicilio e n9

Tabela de preços mil.rtin os de renda, a vigorar d 8 de julho de 1951
.— Grupo 1) — 1:,neros alimentícios -- Tabela n. 11

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria da Justiça c do Interior

narraita N. 15, Da 2 nE .11 1".ITO DE 1951 (*)

O diretor usando da atribuição constante do art. .122, alínea si,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e alínea g, do
arr. 1.° do decreto a. 5.062, de 27 de - dezembro de 1939, o aten-dendo h necessidade de dar andamento a avultado número de pro-
cessos de indulto e naturalizações de funcionários públicos decor-
rentes do art. 40 , § 3P do accreto-lei a. 1.202, de 8 de abril do
referido ano, resolve prorrogar por vinte e cinco dias, a partir de 4
de julho corrente, o expediente das 1.4 e 2.a Secções, para os fun-
cionários e extranumerarios adiante indicados, com a remuneração
correspondente a uni terço dos respectivos vencimentos e salárim
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ministro, aprovara, eni cessão de G de maio, o parecer de unia coa
Juissão incumbida de examinar a suspoição, que não foi aceita por
falta de prova. O pedido de que se afastasse o professor haja Ga- •
:metia da Diretoria foi considerado InjUriDsO.

prestando esclarecimentos à Congregação do Colégio Pedro
11. o professor Raja Gabaglia contestou a veracidade da a opiniões •cle
que o professor Luis Pinheiro Guimarães se fez portador, e apontou
sarios fatos deffionstrativos da que nunca houve inimizade entre
ele e	 Dr. Figueira de Almeida.

O conselho Nacional de Educação examinou o processo quando
ele já itingira a situação contraditória atual, em que, ao lado da carta
denunciadora da suspeição, se oferece a petição de abertura da in-
quérito destinado a se apurar a injúria, de que surgiria a suspeita do
inimizade.

A suspeição j á h

•

 avia sido recusada, conforma acima se disse, pela
(migre,gação do Colégio Pedro It. A Cemissão de Ensino Secundária
do Conselho Nacional do Educação, no parecer ri. 106, de il de maio,
aceitara o vOto da Congregação. O pedido de iililulí ti Is. apareceu tar-
diamente. Par ele se devia ter começada. Se ls OSSe raso de inquérito.

O Conselho Nacional.de Macacão alotou em &essa° de 28 da-
maio, as deliberações alternativas que lho impunham as circunstan-
cias: 1.0) aguardar o resultado do inquérito. se o Exilai. Sr. Ministro
o mandaaee abrir: 2. 0) se não fosse aberto O inquérito, aproVar O pa-
racer jt vis ia 	 pela Congregação do Colega, teedro 	 A segunda al-
ternativa, q110 eXelilf! 110 S114' logo a pritnell'a. foi aprovada contra qua-
tro votos. enquanto esta oblevo a unanimMade de votos.

V1 A suspeição 1150 podn ser. xle falo apreciada sem mie 50
considere a oporiunidage do itaMerito pedido. Teria esto por objete
verificar os fatos que provariam haver justos motivos para a sus-
poleai). A oportunidado de tal edfit'ae.:50 seria indicada. por exis-
tirem pessoas que pudessem prestar seu testemunho a respeito das
~ressoes que e professor naja cabaglia leria usado, referindo -se ao
candidate.

. O professor Lufe Pinheiro Guimarães, que S e julgou obrigado a
transmitir ao doutor Figueira de Almeida opiniao sobre este dada
pelo professor Ruja Galiaglia, não ministra informaçaes 'precisas mu
ruas careas. Se lho parecia cumprir um dever em não guardar con-
sigo as declarações externadas por um amigo, por entendei' que nelas
se encerrava a confissrsa de inimizade contra um examinando, cabia 1

lambem ao professor Luis Pinheiro Guimarães reproduzir, com fido-
lidado, tais declarações, a começar pelas mais graves. Ao invés, foram t
eomunicadas ao Dr. Figueira do Almeida, na carta de 25 de abril de
1941, as expressões com que o professor Raja Gabaglia se referira à I
idoneidade intelectual do candidato, e só mais tarde, em carta de 12!
de inalo, fui que o professor Luis Pinheiro Guimarães, respondendo a
um quesito do Dr. Figueira de Almeida sobre se o professor Raja
ilabaglia se pronunciara a respeito de sua idoneiduda moral, inflita.;
kote o aeguinte:

"Os umentários posteriores sobre ii idoneidade moral
do candidato, alem do juizo pejorativo a respeito da idonei-
dade cientifica, são ofensivas a moral e refletem o desejo
ale manchar a reputação do colega que sempre mereceu o
meu apreço. Deixo de externá-los' DOS termos usados, em-
bora autorizado pelo professor Fernando Gabaglia, porque
preso a dignidade de minha função pública-.

O apreço pela dignidade da função pública não podia justificar,
que ae omitissem as ,informações sem as - 	não se verificaria •
a procedència. suspeição. ' O doutor Fiueira de Almeida conaia'
densa--se injuriado, mas, sem que o professor Luis Pinheiro Guia'
marães revelasse precisa o fielmente os comentários injuriosos, não
seria possível, como não é, saber em que consistiu a ofensa à honra
do candidato. Pode este um inquérito para se verificar que foi co-
metida a ofensa, mas, para se instaurar o inquérito, seria necessario
a indicação rigorosa dos comentários ofensivos, acompanhada do ra-
zões do convicção. Por ter alguem informado que a honra do uma
pessoa foi ofendida por outra, sem mostrar-se qual foi a ofensa, não
é noseivel abrir-se inquérito, do qual resultaria a prova de inimizade.
O, aSS'm, da suspeição. Nem se podo o Dr. Figueira do Almeida julgar
ofendido apenas porque lhe tenha chegado a noticia, embora deri-
vada de. fonte fidedigna, de que se dissa mal de sua honra. As dr-
canal Nuoias em que se teria praticado a ofensa, a natureza desta,
seriaon dados imprecindiveis para que se pudesse emprestar valor

noeicia. O muito crédito que ao Dr. Figueira de Almeida mereça.
O professor Luis Pinheiro Guimarães não lhe permite, todavia, que
aceita a informação vaga por esto dada, e lance contra um professor
ilustre, altamente reputado pelo seu saber, o a quem se achava o
Dro Figueira de Almeida ligado por notórias provas de amizade,

i
acusações contrárias ao decoro que sempre se deveria manter, ~-
mia tu Pudessem' ser verdadeiras ou criveia as informações dadas
pelo professor Luis Pinheiro Guimarães.

.Aban de não existirem fatos deforininados a cuja apuração se de-
tiniu-si' o inquérito, este somente seria necessário se houvesse prosa
teskuumlial para se oferecer, porque as declarações do De. Figueira
de Alinaida, dos professores naja Gabagl ia e Luiz Pinheiro Gu ima t. 5 e,
já foram' amplamente prestadas, como se N-è tio proceaso, e, deste modo,
não se compreenderia quo foseem novamente ouvidos.

Propósito CODVém rete Pir-Se O tópico ela ala da sessão da
Conaregaeão do CoWg iti Pedro 11, de 6 de maio, em que o professor
Ceci! Thire informa ter procurado, na companhia do profesos: Ila-
roldo Lisboa da Cunha, o professor Luiz Pinheiro Guimarães, a quem

4:n 	 Oina.P41-914 carta,-

termos da alínea a e § 1.0 do art. 122, do decreto-lei n. 1.713,
tt	 de outubro de 1939:

Numas — Categorias Veneimard os Gratifivacão

lErancisco Fabio Salte, oficial administralis o
classe J

e...salvai Casar Lobo,	 oficial	 administrativo,
classe J . 	

NValtar	 Schleder,	 oficial	 administrativo,
classe II. 	 ...

José da Silva Pires, arquivista, classe ...
Aacanio Dodds Guerra, auxiliar ase. VIII..
Selai° Corra de Avelar, auxiliar esc. V.14 .
I IvIcila Porto Riehard. aux. esc., VII 	
Oklrinv Gumes do Amaral, continuo, classe .0.

1:500$000

1:100$000
900;000
450$0011
400f00

•00$000
900$00

1:500$000 -11(4650

410;650

305$550
250$000
125:000
111$100
111$100
250$000

Rio de Janeiro, em 2 de julho do 1031. — Auguslo Ceâar Lobo.

(*) Baproduzase por lar :atido com ificOrrniiPS no Mário Oficio!
J .  3 do coerente.

li Nl)ASEC.Ca0

Dia 3

Por apostila de 30 de junho de 1911 foi declarado ca le António
liadrigues, naturalizado brasileiro por decreto do 30 de julho de 191o,

solteiro e não como consta do mesmo decreto. (Proc. 13.224-939).
— Por portarias da mesma data e na conformidade do art. 1.0,

a 5P do decreto-lei D. 6.918, de 13 de maio de 1908, combinado com
a art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, furam decla-
sados cidadãos brasileiras:

Alfred Friedrich Iferrman. natural da Alemanha, nascido a 25
da janeiro de 1897, filho do Lukas Ilerrinann .e do Johanna Herr-
mana, casado, residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 4.906
-- Proc. n. 22.911-40).

Camela Campanilo Sisto, natural da Itália, nascida a 12 de ju-
lho de 1885, filha de Carmelo Campanile e de Julia Ventra casada,
raeidanto nesta Capital. Portaria n. 4.905 — Proc. n. 40.175-31).

Daniel Gonçalves, natural de Portugal, nascido a 11 de novem-
hra de 1883, filho do João Gonçalves o de Margarida Rosa, viuvo,
.residanle nesta Capital. Portaria n. 4.903 — Proc. n. 9.608-41).

Ernesto Francisco dos Santos, natural de Portugal, nasdido
1 de junho de 1880, filho de Anna Francisca de Jesus, casado, resi-
dente nesta Capital. (Portaria n. 4.904 — Processo n. 9.633-41).

Ferindo Zamboni, natural da Itália. nascido a 7 de agosto fla
• 1903, filho do Dante Luiz Zamboni e do Thereza Luiza Cagnata, Ca-

gado. residente nesta Capital. (Portaria ri. 4.907 — Proc. númaro
8.223-11).

Luiz Pinto de Si, natural de Portugal, nascido a 28 de setem-
bro do 1905, filho de José Pinto da Fonseca o do Catarina Augusta
Vieira de Sá, casado, residente no Estado do Paraná. (Portaria nú-
mero 4.902 — Proc. 26.745-39).

Remeteram-se aos Governos dos Ealados as portai, ias dos que
ali residem.

Ministério da Educação e Saude_.

Gnbinei te do Ministro

Proc. MESe.' 21.614-41 — Denúncia de suspeição do pia,feeeor
Vernando António de- Ruja Gabaglia, pelo candidato ao concurso de
Mis-Riria da Civilização no Colégio Pedro II, Antônio Figueira de Al-
meida, e pedido do abertura do inquérito, formulada por este. E o
cgnintc u parecer do Sr. Cull.SUROr geral da República, a qii . e
t cio o despacho cio Sr. ministro, publicadu em 25 de judio de

.1911
''N. de referência	 10 N.

— Em carta de 25 de abril último, dirigida ao Exmo. Sr. mi-
/ladro da Educação e Sande, o Dr, António Figueira de Almeida,
uandidato inscrito em concuM para o provimento da cadeira vaga
da história da Civilização, no Colégio Pedro 11, afirmou que o proa
Sassor Dr. Fernando António Raja Gabaglia, examinador da eoneueso,
eae tornara ineompativel para o desempoitho desta função e para (em-
( aluar a dirigir o Externato do Colégio.

	

A incompatibilidade para examinador resultaria 	 lO bre- j ulga-
Incuto manifestado pelo professor Ruja elabaglia, seguiam iniormação

	

'.prestada pelo professor Luis Pinheiro Guimareee. 	 ineumpat UH-

	

' fade. para diretor seria juatificada pela necessidade 	 evilaissa flua
(_, :aininador exercesse "a influi:avia do seu cargo mit.% 41., roncor-

lentes que não são da sua predileção, e, em pari:ciliar, t-unira
arguente da suspeição.

II — Mais tarde, em requerimetdo datado a5 do pró-
ximo passado, o Dr. Figueira de Almeida pede a alairtura dc sea
;aguardo destinado à apuração de fatos que, usando as axereseeões
do requerente, manchariam seu caraler..e sua vida pública. O infor-
mante de que o professor Roja Gabaglia teria feito sabra o candidato
juizo desmoralizador continuou a ser o profe s sor Luis Pinheiro Gui-
marães.

111 —	 ser apresentado o pedido de abertura de inquérito

	

a eallfaeffaaaaçuÇcti.rata te,(lers	 uunduie, vej.e	 atta.lianna.	 _41 ;	 ;
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O professor Pinheiro Guimarães respondeu ao orador (o profes-
sor Cedi Thiré) o ao professor Ilaroldo Lisboa da Cunha, ter ouvido
• professor Raja Gabaglia proferir os conceitos exarados na carta,
no Gabinete da Diretoria do Externato do Colégio Pedro 11, em pre-
sença de vários proressores suplementares; e solicitado, então, a que
declarasse o nome 110, pelo menos, UM de,SSOS prOfCSSON'S, 11ãO o fez,
dizendo não se lembrar' .

Além das várias cartas trocadas com o professor Luiz Pinheiro
Guimarães, não indica o Dr. Figueira de Almeida urna, só pessoa que
tivesse ouvido ao professor naja Gabaglia fazer sobro o candidato
quaisquer considerações pouco lisonjeiras, e ainda menos considera-
ções que resultassem da inimizade ou do ódio.

Não há. por conseguinte, objeto para um inquérito.
Não existe menção exata de fatos ofensivos da honra, nem lia in-

dicação de razões que permitam a suspeita de que o professor Raja
Gabaglia pretende, no concurso, desviar-se do seu dever no julga-
mento do Dr. Figueira de Almeida.

111.— É certo que não se deve apreciar a suspoição do examinador
segundo o critério observado no julgamento da suspeição alegada con-
tra o juiz.

Aquela deve ser considerada procedente sempre que não se ofe-
reçam ao candidato condições propicias para que ele, com o espirito
desprevenido de suspeitas. 	 a prova mais completa de seus méritos.

A inexistência de condições favoráveis à realização honesta de
Cala' mi rso oleve set ., porem, cabalmente provada.

Não pode resultar ole informações imprecisas, insuficientes para
destruir fatos notórios.

A Congregação do Colégio Pedro 11 I‘CÇOIdICe01.11 que, "longe de
qualmter malquerença entre ambos (se.. o professor Ttaja (abagaia o
o Dr. Figueira de Almeida) vem perdurando ha longos anos a boa
camaradagem e a estima reciproca..."

O professor Raia Gabaglia afirma que nunca teve, e espera nunca
venha a ter. "inimizade, desafeição ou desapreço à competência do
colega, Sr. Professor Dr. Antonio Figueira de Almeida".

O que afirma o professor Roja Gabaglia .sõ t", contestado pelo pro-
fessor Luiz Pinheiro Gumimarães. em cujos informações logo acreditou,
sem maior exame. o Dr. Figueira de Almeidui.

o que afirma o professou' Haja Gabaglia corresponde, porem, ao
que notório há longo tempo, isto ("», que nunca houve "inimizade,
desafeição ou desapreço" entre o examinador O o candidato,.

Tiveram, assim. l'UZ nDI a l.:4ifigrvgação do Colégio Pedro II e ) Con-
f.elho Nacional de Educação. julgando improcedente a suspeiaão.

vi ir — Parece-me, deste modo, que deve ser negada a instatfra-
ção do inquérito. O mantida a decisrm do Conselho Nacional de Edu-
cação que aprovou o parecer já xotado pela Congregação do Colégio
Pedro 11.

Rio de Janeiro. 1:? ml' junho lo 1041. — llohflertmon Guimerites.

DESPACIloS 150 EITEEE	 CAMNETE. rE (muni no MINISTRO

Proee,so n. 42.288-áo — .Argeu da silva Padim, Cal requeri-
mento. solicita para seus filhos gT,Iluidade em qualquer estabeleci-
mento ile ensino).

Dias Forte s . em Inl ograllla, p4.410 Luiz Horta (::0n-
calvos no Colégio Pedro It. — Eslando superlotado o I.:01, n ••gjo. OS pe-
didos Dão podem ser satisfeitos. :.).-7-911)

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

SECCÃO .11)11 1 XIS -ISA:11 VA

ExnEmENTE	 sD, Diurrok;

Dia 3 de julho de 1041
Despachos:

1.ncinda Maria da Conceição, pedindo pagamento de f) .01crat e
vencimentos. .xtendida quanto ao funeral. Quanto aos vencimen-
to.s, bahilite-se na forma do tule dispõe o art. 270, o Regu:ainen'a n
de Contalilidadc Pública. i25.590-51).

Acomr Alv..: Pereira, pedindo certidão de tempo le serviço. --
Cerlifique-s p o qiie constar. ';::1; .50(1- 1) .

Biblioteca Nacional

EsTATísTD:A iot coN ,sELTA DeDLIEA DURANTE O N1E$ DE JUNHO DE t941

Dias loteis	 30
Consultantes	 5.883
Média da frequélicia diária 	 	 189

Obras consultadas:
Impressos

Manuscritos	 870
Cartas geográ ficas . 	

	
840

Peças iconográfieas . 	
	

5.195
Periódieos
	

18.81i

,	 29.251

Média da consulta diária (Peças) . 	 	 984

As obra* impressas são referentes a:

Obras gera is • 	
Filosofia
Religião . 	
Scteiologia . 	
Filologia
Cièncias naturais . 	
Ciéncias aplicadas
Belas • Actos . 	
Literatura .
História e Geografia

Brasil

Obras gerais • 	
Agricultura e Zootecnia . 	
Política, Administração e Legislação
Comércio, inditstrio e Comunicações
Corografia, 'Viagens o Sociografia .
EducatIão o AssistNeitt . 	
Literatura o Belas Artes . 	
História e Biografia . 	

Tola/ .

1Mato aos idiomas foi a consulta;

Obras em Alemão
Obras em Espanhol
Obras em Francês . 	
Obras em ingli'L; 	
Obra; cio Português . 	
Obra-; em outras Huguas . 	

"Dotal

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 3 de julho de 1951. -- O
seereuário , F',.(imue	 .souzet.

Servico Nacional de Tealr)

EXPEDIENTE DO 511, miNisTao

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1911

Casa Ilos \distas. — krquive-40 ;P. ,:.?.5.AM5-í	 .

Dia 26

atic. r 'I'ou"reggiani Pinlo.	 P. 23.373-41).

Pia 30

Alrredo Tomé. — Arquive-se ,P. 18.675-11),
Eleazar Carvalho. — 1 )eteri . '0, nos termos do pare c . 'r ;P. 18.731

de 1911).
Oscar Lorenzo Fou . nandez.	 Deferiolo, de aeordo com	 o parecer

P. 20.319-41).
saiu Carvalho. -- Deferi g h+, de amrdo com o parecer A'. 8.931

de 1911).

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

	

EXPEDIENTE Do SR. eliEVE	 DIVIS.So	 PEss+).8r.

Em vista do laudo médico, foi concedida no semente, classe E,
Justiniano Pereira de Magalhães, licença lir seis (u) meses, em pror-
rogação, de acordo COM Os artigos 182 e 185 do Estatuto, a partir
de 1 ole julho corrente ate 31 kie dezembro do corrente ano.

Ministério da Fazenda
Diretoria das !tendas Internas

EXPEDIENTE DO 811..)DI1tETOD

Arquive-se

Dia 3 do julho de 1041
Se. delegado fiscal do Tesouro Nacionaf no Estado de São Paulo:
N: 221 — Comunicando que S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,

tendo presente o itrereso fichado no Tesouro Nacional sob nó-
mero 82.392-38, voncernente à representação feita pelo perito ban-
cário Otacilio Fiaiho. contra a City of São Paulo improvements and
•Preehold Land Company, Litnited, por infração do regulzunento anexo
ao deereto n. 14.728, de 16 de marco de 1921, proferiu, em 14 de

Total

1:t1

8N
729
750

1.582
1.121

118
1.7,3

882

121

128
57

071
38e, 4

10.283
--7--

Si
212

1.611
330

7.838
170

/0.289
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nilis Últiiiio, o seguinte tiespacho:
krquit-e-se.	 opertliaies praticadas pela requerente rstão regu-

ladas 110 (lovrf.10-lei a, 5g, d., io (k, dezembro de 1937, Isrl. 18 s.. seus
paragcat.o,,. (. conlralos	 financianseido."

Dia 2 de junho de 1011

N . diia.jor das Rendas Internas do 'restituas 'Nacional. Lendo
p 1., “n 1 • 1.1 I e 11 11Pl ,Per, S0 5111) a, 5 1.120. do 1011, eus tine olta isco de t:rstli1ss lte;11
(1.• 11i nas (1erais, ss sc i siadi s nAni o ia. est al)eleeitio einduiz de Fora, J .:st ado
de AlMas Gerais, requer autorização para imstalar, 11(eS lermos ilo

§ ilecrehi-lei a. 1.871. de 11 de •10;:eiphro do 1930,
cii Aiis liii Pittrorínio, stsbordinas'm à agência tle Monte (larnselo,
nasisi .. 10 mesmo i's1 I1ss C ;111'lltb s iliiII a que ,ja foi recolhida. à llevel/e-
sloria	 -11isirito Federal. si imporáància - de quinhentos mil rAis

carréspottleolv no selo adicional de que !rata o art. 2. 0 ci-
tado. lo111 . 1 1 1'1111`.	 1;11W1kila.sul	 5; tio roi:reale. na carta l;1-

1 	 1,5122, do 2 1 l b> duzr1 11 1.,....11 . 1937. expedida a favor da rei...-
rola	 resril‘a, issitori./ar a insIal:ição (10 escrib1rio em causa.
imo•	 pod	 (O /	 li iS (1 ,"	 v/it	 — flerrl Pari(' de Altaftshlrii
.1';11.1”	

-
,

:;( n -S.11 — ti dirrior 11 . 1s 1:ondas folvroas olis Tt .sooro "Nacional.

1,, e iert'.cote e o	 ereert . sm	 j s111slss .ai. IS, ..11, Ç20, sle 1011, cio que o
lt.n, 41 lie	 i I (1 iteal de	 iePa iS.	 anónima.

em Juiz de Fora. 1 . 1 ..h.do d.. Atina ...! Gerais. requer sollorização paea
"111,4 I erall/S III	 ar'	 2.0. 1111 (les:veio-lei is.	 1.871, sie, 1 I

ill • 	IP/1,1111)10	 "19:ig,	 v,..:1T.P';1 da Sul, soba...Honda à
at".I't	 II	 b . i\lonto Carowlis. oaqui, li , Ti tr ,,11145 ESI.aiN 1, i s a I P11/11S1)/.1.1	 1/11'•

..1(' 1 1 1 l'PV0111 ida,	 liPtsobivlitp;Si sio 1 51511-11 Is Ve ril‘P111. a intportàvia dr
loollas. itui	 rt	 50(ti., 5100 . , 5 • 154rv5orindont p al•	 .01jciamal

trai.. o arl	 2.0 li 51 1 ,5. roliforov . vorita II.	 140, laitt . :p la. sai 1s	 do
r,rt 1'1114'. fia 1:¡11 . 1:1-11a1 eili i	 ii.	 1	 ?I lio (b.SZP1111/1'0 sis s 19;17, 5'x/5e-

1; n ;1 1 . 1IN (sy • 41 0 rores ...41a atta'oa • ia.	 1	 au t orizar O inglalfollo
l•sII	 1115 sul	 1 1:1, que., não poderei lI. h p lis	 (((lis 	 1 1 11 )5 . 1,yedl1g . —

/115111 0, • is) (I, Álea 1 1 1 (Ir(' rjlhu

• 1 .	 — (1	 IlliP1'1IS sio Tvsonro Nario_

1111"	 11'115.155. rirliatin Sn') 	 .1 .1'.!0, Sie 191 1. vios
0 1; iised 1 sIs 4iiiis 11o01 dl . \f luas	 anOtiima.

ela Joiz de FlOPil. E ,I nd , ' s i ,	 ¡MIS 1 1eP1515. reglier ai II hPiZneril)

1,211 itisitsisu. il n n S 10111111S dl . art. 2.0 ,	 2.0. do 4.14 ,crolo-loj II.	 1.871,
de	 11 de dele:111 , 111 li e. 11:s. 4 . 1 • 1111,1 . 111 0111 t :atl11111flilis,	 iIlisIsisiiIlI/Iil5ft

nft;:. n -• via (IP LIN 11:4, ltai/11Pl5' mesmo Estado P a1P11i11 . 11110 a (me já foi
recolhida. ;) lteveheiloria 	 Vvdpral, ;t inmorlinscht de qui-

H:J OH11 .i p terle51)01111 0 1110 5P111 adi(' ii111111 de que
traiasi arl. 29 citado. conforme \-crisa us. 111. lançada, em 16 do cor-
rente, lia carta paleisie is. 1. 189, de 1 't 11s , maio do 1921, vxpoiliola a
Itt s , 1" da rt . I .P rida	 asli.1j7.:iI Is inslalaéAo si., 5secilt.'bri0
III C1 5 11 , 11, ( 5 111 11e- 5)	 ;yr 515/11.5 sfr dviis em 5 44 'e ff ,14"8 • —

#.1

1 1111 tio	 junho Si	 1ssll

.	 —5 liP1 . 11,P 11.1-s It. • ndas folorows do Tesoiiro .\01.155m1l
ciar,.	 soollor fiscal geral de LoIernss. para seu ronbeciinerdo e de-.

1	 lIi li. (1111 .. , 1011.1 n 1 11P1 ,3 ` 111 e II firlÈl'eSSII	 111)11lerl)	 '. !51	 (Pi e 55
.1o. key Clith Ilrasileiro ¡sede assIorização para realizar	 svv.a.pstasze
de 1	 1, tle til'llP11(1 50111 I/ Plitti l 1 (II ie	 P7,11101.1, PI11 ila1:1 110 27
.1,. vorrvnlv,	 (Its•spaelto:

" \provo o plano apri ,si • nlado 151 . 114 ,Iockey	 11r15.4ili,iro para,
(•).	 do "Swi , opstako .,. • 411 , 191 1.

Isesigno 'is funcionários .Vernaltdo Goines Calaza. Aristoleles
Vernandes, Xmerico Xavier Pereira sle Britlis 	 kl/ irrfsi

1.11'S1 a H. 1 I laPP,, do fiscal geral de !Loterias. lia forma si./ 1114	 $.°

11 . :13S, de 1G do Mei 111 e 11:18. rombinado colo o art. 10
41a., lostruçõos (105115 1 ljuIssuis. sh . :ti de agosto de 1930, ficando ssrlii-
cada a gratificação de 2:u(s(s0 ao fiscal g;eral e de 1:n00430;5 C11f1a 11111

(I,- Si 11 X il IuI5S. 111111(11 -1à11P1.:1S; (1111 	tleVer51 1 SP !'	 couces-
: .15,01 .11 • 11 4 a os, cofres do . 1:1'Si siit	 NaCS011Z11, juntansenle com a garantia

lere% is? ele: III ar! . 19 das niesinas InstruciSes..
(sticie-se	 Juizo (ia Torreira N'slea dos Fedo,

011,1 0 providAncias 14 rim sio (1 w. os ftop,ssiios rorprmos nos (1.-www.ii.
is ., tio fls. 6-7. não sejam lex-antailos 51 . 111 ri andisl.ncia (lesta

11 , r1	 -

:ousei ho Sulwrior de Tari ra

1 ./.1 ( ;.111 AR A.

SESS‘i , 1,f; .30-6-911

(lia junho dp 1011, iss 13,:;0 horas, a 230.a
5. --são ordinária da Segunda 1,amara do Consenso Superior de Ta-
rHa,

Compareceram t.s Srs. efflu-ellieiros SyRio (10 'Magalhães Figuei-
ra- I' : ésidefile : Elysse.s de Oliveira Sampaio e ;João llaylongue; () Sr.

Pinto dos Santo", .serrelário.
1 /0ixaram	 coMparecer. por motivos ,justificados, 05 Srs. coo-

éc:heiro Francisco Castelo P,raises-s Nunes e o representante da Fa-
.,c,..1a Pública Jayim , SeVein410 RibeirO•

kl ePri te a se ssão foi lida a ala da sessão ordinária anterior, reali-
sta a no fila 10 ilo co:a .ente fri c.s , a qual foi aprovada,

Procedeu-se, ap'ss is diA.ribuiurtu dos processos abaixo enumera-.
dos: ao Sr., relato!. Sylvio de Magalhães Figueir:

Ns.	 7.053-A, • 7.962--A, 7.96(1-A, 7.[171-\, 3.0IG-A.
Pass.at.do-se à o ia leis d.s dia,. foram julgados os seguinics re-•

N. 1.008-A-1.308 .— Penico Line — Imposto de Varal — Altan- •
dega t'e Paranaguá — Ilelator, Sr. Baylougue. — Negou-se provi-

r ti rs:Is

meuto ao recurso, unanimemente. Ar. 11,568.
N. 1.032-A-1.312 — Royal Mail 1 . .ines Ltda. — Revisor de des-

pacho (Imposto de Farol) — Alfàndega de Paranaguá — Relator,
Sr. Daylongue. — Negou-se proVitnenlo tio recurso. unanimemen-
te. Ar.

A. 7.580-A-1.232 — Cia. — Energia Elêtrica Rio Grandenss ; —
Adio. de 10	 — AU:m(10ga IP P0 1:10 .11egro — Relatos ., Sr. J.

— lieu-Se provintenlo ais recurso., unanimemente .. Ar. 11.570.
N . 7.58,-A-1.237	 Anfiinflvga do !lio — Fatura consular

A0rea São Paulo S. A. "1'.1SP" — r,r-offi0f) — Relalor
Sr. ti. Sampaio. — Negou-si . isrovi;ficido ao recurso. c.-e-o/iicio.
unaniterternIc. Ai. 11.571.

A. 7.592-A-1.211 — Souza. 31i •siptila — Fatora comollar AI.
iandega de Mitnásis -- Relido% Sr. 3. llaylongue. — Não se tomou
.'..rsnlier'ilassilo do recurso, por [10r...tol10, unanimemenlv. At'. 11.572.

N .	SO1 iZa,	 1 a — 1' . 11151111 Cf /11S1dar —
Pga f1 ;..1 :N1:111:111S —	 St' .	 . SZ111111á	 — N5i) :•,e, tomou co-

011 ". Uo.,010 tio reeli1V-0, por net ...moto. imaisimenscole. Ao. 11.573.
N. 7.507-1-1.219 — Lao -quiri & liolt Line Ltda. — de

mercadoria — Alftualvga 111 Baia — !leia InV, SP. E. Sampaio. —
.1 . e0 -SP p"ovimento ao recurso. linaininemente. 1)s Srs. S. Figueira
s . .1. Ilaylongiu • fizoratii	 (manto 00 fomIamom(i sisi acordão,,
Ar.	 11..171.	 •

N. 7,1100-A-1.252 — 1)ireção (10 'Nulo do Rio Grande ((1overoo
as. Estado) — Uenção	 —	 i.0 itio Grande — Re-

Si. J. Ilaylongtie.	 Converieu-se o julgamento 001 diligên-
c'a, afim de ser ouvida II COMISSãO lis! Similares. uttanitnemente,

N. 7.601-A-1.253 — Direção (lo Port., do llio Grande (Governo
do Estado". — isenção do direitos — Alfslialega 	 Rio Grande —
i si Sr. 1. Sampaio. — Não se tomou conhecimento (lis re..urs.
por 'sere:nolo, unanimemente. Ar. 11.575.

A. 7.1105-1-L257 — Antonio 	 Ca•dro — Faturas cotisidare
- Al á talega dr Sant t'S — RIA n 11.01`, Sr . T"	 — 1>iyu-st . pro-
invinlo ao -recurso. unanimemenh . . .\.e. 11.576.

A. 8.291-.111-1.912 — Administração (lis Perlo do Rio Grande
Ts o urão de direitos — AlfAndega do Rio Grande — Relalor. Sr.

S. Figueira. —	 o podido sie reconsideração, unanime-
11:01114 . • AP,	 11.577,

A. 7.572-.\-1.221.	 1.150-A-1.208.	 7.58i-1-1.233,	 8.'295-A-
1.013. 8.179-1-2.072. — .1diados.

Nada roai-i havendo ft Iralar, o Sr. Puasidsuuio (lett ' PO r enc e rra-
spssao.

Serrei:oda da Segunda Camara slo (aios-111m Superior de Tarj-if,,
'I a de jimbo (1,- 1911. — José	 (los Smiles.

Direl ()ria da Int .spesa Pública

1 ..XPEDIENTE 110 SR. 1 UIET011 GER 11. 111 F.1ZEND.1
N.ks :10N Aí.

lna 30 dr j imbo d e I91i

Processos ovspachados:	 •
A. 70.1(11-35 -- Requerissienlo ii 	 Alancel "Lede Sampaio. 'pe-

dindo pagamento dr VelIPSIIIPI11(1s,, 1/01' PX0r0iCil) ,-; 1. subis
‘1(s ;sulüs • izzicãis , à Nista dos pareceres da 1'Po:tirado...ia (letal

siO Faz asila Púlilic;)-.

ExenismNrr 110 sat. mal .:Tos(	 sor.spes„k

A. 12.276-11 — Reqw . rins e nlo de Alaria Luiza Telles da Cru:
e outra. cliva n filha do ex-cont irmo apos.enlaclo, da Reparlicão Ge-
lai dos Telégrafos Terioliano Telles clo,, Beis. — salkfaça - a exi-
giqtria do parecer da Procuradtsria 11eral da Fazenda.

A exigência é a seguinfe:
Caberá a propositura da ação Ui . inscstigação do paterni-

dade-.
N. 90.197,-39 — Habilitação is pensão definitiva do Montepia

Civil da Marinha a que se julga rom direito D. Altair Saraiva de
Paula 1/ias. — Satisfaça as exigências.

N. 25.883-38 Habilitação de pensão de moolepio de D. Ra-
salia da Silva Oliveira e (og ro. — Convide-se o tutor do menor a
fazer a inova exigida no parecer.

N. 18.782-11 — Pedido de reversão de pensão. em que silo Jo.
Leressados os menores GrimAsia. Grimaldo e Willey de Araujo San-
tos, -- Satisfaça a exigência do parecer.

N. 43.018 '-11 — Ite.querimento de D. [tala de Queiroz Jacques,
pedindo revisão sio processo de sua habilitação às pellSÕeS do mon-
lepio e meio sondo. — Satisfaça a exigência do parecer.

N. 43.552-11 — Habilitação de, D. Marcide Garcia S.;erra,
— Satisfaça as exigências do parecer.

N. 38.168-41 — Habilitação ao monlepio de D. Julia Engrácia
Alves da Silveira. — Satisfaça a ' exigência do parecer.

A. 50.010-41 — Habilitação de 1)..dloaventura d'Oliveira Mar-
ques. — Satisfaça a exigência do parecer.
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Dia 1 de julho de 1941

N. 13.792-39 - Aposentadoria de Manoel Antonio Barreto. -
Çonvide-se o interesado a satisfazer a exigência.

N. 18.814-41 - Requerimento de D. Maria Lacerda de Al-
picota Souto, por procurador, pedindo c'umprimento de um alvará
de autorização. - De inteiro acordo com o parecer, convide-so a
autorizada a apresentar certidão de (Sbito do inventariado.

N. .47.210-41 - Requerimento de Joaquim Baptista. pedindo
ro!,tituição do imposto de selo de 36(40. - Satisfaça a exigência do
varecer.

N. •8.370-41 - O Banco do Brasil pede o registo de procuradão
ein "causa própria". - Convide-se o Banco interessado a selar C011-•
venientemente a procuração, de acordo com o parecer.

N. 9.858-41 - Roquerimento de D. Emilia Pinheiro 'Éavares,
pedindo pagamento de pensões deixadas pela falecida mâi do seu
tutelado Walter Pinheiro de • Almeida, Habilite-se de conformi-
dade com o art. 270 do It. C.. de Contabilidade Pública.

N. 51.460-41 - Aurelia Leite Alvarenga ,pensionista da Educa-
ção, peidndo licença para residir fora do pais. - Deferido. Expo-
ica-se portaria.

N. 49.136-41 - Rettnerimento de Alvaro Cruz de Albuquerque.
íltu'rmldo. ii r o P arli çrio Por ond e eram pagos seus ven-

cimentos.
Dia

N. 52. 25S-'4 Renpierithento de Djalma Pinto e outros de 26
j unIto de 1911. - habilitem-se rie cordo• com e
G. de Contabilidade Pública,
N. 46.174-41 - Requerimento de Albino Anl'onio Taveira, pe-

dindo certidão. - Requeira em termo.
N. 47.812-11 - Requerimento da Santa Casa de Pitanguf. pe-

dindo pagamento. - Dé-se conhecimento à interesada do que lhe
compete fazer, corno sugere a Pa gad oria d a Tosouro•

N. 51.100-41 - Revisão de processo de montepio de A. Ague-
•da Sal gado Guillon. viuva. Complete o selo do documento de
fls. 4.

N. 32.734-11	 Olga Otelina do Carvalho e Mello. pedindo pa-
gamento de perisóes de 19,10. - Preliminarmente promova o anos-
filamento do seu titulo, oonforme lhe	 sendo exigido.

N. 12.892-41 - Grimaneza Viana de Lima, pedindo pagamen-
to de pensões de 1910. - Em face do parecer, nada ha que deferir.

N. 58.176-10 - Revisão dr aposentadoria de Narciso Rodri-
guies da Fontoura. - De acordo com o parerer e tendo em vi,sta.
despacho de S. Ex. o Sr. Presidénfe da República, de 7 de setembro
de 1937, no processo de aposentadoria do requerente ,J1s. 3f), in-
deferido.

SECt,a0 DE PENSõEs

e.rreilidu, u dia 27 de fita/tu de 194/1.

De montepio militar e meio-soldo:
Sarai) Braga e Costa - Processo II.	 _

De abono provisório:

Varia Alipia de Oliveira - P,'' ' 'si ri. 14.106-11.

De montepio civil:

Leopoldina dos Santos 1'. Bastos - Processo n,
Alzira Jonqueira Leite - Processo o. 3.801-40.

De aposentadoria:
Lafayette Barreto Pinto - Processo n. 14.401-41.
.Nieolán Tolentino Neves Gonzaga - Processo n, 19.0e8-41,
Francisco Miguel Pereira - Processo n. 10.395-30.
:José de Oliveira Matos - Processo n, 42.5
João Baptista Lobato - Processo n. 20.600-39.
Anibal de Lima Barroso - Processo n. 5.580-40.
Theodoro Lopes Valdão - Processo ri. 20.933-41.
Francisco Rodrignes dos Santos - Processo n. 95.10G-39.
.13raz Valonle - Processo n. 43.812-41.
José de Faria Gesta - Processo n. 95.159-39.
Miguel Lima de. Abreu Santos - Processo n. 0.007-40.
João Andrade Garcia. - Processo n. 49.137-41.
M iguel Cavalcante Albuquerque - 'Processo o. 47.310-41.

Apostifas jeitos 110 aios luto. data

De alteração de nome:
Maria da conceição Perret Lima, 	 P;.ocesso n. 17.278-41,

De melhoria de pensão:
liendes vorreira Rocha - Proce-ai u. 60.223-39.
1s-aura FloOes Porf ela Permalber - Processo n. 15,133-10.

no retificação do título:
Me'i'os Azandiuja - Processo n. 39.914-39.

expedidos no dia 30 de ,junho de 1941

De aposentadoria: .

Caindo Jorge Rodrigues - Processo o. 97./83-39.
joão Leite	 Araujo Campos - Processo n. 23.087-40.

()reste`, Augusto de Carvalho - Processo n. 6.017-11.
41 1 l i o M a rques da I..:osta - Processo n. 5.907-41,
Areadio da Silva Graziel - Vrocesso ii. 103.3o9-40.
.100(1'?ini Manoel Nogueira de Carvalho - Processq ri. 11.123-41.
João Vieira Areoverde - Processo n. 48,601-10.
macio Chaves Sobral - Processo tu. 26.751-39.
Alvaro José da Silva - Processo n. 33.985-40.
Anteor Antonio Ales - Processo n. 49.647-41.
Alice Mendes da Rocha - Processo n. 44.248-40,
cantidio Afves de Souza - Processo n. 25.980-40.
Arthur Mariano da Silva	 Processo n. 49.145-41.
Alodostino (1(-_ Araujo - Processo n. 30.852-41.
Luiz Duque Estrada - Processo n. 98.183-39,
Bernardino Cm . reia Monteiro - Processo n. 97.587-39.
José Leocadio de Andrade Pessoa - Processo o. 27.038-40.
Alvaro Raul Borges Monteiro - Processo n. 10.402-41.
Augusto Ferreira de Carvalho - Processo n. 78.431-39
Aristoteles Alves do Amorirn - Processo o. 35.086-11.
Flavio de Sá Ribeiro - Processo n. 21.558-39.
Rião Raul de Mello Santos - Processo Il. 44.431-11
Alceu Pinto - Processo n. 82.132-40.
Joaquhn Ferreira Ramos - Processo n. 47.255-41
Leonorino da Sirva Marques - Processo n. 35.921-10,
Antonio de Pádua Lopes - Processo n. 46.601-10.
Antonio Sebastião de Mello - Processo n. 16.218-39
Frederico Olattliardt - Processo o. 79.974-39.
Bahmitio Pedro de Lima - Processo n, 86.926-39.

Tu! Idos expedidos no dia. 1 de »dito de 1911

De montepio militar e nieio-.ido:
Ilrigiala Cardoso Del- -Vecchlo - Processo ii . 9.117-11.
Aurea Strike". Figueira - Processo n. :18.460-39.
Yolanda Cbav es de Carvalho - Processo n. 26.728-30.
Diamantina de 13arros Nun es o Maria do Barros Nunes	 rr/5-n

cesso O. 40.338-41.
Antonia Rebelo e Souza - Processo 11.. 8.0 f4-4 E.

ApoRtilax feito$ no mesma dota

De melhoria de pensão:

Colina da Silveira Stresser. Maria Antonietta 'Ia Silveira
	

&ida
Chaves da Silveira - Processo ii. 22.530-39,

De alteração de nome:

Cetim: da Silveira Stresser. Maria Anloniela da Silveira e A lda
Chaves da Silveira - Processo n. 22.539-39.

Diretoria do Ek)nditio da Uoi50

s ER VI 1)4) DE CONTA BI LI DA DE

RIPEDINETE no sti. 1/111KTOO

Dia 25 de junho rio 1911

Processi,s despachados:

N. 7.582-11 - Interessado: Serviço Regional 1111 Rio ile Ja-
"-toiro.

Assunto: Distribuição de crédito para pagamento de aluguel de
imovel.

Despacho: O nédito de
foi distribuido pela or(lem
pesa Pública.

N. 48.943-41 - Toteressado: Serviço Regional no Piauí.
Assunto: Demonstração das rendas arrec.adadas nos exe1'ejcio5

de 1936 a 1910.
. Despacho: De acordo. Em vista' do parecer (to Serviço de Con-

tabilidade, reslif na-se ao Serviço Regional no Piani.
N. 49.218-11.- Interessado: Companhia Telefónica Brasileira.
Assunto: Pagamento de assina t uras de aparelhos lelcfõidens nesta

Direi mia .
Despaoho: Encaminhe-se à Diretoria da De , pesa Pública. de

aeordo corri o parecer do Serviço

Portaria:
N. 120 - O diretor da Diretoria iti) Domínio da União; usando

da facudade que lhe confere o disposto na ai junca 1, artigo 2.° do de-
ereto n. 3.777. de 2 de março de 1939. resolve designar o auxiliar
de escritório da elas-o! 13, do Q. S. deste Ministério, senhor Gabriel
Coolinho para ler exercício no Serviço de Contabilidade.

Ofícios:

Ao senhor diretor da Diretoria do Fundos da 1.a Região Militar:
N. 101-D.A. - "Cransinite O pro,.es-oi n. 37.955-11 e solicita

seja prestado a esta Diretoria o esclareeimento de que trata a jn-
formação de fls. 5. ,Processo 37.955-11) .

Ao Sr. diretor da Diretoria de Fundos do Exército:

N. 405-1).A. - Transmite cópias ' lis ofícios ris. 26-1).A.. de
13 do j an e iro fio corrente ano e 09. de 25 do mesino mês e solicita

4Ie
Ti

art. 210 do

que se trata, na importancia de 18:000$0.
n. 87, de 8-5-41 da Dirmoria da Des-

(:ontabilidade.
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S11:1 1 >kl ltireloria informada se já está solucionado o assunto tios
toe-,mii is I ratado.

Ak " Sr • diretor da -Imprensa Nacolnal

107-D.A. — Solicita retificação de publicação.

Dia '26
Purlaria:

O diretor da Diretoria tio Domínio da União, usando
da facilidade que lhe confere O dispost g na alínea /, artigo 2.°, sio de-
t .,elo a. "3.777. de I: de março de 1939, resolve que o engenheiro in-
t e rne ehtsse J. do Q. P. desie Ministério, senhor Vicente XaCier
( 1 11 n .. ra. firczt e serviços no Serviço Regional no Distrito Federal, ale
i.p l e seja designado para o Estado onde deverá ter exercício.

r. diretor da 1 1 iretoria de Tomada de Contas do Tribunal
de	 idas:

811 — Transmite a tomada do contas do cobrador da classe 12,
do. (2	 S (ii•;,14,-	 ip	 senhor A"a e io Pereira Ferreira, c orres-
t-ad e nl e 	 l`NP	 Cie 1941 1 .	 PrOef'S,.0 51 . 181- 1.

VI ;o REGIONAL NO DISTRITO 1E1 /ERA I.

rsPEntENT I: no sn.	 no sitaviça

Dia 31 de maio de 1951

Prtio•fíoS:
:527-911	 Fernam to 31 ignon requer a foramento de terre-

nos de Dial'iffita à rua José Bonifácio n. 199 — Ilha de Paquetá.
Satisfaça as exigencias da Sucção de Engenharia e obras.

Dia 9 de junho de 1941

N. 29.1 1 27-951 — Paulo da Rocha Gomes requer cancelamento de
pedido de licença para 'vender o prédio à praia Guanabara a. 47-A,
--- Apresei te certidão do Registo (lera! de 1 1110N-eis, atualizada.

Dia 25

— A Companhia Predial São Paulo e	 requer
pagame.utii dl' aluguel do prédio do largo de Santa Rita 	 2/5. —
Satisfaça as exigAncias.

QUAla0 DEMONSTRATIVO DAS RENDAS PAral moNtxts

1.0.raiNJESICn v :	 o E 111	 0

s-	 e	 -	 reg ninais
.‘Itigneis

1:0:io$o

Foros" Taxas
-

i.xtraordinaria

1 :11:00
93Id.z8	 11;	 :698st	 5:3250	 1:11684	 : itI3$9

:\ihr;i1,i1rto	 	 	 :60'.2.9:8	 1 ::11411	 4:825:80	 65083	 8 :31)::$0
'1;k1	 f 7:518s9 4:8855,z6	 .1:36285 D :845$3

1:21687 1	 :511i?.$5 I :058 6:2918o	 1:31889 21 :982$8
fiII.Co • nioir •	NO111.' 61683 -50583	 728C. 30.:::811$11
Par': j1,a	 39:75681 4:38989 10 :.11182	 1 :i12183	 1 :453*1 57:61489
1',111;ITDDll CA,	 11:108`,7

30683
iiii•

70 :59583
I 9:2$1

2:13988

I I "	 99 :18281	 16 :5:138 I	 ;m9:5174(1)
11:71 1.i	 2.75,83	 5561	 11 :111:18:,

: 2:1788	 2:2:1580	 3:185$8	 13 :858$/É
45 :0(51:1 7:76781)	 1117	 10:1•57tg5	 (11:994

-Espirito Santo	 	 1:2358:: :11031(6 25 :22981 79:172$3	 193$1	 109:83387
lti “ de .Janeiro	 	 381 7:52:182 11:51181 1042	 55:52785
Silo Paulo	 	 	 15:30189 'i62$1 2:•: 1062:1 15:512i:I0 3:7878.5	 66:06985
Par má	 	 	 75087 1582 5086	 1:37180
sant.'	 Catarina	 	 6 :77186 7:81 15:60180 6058:1	 29:25783

Ii	 ;era	 137:62982 ;o:18$:	 112:66785
liii 'ran g i(	 (II)	 Sul	 99183 40:1$3 5:68382 95	 S(I 8:o3188
44,117	 	  ...

I	 1 . n 	 oSS(#	 	 40181 40181
1:eije.rul	 	 511:3C00 1!5 :50882 17:10586 36:89W 212:0627 1.W2:933.9

Total 	 757:66287 :135 :‘23'.?¡;-11 277:28181 281:55188	 291 :55185	 1.950:1-711$0

1910 -- ,laneh .o filé pHireo 	
1911 — Idem 	

A 1 1 1 11 1'111 ,,	 orifica(1 4. no 1.° trimestre (le 1951

(;jrv , lin	 de Cort .(dho, 1111x. NE. — 7'hemi3O , 4rles 11 : d.•

Cântara (11 IteálitISIaitienIts Económico

1 nECRETO-LEI N. 1.888

SEs8 -3,0 DD DIA 4 I of: .11- 1.110 DE 19:11

Process-o n. 50 — Recurso n. II— Requerente, Silvio de
da i'rado — Jaú Estado de São Paulo — Acordilu.

"Vistos e examinados estes autos em ipie é requerente Silvio de
Almeida P-rado — Jaú — Estado de São Paulo — recorrendo da
decisão de fls. 11, que, com fundamento no art. 47 do Regimento,
ittileP-in o pedido que formulara de liberação compulsória de seus
dl lii ti

Isto posto:
\cliando-. agora. o processo devidamente instruido; lendo sido
, ,;tiltis as exigéncias legais: não tendo havido quaisquer

pla. , :ações e 'não possuindo o requerente bens — acordam os juizes
1 : ,.inittra de Reajustamento Econômico, por votação miãnime,
ar Silvio de Almeida Prado dos débitos quirografarios arrolados

a ti-. 3 1, 1 1 v., ou seja: 2:516$1, Para com a Casa BraPil : 1:6116$5
CVSarinfl Guidon; 8:000$0 para o Empório Brasil; 10:2598it

J i trii co m Joaquim Ferraz Almeida Prado; 11:366'$2, para com o
lia '4 Traneés 'Italiano; 2:500S.0, para com José Gutierrez Novo;

(..ct er id iéii. enefe,

;51;lt

•
:V)1*;8,	 Cotri	 FIRIWO tio Brasil o 11 1 :000$0, para com João

maria . erraz Praifit (total 1 13 :o5o89J e: (Ir (RIPI isque] , cedro: por_
011111I'a olDitidos (iP ,de (ple eCIID-4 ',UU1(10 . em data anterior a 15 de

dezembro de 19:-19, tudo nos [cm': nos dos arts. 59, parágrafo único,
49 e	 docrelo-lei 11, 2.2:18.

Síth das Sessões da Cárnara de Reajustamento Econonlieo —
Rio de .faneiro, 1 de junto do.! 1911 . — Sergio de Mirrien, presidente-
relator. — Proinaldo Nnnes.	 Ernelo Rangel.

Proces s o n. 400 — 'Requerente • - Domingos Pivoni — Reboto:as
— :Estt dó de São Pardo — Aeordão.

"Vistos e discutido s estes autos, AilltiOS da e iria& cie Ilehouças
de São Paulo -- em que é requereu e Domingos Pieoni,

os juize s da Càrnara de Reajustamento Econômico resolvero homo-
logar a desisléacia do present 4 processo.

Si'' :i d s eS4I'5 da Câmara de Reajustamento Econômi Co —

Rio de Janeiro. 1 do julho de 1911. — Srrgio dr Mie:eira, presidente
—	 NU nes. — Ernesto 11wItict, relator.

processo 11, 158 — Requerente — Antonio Marcondes Vieira —
Taubalé — Estado de Silo pauto — Arordso,

"Vistos e discutidos estes 'autos, vindos da cidade de Taubaté
-- Estado de São Paulo — em que é requerente Antonio Marcondes
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N. 30.325-911 - Leonor de A Mirado Ribeiro de Lessa requer Mendes, requer carta de aforamento de terrenos situados em ',Leda
Uforamento do terreno asila D. Manoel n. 8. - Satisfaça as exigèn- de Mãi Maria e estrada de Itacolond. - Satisfaça as exig. n ncias da
pias da Seeção de Engenharia e ()bras. 	 Secção de Engenharia e Obras.

Dia 27

	

	 N. 30.487-911 - Leovegibla de Souza Ribeiro requer legaliza-
ção do terreno n. 5 da Avenida Areia Branca. - Satisfaça a exigèn-

N. 21.625-941 - Basilio AN lia Iticca requer aforamento de for- eia da Fazenda Narional de Santa Cruz.
p‘no entro o Morro da 1;ml e o Pão de .Açucar. - EntWerido. 	 N. 18.436_941	 Innoceneia Ferreira Barbosa requer legabIação

N. 41.003-911 - Francisco Caldeira e Alvarenga requer afora- dos terrenos à rua Benedito Ilipólito ris. 184, 186 e 18(1-fundos. -
mento de terreno de marinha sito no Porto dos Pilares. - Faça pro- Satisfaça as exigAucias da Secção de Engenharia e Obras.
ya tio nacionalidade.

Dia 30•	 N. 44.556-911 - Alexandre Konder requer licença para vender
o prédio e terreno lote 464, quadra 19, na Orca. - Compareça. - a Ser.-
ção de Engenharia e Obras afim de assinar termo de medição, demar-
cação e avaliação do terreno em causa.

Dia 28

N. 36.900-11-11 - Paulo da Rocha Comes requer regularização do
terreno à praia G;ande, Ilha do Governador. - c às exigioi-
elas da Secção do Engenharia e Obras. * 

N. 33.021-941 - O advogado do espólio de D. Antónia tia :o1a

ARRECADADAs NO L u TalmESTRE nos FALIU:h:los PE 1910 E 1941

1.° TRIM ESTRE D E 19 41

Aluguéis	 Fon
Renda

extraordinária
Total

Diferença
xerifiew1a

em 1011sas Laudèmios

85384 -- -- 85334 10080
81;87 15:oso$2	 18:00888 2:906$5 2:75433 39 :507$5 8:103$6

8980 2 :2 W$2	 6:97130 1:27580 87585 11 :15987 -4-	 :006:c7
1884	 4,2:20837 10:70085 13 :02883 00:58589 19:74046

:41487	 1:95888	 22:11789 A:71283 14.1:8936 48:09783 -I-	 23:11435
69585	 9:22188	 17 :59383 15:00080 72038 43:23731 4-	 12:95784

27 :14085	 4:37282	 7:17284 5:31988 13:39930 57:40380 21180
1:43581	 55 :f197$9	 100:41139 51:04885 19:M804 204:17181 15:07388

33780	 22385	 4:3,,030 1:88131 r.:161s4
3 :57182	 14 :780$2 1:40287 1 :72380 21:17880 +•	 7:019811

4 :81735	 39 :51589 10 :20538 27:28888 87 :95 t$0 4-	 22 :95580
5:24133 7:99084 16:38189 :30385 29:02081 79:91:14

27$2	 31:22954 10 :05239 17:92632 1:17580 00:41087 4 :8838..),
28:97830	 14 :103$2 90:000$6 25:54480 24:52430 183:15186 +	 117 :28281

:O16$1	 11185	 5:13032 12:09580 71385 10 :56583
9080	 :931;*5	 10:40835 10:06282 :2(336 2(1:80(48 2 :456$5

20:92785	 - - --	 • 26:92785 -	 115:741)31)
3:911st	 40383	 3:33543 1580 7:66887

91580 91530
47-28.5	 -- 47385 7231

660:292$5 142:1949 82:42835 188:12487 469:P9883 1.542:13789 '+	 579:20434

767 :80331 360:o9332 465:26034 389:80381 561:2108)) 2.544:26031 598:09034

1.940:17080
344-,60$4

598:o90¥4	 30 3/40.',

N. 61.357-940 - Alzira de Oliveira Soares requer legalização do
terreno à rua Linha 1los Bondes de Scpctilia n. 25. - Apresente os
documentos julgados pela P. C. E. It. T. T.

N. 48.018-941 __ António de Araujo Lima requer legalização do
terreno à estrada tio Porto Velho sin. - Compareça neste Serviço
afim de prestar. esclarecimentos.

N. 100.768-910 __ Companhia Construtora e Imobiliária do Rio
de janeiro requer licença para N - 1' ui ler o terreno n. 487-A da Avenida
S. Sebastião. - Apresente o interessado a. prova de nacionalidade.

Vieira, os juizes da Câmara de Reajustamento Económico rego/vem
homologar a dosi gtèlloht do presento processo.

Sala das Sessões da Camara de Reajustame.nto EfronPmnico -

Rio de janeiro, 4 de julho de 1911. - Servia de Oliveira, presidente
- Ernesto	 Maior. - lleointddo Nunes.

1Creelte(liwia do Distrito Federal

rx p tanKyrt: ao st]. DIRETOR

Ina 4 de julho de 1011

Remi," inientos:
N. 76.080-10 - Milton Vvrreira de Carvalho. - ReetinSitlere

o despacho de fls. 8v, de acordo com a informação prestada pelo
senhor escrivão do Selo julgando bem selado o contrato.

N. 40.991-41 - Eider Comes Ribeiro (Férias). - Deferido.
Façam-se RS anotações e arquive-se.

N. 32.728-39 - Moreira Irmão Cia. -- Indeferido, por isso
que já se acha encerrado o exercício à. tonta do (mal deveria, correr
a deff)Psa.

N. 24.204-39 - Afonso Pinto. - Idem.

Preces ,os:
N. 25.118-10 - A. C. Fonseca. Estrada do Portela, 23-B. -

Sem prejnizo de qualquer ação fiscal, anterior Ou posterior ao pre-
sente rewierimento, pague, no prazo de oito dias, a coutar da pu-
blicação deste íli . spacho, o imposto acrescido de 1053. Satisfeito ou
não o pagamento, vá o processo à comissão designada, para o neces-
vário exame nu procedimento fiscal.

Idènf vos:
. 27.514-40 -- A .	 va 'es Cor pl.q -- Travessa Cascavel mim-

"o 44.
N. 40.980-40

ro 25.
N. 51.531-10

Passos n. 02.
N. 36.089-39
N. 36.350-39

mor. número 14.
N. 46.013-39

Po 7N.
Provossds:

N. 9.78o-10 - Ntarieta Ferreira Urbano - Roa das Laranjeiras,
n. 378, Coal o do , parho do senhor diroior. Encaminhe-se. 1:(r. 3 de
Mffin da 1941.

-- Salomão Aloyses -- Estrada olo lletiro mime-

- Afflonio Hodrignes Noiva - 1111a Senhor dos

- 111. Souza	 Filhos - Rua A tigusl a, 62.
- José Fernandes &. Filhos - Rua. Mesquita Jo-

aution Coulinhe -- nua 1,11.0 nú1ne-
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N. 73.618-40 - Veiga S. tirito Limitada - Rua Souza Barros,
ti. (.2- i. COM iflè1111C0 t1paiiio.

	

• 8-111-39	 Paiva 'tolho-ala - Rua Arnaldo Quitdela
ui 11.'9. com o seguinte despacho do senhor diretor: Remeta-se

r-inciiratioria Geral da Fazenda Pública, para a inserf.i.) da divida
• consequente rotcrança exertiliva. .Em 3-7-11.

N. 13.639-11 - Gilberto Germanc. Rua Areliiiis Cordeiro, 688.
- Seio prejnizo de utialtioer ação 1/80111, /1111C.I .. 101' 1.01 1)0'4 10E10r RO
presente requerimenio. pague. no, prazo de oito dias, a contar tia
Publicação desle des pacho, o imposto acreseirlo tie 10(,.`t . Satisfeito

(1 pagamento, vá O processo à comissão designada, para o neces-
sala, exame int proreditnet.do

Men' ic:

	

1	 pettett Vcatirti 1 UW11101111 - MU; 1 ,.,1(s1;; tlarros
loja,

N. 43.677-11 - Joaquim Marques de Figueiredo	 noa (';,,ocrai
n.	 )6.

N. 13.678-11 - Joaquim dit Silsa Cascaes 	 nua Ileliodoro,
nintiero

1ft	 1	 A111,-)1110 (14. S‘1111.1( -	 Iternarclimi de Campos
tinilie-ci ?S.

N . .13 , 767-;1	 Ercele	 - fina da Quitanda a. 161.
Auto ti. 0.931-10 c/ Annibal Gonçals-es &	 e lhe Rio de

Jill-tru Hour Mills and Granari es Ltd.

Julgado procedente o auto 01 . fls. 17/16 e imposta à firma flue
Floite 1\1111s and Granai • ies Limited (Moinho Inglês) a multa de do-
zoem> e Vinil` e sete vontos setecentos e rinctiicalit e um mil quatro-
v e ntos e oitenta réis .!7 :7I$480) alem da ob.ri o.ação do paganienlo
dit imposto devido de eel1111 e 11'eZe oitocentos e setenta e cinco
roi! setecentos e cptarenta • reis (113:8758740), de conformidade com
o disposto no ar t , 210. letra a. combinado coni os arts. Si, 201,
‘"..ti e 206, do decreto-lei it. 7:19. de •21 (le setembro do 1138. o à firma
Aiiiiiiial Gonçalves & Comp. a mutila de qutitilientws mil réis (500$),-,
mínimo do art. Si, coriMinallo coro o art. 87 do regulamento Pilado.

Firam Min-cuias as referidas firmas para pagamento das quaudias
i,fas, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo

eecricso dentro do 2(1 dias, cumpridas as exigências do clecreto-jei
n. 60:. de 10 de a gosto do 1938.

EXPEDIENTE PP Sri . AssusTr.NTR.

Dia 1 de julho do 1911

Ni ti ificaeões

N. 1.818-11 - Sekcstião r.. yinagre: - são Peth .0 n. -
Mtilla de 30080, mais a importância de 300$0, relativa a emolumeolos
de registo. Prazo. 15 dias. Intime-se.

N. 495-11 - Espólio José Mendes Simões - São Clemente 11. 69.
À vista da informação e parecer da 3. a Subdireteria, mantenho o

Oespitcho de 9 de maio último, pelos seus legais fundamentos. In-
I I a notificada a recolher as importâncias devidas, no prazo
de 30 dias, salvo recurso dentro de 20 dias, lambem corridos, para

?.0 Conselho cie Contribuintes.
N. 100-11 - Mberto de Almeida - Praça Engenho Nos-o n. 16.

- Multa de 260$0, mais a importância do 2600, relativa a en i,flo-
riondt.s do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

110-11 - Fruiu' Gheiner - Av. Passos n. 88. - Multa de
15i.M, mais a importância de 120$0. relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 151-11 -- A. C. Ribeiro - São Luiz G AIZIlga a. 138.- Se-
guindo confessa a- notificada, a guia: de pedido de patente de registo
para o corrente ano deu entrada nesta Recebedoria era 4 de abril
deste ano, posteriormente à data da lavratura da notificação, de fls.-

o que foi feito em 2 do mesmo mês e ano. Mantenho, pois, o de,
paelm de 5 de maio último, pelos seus legais fundamentos. Inti-
me--,e a notificada a recolher as importâncias devidas no prazo de
:lo dias corridos, salvo recurso no prazo de 20 dias, lambem corridos,
para o 2.0 Conselho do Contribuintes.

N. 152-11 - Maime da Silva Poses - Estrada do Areal n. 1.119.
- Muita de 300$0, mais a importância de 300:30, relativa a etnolu-/
mentos de registo. Prazo 15 dias. fntime-se,

. 617-11 - Avelino Affonseca - Voluntários da Pateia it. 378.
- Multa de 15030, mais a importância de 10040, relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo. 15 dias. Intime-se.

N. 701-11 - Ictak Boreasztein - Carvalho :Vivini a. 203, ap.
- Tendo em vista o que consta tio processo, reconsidero, em parte,
O despacho de 14 de maio último para o fim do dispensar o paga-
itionto da importância de 600 relativa a patente de registo para f I

comércio descrito na notificação de fls. 2, mantendo, porem, a muda
uic 150$0, ali imposta. Intime-se para o recolhimento da quantia de-

ida no prazo de no dias corridos, salvo recurso, dentro de 20 dias.,
lambem corridos, para o 2.0 Conselho de Contribuintes.

N. - JoSu Perfeito Vai Neves - Guaporé, 2 3 2. - Mu'la
de :2150. mais a imporIancia de ?r0. relativa a emolumento, tio
cegistp. Prazo 15 dias. Infitne-se,

Itaquerimentos:
N. 57.071-10 - Freitas Caslro. - Tendi) eto isfa a infornitierto

e o parecer, recon s idero ein parto o despacho de 2-6-11, retificando
para 1)r. Didur cIr. Froifas Castro ti nome cilt contribuinte a (101'

MPS ffit Se ref . ere

N. 15.521-11 - í. M. Sampaio. - Inscreva-se tu coleta de fls.
5, ressalvados os dh •eilos da Fazenda Nacional, futuramente, provar
se ter havido sures.so, e, em seguida. averbe-se a lfil111111Wil rtql1.101.11b.
Dê-se haiX14, para o correnle exercício no lançamento em nome tia:
firma Produtos Minerais 1.tda. Imponho a M. M. Sampaio a multa I hs-
500 mínimo da lei.

N. 18.709-41 - Fortuna Malbeas da 	 - Dê-se baixa pari>
1912. de acordo com o parecer.

N. 31.605-11 - lira. Maria Rita Soares. - inscreva-se de acordo'
com o parecer. Imponho a lira. Maria Rita Soares a mulita de t000,
n11' 1111110 (1;1 lei.

N. 56.423-10 -	 Antonio de Souza Mar-eito. - idem
N. 56.425-10 - Dr. Mario Ribeiro. - Mera.
N. 50.426-10 - Dr. A. Montenegro. - Idem.
N. 56.428-10 - Dr. Rivadavia Correa Meyer. - Ident.
N. 56.138-10 - De. Roberto Carvalho de Mendonça. - Ide, . -
N. 56.139-40 - Dr. Celso Costa. - Ident.
N. 56.-110-40 - Dr. 11runo de Almeida Magalhães. - idem.

.N 56• 111-10 - Dr. Maia do Couto - Idem..1 
Certidões;

N. 13.710-11 - Chindler A Adler. - itude-se o processo eilaao.
N. 13.763-10 - Araujo Barcelos ck- Cit. - Prove o signatário

podell•:4 para requerer e declare o período a que se refere o podido.
N. 11.728-11 - José da Silva Guimarães. - Certifique-se o 0114

constar.
N. 43.771-11 - Henrique da Silva Rego. - idem.
N. 7.417-11 - Willmann Xavier & Cia. Ltda. - Idem
N» 19.306-11 - V. 1‘1 iragl ia . - Idem .
N. 10.759-11 - Sindivato das Empresas de Garage do Rio de Ja-

neiro. - Idem.

U•NI).‘

NA	 ESA	 AVT0.20

PEI,e0SSOS

N. :16.051-41 - .11ure5enle a licença municipal no prazo de 15
dia,.

N. 12.372-u - Idem.

Diretoria do Imposto de Detida

PPRT l/t1A N. 116

O iliretor do Imposto de Renda. usando das ittribniti5e s (pie lha
si_lo conferidas em lei, e atendendo à necessidade de 'intensificar 0:4

serviços de inspeciio e fiscalização, resolve determinar que continuent
na fiscalizarão dos serviços do Imposto de Renda ao interior do Estado
do Rio de Janeiro, durante o 3 0 trimestre, os seguintes funcionária::
- Oficial administrativo - classe 23 - Q. 8. - Oswaldo Crespo Po..
reira de Souza, oficial administrativo - classe 23 - Q. S. -
medes Dias, e o oficial administrativo - classe 211 - Q. S. - Ma-
noel José da Fontoura Ferreira.

De acordo com o art. 30 do decreto-lei ri. .628, de 26 deasetembri)
de 1939, combinado com o art. 1.0 do decreto n. 5.541, de 23 de no--
vern'aro do 1910, arbitro a, (liaria .lo 2$0 para cada uni dos referldo4
funcionários.

A despesa viuve à, conta da Verba f -Pessoal - Consignação V
- uliconsignaeão o. O - eto vigente orçamento da Fazenda, &venci()

empenhada lo go a pós o rog isto das tabelas pelo Trihrmal de Contas.
fiê-so eihucia, cumpra-se e puhlique-so.
Rio, 1 de julbo do 1911. - Celso Bacrele, diretor.

Primeiro Conselho de •Conlrilminles

itealizou-se no dia 1 de julho, às 11 horas a 586." sessão
r i a do Lo Conselho de Cont.ribuintee,. Comparee,ertun os Srs. José Luiz
Baptista, presidente, Carlos Freire %crina, Aprigio Fontes Braga,

ranci gen Falires da Rocha, Oscar Garcia de Souza e Josué Seroa da
Mola; o Sr. Tito Rezende, representante da Fazenda Pública e o se-
crejário Sr. Antonio Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ala da zes .. .n anterior, rea-
lizada no dia 27 do mês próximo findo.

Procedeu-€c a eleição para	 ire-presidente. tendo g ido eleito o
Se. Aprigio Fontes Braga.

Passando-se à ordem do tuia foram julgados os stininles

REI:1'1180S

(1 zos ,:51-)	 publica,

N. 976_rt Oswaido iii mohi Silva -- Veadas mercantis - Re-
cuasideração do acordão 10.550 - Ree. 10.011 - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, Se. Garcia de stinza. - lieixort-so de ligraC
conhecimento do pedido de reconsideração - por ter sido apresentado
fora do pt •razo legal, unanimemente.

9.905 - Miii ju iii Souza Buandão Voadas mercantis --- 11c--
ce'aocloria D. Federal - Relator, Sr. Apri g io 'Bra ga. - De u-se Proj
\in tento ao reeljeSTI para julgar-se improcedent p o auto de infraeão.
!.itianintemenle.
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N. 11.051 — João Francisoo do; Santos & Cia. a— Operação Run-
cária — Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Ze-

- Deu-se provimento ao •ecorso para julgar-se insubsistente
roprosentação, unanimeinerilk. .	 •

N. 11.057 — José Valentim & Cia. — Vendas mercantis — np-
oebpdoria do Distrito Federal — Jie la 1 tw. Sr Carlos Zonha. Negou-se
se provimento ai' recurso, unanimemente.

11.081 — Costa & Cia. — Vendas inercagifís Reee-
bodoria do Distrito Federal — Retalor, Sr. Csirlos %folha. — Tomou-
Se vol i fireimento do recurso psis sa reduzir-se a multa ao valor do im-
posto exigido. unaniuscownte.

N. 11.349 — Terra, Irmão & Cia. — Vi roias Nlorcantis — Rece-
bedoria do Distrito Federal — itelator. Sr. Falires da Roelni. — To-
mou-se conhecimento do rerorso para reduzir-se a multa ao valor do
imposto exigido, moira o voto do Sr. Garcia de Souza, que dava pro-
vimento, em parte, paca ser cativei:ida a mesma multa, resolvendo-e,

inda, contra o voto do Sr. relato e, Pura alinhar o orocesso ao Si'.
uistro da Fazenda propondo a dispensa, por equidade, 1Iâ citada multa.

N. 11.364 — lrmiio Flore g Marques Ltda. Vondas mers'anlis
— Recebedoria do Distrito Federal — ltelatoi Sr. Carlos Zenha.. —
Doixou-si de conhecer do recurso. por perempto. unanimemente.

N. 11.269 — Soba .Eig•rianos — Vendas mercantis — Recebedo-
ria do ldst rifo Federa/ — Relatos ., Sr. Carlos. Zenba. — Deixou-se jo
conhecer do recurso, por peremplo.

N. 11.370 — J. C. do Oliveira Filho & Irmão _ Vendas mer-
cantis —Recebedoria (10 Dist ri Rb Federal — Relatos', Sr. Carlos %o-
laia. -- Negou-se provimento ao recurso, resolvendo-se, entretanto,
eneaminha'r o processo ao Se. Ministro da Fazenda. propondo a dis-
pensa da multa por equidade. unanimemente.

N. 11.376 — Campos Silva & — Operação bancaria — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Zonha — Deu-
se proviu-sento ao recurso para jillgar-se insubsistente a representação,
unanimemente.

N. 11.393 — Machado & Souza — Vendas mercantis - -
(loja doDistrito Federal — Itelalm s. Sr. Carlos 'Lenha. — Nisg.nu-se
p ,so vimento ao recur,-. o, unanimemente.

,Si•-?-são seereta'

— rentes Garcia & Cia. — lanoost o do Renda — Recon-
sideração do aeordão 10.801 — Ree.. 10,216 — Diretoria do ImPssido
de Renda — Motor Sr. Aprígio Praga, _ lndeferin-se o pedido de
reconsideração, unanimemente.

N. 979 — 3. S. Amorins & Cia. — finro,:to de Renda — Recon-
sideração do acordão 10.083 — Roc. 9.726 — Diretoria do imposto
de Renda — Itclator. Sc. Fabres da — Indeferiu-se o pedido
do reconsideração, unanimemente.

N. 080-11 —	 S. Amorim & Cia.	 imposto de Renda — Re-
conside ração 10.084 — Hee. 9.727 — Diretoria do ímpoRto de Renda

Rolator, $r. Fabre ,i da tlocha. — Indeferiu-se o pedido de reconsi-
deração, unanimemente.

N. 983-11 — J. G. Araujo & Cia. — hoposto do Renda — Re-
consideração do acordais 10.302 — Rec. 9.6215 — Diretoria do Tinnosto
do Renda — Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Indeferiu-se o pedido
de reconsideração, unanimemente.

N. 10.155 — Douglas Game ! . _ imposto de renda — Diretoria
do Imposto de Renda — Relator, Sr. Falires da Rocha, com vista ao
Sr. Garcia de Souza. — Negou-se provimento ao recurso. unani-
memente.

N . 11.039 — Borrelli & Comp. Ltda. — Imposto de renda — Di-
retoria do Imposto de Ronda — Relator, Sr. Aprigio Braga. — NP-

gou-,z e provimento ao recurso, unanimemente.
N. 11.111 — Antonio Augusto Carvalho (assises — Imposto de

renda — Delegacia cio Imposto de Renda — Paraná — Relator, seu hal'
Carlos Zen j ia. — Deu-se provimento ao recurso para mandar-se
(;0111plItar. parai efeito do pagamento do /imposto, os juros de. apenas
11 s670$160, contra o voto do Sr. Aprigio Praga.

N. 11.396 — Peixoto Gonçalves & Comp. — Imposto de renda,
((oim-ailla •

Adiado:

N. 1.009 — 11. Cari Zoiss — Imposto de ronda.
Primeiro Conselho (1(5 Contribuintes, 1 de julho de 1911. — A

.!on I o Pereira	 (is f", serreleirie.

Ministério da Marinha
'Fribtural	 .tdministraliHo

sEsis .Ão °ROI	 loE J1 - 1,114# Via 111j

Pres s oil..s, à hora regimental. 0,, senliore's joizos viro-almirante
1.)ariss Paos la s tiso de Castro. presidente; capitães de Mar e Guerra,

i i,„ Arán .j„ mil-lente] e Raul Romén Antinies 11raga;
Cairiiis de Miranda o capitão do longo curso, 1'r:i ncise° ,Tos da Bo-
rba; PrÁP i ll',11 n 101' :01,j111111.i,	 ltlysses Gomes de Oliveira; secretá-
rio. ofirial admiriistralivo " j ", Gilberto de Menear Saboya,

Aia: I)siclartida aberta a sessão, fui lida, aprovada e assinada a
ata ria sessão anterior e despachado polo senhor P residoll ie o exto

C111

'I	 iemlo	 to
u. 17':, jiulgajlo rio 12-6-911.:

l'rocesso n. 531 — Itelatou,o Sr. j uiz lhonéo Bra ga. — R e fe-
rente ao sscitlente ocorrido rum a liétisso de 1:1; do tias io
'Miranda", em 11-12-1910, quando demandas a a barra 110 Rio São
Francisco, vindo rle l'enedsis. — Com parçcei s do .1 Ir. adjunto de
'Procurador interino, opinando pelo arquivamento do pruct 551 0141

cissequéncia ria fortuidade do acidente. Docisão pelo vo l..° de todos
os senhores juizes pri,sentes: A) quanto à natureza e isxtonsão
acidente: fratura de unia palheta da hélice do BI; do IlliN icn "Miran-
da .". quando osto navegava no rio São Franci sco, demandando a
co;

bar-
 P . (manto a causa (11:sterinsnante; por icr batido em corpo e--

Instilas . pecsunitianienf unu trinei, do :lcsore, carregado peta cheia
do rio: (;) consideras.' o *acidente rotim fortuito e j5r'utu uI restam-
saldlittaile o capitão Heitor Constaidino de Varia e o pratico Fran-
cisco Antonio Cout inho.

Proce.sso n. 531 — (1 Sr. Mofo-
ferente ao acidento sofrido pela belho' , ito 111.1 do navio nacional
"Aspirawe NOSCill1NIKI - , elo 21-5-11)11. na entrada do porto do

— Decisão pelo VOILI de todos 0", juiz5 PreSellte`
gan o acidente C:01110 fiel 111(0 e em consequênria determinar o ar-
quivai-omito do proc esso na forma (h) partwer da Proeurailoria e pe-
lOS motivos que serão aduzi(los no arorilão.

Levantada a sessão ics lO bocas_ —	 be et o	 .4 e to-o r
wis Or. aduuij,iilnafiei "J", servindo do slyrvhiriel

PlunESsO N.

.1 rei luta/is en 11s	 O e n( o fl	 i ii ulwrta , Po o 	 tbi m or	 s'ofvf' o ti'',
irsse,beeba ralo	 e mim rearelo	 NI e tt 1 o d ... eis	 ri,171'i;.e. •

lust ificitito rt I eribaela pe i`lt.	 ;Hl e l'e'Sg
ro !ins . rnri	 . A ro li n101jr.0

Vis'os, relatados e discutidos 	 5presente .; autos —
Fio primeiro do janeiro do corrente ano. o iate-motor "[mar-

que d o Macedo", le ProPrindade da Empresa de Nasegaçãoi Parami-
Santa Catarina, sob o comanito do capitão de cab otagem. Drodorsi
Leonides do Araujo Silva, em sua viagem desta Capital para a Pala
com escala em Benevente, o com carregamento de 6.4.;00 volumes
(tambores e caixas de gasolina no porão e (onvés), apardiou, na al-
tura das costas do Estado do Espirito Santo, mau tempo com vento
duro de nordeste e Vagallirws, que, durante varias horas.
assaltaram o navio. Do ação (Ias sagas. que embarras-ao] pelo cosi-
Vi•sz, resultou a milharei-afio abrir água, unia Vel. quis leve degel'avwlio
o ('$0011 \L 	 do bonsbsrdo	 Oinillut ti (In 1,0r0a!ste, Vurifivalliie n -S O , de-
do logo, inutniatáiio n tu alojamento da. tripulação.

Contalad0 que o iz-sgotamonto ora insorieiew p. apesar do em-
prego da; bombas fixa,: e de mais lima portátil centrifuga. delibe-
rou o capitão, com os votos unsininies dr ?. oficiais o nntros tripu-
lantes, arribar ao porta mak próximo. quo ora o da Vitória, o que
fez paru ai abrigas-se o reparar as avarias, dado o risco que Co-
riam o; interesses comuns, corpo c portencr-4, e faculdades de bordo.

Os preinizos no navio foram avaliados em 1:000$0; os da car-
ga estavam representados" P I•la perda de coroa do vinte tambores
de gasolina, qoe foram arrobaindiss pol., mar p rpm estavam e: ti..
vados no cOnvé.s, prejuizos estes não avaliados nos autos.

Na Capitania foi instaurado inquérito regulamentar, no qual
depuzeram o capitão e principais tripulantes. concluindo n mesmo
inquérito pela casualidade •lo iovidente. opinando no mesmo gemido
o Dr. Procurador interino junto no • T.m.A. Fineon(ram_sc junto
aos autos a parte do capitão. f'Xi rat11:: ."(lo g diários de bordo desida-
mento em-feridos, auto . (to exame pericial no navio e ferinos ins-
rrição e vistoria.

1)() exposto.
Consideran do f ine -1 Pro ‘si testi munlial produzida 1.1 .I inquérito,

ride depuzeram seis tripulantes. incontesics em seus din)011ilellIOS,
assim COMO :1 certidão (10 fls. rl n.daerio ,ArP1Pori n higica de •Vitária,
nerdunna (Vivida deixam per ,. i s tir relativamente :is condições de
mar e vento alegadas, roja- consoquèvrias sobro a limbareaeroi o •;--
Ião rOnfirmadas pelo :oito im exame pericial dr, fls.

Considorando que o oito nas io achava devillamenlo aparelha-
do para navegar', rem ,..biz erNàneia de tolos os preceitos regulamen -
tares;

	

Considerando qui s o,	 soisim aloirados e prosados justifi-
cam a arribada foroda que efetuou o navio ao porto de Vitória:

Considerarido, em tini, o go, mais dos auto .: consta:
AeOrdarn os juizes do T.NE.A.. por unanimidade do votos, con-

siderar como ortunito o neidonte reina r como justificada a arriba-
da consequente. expostos fi aluutiuI u r c11.10 estão ag rafoR,
eunstiincias e consequenrias, e mie tiveram como causa determinan-
te i") truibato an mar já aeima referido, cf,h vento duro de nordeste.
Nilo q uro, eoncordamlo oom a proilia4o de 11; ordenam O aretstis../^
mon t o deste autos, P .1. C. Ti .

Rio de Janeiro. Sala da s Se s sões (10 T.M.A., eco 30 do maio de
1911. — naridi Poes /Ante ele (Ws! 00. 'deo-almirante. presidente. —
.1nõ , Stolf Gniwell re g relator. — Am 'ricrj (In Araujo P ri' e» r
('ri //Os Lnfaur, t	 fiezerra	 111 iranda

1 ,ni voto vencedor, o do Se„juis li..tnneO nraga. — poria .. —
nina n	 nen)) proon.	 rpm e isen ,Ing é da noa

rorto,1 roí-rico RrasipÇ procu ra dor ildinf1.

410	 1)01	 ••



29_17	 Acondicionamento, ennialagem. etc. 	
S/c 30- 17 — Águia, n.,sPio. ate. 	
'S/C 32-17 — Assinatura do orgãos oficiais 	
Sm: 35-17 — T)espesas mi mias 	
sie 50_17	 Conserto e conservação de bens moveis • • •

1361i0	 Sabado 5
	

DIÁRIO	 (Secção 1)	 Julho de 10'k1

PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se 0111 pauta para julgamento em grau de embargos no
Dróximo dia 9, do corrente ano, o processo número quatrocentos e
cinquenta e seis (456), referente a colisão havida entre as lanchas
-"Inclia" e "Vaga", verificada no dia 16 de maio de f940, entre as
ilhas de Mocangtiè-Grande o ilha das Cobras.

Embargantes, Paschoa/ dei Pino e Assunção Ferreira de/ Pino;
endgargada, a Procuradoria.	 •
• Relater, capitão do Mar e" Guerra Raul Rom po Antunes Braga,
Ndvegado dos embargantes, Dr. Nelson Martins Monteiro da Franca.

-teeret-aria do T.M.A., em 3 do julho de 1941. — Gilberto de
Alencoi‘ Saboya ,of. administrativo "J", servindo de secretário.

Ministério da Guerra
ExromiENTF. or, FOI. MINISTRO DE ERTADO DA #31.EIM

Dia 2 de julho de 1941

Avisos:

Aviso n. 2.082 — Lien. 3 — 1 — Fica determinado o licen•
an wn Lo imediato, 4nnbora não estejam com o tempo do reengaja-

incuto terminado, de todos Os soldados (excetuados os músicos) que
hajam completado neve anos de serviço depois de 3 de maio de
1939 (L.S.M.). Esta determinação abrange corpos de tropa, for-
mações (1,-. ,, ery ivo e contingentes.

tE — Ficam sem efeito 'todas os Avisos. Notas, ele., reservados
não, que contrariem o presente Aviso.	 •

— Todas as autoridades interessadas na presente determi-
na' ',) deverão comunicar, diretamente, ao Gabinete ‘I) Ministro,
ale dia 1.0 de selernbro, o número de soldados exclui jos, em face
do constante do item 1.

Ao Sr. Diretor de Fundos do Exêrcito:

Aviso n. 2.070 —	 Fun. 341 — Manda anular n g quan-
titativos abaixo mencionados nas subconsignações em seguida espe-
eifieadas	 distribtodas à 'Escola de Geógrafos do Exército, à conta
lia Verba 9 — Material, do atual orçamento do Ministério da Wierra:

It -- Material de 1:onsumo
s i e 17-17 — Artigo; de expediente, etc.	 5:000$0
S/a 20-17 — Equipamento e arreiamento, ete, 	 	 100$0
sie 28-17 — V estuários e uni formes, 'tc, 	  1 000$0

-- Diversas 4_n.liesas

Diretoria de Moto-Mecanização — Verba 2 	 Material — çorisig.
— Material 'do Consumo — Subconsignação 19/19 — Proposta
para a 4.a distribuição a titulo de Suplementação às unidades
abaixo do quantitativo para vombustivel e lubrificantes, no cor-
renf,, exercício:

Numero de ordem __ l'iddades — 5. F. 11. a quem será distribuido

Importância

T. 'Agente Diretor do Q.G. da 5.° R.M., 5.° Região Militar
2. Agente Diretor da Cia. Ind. da Fóz do iguassú, 5.° Re-

gião Militar 	
3. Agen.te Diretor do 5.° R.C.D., 5•a Região Militar ....
4. Agente Diretor do 14.0 11.1., 7.° Região Militar 	

Agente Diretor da Cia. Ind. Art. Aut. da 8.a R.M.,
8.a Região Militar 	

Soma . . 	
Recapitulação

Saldo desta Verba, em Ser na Diretoria de Fundos do
Exército	 24;6:10(40

Total desta di3t1'ibuicfm 	 	 29:081$0

"rÁldo,--nesta data. cai Ser na Diretoria de Frindos
Exército	 2:16:713$0

Ministêrio da Yitterra	 de Janeiro. 2 de julho de 1911 —
Aviso n. 2.081 — Inst. 10:

Aprovo as Instruções, que com este baixam. reguladoras do es-
tágio para farmacPutieos civis, candidatos ao ingre,s0 na reserva tin
2.e. classe .jt:, .2 e1'viço lo Saude do Exército. - - ieluerai 1/tirito
Dutra.

Instruções reguladoras do estágio para farmactuticos mia, candidatos
ao ingresso na Reserva de 2.* classe do Serviço de Sande do Exer.
cito.

— A instrução especializada dos fa:Initei'xitico Q, candidatos à Re-
s e rva do S.S. do Exército terá lugar;

a) nas F. 8.11. sob a orientação dos respecii n os comandantes;
in nas Regiões ou guarnições onde não existem essas Formações,

em laisiSitais ou corpos de tropa especialmente de signados sob a ori-
entação direta do Chefe do S.S. Regional;

r;t- na 1.° Região Militar serão utilizados ainda o corpo doc!ento
e ma t erial escolar da Escola de Saude do Exército. para conferência
t4'., e, II iras

Int [MIURA PARTE

5:00080

14 :687$0
2:00080
3:00030

-.):000$0

29:687$0

500$0
J.,00$0
210$0	 ii — O progj ama compreenderá o 	 tyol'ii.0 e pratico;

5:00(40
1:000$0

Aviso n. 2.077 — —Dir. Fito. 342 — Manda distribuir ao Agen-
:, Diretor do Serviço Geográfico o ilistórieo do Exército, à conta da
verba 2 — Material, do atual orçamento deste Ministério, os quan-
titativos abaixo mencionados nas subconágonões em seguida espe-
eifieadas:

11, -- Material 410 t:onsumo
s'i/ c	 -	 — Arti gos de 4-4 spe1iente, 4.te
•-:-/e ri. 20-17 — Equipamento e arreiarnento. etc. 	
s:e n. 28-17 -- Veswario e uniformes de 

iii — Diversas despesas
n. 29-17 — Acondicionamento. embalagem.

S/e n. 30-17 — A g:ia, asseio, etc. 	
u. 32-17 — Assinatura de orgãos ofiriais 	

Sie
n. 40-17 — Corir--erto e conservação de bens moveis 	  1:000$0

1 4e.; 13 ,c.tiyo pagunento deve 'ser efetuado trimestralmente ',Ia
pelo Si , :wiço de Fundos da 1. 0. Região Militar.

Aviso n. 2.079 — Dir. Fim. 314 — Manda distribuir ao _Agen-
te Dir . tor do Quartel General da /." Região Militar, à conta da
'Verba 2 — Material — do atual orçamento deste, Ministério, os . quan-
tit ativos abaixo mencionado,. ra, 	 Tpcoes-ignacíses em seguida esmo_
eificadas:

f — Material pemaancni
it. 13-17 — Moveis em geral. 	 .

II) — Div..rsas despesas
Sie n. 40-17 — Ligeiros reparos. ele. 	  20:o00$0

O resii ,,4 rti yo pagamento deve ger efetuado. de mia só vez, pelo
jço de Fundos da i.° Região Militar.
Ministério da Corna — Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941 —

Avio ri . 2.078 ___Dir. Fun. 313 - Ao Sr, Diretor n-le Fundos do
.F.,x4; rei 1	 .

Aprovo a tabela anexa para a (marta distribuição I li quantitativo,
a titulo de suplemeAtação. às 1 nida,(14.s. na mesma mencionadas, b.
conta da Verba 2 — Material 11 — Material do Consumo — i gnbcon-
sinnaão n. 19-10. lin ntlial orçam e nto deste Ministério. — General

nt!fra.

ENSINO TEÓRICO

o) organização geral do Exército em tempo de paz e de guerra
;uma conferência);

b) regulamento disciplinar e de continências. Noções gerais so-
bre uniformes militares (urna conferência);

e) organização geral do ervh:o do Saude em tempo de paz. Or-
Sãos de direção, org,ãos de execução (unia conferência);

d) funcionamento geral do Serviço de Saude em tempo de paz,
Serviço do Sande na tropa e nos estabelecimentos. nospilais e Sana-
trios, Estabelecimentos sanitários e téenicos-fahris e de abasteci-
mento (duas conferências);

e) noções gerais sobre higiene e epideniiologia militares
conferência);

() noções gerais sobre a proteção e i ya 1 zunindo contra os i.izises
de combate (unia conferência):

g) noções gerais sobre a escrituração Ilo serviço de Saudc cio
campanha e sobre a Convenção de Genebra (uma conferência);

h) noções sobre a Missão o funcionamento do Grupo de Pali0-
loiros Divisionário (uma conferência)•

j) organização o funcionamento das Ambulâncias Ordinárias Ci-
rúrgicas (uma conferência);
ria) j'y serviço de Sande nos Dest•acament es isolados ,i na ronfer:ln-

,
k) serviço de Sande nas Unidade:4 toutorizaila ,unia c4mferim-

eia);
o análise química da água potável em campanha (uma confe-

rência);
ri) principais análises lox i e nl ógiras 11 4 1 Exército em campanha

itnia conferência);
n) técnicas para desinfeçãe da água eni eampantia, javelização

.unitt conferência);
o) organização e funcionamento das farmácias, das Arobnlán-

cias o Hospitais lie evacuação em campanha (uma conferência);
p) organização o funcionamento dos Laboratórios de Exército em

campanha (uma conferência);
q) organização e func iommenfo das :40cciies Ambulante s; de UI-

.‘iene (uma conferAncia",,

D . 05_17 -- Despesas miudas 	

5:0000
100$0

1:000$0

500$0
50080
210$0

5:000$0



Sábado ri
	 • Dl.ktil0	 (Seeniio I)	 julho de .19's1	 1:3661

SEGUNliA PARTE	 Requerimentos despachados:

Pelo Exmo. Sr. wec,retário geral:

António Paranhos da Silva Gonçalves, pedindo seja compelido
(4 ) dem0lMra c ão sobre a instalação e funciona/ui-alto de uma lar- um mensalista deste Ministério ao pagamento de di vida c on traida com

o mesmo. — Apresente os documentos, devidamente selados. (p_.1,
—	 .	 . 269-11; .

1'M LTK prxkr,

inária de unia Andiulanria em campanha (um exerrício);
b) demonstração sobre a instalação e funcionamento de unia

farmácia de um hospital de evacuação (una exercício);
-

	

	 e) demonstração sobra a instalação e funcionamento de aio Lu-
beratkio de .Exérrito era campanha (um exercício):

(I) demonstração p eatira sobre o meio de desinfeção
rão da água em campanha (dois exercícios

demonstraeão prática sobre a instalação c funcionamento da
S,cção Ambulante de Higiene (um exerefci0)•

TIQICEIRA PARTE

0 1 8POSirõEs (a7,11A1s

o n curso terá a duração mm una de oito semanas, realizando-se
duas confer(neias O i 11; exercício pratico em cada nina. até a 6." se-
mana e nas 7." e 8." .ervianas três couferéecias e uni exercido pra-
tiro, em cada uma;

b) as conferências le: ,:so lugar à tarde, roalizando-se os exercí-
cios pela n ianhã, ma.mr,finhando-se a rotina do Serviço de Saude Re-
gional;

c) as dias e horas vagas serão aproveitados em visitas a estabale-
cimentos sanitários;

d, (4 saia; coroado pela participação do candidato nas ma-
nobra finais da Região, ou na falta destas. em exercício de campo
da formação ou unidade oro (pie se realizar a instrução, iavestindo-

oz candidatos de funções destinadas ao seu adestramento;

e) 0 aproveitamento dos estagiários será acompanhado Pela rea-
lização de sabatinas escritas oti orais (a crite;rio do instrutor) e jul-
gado pro exarar . tina! prestado perante comissão especialmente de-
signada pelo Comando da Unidade onde se realiza n estágio, ou pelo
Comando da Região. por proposta do Chefe do Serviço de Saude;

f) os cursos de candidatos a oficiais de reserva do Serviço de
Sondo nas diversas regiões lorã(4 início dois meses antes da élloca
prevista para Os manobras de eoroarnento do ano de instrução;

u) as presentes in s truçôes substituirão as que regulam os está-
gios previstos na loira b. do artigo 1.0 do deeaeto a. 15.179, de 15
rld dezembr c. de 1921.

Memoraiakez:
Memorando n. 180 de 2 de Julho de 10/i 1 Ao se. chefe do ota-

',Meti` da Inspetoria Geral do Ensino do Exercito, comunicando que
o Sr. ministro autorizou a rernatricula na . Escola Militar dos ex-
cadetes Oreail Stockler de Oliveira Junqueira, Silvio Mala de Car-
valho Rocha. Helio Canini e Alai& Ataide, desligados da Escola de
Aeronántica por inaptidão para o vôo.

Notas;
Nota n. 411 rit's 2 de julho de 1911 — Ao Sr. inspetor geral do

Ensino do Exército, antorizando a transferência para a categoria de
gratnito, na vaga existente, do aluno Amoldo Luiz Gomes, do colégio

Portarias:
Portaria is. 2.011 de 4 do julho de 1911 — Designa o major

ileitor_Lopcs Caminha, para servir CODIO fiacal administrativo do
15P Regimento de Co vaiaria Independente, cumulando as respectivas
tuneões cern as de subeomandante da mesma Unidade.

Portaria is. ;!..015, de 4 de julho de 1941 — Classifica o subté-
isenta Avelino Ribeiro l'avare::; no 1-3.0 Regimento de Artilharia Anti:
Aérea (Santa Cruz), ficando, assim, alterada sua classificação an-

nrruncaçÃo

Vira sem efeito a publicação referente à abertura de voluntariado
na 5." (Quinta) Região Militar, constante da página 13.525, ta co-
luna, do Mdrio Oficial de 3 de. julho corrente.

Yoram concedidas:
	 Licenças

Pelo Exino. Sr. secretário geral:

de 28-10-39:
Nos termos rios ada'. 151, 102 c 165, do decreto-lei n. 1.713,

Noventa dias a Araroides Bastes, escriturário da classe G, do
Quadro Permanente, classificado na Fábrica do Realen130, a partir
de 19-5-41:

Noventa dias a Vitor Alves de Oliveira. servente da classe 1.1, do
Quadro Suplemeutar, classificado no R.C.E., a partir de 28 de.
maio de 1911;

Cento e vinte dizt., a Sebastião Crescemcio Ferreira, escriturário
da classe E, do Quadro Permanente, clasailicado no D.C.M.b.E., a
partir de 28-5-41;

Sessenta dias a Alfredo Freitas Goaçalves, artífice da classe D,
do Quadro Suplementar, classificado no S.C.T., a parti: de á de
junho de 1941,

— Nos termos dos arfa. 154, 156 e 165. do decreto-lei n. 1.;13,
de 28-10-39:

Quinze dias a Alfredo Martins, artífice da clastse 1', do Quadro
Supierneatar, classificado no A. U .11., a pari ir de 9-õ-11;

Trinta dias a Paulo Barbosa, artífice da classe E, do Quadro Su-
pleinentar, classificado no A.G.R., a partir. de 16-5-41;

Quareata e cinco dias a Amos Teles Pereira, inspetor de alu-
nos da classe E. do Quadr.s Suplementar, classificado na FaJeola Mi-
litar, a_partir de 30-5-41;

Trinta dias a Ari Kerner Prado da Conceição, operá rio de arfei
gráficas, da classe R. do Quadro Suplementar, classificado na Im-
prensa Militar, a partir do 1-6-11;

. Quarenta e cinco dias a Aramis Teles Pereira, inspetor de alunos
da elie E. do Quadro Suplementar, elaesificado na Escola Militar,
nos termos das arts. 154, 162 (letra ah) , e • 105, do decreto-lei
mero 1.713, de 28-10-39, a partir de	 E.

Trinta dias a Valdemar Cursino Ramos, artífice da clas .:e E. do
Quadro Suplementar, classificado no A.O.11.. nos termos do art. 172.
do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, a partir de 23-4-11.

— Nos termos dos arts. 151, 156 e 105, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28-10-30, combinados com o art. Si, do deerclo-lei
n. 240, de 4-2-38;

Dez dia..; a António Augusto Pinto, artífice, referência X. do A.
0.11... a partir de 25-5-41;

Oito dias a Licinio da Cruz • Freitas, artífice, referência TN. do
A.G.P,.. a partir de

Oito dias a Antônio Augusto Pinto, artífice, referência X. do
A .G. R ., a partir de 4-6-11 .

Quinze dias a ticinio da Cruz Freitas,artífice, referência IN,
do A.O.R.. nos termos dos arts. 151, 102 e . 165, do derreto-lai
lucro 1.713, de 28-10-39, combinados com o art. 54, do decreta-
lei n. 240, de 4-2-38, a partir de. 19-5-11.

Alterações do Pessoal exleonurnerdrio med.c.olista

Demissão;
Vomito demitidos:
Emir Penedo da Fouseca. a pedido, das funç5es de artífice. re-

ferência IN, do Arsenal de Guerra Oanani Cámara (portaria nútne-
r0 311-D-4, de 30-6-41);

Mário Ferreira Dias, das funç5cs de mestre, referência XV, da
Diretoria de Engenharia, visto ter aceitado Outro emprego (por-
taria n. 312-D-4, de 30-G-11).

Falecifflent0:

junho de 1911. o auxiliar de Escritório.Faleceu, no dia .25 de
referência VII. do Colégio Militar, José Maciel da Costa (ofício na-
mero 574, de 27-6-11, do Colégio Militar).

hirelorin de Intendènela do Exéreilo

e javeliza-

Secretaria Geral do Nfildslério da Guerra

QUARTA DIVISÃO

EXPEDIENTE DO Sn .

O Exulo. Sr. ndnistro da Guerra, em nome do Exila). Sr. Presi-
df.nle da República, resolveu, em face da Justificação em Juizo pro-
duzida por Carl i.x; Oberg e anexada ao processo de sua aposentado-
ria DO valso da classe G, da carreira de Eserituário, do Quadro 1,
deste Miniatério, reconhecer que o aludido funcionário é o mesmo
que, na época em que serviu nas obras de construção do novo awe-
nal de (marra do Rio de Janeiro, a cargo da Diretoria de Engenharia.
como servente, se assinava Carlos de Andrade (portaria n. 313-D-1,
de 30-6-011).

ESTABELECI:MIEMO Dli. MATERLAL 1W INTENDÉNCI.1 DO MO

Expediente do dia 1 de julho de 1011
Alteração de preços — Secção Comercial:

Eitu "VirtUde da alta do preços -verificada no comércio, pasisairi a
vigorar, para os artigos abaixo indicados e constantes da tabela n.
da Secção Comercial, os seguintes preços:

Tesoura niquelada de 10", uma 25$000; limpa-pena de louça,
- uni 78000; almofada para carimbo "Pelikan" n. 1, unia 98450; idem.
idem, a. 2, unia 5$800; idem, idem, n. 3, urna 38800; idem, idem,
a. 4, uma 28850: borracha mole "Pelikan", a. S+S- .10, urna 28700;
idem, ideia, S+S-20, urna 483o; idem, idem, s+s-no, uma 18300;
idem, idem, S+S-10, uma 8050; idem, idem, S-1-S-100. urna 8100;
idem, MCI% 808-20, uma 18200; idem. idem, 808-30, mon 8800; idem,
idem, 808-10, uma 8600; idem, idem, 808-60, uma $150; idem, idem,
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sost-Slt. Urna 8350; icival, ideai. 808-100, unta $300;	 idem,	 idem,
st ' s - 1 2 0 . uma 250: borraelta para lapis "Pelikan" 11. V. 13.
lrea 1=,200; idem. idem. V. A. C.-10, urna 1$300; ideai para roam&

-Polikair" 11. .1. B. it., ama	 fita para ma quina 00 escre-
vi	 -pelikan" de 13 rafrn, Uma 8•400; idem, ideio, portátil "Pelikan"

t; 'noivos. nina G$850; broma. idem, de •1 e 5 metros, moa 5$800;
papel carbono "Pelikan", unia face, a, 1.010, caixa coro 100 folhas,
18sioo; jJti. idoro, 1.020, tir»a face, caixa com» 100 folhas. 248;00:
idoio, idem, 1.0 •211-A. duas faces, raiNa COan 100 folhas, 338800; idem,
idc i o , Lola ___. 5 11 .‘00.	 moa faro, paeoh , de 100 folhas, fla.

ideio. a. 1.020 —	 unia facp, pacote de 100 folhas.
tinta para filiine(igrafo "Mina", tubo 0e 500

¡dm	
grs.,. tubo

o. idem, de 250 grs.. tubo 88150; ideio. idem, "0tinol",
!ata de rejo grs.. uma 108150; idem, heelográfica "Peldian" a. 01/s.
vidro :csord); idem narikin "Polikan" n. 200, vidro 5$300; idorn para
cat bobo Polikan", Ilha) ,:t08000: idem, idem, vidro tte 3/:2 litro, vidro
21s0 11 0; ideal, idem, de ),.4 de litro. vidro 12$000; idem, idem, do
de litro. vidro 78150; idem, ide io, vidro de :15 grs., vidro 3%700;
idem de 25 grs..	 ¡doia. itio ,M. de 15 grs., vidro 23;35o;

para doscallo "P(dikari" mi,	 vidro 58300; e vernis cin.--
1 1111 1  "Pelikart	 ti. 1.088. vidro 7:t tion,	 Forto.: Moitt Bisou/tio,
1.° teteutte I. E.. secretário.

Ministério da Aeronáutica
PoliTARIA N. 125, 1)1:: 4	 Ji•Luo ui 1ti1

n roblislt .o de Estado da Aormitiotica, devidaluotile autorizado
dospacho 21 de junho findo, I xara ill, pelo Selam' Presidente

dtt n e ttnItlica lia Exposição de Molivos a. 1.224, de 21 do mosnm més,
do Departamento ,til i ninistralivo do Serviço Público, resoK e admitir,
pelo prazo de seis ineses. .51ilonio ;Manilha llodrignes, para exercer

tnneFiodo extraimiiterario-inensalista, "Patrão XI", tia Escola de
Esnei • ialistas de Aeronáutica. inedianle o salário nionsal k30 n 1:npi

k -ei-c eolo. mil réis). — Nolgadii

Departamento de Aeronknien

PonT sai	 nE I	 .1tI.11.1 11E 10

n o que corisca do processo p. 2.923-'41,
itc.;te Dopartamento,.resolve tornar sela efeito a Portaria n, 32; de 20
de maio do ano em corso, cai virtude da qual fez prorrogar, por toais
tis', horas, dorante seis inese, cena a gratificação de 1/3 do respectivo
vencimenlo por dia de prorrogação, trifé o máximo lie 20 dias por mês.,
o e y pediente	 1.0 sargeolo„tuvenal Nunes da Silva, tosto à dispo-
sição deste Departamento, por °Moio n. 287. de 13 de abril do 1010.

ExPVIIIENTE e.) se. DierrOlt

Dia au	 j	 jiiiiii	 do .1011

Requerimentos;
Pa lia ir do Brasil, S.A., rotim-rendo autorização para que o soo

piloto :Storni° 'Vasconcellos Souza Carvalho possa ('.ornandar suas mie-
riwaves do tipo Lodestar. — I)eterido, à vista olos pareceres 'Ref.
n. 3.o13-41).

Gilmar Vinhas Marialli, rem-retendo concessão da carta de piloio
..ie nel'oona .Va rio reéreja ou desando. — 1)44eritlo aos te.rmirs Ti pa-
reses ,Itef, 2.812-41).

1)1 a / tua Morgati itel»mate, requerendo concessão da carta de pi-
tolo de aer011eVe de recreio on desporto. — lieforillo nos tocaios dos

reeeres (Ref. 2.811-11).
(;,,i.a.rdo ( In silva e sonza , seneltando licenea para conduzir

aeronaves do tipo Stinsoir-105. 1)eferido nos termos dos pareceres
;net'. 1.27.1-41).

nalivio PP, eira Martins, requerendo matrícula de urna aêroaave
1, 1 )4) slin gon, de sua propriedade. — Deferido à vista dos pareceres

• 11•1. 2.888-51).
'logo Porg bi, roqmrendo transferèneia de propriedade, para o

s o u	 aeronave pp_Trn, _ Deferido à vista dos pareceres,
I n,.r. 2.85-11).

.5,getior de Paola romterendo concessão da carta de piloto
de aeronave /te recreio ou desporto, com lictowa para condozir acro-
Pave* do tipo Porierrield. —1Ieferido nos !ovinos do pattecer do tolere
do 9.1.A. .110f. 2,528-11).

mesma S.A., solicitando ole &coincido (me instruiu tt
sem octlido de matricula da fl P l' o.alaV o. PP-]'1A. — f_1c1erido-nos tor-
me, do parei•er uba dele da Divisão ,Ntlinitristraliva (Ret. 2.69G-41).

Emji¡n .1,:dma Dozonoo rsirval1)0, refilleread0 COncessão da Carla
O' piloto do aeronave n le roerei° ram desporto, CO])) licença para coo-
ditzir avii-ies dos tipos Mod11 ,--Trailes r, H -L a POc ke r J 11 1 1gm a 1111. — 1)0-
ferido aos	 doS pareceres {lel'. 3.075-41).

Francisco Jose ()surjo Escohar. regia , reallo) C011Ce.Sào.) da carta, de
piloto tio 'aeronave sie recreio ou desporto, com licença para condozir

disorsos tipos lo mil irie.S emdanles lo. sel./ pCdid0. — Deferido 1109
teraloos dos pareceres citei'. 2.010-11).

Gcralde 11Org e ,3 rcouPreildn Colleessfio da carta de pi-
loto de :torna:Iva ria recroici ou desporto. — r),,r(omo no, tro . rong. 41e1C

pa r er, r e S i.1-1 0 1'. 2,801-51 ,

Dia 2 do julho Cir 1011

Ala T.ittoria	 requoreodo permissão para realizar um vôo

	

experimental a lItienos	 110 dia 8 do Carreale, Cola a aorlainVe
proti ym	 —	 aolS termos do parecer da 1),T.

a. 500- .51' .

poro40	 (t;sios ric f,toe.houirio 	 1)..1.1".

Dia 28 de junho tle 1041

Estabelecendo o período do férias regulamentares do minálico de
engenharia ti, Itearitpte Vrozzoni, para 30-G-11 a 10-7-41 ,stlef,
mero 3.153-11),

Diretoria de Aeronáutica Natal

i'1101, 111AÇÂO DE '1E1111AS No (441.E.X0

31.11A lio kanSaNAL011)

Espálio .110 Efaygdio si. OliN eira 4nrooira, representado pela in-
ventar:ante dona Joinma de Oliveira Sucupira — Praia do Galeão. 190
o estrada Maracajá, sem — A Comissão de desa.propriação
não rep onto:toou o domínio til it dos . terrenos, dada a precariedade do
título apresentado, pela preliminar dit falta de transcrição ao Registo
de Imovois. e pelos vícios de origem do título ori g inário, não haveadd
como reeonliocer o tiro 11 pleno da Cfflopanliia 'Nacional de Indústria
c Comércio 8. As sobre o s mesmos terrenos, com quo fosse legitima-
mente ia:dirimida a enfiteuse, lambem quanto às "marinhas" do terreno
à praia i.h) Galeão, falta ao espólio o aforamento legal. Atribue ao
espólio o direito à indenização pelas benfeilorins existentes nos ter-
remais I'm causa (. prédios a pia Waljr)t'S • PrOCCSSO r inn O t i d0 à 3,,11 Pro-
curatloria da Repimblica para ser promovida a asaliação ,bidicial das
inestoas bimfeitorias.

Chiadi Mery Co ri — Praia do Gale5u n. 78 e ostradinha do Ga-
leão, sem,Juhaero. — A Comissão de desapropriação não reconheceu
a protiriedadollo suplicante quanto aos terronos kia4)a a rameariodado
dos títulos apresentados pela transcorrência do título originário, re.s-
trith o :10. prédio, objeto da lransacão inicial, e pela falta de afora-
Menti) legal e regular, qtmer da parte alodial, quer das "marinhas"
respectivas, à praia do Galeão. Atribue ao suplicante o direito à in-
denização pelas benfeitorias existentes (prédios). Processo remetido
à 3.2 Procuradoria da República do Distrito Fideral, para sor Pr o mo-
vida a dosnpropriação Policial das mesmas benfeitorias.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Dilisrm do Orçamento

volvi-vim, N. 402. na 4 tua .1V1,110 IfrE 1951

II Ministro de Estado, alCadeado ao que s011eilon a Viação "Fér-
rea Federal Leste Brasileiro, em oficio n. 911-4. do 24 de jimbo p.
findo;

Resolvo, aprovar o projeto e orçamento na importância de
27.1120:G74$573 (vinte e sete mil novecentos e vinte e seis contos
seiscentos e setenta e quatro mil quinhentos e setenta o três réis),
para a duplicação, na referida Viação Férrea, tias linhas do trecho-
Calçado-Ntriperi, COM 13 km de extensão, cujo traçado, passará
pela velha ponte de São João, que será substituida por outra nova,
de concreto armado; restabelecendo-se, a-sim, a antiga travessja da
baia do Cabrito.

As despesas com nn `n abra	 cansa correrão, acslo exereilei0,
conta dos wcurshs de, que dispuser a verba 5. 8.. subconsigoação 2,
n, 15, letra e, Jia Vigente orÇalnellIO, Pin 7105 exercieios tifalfitlruS, à
conta 1145s (mo forem para tal fim consignados.

flui lo Janeiro, 4 de julho de 1911. 	 João de Mensionyt Limo,

, PonfrATUA N. 403, na 4 na 11-Lun ar 1941

c.r ministro de Estado. atendendo ao que propôs ii Deparlamenlo
Nacional de Portos e Navegação,	 oficio a. 9.124, de 2 de junho
lindo:

Resolvo moditicar, para a (too se segue, a redação da ' 5 01weeVa-
1 ;ão", c, Mandada acri , e p etai.' à Inbeill "I)" da tarifa do poeto de Na_
ah pola portaria n. 1103, de 7 do dezembro de 10-10:

Provi s oriameitle, durante a guerra européia, as.
mercadorias em depósito nos armaze».s do cais a espera de
navios para exportação de longo curso, e cujo valor comer-,
ciai MIO exceda de $3 (trezentos réis), O quilograma, paga-
rão a taxa espeeia 1 je 1 'rim por coo ir)) ao Pués. até 3 me-
scs, sem agravação.

/lio de Janeiro, A da julho lie 1911. — Jot7o	 Menotoncati



SábathN"
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçrto TY	 Julho de 1E1 12Z1C3

1 ,011T.sitt.t N. .101, DEI DE J151.110 DE 1911

O Ministro de EStitdo. atendendo ao que solicitou a Viação Férrea
Federal Leste itrasileiro-e à vista do que informa o Conselho de Tari-
fas e Transportes no offrio n. C. T. 'P. 4-29, de 24 de junho ltinto.

Resolve estender às tabelas A-3 e A-5, de passagens de La e 2.a
elissEes, ida e volta, nos percursos , entre Mata e MaR,oinlias e Aractsjil

PW110.: ãO ffe 50 5 , ti ellrit'f fllida, nos inesunss trechos, para
as tabelas A-I ii n -?. pela portaria ti, 025, de 29 de dezembro

mo de .j 01111,	 julho de 1911. —	 ds• Mriulom:a Liuiiv

	isíiu	 l'e...otti
—

Ext • Eini:NTI 1111 SR. PnEssoENTK st.‘

	

o	 i eos

N. 90 4';',U	 Stilicitando st assiorização de S. Excia., na fotinia
parág•iiiito único do art. :;:-) do d ecreto-1cl II.	 de 28 Lie outubro
ne 19:19, afim de qu e o escriturário (1;1 classe do Quadro 111, (leste
Ministerio, tido 1)anlas Palliares, passe a. ler ex.ercício isa Delegação
do 'Tribunal de (:isolas pildo ao 1)eparlanst . 111 0 , de -.Xdosinislração desde

:s1 de dezembro de 1952.

llespacho : "Aulitrizado	 —	 1-.‘ituAs."
(18.158

ATOS ho SR. h-RIEToh

d ii dia 17 d e j unho de 1951

Lic.enças:

Concedida, nos termos do ari. 102, do decreto-lei o. 1.713, de 28
de outubro de 11139, a Maria Caroliust Ferreira de Maeedo. 111 ib -i-
grar0 , elfisS=O ti, interino, QURI1Vo I, -DP", por oith dias. Para tratamento
0 " sinal o , no p o ctodo do 12 a 19 do jimbo de 1951, (Proc. (1. 13.813,

de 1951.)

Desitactut do dia 19 de junho de 1911

Conrodida, nos t e rm os do arl. 192, do decrelo-lei ti. 1.713. de 28
de indutivo de 19:19, a Maria :bm.:. 1581'ria de Menezes, auxiliar de e.-
eriltSrio Vllt. "DO". por um it14s, liPil tratamento de sande, tio pe-
ríodo de 18 d o j unto s a 17 de julho de 1911. (Proc. n. 10.75/51.)

Despacho do illa 21 de :ninho de 195j

e.oneedida, nos levitais do ael. 1(12. do decreto-lei o. 1.71:1. de 28
1939, a maria Lotirdes !-;mlos lievs, auxiliar de'es-

crib'trio X, "SC", pcir dois dias, para tratamento de sande, no período
de 21 ti 25 de junho ( h, 1911. (Proc. li. 17.058/11.)

Despacho do dia 20 de •urrito de 1941

Concedida. nos ternms	 102. do decreto-lei n.	 .73. fIC
(10 010111.11f) de 1939, a :Manoel ,faeint.ito:\lendes, trabalhador N'l
por um filf\S, para ir.xlamento de sande, no período de 19 de junho
a 18 d e in ibo t i a 19 'il. (Prov. it. 17.198/11.'?

Despaelso dt) dia 2; di jttitliti de 1911

Conceiliila, nos lermos (14 , art. 102. do decreio-lei n. 1.713. de 28
ii outubro do .1939, ff AllarieinlittiIii91105 da	 engi.niwiro

"ivocs", por mo 1íll , para lealameelo (li' sande, no período
de 2 de ,ji111110 ti 1 lio i‘fltif de 1911.	 I 1 r0c. n. 10.232/1(..)

Sei it.:c de Comunicações

ATos 1,0 sit. MINIS no

nequeriniento dc-spacliad0

comp., pedindo vista tio 1 .11:11eC I ri. 14.973/41, deste
1).)-se vista, no Gabinete do Chefe do Serviço de Co-

wunicacões. 3-7- li . (Proc. n. 17.017/il.)

urrivicAçÃo

tia exposição de motivos il. 635.. publicada fio D. O. de 2 de
julho de 1911, a página, n. 13.44);, onde se lê:

"ambos do corrente ano, à conta da verba — 14Iaterial,;—"
leia-se

ambos do corrente ano, à conta da -‘erba 2 — Material.
tia portaria n. 340, publicada no D. O. de 2 do corrente à ptiGiva

n. 13.416, onde se lê:
,	 "para a AN emitia 10 de Novembro n. 781", icia-Se:

para a Avenida 10 de Novembro n. 871,

Nas tarifas a que se refere a portaria n 282, publicadas no D.O.
de 1 tio corrente, para a Ilêtle de Viação CcarciusC. devem ser feitas
as seguintes correções:

na página 4 . 13.363, tabela de tintinais cio trens tio carga. onde
se lê;

"1)-1	 Por cabeça C. [sor quilUtneleo 	 Pp

D-1 — Por cabeça e por qiiihNowtro 	 Bi) __

na mesnia . págma, tabela de animais e01 (11 . 111,3 11tititi	 itiiIti e 1.10,
passageiros),. onde se tê:

"11-3	 Por cabeça 4, por quilómetro ... Psit —
1)-3 — Por rattecst ti I)01' quik-unciro

• tia página II „ 13.300. •na.; (lispoQições gerais — c1trreganient0
c o mpleto — 011111,

"complelanietilc cheio	 1-1-111(111-4. seita", — 1.ria-se:
rintiplelamente ellen.) em	 hipótese esta,
.Nas bases de insiras a,	 o portaria ti. 381, para a

C. V: de Goiai, publieadas no D. D. dc, 1 do ,.i.(.11101110 , 410	 Ser
as segundes correções:

na pagina n. 13.3(17, lia taliela \-1 —	 ida e volta —

	

1 1 01 . passageiro I, por (Iuit0m0;. 1 .0	 Si! lti

1)0 201 a 300 kin ... 0120 — Leia-se:

De 201 zt 3410 1:itt ... 8120;
na mesma pagina. na Tabela 1/-1 — 11o. 33 —

Taxa	 fft,	 otile se lê:

'exigida no despacho a deeliteaciiii "leni -valor - —

exigida no despacho a declaração "seni Nalor-;
0, tolde

fcese as e. peixe fresco, terão um ideai inicidu ii , In
1rele eni qualquer que seja o 1 l'erfl —

linguas f re..seas e peixe fres ,:o. lerão sun abatimento de 10 '"Íte • sobre
o frete e00 qualquer nue seja O trem;

na pá g ina 13.298, fla Tabela D-es	 poi
— onde se 1 n1.:

1),, (1 a 100 km	 -Ms2.0

II- O a 100 kni ... $030:
TIO mesma pagina, na Tab.da C-1 de Mercadorias — np. 101 pur

hinviada O 11111 hIll — cinde se

tte O a 100 km ,	 141100 —

.1).- O a 100 1:111	 18011);

f' OW10 Si'

Ta hPla C-2 — NI11111110U1 	 eq! s ipainentos —
'rabeia	 — A r01,1111C'1110;.; 	NjIliPallIellioS; e onde se ift

lorlf-I	 — fituibtutil OS, tif	 de madeira ou metal, ott
f . 11011 . 0 .,3 arligos —

Tabe la	 — Ftarbanies, caixilhos de madeira ou melai, on \Divos
oldros arfigos classitl,:atios na nauta.

Na página 11. 13.368, NI T;11 n 01 .8 C-1 de :s101V n IllOPiaii, onde se
".Nçutar retinatio. Ceslas ou cestas de vime." — Lein-s.ze:

rt . tinado. 1:Psias ou cestos de viole:
tia 11;16, 11ta ti. 1: j .300, na Tabela c-7 de -M e rcadorias, ftp. 31 por

tonelada e por ktt, — titule se lê. •

'1)1,i 1(11 a 200 kni	 82(;0' — Leia-se:

"De 10.1‘a 20), Lin ... $301.5-.

S0 Quadro das laxas acessórias regulamentares e4.1)1 a hirtas:10 da
laxa de 2	 da Caixa de Aposentadoria e Pslis(ses da Eslrutist de
Verrty O fdaZ, pid)iirado 110 1). O. de 1 do corrente, dexein ser feitas
as seguintes entreçq.ie:

na página it. 13.371, onde
"Animais-yacurn, equinos e assininos — Por c11110 ,ç8 — Art..

I.° — $500" — Leia-se:
Amtiniais- t ziewn, equinos e asinitiO3 — Por calicva	 . 333,

§	 — $500",

na mesma página, na linha seguinte, onde se lê:

	

1-11ineis	 — Por cabeça
Art. 335, § 1.° — Leia-se:

"Animais-ovinos, sumos e witros pequiasos — Por cabeça
Art. 333,

na página n. 13.371, na coluna de Taxas, ele, — onde Se lè:

"O preço total das passagens singelas C0t'tes;IOntiaT1lasi lota(Ao dog
cargos fornecidos' — Leia-se:.

"O preço- total das passa' tis $ing e las coriespihideol,•, à lotação
dos carros fornecidos".

e por km •

335.



DIÁMO 01.1GIAL (Secção 1)	 Julho de 19'113661 Sábado 5 
•

DIVISÃO DO OIIVOIENI*0

Folha de pagamento de S:1 . r, - 	t!,;t1':14)KiiMil'i4):4 prestados em ji .who último, por funcionários e extranumerário-mensali.sta er*
eyercteio na Divisão do orçam,•nto do Ministério da Viação.

Dias ' 10	 Dias ,te	 Horas an- horas pagas Grat. dia-	 Total
Noni, cargo, l'Ou g:ão. v.lciml,l.lflt4 stM • N	 ali- serviço	 tecipadas	 lie antec;pa- ria (valor

	

tecips. e antecHm.	 e prors.	 ção e pror-	 de	 a	 Natureza do Serviço
ou salário	 prorgs. an- eprorgs.

	

teriormente em junho	
rogação	 duas

hora s)	 receber
,Nloy,to da Silva e Almoida, oficial

,ohninistrat ivo,	 classe l. —
1:90080. 	 20	 t;i3	 21$1.	 422$0	 Escrituração de tomadas de

contas.
Mario Bebo Pimento! 13arhoza, ofi-

cial administrativo li. — 11.,15
1 :90'P0. 	 	 50	 20	 n 10	 10	 21$ l	 422$0	 Idem, idem.

Alberto Fruzzoili, oficial adniMis-
trai ivo, classe 11 — 1 :1014o..	 -H)	 20	 • ,0	 40	 12$2,	 244$0	 Idem, idem,

Sylvio de MenIzingeu Corr.\a, aux.
•-;critório Xl — 0000. .... 	 10	 20	 . 00	 10	 07	 13480	 Idem, idem.

Total 	 a 1 :222$0

Importa a pr, ,.serito rolha no total. do 1:22280 :um conto •u zeutos e vinte e dois mit r n is, correndo a de ,4 pesa à conta da verba

	

-pe...oal" l'onsignação IV. subcousignação 12, item	 110 iwearnedtq vigente deste Ministério;
secção de Controle, em 3 de julho do 1911.

1(*..4k1) 1)E coNTR0LE F1N_ANCEIRO

Vau de pagaIllellt t) si' sei" iços extraordinários prestados em junho último, por funcionários
exercício nas Secções do Controte 42 Financeira da iiivisfio	 pe:.;nai	 minkiério da

extranumeriírios-mensatistas em

I	 ,D	 c.,	 ,-;	 :-
-- *- :)	 .- c.)	 1	 -c	 ...

:_•_.	 -,-.	 ..;"	 c	 c
:, . O	 C..) V: o	 -, b .,:z	 et	 :...,

= ....	 C. 2.."Nome ___ C,"go ___. 1.., weeã o __ V, , iteM14,1if O til! -alário	 tn -;:g F	 7."2	E.
-	

=	 hz
.jD' 5 ..„..

	

1.,	 "'" r.	 ,n ;.. ,	
Ce	 C.,cd

..,...	 :..	 5 ~	 ::: 2 =2 ----,-.	 ——	 :::,	 ... n

Adaliee Caldas M. Queiroz, datilógrafo, classe t.: — 9008'0. 	 	 30	 10	 30	 20	 1lt000	 100í...,0	 í 2)

Maria Nazareth Hungria F. Chaves, escriturário. classe E — 700$0. 	 30	 to	 30	 20	 7$717	 77 $8	 (I)
José Benjamin Saltes, servente, classe Il. — 005o 	  	 30	 10	 30	 20	 :3$:33:3	 33$3	 (3)
Helena Marcondes de S. Bandeira, aux. escritório XI — 600$0. 	 	 20	 10	 30	 20	 (')*( n (;(3	 Ca3$7	 (1)
Rosa Pinheiro, aux. escritório XI — G00:110 	 	 :;‘)	 10	 m	 20	 g$0Gt.3	 1iti$7	 (2)
Yára Delfim, aux. ewritório IX — 500$0. 	 	 20	 10	 :30	 20	 ;4555	 "J:-)$r)	 (1)
Alair Mesquita, praticante de cFcri/ório VI — 350$0. 	 	 :10	 10	 30	 20	 38s8s	 :38$9,', 1)
Lydia de Souza P p lry, praticante de oS;rri I úl'i0 VI — 350$0, 	 	 :10	 10	 30	 20	 3$88s	 :38$9	 (1)

1;1$9

—	 f r	 i a do holetins	 fremiéneia, preparo de bol e tin;5 de! a i	 I Ira eãO	 1:1.,1)1:.0	 pediP/Ii.e rOfli
ta nolo pagamento;

(2) — Confecção de folhas de pagamento. relaçôes de di-!scon Os e cheques;
(3) _ ser\ iços de continuo da Secçâo Financeira.
Imorta a presente folha no total de •7789 Iquatroceutos e setenta e sele Mil	 eco]] Ins r415	 c1rro/1,3o	 di,.,zpesa à conta da

verba I "Pessoal", consigmtção IV, subeonsignação 12, item 04-05. do orçamento yigeM o dt . o n 	 ifisi ério
See0in de Controle, kun :3 de julho de 1911.

INSPETOR] FEDERAL DE OBRAS CONTRA .ks SECAS
Folh de , li árias da Inspetoria .Federal do Obras Contra as ecas — 	 Mini-lério da Viação o

Noino	 1:111s,1 — Vette i Men (
	

Natureza do serviço

()l ir;ts Púldiezie.

NÚM0P0	 Diária	 Total
de	 a

diárias arbitrada	 receber

e

Luiz :Augusto da Silva Vieira, inspetor padrão R 4.la Inspetoria reiterai
de Obras contra as Secas — 5:0000 	  inspeção ao Nordeste 	 	 13	 50$0	 t;50S0

obsen-ações — Importa a .presente folha na importância de 650$0 (seiseentos e cinquenta mil p éi.;) . A: diiiias foeloo arbitradas
cowedidas na forma do decreto n. 4.993, de 9-12-39. A despesa corre à conta do empenho n . 41-P, de 31-3-11,

Secção de Controle, 3 de julho de 1941.

Folha de (liaria da Insiwtoria Federal de Oin‘as Contra as Se tas — do Ministi" . rio da Vincar) e Obras públicas:

Número	 fOiárin	 Total
Nome — Cargo — Vencimento	 Natureza do serviço	 ,le	 a

dizirias arbitrada	 receber

&idem Americano de Carvalho, oficial administrativo classe I
1:300$0 	 	 Servindo com agente-pagador

nos Estados do Ceará, Paraíba
Piani. 	 	 22$0

Observações — Importa a presente folha na importância de 1 :112$0 (um conto trezentos o quarenta e dois mit rtis) . As diárias
foral)m arbitradas e concedidas na forma do decreto n. 4,993, de 9-12-39. A despesa corre à conta do empenho n. .ut-P, do 31-3-11.

Seeeão de Controle, 3 de julho de 1941,
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DIÁRIO OFICIAL '(Serção I)'
	

'Julho de 1011 1366X,

SEILVI(',0 DE COMUNICACõE$
Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em junho último por çtplejsmários e extritituinc*rários-oionstilistas

Lexereicio no Serviço de Corounieni)es do Ministério da Viação o G. Públicas: 	 • • ..- eni

te. o

t
i :Raul Fernando Portugal, oficial administrativo, classe K — 1:900$0.,
Matheus Flosi, oficial administrativo, classe I — 1:300s0. 	
Oswaldo d'Almeida Macedo Costa, escriturário, classe 	 700S0 	
Paulo de Saldanha da Gama Brito, escriturário, classe. F 	 700$0 	
Manoel Marcos, chefe de portaria, padrão 1 — 1 :300S0 	
Vranklin José do Oliveira, contínuo, classe G — 900$0 	
Cesar Pereira Soares, contínuo, classe G — 900$0. 	
Fabio da Silva Guimarães, continuo. classe F
:Waldir Loureiro Braga, servente, classo B — 300,S0. 	

I 11,aly Marques de Barros Nobregat, servente, classe 11— 3000 	
Jaimil Miguel Ellen, auxiliar de escritório XI — 000$0. 	
Pedro de Castro Camara Leal, aux. de escritório X — 550$0 	
Danillo Leal Carneiro, aux. de escritório VIII — 450$0. 	

n João Pister, servente VI — 350$0. 	   

eti
60
60
lio

50

20
20
20
20
20

GO
60
GO
60
60
60

40
40
50
too
Ai)
et)

1.0,11
7S8
788

1 181
10,So

288SO
156$0
150S0
288S0
200$0

(1)

i(1)
•	 j(1),

(1),

Go

20

12
20

60
60
30
60

40
40
21
10

105,o
7S8
3S3
3$3

200$0
156So

no*.a
or,*0

k(11.
(IV
'(I)1

Go
418'

2(1
20
20
20

60
GO
elo

40

40
40

087
(41
54-w
3$9

122,3o
100$0
78S0

(I)

•	 (I)

...

... .91 	 	 2:405s6Total. . 	 	 , 	...	 •

Importa a presente folha 10" total de 2 :405$6 (dois contos quatro centos 4 cinco mil e seiscentos réis), correndo a de9lesa. i-t ‘eonta daverba 1. "Pessoal", consignação IV, subeonsignação 12, item 01, do ore , " mento vigente deste Ministério.
Natureza do serviço: (1) Trabalhos prestados fora das horas normais do expediente, imprescindí	 aos servieos do Protocolo.veis

Portaria e Gabineto do Si'. Ministro.
,seeção de Controle, em 3 riP julho de 1941.

-

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de ComunicaçUe.g -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ronaeuttA N. 283 -A DE 0 DE JUNHO ou 041

O Mioistro de Estado designa, o bibliotecário auxiliar, classe E.
interino, do quadro Único deste Ministério, Maria da Gloria Tava-

'res de Lacerda, para ter exercício na Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional de Produção Mineral. — Carlos de Souza Duarte,

.Enearregado lii Expedionte da Agricultura.

PortTARIA	 281 ne 31) DE JUNI10 PE 19711

O Ministro de t(strulo devidamente autorizado pelo Sr. Presi-
dente da República, de acordo com o disposto no art. 214 do decreto-
lei n. 1.713, do 2S-10-39, em dospaeho exarado na exposição de
motivos UM 602, de 17 do corrente, ptie à disposição do Governo do
Estado de São Paulo, com Prejuizo dos vencimentos do cargo, ruas
assegurando-se-lho as vantagens previstas na legislação federal, o
oficial administrativo, classe J, do Quadro único deste .Ministério.
Celso do Azevedo Marques. — Carlos de Souza Duarte, Encarregado
.tio Expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 288 DE 4 DE 31:1.n0 DE 1911

O Ministro de Estado tendo em vista o que consta do processo
19.553-11, resolve dispensar, a pedido, o agrónomo fomento

agrícola, classe J, Milton Coelho, das funções de representante deste
Ministério Soldo à Delegacia Fiscal do Trabalho Matilha() no poeto
do Maceió. — Carlos de Souza Duarte., Encarregado 'do Expe.liente
da Agricultura.

nuaTAntA N. 289. ne, 4-7-911

O Ministro de Estado designa, de acordo com o AO . 2 .0 do „

ereto-lei n. 3.346, de 12 do corrente, o agrônomo, classe 1, Mareti - i,.
da Cosia Barros para, sem prejuizo de suas funções, t ome h .p re-

txtaixte deste Ministério, fazer parte do Conselho da Detegaeie do
Trabalho Marítimo no porto de Maceió. — corlos de Sou :-.,1 Dua,qe,
'Encarregado do Ministério da Agricultura.

PORTARIA N 290, !IS 5-7-'11

O Minisiro de Estado, de.vidamente pio Exalo. Sr.
'Presidente da República. conforme despacho exarado na exposição do
motivos n. 601, de 17 do corrente, designa, do acordo com o art. 35

114,2 derratorlei	 MIL da.21..tk mutdiku.dr...C19.4 mtitorolvziüti

classe I, Pelopidas Martins da Silva, lotado na Breie Meteoról4lea
,(Sede) do Serviço de Meteorologia, para, pelo prazo de um ano, ter
exercício na Divisão de Caça e Pesca do Departamento Nacional da
Produção Animal, afim de colaborar DOS estudos sobre fátina ama-
zónica fio que se refere a observac,ões meteorológicas. — CarlosSouza Duarte, Encarregado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 291, DE 4-7-4t
O Ministro de Estado designa o Enologista, clas se . K, Alfredo Au-gusto Borges, do Quadro Único deste Ministério, para ler exereeouno Laboratório Central de Enologia. — Carlos de SOUZa Duarte, En-carregado do Expediente da Agricultura,

ronTARIA ez, 292, DE 1-7-11
O Ministro de . Estado, devidamente autorizado pelo Sr. Presi-

dente da República, por despacho de 17-0-41, exarado DO DUM. no-
ibero 14.955-41, designa Edgard Fernandes Teixeira, ocupante do
vergo da classe I da carreira do Agrónomo do Quadro Único (testo Mi-nistério, para chefiar pelo prazo de um ano a contar de 1 . de ja-neiro do corrente ano, nos termos do ar(. 35 (til derreto-lei n. Leu
de 28-10-1939, a Estação do Viticultura. Etiologia e Frutos de ClimaTemperado, em Pelotas, no Estado do fluo nrande do Sul. -- cor(Si p uza Duarte, Encarregado do 'Expediente da Ageje.enora,

	

PORTARIA N. 293 DE 1 DE JULIID	 1911.

Ul O ministro de Estado, tendo em vista o 0111, n(q H ia l io prorp,.:11
M n. 17.089-11, torna sem efeito a portaria ri. 21)1, de 31 4.1...maio do corrente ano, que pk)s a, dispo s ição do Banes) du Brasil o en-

genheiro de minas, classe E — Teimei; Carvalho do Amaral. —
(te Swizrt Duarte, encarregado do expediente da Agricultora.

PORTARIA N. 294 DE 4 DE ./turo bR 1911
O ministro de Estado designa o prático rural, clas s e D, interino,

do Quadro Calco deste Ministério, Antonio Monteiro, para ter exer-cício na Inspetoria Regional da Divisão cio Defrsa sanitária Animal.do Departamento Nacional da Produção Anim uni em lterife,
ite P e rnamburo. --- Carlos de Sau:a !marte, f•Drarrog;Idip

1 a Agricultura

J .:xeelentis.zsinto Senhor Presidente da República.

G.M. 1175 — Em 1-7-11 — A Secção de Assisténeia Soeird daDi‘isão clo Pessoal deste Alinisierio vem requiifando eleinento,.
comprovkdo mérito profissional no intuito de formai . umteenicos especializados.

Assim. peço autorização a \'ossa Exceli'llein nos lerIllus ,1,. ar-
tigo 35 do derrelo-lei 11. 1.7I:.), de 28 de oultibri.. de 1039. para enrà disposição daquela dependèneia do Departamento til,

pelo prazo de ruo ano, o biologista DNPA.. classe 1„ Arthor
lotado no Instituto de Biologia

Reitero a Vossa Excelència os protestos do ineu pratindo res-
peito. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do expediente de
Agricultura.

,Autorizado, Em	 O. VAROAE.,:
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Julho de 19;:l.

Divisão do Orçamento

ltr. n.?1_!:IUMENT) nESPACIL‘Do PELO Sn. -NItNISTItO

Dia 1 de julho de 1011

T.uiz	 iub1. pedindo aquisição pelo governo ib. mi.ou.nas para
indústria, pilar revenda. — Y6., ha dotação própria. — DCM 3.511,
de 1911.

Dit isão, do Pessoal

tu:niaotr_NTÉ Do Stt. atarron

lO joillo de 1011

Pio' (inaeho	 7-5-11. o Si'. ebefe ' 12 Seeção de Fomento Agrí-
cola no Rio (,:rande lo t/1 rOn c edett 305 dias d licença, de 9-6-11
a 8-6-5-2, nos termos do art. 175 /lo deerelo-lei 1.713, ao datilógrafo
classe F Dario da Rocha Miranda. (,ItC,M 11.903-11.)

— Por delandw de 10-2-11, o Sr. ill9)clor chefe da D.f.p.0.A,
em Curitiba coneedeu 180 dia,s il l itiouça. d•.! 5-2-11 a .t-t.z-;t. nos
termos do art. 157 do deerelo-lei 1.713, ao inspetor XIV, Jorge Joa-

Dias Filho. (l)CM 7.381-11.)
..._. por lieSTaelp..) íle 30-5-11, n in,pelor chefe da LR.. da D. 1.

P, 0. A., em São pauta, con,.eden 365 dias de lieCnca, do 1-0-11 a 31
#11 . maio de 1911, nos termor; do ar t. 175 do decreta-lei 1.713. ao
prático rural, classe F. Anne'eu Valeijo Filho. (DCM 19.100-1911.)

— Por doso-N.1m (k. 22-5-11, o inspetor chefe da 1. R. da /).
P. 0. A.. em P orto Alegre. roneedon GO dias de licença, de. 20-5-11
a 18-7-11, nos termos da art. 16? e 157 do decreto-lei 1.713, ao
prático rural. claYe D, Benjamin 1a Ornellas. (DC.M. 21.781-1911.)

— Por despacho de 9-6-11, o arfe do Servic) de 1rrigac,5) Do
Ceará concedeu 00 has de lecenea. el,-! 3-0-11 a 1-8-11. 1106

, I0 ;111 fi52, § 2.° do decrelo-lei 1.713, ao desenhista XII Dario Bor-
ges Telles. (Dor 22.095-41. )

..___ por dprpaebo /le 4-0-11, n direlor do Serviço de Meteorologia
concedeu 18 dias de licença. do 20-3-41 a 6-4-41, nos termos do ar-
tigo 1+.2 , § 2.0 do decreto-lei 1.713, ao estacionário, classe 13, Ilaroldo
de Oliveira Multa. (1)CM 20.025-1011.)

— Por despacho de 2-6-11, o inspetor chefe da T. R., da D. T.
P. O. A., em Curitiba, concedeu 10 dias de licença, de 3-0-41. a 12
de julho de, 1011, nos termo g do art. 102, § 2.0 do decreto-lei 1.713,
ao prático rural, classe 1), Ary • Rodrigues Maia. (1-'CM 22.003-11.)

- por despacho de 21-1-11, o inspetor chefe ' da T. R., em São
concedeu cinco dias de licença, de 11 a 18-4-11, Dos termos

do a 1. 162, § 2.° do docroto-:oi .ao inspetor XIV, Anisio Ma-
chado Cesar. (DCM 15.176-11. )

— Por deispacho de 27-5-11, o inspetor chefe da T. fl., em Mem,
concedeu 20 dias de lieenea, de 12-5-11 a 31-T1-41. lios termos do
art. 102, letra b, § 2.° ti,) locrelo-lei 1.713. ao prático rural, classe
E, Robertino do Figueiredo Pamplona. (DCM 22.345-11.)

— Por despacho de 11-0-11, o diretor do Serviço de Meteorolo-
g ia concedeu 311 dias de licença, de 27-5-11 a 25-0-11, nos termos
do art. 102, § 2.° do decreto-lei 1.713. ao observador meteorológico,
clasrse D, Jost"! Maria de Paiva Dias. (D CM 22.117-41.)

- Por despacho de 7-0-11, o inspetor chefe da T. R.. em Belo
Horizonte, roneeden 30 dia:- de licença, de 5-0-41 a 4-7-11, nos ler-
mos (10 art. 1(12, § : A do ilecreto-lei 1.713. ao inspetor XIV, Orlan-
do Neves `fymburiba. (1)cM 22.561-1011.)

— Por despacho de 10-0-11. o inspetor chefe da T. R., em For-
taleza, Ceará, concedeu 120 dias de licença, de 10-6-11 a 7 de out u-

bro ti' 1911, nus ferinos • ln art. 162, § 2.0 do docrelo-lei n. 1.713, ao
prático rural, classe E, Easilio osorio. (Dem 23.220_11..)

— Por despacho de	 O chefe da Secção de Fomento Agrf-

ro il . em São Paulo, voncede» 20 dias de licença, de 10-6-11 a 29 de
de 1941, nos lermos dos arts. 150 e 162 da decreto-lei 1.71:1'.

ao ;igrémOMo cafeicultor. clas,:o K. Hamar Prudente corra. .1)cm
n. 2:3.150-11.)

Aposti la:
Na portaria n. 210. de 10-6-1011. pela qual foi designado Jost5

tlosendo Fagundes. ocupanie do cargo da, classe F, da carreira de
prático rural, do Quadro 1_ mico, do Ministério (ta Agricultura, para
representar o referido Ministério junto à Delegacia do Trztbalho 'Ma-
rítimo. no Eslad0 • lo Rio tirande do Sul, foi feita a seguinte apos-
tila: "0 funcionário a quem se refere a presente Portaria
liosendo Fagunc: ,es e nijo conto consta da mesma.

D	 aepartmento de Administração, em 27 de junho de 1011. ---.
José Solano C. da Cunha, diretor geral. (DCM., n. 10.170-11r.

- Lazaro de Azevedo	 agrônomo, classe II. pedindo prorro-
gação de prazo para se aDroSMilar em sua nova sede. — Deferido
:DCM. n. 21.152-11).

nET1F1CAÇõES

No Diej.l'in Oficial de 16 do corrente, à página n. 12.227, na
folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná.rins,
prestados Dor funcionários extrantuncrários mensalistas 	 Divisão

Sanitária Animal, do Departamento Nacional da Produção Animal,
acrescente-se, na coluna do obst•-rvações, o seguinte:

Dias de, antecipação ou prorro gação anterior: — "Não ti,-
varam".

-- Na folha de pagamento de diárias da Divisão do Pessoal fla
Ministério da Agricultura, publicada no Didrio Oficial do 17-0-11>

onde se lé:

ces:ar Henrique Lopes — 1:900 — 31 — 30;30 — 060$0

(-lesar Henrique! Lopes — 1 :900$0	 31 — 30$0 — 030O.
Na folha do pagamento ehe gratificações par serviços estra-

ordinários prestados Dor extranumerários o func:onálios do Servi-
t1 1eteolologia, do Ministério da Agricultura, publicada no

Diário Oficial de 16-0-11. à página n. , 12.255, acrescente-:, e, no co-
Luna observações, o seguinte:

Dias de prorrogação anterior. — "Não tiveram".

- NÓ mui° Oficial de 11 do Correni e, à página n. 11.839, tia
folha de paetaento d gratifieLção por serVicO extraOrdituirlO, pres-
tado 1;01. funcionários da "Divisão de Orçamento", acrescente-se, na
coluna de observações, o seguinte:

Dias de prorrogação anterior. — "Não tiveram".

— No Ditirio Oficial de 16 do corrente. às páginas mis. 12.221 e,
12.225, nas folhas de pagamento do gratificações por serviços ex-
tra('rd:nários, prestados por funcionários da "Divisão do Fomento
da Peocfueão Vegetal" e do • "Scrviço de Meteorologia", acrescente-se,
na coluna de observações, o seguinte:

Dias . de antecipação ou prorregaeão anterior. — "Não tiveram".

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro ,'(! 1040 4.0 —
Anne) 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações
— Subcons:enação n. 18 — Ajuda de custo — 2:2) — Serviço do Eco-
nomia Rural.

Folha de pagamento de ajuda do custo de um conto e quinhento-1
mil reis (1:50080) do economista rural, claSse J, do Serviço de Eco-
nomia Rural Breno Ferreira Held, coma abaixo se declara.

Natureza da eeseesa	 Importancias

Ajuda de custo de uni Ws de vencimentos, arbitrada pelo
senhor diretor do Serviço de Economia Rural, con-
forme portaria n. GO, de 26-6-41, ao credar acima
citado, visto ter sido o mesmo designado para, em
comissão, proceder a unta inspeção na Cooperativa do
Laticínios ('e, Cachoeiro de Itapemirim, sediada no Es-
tado do Espirito Santo, incumbéncia essa que levará
prazo superior a trinta (lias 	 	 1 :500$0

Portaria n. 8, de 8-1-11, cio Sr. Ministro.
Confere e importa a presente folha "em um conto e quinhentos

mil réi.S (1:500,0), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
:..aante empenho n. 882, de 30 de junho de 1011.

S. C. em, 2 de julho de 1911. — Guedes Filho, enearecgado
ila Equipe ee Vantagens.

O chefe da Secção. — Antonio Alexandre da cru:.
Visto. — 117(//dinitm. José de Carvalho, diretor,.

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro Cl! 1040 — Ari. 4. 0 —
,'.nexo 12 — Verba I — Pessoal — Consignação	 — Indenizações

Subconsignação n. 18 — Ajuda de custo — 2?) Serviço de Eco-
nomia Rural.

Folha de pagamento de ajuda de. custo de um conto e cem mil
r4is (1:10080), do Inspetor Especializado XVII, eo Serviço de Eco-
nomia Rural, asem' Borges Pires, conto abaixo se declara.

Natureza da t'espea	 Imporláncias

A juda de custo de um mès de salários, arbitrada pelo se-
nhor diretor do Serviço de Economia Rural, conforme
portaria n. GO, de 264-11, segundo DC111-23.857-11,
ao credor acima citado, visto ter sido o mesmo desi-
gna, , o, para, em comissão, proceder a uma inspeção
na Cooperativa do Laticínios de Cachoeiro de Itape-
mirim, sediada no Estado do Espirito Santo, inCtlm-
bacia essa que levará prazo superior a trinta dias .. 	 1 :100V3

Portaria n. 8, de 8-1-41, do Sr. Ministro.

Confere e importa a presente folha em um conto e cem mil
réis (1:100$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
soante empenho n. 883, de 30 de junho de 1911.

Secção r'e Controle, em 2 de julho de 1011. — Guedes Filho, en-
carregado d5 Equipe de Vantagens.

O chefe da Secção. — Antonio Alexandre da Cruz.
Visto. — Wallemar José de Carvalho, diretor.
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Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro t'e 1940 — Art. 4.0 —
Anexo 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação 	 — Indenizações
— Sulcon.s ignação n. 18 — Ajuda de custo — 015 D. 	 — 01) Di-
visão de Contabilidade.

Folha de pagamento de ajinla de custo lle dois contos e trezen-
tos mil rOis (2:30080). do oficial ailinini,lralivo classe I., da Divisão
de Contabilidade. do Departamento tio Administração, A(..titur de
Carv-allin, como abaixo se declara:

.Nale,roza da i'ostiea — Loporláncitis

Ajoda de PiislO de inn més do venrile , intos, arbitrnila pelo.
Ntinistro conforme despacho s-clo dama, segunda

1a'Af-9.90:1-11, ao credor ;lobo .] citado, visto ter sido
o inesin,- . auto1iza:1d polo	 :NtiniAra, (I.-3 acordo COM

	

r'esparlin de S. Ex. de 17 --1-11,	 rPr/i111

	

In`tad11, inelnitWlie	 que levou
pra,' seporior a trinta (li)s 	 	 2.200ktO

Portaria 11. S. de í -1-11. do Sr. Ministro.
Conferee importa a prosenie folha em	 tonto.,
réis r..::300001, quantia e.s sa deduzida nu crédito

consoante elopreilio O. 821. (IP 16 ile junho de 11)
 (;(3 Conl rolo. em 21- de junho de 1911. — Guedes

earl'I'2:1' I' (H ni	 11i,

—	 »h-Min ,Nlex,o)(1,,,, (1,1
_	 José de ('ti 1(0/110, (li 1'

do Material

ExPODIONTO Do SR. DWI.,:ron

ifia 1	 jtdho do 1911

SIETIFic.‘155vs

No D. O. de 1 de julho de 1911 página ri. 13.108 no edital do
Ministério da Agricultora. onde se de quitação. etc.,
kia-se: o') Registo do Contrato s e rial ou de firma individual mo Do Pall

-lamento 'Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comorcial); acrr,s-
ccide-se: Is) recibos de quitação dos últimos impostos municipais e fo_.
derais, inclusive o de renda e de indústria e profissão; na pagina
13.109 do mesmo D. O., na Nig,i. ,siina nona linha, onde se h'.3: 1.OGO.
leia-se: 1,00 e na quadragésima segunda 1 mios da me:sina página,
onde se lè: 02, leia-se: C2.

de Defesa Sanitária Ve9etal

Ponirvnt.t. N. 41 — De 30 de junhe. de 1911

O -Diretor da Divi,rio tI Defe.sa. Sanitária Vegetal, (hl neport a-
i-o„.„ 1 ,, Nacional da produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
resolve:

— Designar o chefe da Secção Fiscaliznão Vitossanitária,
agrõ"nomo fitossanitoristd, classe N, João Vieira de Oliveira, para nos
Lermos do art. 27, letra 5, do respectivo regimento, inspecionar
todas as depondine'as desta Divisão localizadas no norte do
()Nen-ando o programa organizado para/ tais inspeções. .

11 — Arbitra em lts. 3280 a diária a ser concedida a esse fun-
cionário pelo desempenho dessa incumbindo. — .4. MoYariuos
Torres, diretor .

PODTADIA N. .I12, DE 2 1)E JULHO PO 1911

o diretor da 1aivi.4ão t;o Defesa Sanitária Vegetal, (II.) Depacta-
niento Nacional da Prodneão Vegetal, (I() Ministério da Agricultura.
usando da faculdade que -the confere O artigo 23, alínea a. do re;.-
peetivo regimento, resolve designar o agrónomo, classe O, Auge:o dos
Santos Pinheiro, lotado nesta Divisão, para. sem Outras vantagens
aljun dog r:. ctis vencimentos, chefiar O pOSÉO de Defesa Sanitária Ve-
Zela i emn Port o Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, enquanto du-
rar o impCdimento do agrônomo filossanitarisia, classe .1, João Urgi-
no de Carvalho, convocado para frequentar os curso.e. de aperfeil.,, Gri-
meado e especializaefio, criados pelo decrelo-lei ri. 1.51i, de 1C do
agosto de 1939. — A. F. Mogorinos Torres, diretor:.

o diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal S. C. V.
8.269-11, usando das atribuições que lhe confere o art. 117 do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Civis, modifica o periodo de férias
do AGFS .1:, Benedito Pereira Nogueira, a iniciar-se em II de junho,
Para ter inicio em 12 de dezembro.

S. C. V. 7.241-41 -- Idem. idem, do AGES .1, Armando David
Terreiro Lima de 7 de Sunho para 8 de setembro.

Departamento Nacional da Produçiio Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

1,01 yr:ou.% N. 13, DE 1 DE JULHO DE 1911

O diretor do Instituto de Biologia Animal do Departamento Na-
cional da Produção Animal do Ministério da Agricultura, tendo em
N . mr, (pie, para atender no netimulo de serviço a cais.° do Motorista

X. do quadro de extranumerários mensalistas (leste Instituto Anto-
nio 1.aurindo da Silva, exige do referido mensalisla trabalhoo loisa
das horas regulamentares, resolvi . , nos termos (to art. 122, 1)' ii a,
do decreto-lei 1.713, de 28 de oul ideio de 1939 . Prorrogar por
vinte 9Íhl iia. a partir desia data. o e-,mediente do citado extra-
numerário. mediante a gratificação ile 4183 (cento o dezoito inil
e trc:zetilcist, réis!, correspondente a um	 v1 .("O (1(..S re-, DC.CliVOS Vel11.•

	

ii0	 do ar' . 129, do citado doerelo-lei.
• A•lY/P1111. 1 . 0	 ePt.rfl,

-
.1s alihrg do Curso pratico de .1pictillisra a que 5it refere a publi-

cito a 1 de :- 4`itido do corrent e .ano. As matriculas 'estão 411orlas ats
cio a 1.° de agits5t iio corrente" ano. .1s matrículas estão abortas até
O dia 25 flo correti!(3 no, s (le julho.

1. it. A., ein I lie julho de 1911. -- .trurwiro (1 . Olireiro, Di-
retor.

Departamenlo Nacional da Prod n ição Mineral

Drvi‘%)	 ÁtilAS

Po1TADI.1 N. 117 In; 1 or. J , 1 iro tu: 19

O diretor da	 (je tt gon. do Depirtamento Nacional ila Pro-
dução Ministério da Agricultora, resolve, deign:i- nos
lermos do arl . 25, letra a) do Iteginiieiitu baixado com o (1,-; .10
o. 6.102, de 28 de outubro ite 1911, o engenheiro AN1. José meld.,ros
Cruz, para servir no 1° Distrito (104,i 	 coni sede em Sã...) Paulo,
arbitraii(L)-lhe unia aliai(' de custo de mu inés de veneimonto.

ItioiIi Jzioeiro, 2 de Julho de 1911. — .Apittolio JOSt: .-irei's
sou 	 diretor.

potermuA N, 118 DE 3 ui ri Luci PE 1911

O dir;:tor da Divião de Água:': do Departamento Nacional da Pai-
clu Ctão M ineral , do Ministrto da Agc . iráltura, re.Mve, designar o en-
goollt•tra ela-s o 1, Mário Pimentci de Bittencourt Leal, nos lermos
do art. 2:3, letra ii. do Regimento baixado com o deereto n. 6.102
de 28 de outubro de 1911, para vi-toriar as instalações de Siqueira
Meireles, Junqueira (X: Comp.; em São S olia'dião do 1 > a valso, no Estado
de Minas Gerai, arbitrando-lhe a diária de 2:4000.

Rio	 Jalleir.i, 3 de julho do MI	 — ..101únie)	 .se.' Aio
Souza,

Serviço de Informação Aurieola

PORTARIA N. 20, DP. 1..° no Juram lir 1911

o Diretor do Serviço de Informação Asricola resolve que, a
f ir desta data. seja prorrogado durante 30 1 itin(a) dias, o expediente
do DAT — classe I), Elza Futuro, afim de atender nos serviços da
secretaria deste S. I. A.. inerentes à	 iin função, arbitrando-lhe-
a gratificação correspindente a 113 fum terço) (1( is respectivas ven-
cimentos, de conformidade com a aNnea vi do ;irl. 122, do decreto-
lei ii. 1.713, do 28-10-1930 e alínea ti (.1(1 art. J.° do doerei,)
mero 5.0(19, (le 27-12-1929.

Em I.° de julho do 1911. —	 1-1(trçonlr. dirf..tor.

PuDT.1111.1 N. 21, DO 1.0 DE 3( 1.110 DO 1911

O Diretor do Serviço de Informação Agrirola re. 3,olve que, rt
partir des'a data, seja -prorrogado (luram; c 30 (trinta) d¡as , o ex_
pediente	 CTO	 elaso 1', José 1'ate51 1 Alves, afito do atender

CDrnaCOtall1P1110 e eXp c`tlição (.1; !. aDDlie:Içiii ,.; distribuidas pelo S.
1. -A., arbileandci-lhe a gratificação ('orreq)omhinte a 113 (i)m ter-
ço) de. respectivos *vencimentos. de conformidade com a alínea o
do art. 122, do decre'o-lei n. 1 .713. de 28-10-1959 e alínea g do

1.0 do decreto mitiwro 5.062. de 27-1:--1939.
Em 1.° de julho de 191 l — !Incubo 111trçonle, direfor.

."1::rrala de féria -z:
Alteração.
A111111 0 1' da Cos'ii Abreu -- Do 7 a 20-7-11 para 1 a 20-9- lo lf,
Em 3- de julho de 1911. -- 1togylm 1.:,let:,1)(1,,,, diretor.

Ser% iço Flore,,:al

Po ,Di".11.1.1 N. 1

o chefe da Scrção (1(3 nitzlnica resolve de acordo com a letra h, do
art. 10, do decreto n. 1.139, de 26 de julho de 1939. suspender por taiii,3
dias o trabalhador diarista Joaquim Ignario dos Santos, por indisci-
plina para com os seus superiores.

Rio do Janeiro, 21 de junho do 1911 . —J. G. Ko hl m	 elude
da Secção de Botânica.

PPItTALUA t, 21, DE 1 DE j ULUO ao 1911

O diretor do Serviço Florestal, Ia...ent.ein.o ao acúmulo de trabalho
a corgo de diversos serventuários desta repartição e 'usando da facul-
dade que lhe confere o art. 122, letra n, do decreto-Iri n. 1.i13,
28 de outubro de 1939, resolve autorizar a liliíCc'jjmilt'Sm Oprorrifgau5o

e trezentos
r(..speel

eli-
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remuneradas do período normal de expediente dos iuncionários o ex-
tranumerários mensalistas abaixo citados, durante o prazo de 30 dias,
do 1 a 30 de julho de 1911, arbitrando-lhes as seguildes gratificações
correspondentes a um terço ih vencimento e (10 salário de cada um;

Vencimento i-tratif icação
Expediente antecipadr	 e

salário	 arbitrado

José Augusto Campos — AL3f-lt
	

1:1000	 366A7
.\rmando de Matos Filho — Lab. aux. NI

	
35140	 11i387

Hero CerqUeira — Mensageiro VII 	
	

1000	 133$3

Expediente prorrogado:
Manoel Braga — 3/ot. IX 	

	
500$0	 00$7

José lgnacio Xavier — Mot. IX 	
	

500$0	 16087
slberto fietzler	 SVT-G 	

	
400$0	 saa$3

Armando 111endes — Servente VI 	
	

350$0	 11037

1:20081

A desposa decorrente dos trabalhos extraordinários a que se ro-
íeis., a, presente portaria, na importância total cio um conto, duzentos
mil e cem reis (1:200$1), deverá ser paga à conta da verba 1 — Pes-
soa/. consignação IV — Gratificação, subconsignação 12 — Gratifica-
rão por serviço extraordinário, 25) Serviço Florestal, do decreto-lei
n. 2.920, de 30 do dezembro de 1910. — P. de Assis Iolesias, diretor.

f• ORTARLA N. 25, DE 1 DE JULHO DE 1041

O 1iieto do Serviço Florestal, usando da atribuição quo lho
sun fero o art. 8.0, letra j, do regimento aprovado pelo decreto mi-
meis) 4.139, do 26-7-1930, iesolve designar o chefe da Secção 4fe
Parques Nacionais, agrônomo silvivultor, classe K, Oetavio Silveira
Melo, com sede na cidade do Rio de Janeiro, para ir à cidade dg
Foz lo Iguassú, no Estado do Paraná, inspeçionar as obras realiza-
das no Parque Nacional de Iguassú e estabelecer, ali, as medidas ípie
deverão ser postas em prática para permitir a utilização, pelo Mi-
nisterio da Aeronáutica, do aeroporto construido no mesmo parmis.

SerãO concedidas ao referido funcionário diárias que ficam .1e-
bitradas em 32$0 (trinta e dois mil l'éis), nos termos do art. 1. 0, do
decreto n. 1.993, de 0-12-1938. — F. de Assis lolesias, diretor.

PORTARIA N. 20. DE 1 CE JULHO DE 1911

O diretor do Serviço 21oresta1, de conformidade com o disposto
O') art. 10, letra h e parágrafo único, do regimento aprovado Nita
decroto u. 4.139, de 20-7-1939, resolve designar o agrónomo, classe
o, nide° Fernandes Violino, com exercício neste Serviço, para su-
bstituir, automaticamente, o chefe da Secção do Paiques Nacionais,
nas soss 'altas eventuais. — P. de Assis lolesias, diretor.

PORTARiA N. 27, DE 1 DE JULHO DE 19

O diretor do Ser.4.iço Florestal, tendo em vista o oue filo iespàs
n rhele da Seeção de Parques Nacionais, no oficio a. 339, de 17 de
ju nho de 1 911 , e usando da atribuição que lhe confere o art.
letra j, do regimento aprovado pelo decreto n. 4.439. de 20-7-1930,
rosolve desi g nar o trabalhador V, Carlos Vietorino Faceioli, estro-
numerário mensalista com exercício no Horto Florestal da Gávea,
cidado do Rio de Janeiro, para ir ao Estado do Rio do Janeiro orga-
nizar as semeteneiras para a produção do mudas necessárias ao re-
florestamento da Estrada de Ferro Maricá.

Serão concedidas ao referie'o serventuário diárias que ficam er-
bilradas em 8$0 (oito mil rais`„ nos lermos do arts 1.°, do decriTao

.1.992, de 0-12-1939. —	 de Assis Iolesias, diretor.

salero- os N . 28, DE 1 DE J uum DE 1911

O diretor 410 Serviço Fio rezd.al, tIIIUO elo vista o que lhe 'xo's
o ei„,r,, da soerão do Silvicultora, nu oficio u. 339, de 17 de junlin
te ie n 1, e usando da atribuição que lhe confere o art. 8.0 

'
letra 1,

do regimento aprovado pelo decreto n. 1.139, de 26-7-1939, re-
solvo tornar sem efeito, desde esta data, a portaria H. 3-A, ite
a-3-11 1 51, pela qual foi designado o trabalhador V, Ateneu Pereira
de 31aceilo. para organizar sementeiras no Estado do Rio de
nei cri. _	 de Assis lolcsias, diretor. -

alloraeão, por conveniência do serviço, da escala de farias, do
imedintainent e subordinado ao diretor:

staimel Braga __ motorista IX —li. 30-o a 19-7 para 8 a 2,7 de
setembro.

Ce 1111 . 0 Nax:ional de Ensino e 1 -"esquis	 Agronómicas

1)1111•1.1o1LlA

uNV.PA-'» ncr-11 — de ajudas de custo de: Alencar Liei),
Rdarraido Ja9ol, 'fobias Pereira dri Rosa Filho, Claudio Ceeil Poland,
,rosa :sidero Angehr, AI\ aro da ilva Machado, Landelino Barbosa do
Castro, Armando Fll'ires, Carlos Alberto Unrnett, Itilson Cunha de Al-

meido, Ari:Mau Alves Ribeiro e Alfredo Costa Lima Valente. — Des-
pacho do Sr. diretor geral. — Tendo em vista a informação da D. P..
sobre o direito dos requerentes às ajudas do custo requeridas, re-
considero os despachos anteriores para indeferi-las. Em 2-7-41.
José llossetatonn, , pelo diretor geral.

Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas
e Cientifiefm no Brasil

ATA	 DIXE:NUL-AMA, VIGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO DO CONSELHO DE kls-
cALIzAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES .11-C1'18Th:ÀS; E CIENTIFICAS NO DRASiL.

Aos dez dias do mês de junho de mi/ novecentos e quarenta o
um, às quatorze horas, no primeiro andar do edifício-sede do Serviras
Florestal, reuniu-se em sessão ordinária o Conselho de Fiscalização
das Elpedições Artísticas o Científicas no Brasil, sob a presidência
do Dr. Francisco do Assis Islesias. Conselheiros presentes: Mario
de Oliveira, Alberto Ruiz, Renato Costa Almeida, nexo Ribeiro, An-
gyono 'Costa, Annihat Alves Bastos e Atinando Dias. Aberta a sessão
pelo Sr. presidente, o secretário lou a minuta da ata da reunião
anterior, que foi aprovada, após ler sofrido ligeiras retificações, Ex-
pediente lido: telegrama do Sr. Diretor do Museu Paraense Emilio
Goeldi, agradecendo a comunicação que lhe fora expedida peio Con-
selho, sobro a entrega, aquele instituto, do material coletado pelo
etnologo Curt Nimuendajú. O Se. presidente mandou arquivar o te-
legrama. Por proposta do conselheiro Renato Costa Almeida ficou re-
solvido solicitar ao delegado no Estado do Pará a remessa a esto
Conselho de uma relação do todo o material que o expedicionário aci-
ma referido trouxer da excursão que ora realiza, afim de constar
do nosso arquivo. Pedindo a palavra, o conselheiro 'Armando Dias
leu o seguinte relatório: "Srs. Membros do Conselho. Houve por bem
o Sr. Presidente do me confiar o encargo de. estudar a interpretação
-a ser dada ao artigo 1.0 do Regulamento de s te Conselho, em vigor,
coro o fim de servir esse estudo de base h posterior discussão e de-
cisão do mesmo Conselho, no sentido de fixar precisamente a esféra
de suas atribuições. Confesso, sem falsa ~desfia. que á uma tare-
fa de que melhor se desobrigariam outros conselheiros com o es-
pírito formado nas ciências jurídicas e, por isso, mais efeitos às
sutilezas da linguagem. Mas, como soldado, não me resta senão cum-
prir ordens. Reza o artigo 1.° referido: -A fiscalização das expedi-
ções nacionais de iniciatira particular e das estrangeiras, oficiais ou
mulo, de carater artístico ou cientifico, enbe ao Conselho de Fiscaliza-
ção das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil, criado pelo
decreto n. 23.311, de 31 do outubro de 1933, e diretamente-subordi-
nado ao Ministro da AgrienItura". Como se ré, escapam à nossa fis- .
cotização sómente as expedições nacionais de iniciativa oficial. Naã
canceitaia, porem, o nosso Regulamento, nem de modo vago, o rpm
soja expedição particular ou oficial. Tambein não especifica os atri-
butos de uma expedição nacional ou estrangeira. Interpretar o Re-
gulamento é matéria da alçada do Conselho e dos orgãos superiores
a ele. Não se alegue que escapa ao mesmo rompetência para legislar
sobre casos omissos, pois, na veradade não se trata aqui do uma
figura nova, não prevista no Regulamento. Juizes o tribunais apli-
i:am a lei, interpretando-a; às partes cabem então os recursos in-
dicados na legislação. O assuntõ sobre o qual irá decidir o Conselho,
parece-me de ceda reIevancia, visto como, delimitando o seu campo
de ação, assentará ele a base de suas atividades. Afim de evitar diss
;missões dispersivas e facilitar, portanto, as decisões, julguei do bom
alvitro formular diversas hipóteses em que se podo apresentar uma
expedição artística ou científica. Por certo, há casos nitidos que não
admitem duas interpretações; outros, porem, pela sua sutileza, exi-
girão maior reflexão para o :eu enquadramento. Procurarei distinguir
primeiro nina eÁpoitição estrangeira do outra nacional, para abor-
dar a questão das expedições nacionai s, de iniciativa particular ou
oficial.

A) Expedições narionais e estrangeiras

1) Expedição eonstituida 'um individuos de nacionalidade
cangeira, residentes no eI rangPiro, 4ganizada e custeada pelos pró-

] irios ou por entidade ss.rangeirii, ofieial ou uso, —	 unia expedi-.
ção nitidamentt. ('strangeira.

2) Expedição constiluida por brasileiros, natos ou naturaliza-
dos, organizada e• custeado pelos próprios ou por entidade nacional,
oficial ou não, — é Uma expedição nitidamente nacional.

3) Expedição de estrangeiros, transitoriamente no Brasil, como
turista ou com residAncia temporária, organizada o costeada pelos
próprios ou por ontidade estrange ira, oficial ou ni10, é a meu ver,
urna expedição estranoeira.

4) Expedição de ostrangenos residentes no Ren s il em carater
permanente, organizada e custeada pelos próprios (in por entidade
nacional, ofi e ial ou não — é, na minha opinião, expedição nacional.

- 5) Expedlção do caso (1) vota a Nariaute de ter sido organizaria
e custeado pelo Governo Brasileiro — é ama expedição que pode
ser considerada nacional (oficial) ou então como estrangeira do na-
oireza especial. \isto escapar à fiscalisa(ão deste Conselho.

á) Expedição do caso (1) vinda ao Brasil por iniciativa ou sob
oittrocinio do (imoral° Brasileiro — é uma expedição do caso (5).

7) Expedição de brasileiros, natos ou naturalizados, organizada
pelos próprios e custeado, por entidade estrangeira, oficial ou não — é,
no meu parecer, expedição nacional, pois que :e faz sob a responsa-
bilidade exclusiva dos expedicionár io% serblo o rusl o in ema Tiestii.)
apenas de economia inlorna.
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13) Expedições nacionais.

1) Expedição constituida com pessoal (brasileiro ou estrangeiro)
de um instituto oficial, organizada e custeada pelo mesmo instituto —
é uma expedição nitidamente oficial.

2) Expedição constituiria por elemekdos particulares, organizada
e costeada por eles próprios ou por entidade de natureza particular
é unia expedição nitidamente particular.

3) Expedição com pessoal pertencente a instituto oficial, orça-
uizada e costeada pelos próprios expedicionários ou por entidade
de natureza particular — ( uma exPedição poritenlm'•

4; Expettição 'de e/ernentos particulares, organizada e costeada
por instituto oficial — é, salvo or.dhor juizo, unia expedição oficial,
pois o regulamento só nos dá competência nos casos de "iniciativa
particular".

5) Expedição do caso (2) solivencioniala por instituto oficial ou
dele recebendo alguns favores — é unia expedição particular.

Muita:: outras modalidades de expedição poderão surgir, mas pense'
que o Conselho, excluidos os casos nítidos. sobre os quais nãkÁ pairera
dúvidas, deverá se reservar gora apreciar, de per si, cada caso. Não
termina ai, porem, a ação do Conselho. Pode acontecer que um insti-
tuto oficial considere como oficial urna expedição do seu interesse, que,
na opinião do Conselho. não tenha essa característica. Nesse caso se
poderiam solicitar esclarecimentos da entida& oficial, que, por sua
vez, seria informada das decisões de carater interpretativo, tomadas
pelo Conselho. Verificada má fé ou negando-se o instituto oficial a
acatar essa interpretação, caberia ao Conselho o dever de representar
ao Exibo. Si'. Ministro da Agricultura, a quem estamos diretamente
bubordinado . be qualquer maneira neve o Conselho manter a sua
autoddade e é preciso que todos se convençam de que foi ele inst.itualo
para atender a unia alta finalidade — a defesa do patrimCmio cultural
do pais — dentro da sita esfera de atividade. E nesse sentido tem sido
sempre a sua ação. Ninguém], em sã consciéncia, lhe poderá negar
esse grande serviço ao Brasil. Faz-se mister, pois. que todos, sem
exceção, longe de lhe criar obstáculo s, facilitem por todos o's meios
o desempenho de sua missãii. ltio de .Taneiro, 22 de abril d o 19;1. —
Armando dr Carvalho Dias, Relator", Terminada a leitura, o con-
selheiro Renato Costa Almeida, aludindo ao trecho do relatório refe-
rente à definição de expedições nacionais e estrangeiras, declarou que
essa distinção não afeta a fiscalização, que compete a este orgão, ex.]r-
Ma corno é, uniformemente, cai ambos os casos; residindo, porem, o
interesse em discut fia, no fato de precisar ser estabelecido quando o
expedicionário deverá se dirigir ao Con selho por intermédio fio Minis-
tério das Relações Exteriores. Acrescentou o conselheiro Renato Costa
Almeida que. embora estivesse de acordo co mas normas fixadas no
parecer do relator. não votava por que fossem consideradas resolução
do Conselho. visto que se re servava o direito de opinar em cada caso
concreto. () conselheiro Angyone Costa oroPõs: 1.0, que o Conselho
aprovasse ia lotara o parecer emitido pelo relator; 2. 0, que accilasso
as idéias expostas no mesmo parecer como sugestões para a orientação
dos Srs. membros, em casos concretos, que futurameente terão de
estudai. ; 3.0, que. em face do parecer acima transcrito, o Conselho
aprovasse tini voto de louvor ao conselheiro Armando Dias. Essa pre-
vista foi aprovada por unanimidade, bem como a do cnoselheiro Rena te,
Gosta Almeida, apresentio l a no sentido de 'fazer constar de ata, na inte-
gra. o mencionado relatório. A seguir, o consellicifar Anibal Alves . Bastos
PrOPl'n A que fosse prestada urna homenagem ao Dr. Fernando Costa pela
uia br i lhante atuação ao Ministério da Agricultura e por ler sjd,

distinguido com a recente nomeação para o elevado cargo de Inter-
ventou. no Estado de São Paulo. Aprovada por unanimidade ti

 O Sr. presidente redigiu e leu o telegrama do seguinte teor, que,
pOP proposta do conselheiro Angyone Costa, recebeu a asr:naiura
todos os membros presentes, para ficar revestida a homenag:m1 de um
cunho de unanimidade: -Doutor Fernando Costa. Inlerventor Federal.
— São Paulo. Conselho Fiscalização Expedições Artísticas Cientificas
no Brasil tem honra transmitir Vossa Excelência mais vivas emigra-
tularões pela sua brilhante atuação Ministério Agricultura, liem corno
Mve .stidura supremo cargo administração Estado Silo Paulo. fazendo
votos felicidade pessoal Vossa Excelência, prosperidade futuro go

-verno e engrandecimento São Paulo". (i conselheiro Mexa Ribeiro
comunicou que não poderá comparecer às próximas sessões, oro vir-
tude de precisar ausentar-...se desta capital. O Sr. presidente agra-
deceu a comunicação. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão e lavrada a presente ata, go n é z!ss ¡nada pOIO:z POP fribro is do Cort-
sPihO e por inim,que a lavrei, — Paulo Gil Leme-e:. secretário. — F .de
Assis	 — Vexa Ribeiro. — Anutione Costa. — Renato Costo.
Almeida. — Armando	 — Alberto Ru i.

Coufere. Em 2 de julho de 1911. — Maria Julio N. Continha,
onxiliar de escritório Xl. — Visto. Em 4 de julho de 1941. — Paulo
Cid Lemos, secretário.

Serviço de Proteção aos índios

Transferência de férias:

Por convenikicia de serviço, foram transferidas as férias regula-
mentares dos oficiais administrativos Dionisio Duarte e José Maria de
Paula; as do primeiro, do período de 1 a 20 de julho para o de 1 a 20
de setembro; e as do segundo, do período de 1 a 20 de setembro para
o de 21 de setembro 8,10 de outubro,

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

C0111 iSSãO de Eficiência

ATA DA 27.a SESSÃO REALIZADA A 2 DE JCIAVT DE 191

Aos 2 de julho de 1941, na sala date 5eed5eS, sob a presidência do
doutor Samuel Licinia, o presentes os membros Srs. Paulo, Bu rla-
maqui de Mello e, José ItWarnar Manias Castello Branco, foi alwrta
a sessão i 15 horas. Pelo secretário dona Ernacina de Alvarenga

foi lida a ata da sessão antevi:ir que foi aprovada. Em segui-
da foram relatados os ,seguint.us processos: Pelo presidente, Dr. Sa-
muel 15cliõir; CET 438, 451 o 167-11. — Admissão — Parecer fa-
vora vel às admissões de Osorio Carneiro, Zuila Medina Neve,: e pe-
Irando Carealtio, conto extrauumerárto uleuáalitstkv, respectivamen-
te, da I). P., C. N. T. e D. E, de .",ergipe. — Ao Sr. Ministro. —
CET 461-11. — Admissão e inenwria. — Parecer favoravel, não só
à melhoria de Dirceu Eulalio corno à adndss;to de. Livio de Queiroz no
quadro 11. I. — Ao Sr. Ministro. — CET 303-41 — Retifi-
cação de classifiração do oficial administrativo J., Rutuko Nunes Gai-
vão. — Deixa de tornar conhecimento, convounte o item 11, do artigo
2 9 2 do derreto-lei ir. 1.713, de 28-10-39. — Ao Sr. Ministro, — CRI
430, 111, 412 1` 417-11 — Estágio probatório de Lia Baena Machado

Aryth Delayli, Raul Gesar Monteiro Junior, Doralice Ribeiro
dos Re;,... e conce i ção Silva 41 Nasci me iii o, respectivamente, eiscritu-
'lírios classe E e oficial administra t ivo — Em face das infor-
mações: prestadas pelos respectivos chefes, é de Parecer a Condsrie
sejam es iiirmi.os confirmados nos cargos. — Ao Sr. Ministro. — Pe-
lo Dr. Paulo Borlami:qui de Mello: — CET 453 e 460-41, — Adfnis-
é. 5(1. — A Comissão é favoravel às admissões de Ismar OOrnes da Cos-
ta e Rosalvo Passos Santo.s, respectivamente, no quadro do I. N. T.
e D. P. — No Sr. Ministro. — CET 149 e 162-11. — Reclamação de
Maria de Castro Barbosa. _ Deixa de tomar conhecimento do assun-
to, tendo ent vista a jurisprudência do D. A. S. P., constante do
processo n. 833-39, publicada no Difirio Oficial de 21-2-39, página
4.281, entretanto o Sr. ministro, de acordo com os pracossus anexa-
dos, pediu maiores esclarecimentos ao Diretor da Administração. —
Pelo Sr. José Ribamar Martins Casiello Branco; CET 455-11. — Ad-
missão de Wahlemiro Francisco de Souza, como servente, no quadro
do S. G. — Opina favoravelmente, tendo em vista as provas pres-
tadas no D. A. S. P. — Ao Sr. Ministro — CET 459-41. — Retifi-
cação de clasificação do oficial administrativo I, Luiz Augusto Fer-
reira de Abreu. — Estando esgotado o prazo legal para apresentação
do pedido, opina pelo arquivamento. A, sr . ministro . Gerr
403, 401 e 405-4 . 1. — Irechunação de Georgina Rochade Mattos, Isa-
bel Pereira Nunes Nolasco de Carvalho e Maria do Carmo Salicts

— AC: 1 equerentes perderam o direito de reclamar, à vista do
decreto- lei n. de 28-10-30. entretanto, a Comissão, ex-;,/licio,
resolveu a sr_lislituição dos boletins relativos ao 3.° quadrimestre,
Por quem de direito, evitando, dessa forma, sejam as inieressaaas
futuramente rejudicadas. — O Sr. MiniMro exarou o seguinte des-
pacho: — -Deixo de tomar conhecimento, na forma do parecer. Apn-
re-se a resroosabilidade do funcionário em questão". — Ain da foram
feitos pelo Sr. Presidente os seguintes expedientes: Of.s. CET 839,
845. 819, 850 e 852, respectivamente, de 30-5-11, 9-10-11 e 23-6-41.
— A Divisão do Pessoal, devolvendo boletim de merecimento. Ofícios
CET 84o, 841, 818, 851 c 800, respectivamente, de 3-10-17 e 30-0-41.
— À Divisão do Pessoal informando flue o Sr. Ministro confirmou
nos cargos ocupados O': funcionários: — Raul Cesar Monte.iro,
Junior, Aryth Delayti, Lia Baena Machado Silva. Conceição Silva do
Nascimento e 1)oralice Fill.eiro dos lieis — Of. CET 812, de 4-0-11 —
Ao Sr, lrelegatio Regional (fe Se rg i pe. agradecendo a comunicação
feita no oficio-circular E, 8 — Ofs. CET 813 e 917. de 4 e 9-0-11 —
As C. E. do Exterior e Marinha, agradecendo comunicações feitas nos
°Brios CE!SN1352.5 e n. 103 — Itt. CET 811, de 7-6-41 — Á Divi-
são do Pessoal, ;',olicitando juntada de processo, referente ao CET
410-11 — Ofs. CRI' 810 e 850, de 9 e 20-6-41 — Aos presidentes das
Juntas de Conciliação e Julgamento de Terezina e Sergim, agrade-
cendo comunicações feitas no telegrama n. 257 e circular n. 1 —
(If. CET 852. de 25-6-11 -- Á Divisão do Orçamento, agradecendo re-
messa de quadro — (lf. CET 854. de 25-0-41 — Ao 1). A. S. P.,
acu sando recebimento da circular DE1248 — Of. CET 857. de 27-0-41
— Ao Sr. Ministro, solicitando autorização para o oficial adminis-
trativo, José Inhame Martins Castello Branco, ir ao Estado de São
Paulo, em objeto de serviço — Of. CET 858, de 28-6-11 — Ao De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, solicitando substitui.
cão de boletins de merveimento do 3.° quadrimestral de 1940. de Ma-
ria do Carmo Saltes Vieira O outros — Of. CET 859, de 28-6-1( —
A Divisão do Pessoal, solicitando uma passagem ao Estado de São
Paulo, para o membro desta Comissão„losé Ribamar Martins Castello
itranco, à vista da autorização do Sr. Ministro — Tel. CET 50, do
6-0-41 — Á D. R. de Alagoas. informando que a consulta feita deve
ser dirigida à. 1). P. — Tel. CET 57, de 10-6-41 — Ao Delegado Re-
gional da Baia, agTadecendo a comunicação de haver assumido o novo
cargo — Tel. CET 61, de 2-7-41 — Respondendo consulta sobre es-
tágio probatório — Ás 17 horas foi encerrada a sessão da qual, para
constar', lavrei a presente ata que servindo como secretário subscre-
vo e vai assinaria pelo Sr. Presidente. — Ernaeina de Alvarenga
Conti, Secretário. — Samuel Uchda, Presidente.



13670 Sábado
	

DIÁRIO OFICIAL , Secção I).
	

J nilio de 19,11
_

lupartamento de Administração

Serviço de Comunicações

i'l».CESst)1 ESP.iUIlADO PEr.0 sR. PRESIDENTE DA REPilbLICA

Dia 27 de junho de 1941

Nolo Assumpeão ÓrITit as, reclamando'. contra a Administração
ALI \genvia do 1Jan' Brasileiro de Santos.. São Paulo, em virtude 110

roti to\ ido para e4a Capital i TI C. 9.310-980). — Arquivo-
-

PfflITADIAS MINISTERIAIS »E 31) .1UN 110 DE 1941,

roi aoaleedida exoneração a Goillierme dos Santos Neves, das
foleco'oe .: o .foo .klembro da comissão de Salário ;Nlinirrm da 12. a. ltegião,
com	 na capital do E-dado do Espirito Santo,

— Foi nomeado. nos termos do art. 23 do regulamento aprovado
droordo-lei n. 399, do 30 do abril de 1938:
\Moino Pessoa. pam exoreer. na qualidade oli) 1prCsdfllaIilM 1AI:g

» I pl'ogadol . 0 , , »Dl ;I A:31 reSilli.all(C da exoneração cowedida a Gui-
loortono dos santos Ne o,es, is flineões Ii \lembro .la Comissão) acima
ieforida.

Portaria ministerial n. SC-663, de 30 de junho de 1941

Deciara sepii duilo ípr,r1 lírio m hiistorird 1? . 	 de

2r1 do rto ; s	 11

ro	 E:f ;Ido, tendi) ...Dl isla O quo tire é`XpÓS o bilT 1.01' 410
wi,arfamenio do Administração, resolve declarar seio efoifo, em face

olo n disposto no artigo 1.0, alinea	 inciso 111, do decceto-lei n, 3.229,
do 2o de atiril de 1911, a portaria ministerial n. 4C-o'357, de 20 do

ou ron ti, PrJa do a i roi maneada ri na Comissão Especial para
o rim ote proferir Lindo sobre o litígio suscitado entre o Sindicato
tios E»no-egados em Casas de Diversões olo Rio de Janeiro e o Casino
Balneário da 1 T rea S. A.. desta Capital.

Rio do Janoiro, 30 lo ;ninho de 1941. — Dulphe Pinheiro Mo-
ehádo, rospflmtenilo pelo expediente.

Portaria ministerial n. SC-664, de 4 de julho de 1941

.1ut0rizd os 1 iisiilttlos e Caixas de ipuser~oria e Pen-
a prOMOrercia o recolhimento de contribuição especial:

t) Ministro de Estado, Atendendo ao mie lhe sugeriu a Comissão)
Execoliva oba Monumento dos Trabalhadores Nacionais ao Presi-

I e Getulio Vargas, constituida pelos Presidentes dos Sindicatos
e Associações de classes, resolve autorizar os Institutos e Caixas-de
Apoontadoria e Pensões a promoverem o recolhimento, no mês de
:agosto) próximo vindouro, da contribuição facultativa do 1/2 (meio
por conto; sobre a remoneração mensal dos respectivos segurados,
.t.noto prodido reverterá em benefio ...io da construção do referido mo-
noolonto.

ltio de Janeiro, 4 de jul,bo de 1911. — Dolphe Pinheiro 111'-
01.01(0, respondendo pelo expediente,

Portaria ministerial n. SC-665, de 4 de julho de 1941

o Ministro de Estado. considerando que o Conselho Nacional do
Trdloaltio pela S i Ia ricenl 3 organização procedida em virtude do
regulamento 6.597, de 13 de dezembro de 1910, é órgão de orien-
tação, fiscalização e recurso dos Institutos e Caixas de Aposenta-
doria e P ensões' o ! q u e, para o'sse fim está, agora, (levidam onte :opa-
rei 1 unjo

Considerando, fambém. que para execoção dos 801VR:08 mie com-
petem ao conselho Nacional do 'rrahalho, pelo Departamento ia Pre-
vidéocia Social, está organizada a Divisão Imobiliária, com a com-
petancia definida no art. 51mi. 4 alíneas a, b,-c, d e e, do mesmo re-
gulamento aprovado pelo decreto . n. 5.697, eitado,-entre cujas
liiiiçíits se ~mem as opte estavam afetas à Comissão Técnica ole
Engenharia, instiluida pela Portaria SCin-226. do 5 de janeiro de
1910 o que funcionava no Oabineto tlrj 1mistro para examinar e
/TACI 1.0 1 108 Orz Drt n jvh:IS dl3 loleamento, urbanização, ou construção
rever lodos os projetos lI loleamento, urbanização, ou construção,
oriondos das Carteiras Prediais dos Institutos de Aposentadoria e
pensões;

uesohe 'xl ii nsiii	 1 Cont i s z íi f) "1 . 4'.enica fie Engonharia, que es-
tava constiluida na forma da Portaria SCin-226, d e 5 de janeiro de

resolve voitreder a exoneração solicitada pelos meni-
livros ola Comissão 'recalca de Engenharia, engenheiros Abel Ribeiro
Eithoo„losé Philooneno Eerreira Gomes Filho, José Ferreira de Cas-
tro Cila\ os, Paulo Cambota, Moneyr Fraga„layme Machado, Jayme
Dr:Nilin \rwi.jo, .luege Ernesto Sehnoor, Lafayette, Itorminin de
Freitas e Olavo Redig de Campos, e o médico Dr, Mas.sillon Saboie,
di' Allmoo e rdtir . be m como lotivá-los pela -1q)erosidade, competência,
zelo o eficiência com que exoreerain as funções que lhes' foram con-
fiadas.

HM de Janeiro, 8 de ,jullio	 Dulphe Pinheiro
ciado,, rèSpOrld e llilo pelo expediente.

LXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Processos despachados

Dia 30 de maio de 1911 (adiamento)

instituto de PreNidênciit e Assistência dos Servidores do Esta-
do, encaminhando o processo no qual José Augusto Seabra recorre
da decisão daquele 'Instituto que lhe exigiu o pagamento de juros
tIO Xinanciamento de construção (MTIC.,13.429-941), — Doo pro-
limento ao recurso, nos 'termos do parecer do consultor' jurídico. (1::
do teor seguinte o parecer a que alude o despacho: "Do exame do
processo Vcri fica-se que linha inteira razão o mutinixio Jose Au-
gurso Seapra, !tojo- diretor do Instituto de Previdência o Assislên•
eia dos Servidores do Estado, em não se submeter à cobrança inde-
vida de juros do financiamento, tal como lhe pretendia impor a an-
tiga administração desse Instituto. Efetivamente, a escritura do
promessa de venda de um moçdio a ser construido, e que, deu origem
ao caso, foi lavrado em 30 de setembro de 1930, nela .estabelecendo-
se que o débito seria amortizado em 15 anos e em 180 prestações,
.4ins quais se compreendia o juro sobre o capital mutuado, à razão
de 8 c. ,(- ao ano, se fosse o pagamento feito mediante consignação 011.1
ft)) ha, e de- 9 5, em caso do pagamento à rioc.a do cofre. .Embora 'a
escritora ririo o iliSSVSSP, luis »ITSI 0.1:1:WS, COMO o IDA ittlÉO SCMDre
t q lf.CIDIVII, seriam devidas a partir da enlega das chaves do 'prédio,
logo que concluida sua edificação, mesmo porque não seria possivel
ao funcionário arcar com os encargos de pagamento antes da habi-
tação desse prédio. Pretender, porem, como ocorreu, que o mutuário
pagasse juros retroativos sobre a importência desembolsada pelo
J nstituto até à data da entrega do prédio, no curso da construção, sem
que tal modalidade exinstasse quer da escritura quer das Instruções
ministeriais vigentes ao tempo de sua lavratura, é deixar de lado
todos os princípios jurídicos aplicaveis ao witun, e dosatender à
leira laxativa do arI. 1.262 do Código Civil, por força do qual "só
por cláusula e:rpresso" se entendem fixados juros. Não pode haver,
Como de início sustentou a Procuradoria do instituto, em parecer
ilis. '11), depois retificado (fls. 78v.), contage, f 143 áll'OS baseada
:men:is-em pressupostos de ordem económica, mas esse curso só tem
lugar rui virtude do cláusula expressa, de ordem confrontai, ou, en-
tão, em, virtude do lei. Niio tendo-havido, como se apura, nenhuma
cláusula contratual que provisse a fluência de juros sobre as íni-oo
porlâncias adiantadas durante o andamento das obras, mas sobre o
capital total mutuado, a ser pago em prestações certas em número
o em quantia, não poderia a admini qtração do Instituto, baseada em
simples pressupostos, impor ao mutuário um pagamento não esti-
pulado. Daí a razão que a este assistia, e assiste, de recusar-se a sa-
tisfazer uma cobrança indébita. Parece-me, protanto, que a_ordem do
obrança dos juros de financiamento deve ser cancelada, não só com

relação ao interessado neste processo, como ainda quanto àqueles
contratos de financiamento não consignavam essa modalidade de
pagamento, restituindo-se as importâncias que, sob esse titulo, te -
lhana sido indevidamente percebidas. No tocante ao pagamento ilo
nupostos 1-i taxas, o contrato de promessa de venda é claro. Esse pa-
gamento cabe ao nmtuário, nos lermos da sua cláusula 13, que é
laxativa, não comportando quaisquer distinções. Se houve culpa nu
atraso olo Instituto nas transferências verificadas, o que se poderá
reconhecer é que a ele cabo arcar coar o valor das multas ou juros
Moratários devidos pelo 5(01 Aprio atraso, 1).1 quc isso exonere o
mutuado da satisfação do encargo que Hm compele nos 1 ermo,: da
e/ál g ida citada.")

Dia 1 Il ! julho de 19;1

Alam. da Gama Pinto, solicitando, pelos motivos que expõe, per-
missão para prestas as proN as de habilitação exigidas para o concur-
so da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Telegrafia e
Rádio Comunicações (MnG 17.623-40). — À vista do aeordão do
Conselho Nacional do Trabalho, arquive -se. L() aludido acórdão acha-

Publicado no Diário Oficial de 31) de maio Ultimo).
Pergentino Oliveira e Silva, pedindo seja solucionado favoravel-

mente o processo concernente à reclamação Mie formulou contra a
Viação Férrea Federal Leste. Brasileira, por motivo de. demissão (MT
EC 3.029-0), A vista das informações, arquiva-se. (Pelas infor.
inações a que alude o despacho se verifica que o assunto ficou solo.-
eionado com o acordâo proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho,
o qual se nneontra publicado no Diário Oioil rio 2 de dezembro 141-
timo) .

Dia 3
Ser\ iço de Estatística da Previdència e Trabalho de:gte MiniSté-

rio, apresentando considerações em torno da l'imtralização dos sorvi-
ços de mimeogi. afin e apuração mecânica ( 1.11Tle 0.908-11), Já
encontrado centralizados os serviços mecânicos Ifollerith, com o
aproveitamento do espaço inclispensavel à instalação do outras depen-
dências deste 'Ministério. deve a Secção de Estatística do Serviço Téc-
nico Atuarial do Conselho Nacional . lio Trabalho continuar, direta-
mente, subordinado à Divisão Atuarial do mesmo Conselho, custeado
como é, na forma legal, com rNmrsos provenientes •la quota de pre-
vidência e dispondo de pessoal lotado naquela Seeção. Devo, outros-
sim, haver a indispensavel colaboração da Secção de Estatística do
Serviço Técnico ,1tuarial com o Serviço do Estatística da Previdência
e Trabalho, no sentido não só do melhor aproveitamento possivel de
todas as máquinas, na feitura dos trabalhos pertinentes aos diversos
onrogsfi.00a.s i do Minist4rio, convi, tambm . na manutenção da disciplina do
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1 a•P C 4 	 D•A• Transm ita	 a informarão de Os.
requerente, penso, deNoria dirigir- , ••	 mutoriii8,1•• compilei-110 II n 1

1 . ; .41,k(1,4	 1-zi•,00 Paulo, e não a eslo . 	 f,P1•PS,11 11.

Dia 30 de junho de 1941

5.124-11, ein (1'° O bicolor do Drparla-
incido N:irional Imigraçãw sol I rt pagaineide do diárias - Ar-
quive-sc., conforme podido do fl s. . 2.

Dia 1 de julho cie 19.11

l'orreira Nunes, solicil-indo soa apro‘oiliil i toolo na Jiis.
do	 - ludol'erido nos lermos Mi paroeor tl, D.A,

,I ; rovesso it. NIT11'..

Dia :1 do julho

Delegado Rogional Eslado lo Main i.iros.so, solicitando por-
inis;-ão para onviar o inspotor. roforèneia N. Luiz Avioli Vascomplos
;1, cidade fio porto Esporanea, afim do apurai' irregularidades alri-
buidas à firma 1,,r,	 u. milc.
1(1.125 -4

ili •	 111' V:1111f.f. 	 S. 0 1 leiialifif • 	-WH	 aill'fiVVilan101110
COM! ) CX 1, 1111111111 1 !/ *;11ilf	 para ier ft‘f • pejt• iff na	 leit._
sacia liegional 1141 Esfatio do Alagoas. - Flideforido. (Provesso

(1.258-11).
"•‘ 1 " 101i Fraliv• isvo	 s,dicilatioloo seu aproveintmento

cnte)oll i o	 Traio:111m.	 Fod.aolio de Minas ("or)(is. -
visla	 informai:A-1o. arquivo.so. •'Proresso ti. NITF(. 12.71:1-11).

p rocesso	 vim (pio 1, Niiiiisíro da Viação o
1 11was Públicas solivila indiraeUo itt noino do um ongonlioiro doslo

para fazer parle de comissão de inquérito administrali‘o
11osigno	 porito do pronripda,t,,	 Pneonlioiro Ainygcli•,

til' Morai- Vieita.
),41 oficio il. 91)9,	 mio 11 1)1	 Ui' dl/ S 1 !1 • Vi1:11 do Estatística

ia P1 . 1' 1:111111e	 t!	 suticila auturizniAn Para	 1111.1 -

real!' v. til 	 eseriláriii, roforènvia 1'1, ttegina \'oroza, 1144 E:siado (10
gaillo, afim do pr000dor. ditranle 90 dias, a verificações re-

fervidos a Seguro Sorial, e alvitra a roltros. ,:ão do passagens à 1 • P-
rfn • jii; sf • I'‘ it-forn, o Sr. ministro exarou. o sogtt toto dospaello;
DA. pura providonoiar. ;;Propc,-::‘, ii. ,NITIC. 18.221-rd).

SE111 . 11'.0	 1,;\TU-V11.(l.k	 PllEV11 n i.N1:1 A E l'itAT;(1,110

lielaeão d no o s .)0a1 extraordinário) 1.zrrefereiro doo Serviço de Fosta tisttrit da l'r o vi o lètivia	 Trothallti o. para o f'Xi • L'CIVio lie 1911, ri que qe
far.	 Comprimento ao 	 lee'.'Lu-1,ih n. 2 .10, de /.1 de leve rejro tie E9;8, o 1,909. de 26 de dezembro de 193 0. 	a ,i,,,,pesa

omita (la verba t - PeSSORI,	 - Pessoal extrolnUtne, rário.	 - 1.';1 1:41e1 il• n •tr.:,•(tpil) 25 - S e rviço) de Es1a-
1i s l ira da Previdéneia e Trabalho, .Vnesii il. 10, (lu dei:reto-lei to. 2.920, de :30 d o dezembro) do o 1950.
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Vif») eif . Esial	 if'a fia Previdenria e Trabailio - Em 26 do Junho d e 1051. - Prül . ris,0	 estatisi¡ci,

Nac,ional do l'valmilso

INSPET01111

t:xi'Yi'iINi'	 iii	 filt. INSI,KTolt

Na 3 de ,jlillio	 Hi.11

Mtilias impostas

inalo:5n do decreto ti , 24.(137 1,, 10-7-71
 16.711-51 - 11. Marcpt,is Coorro s. a.	 2000 ',olor/audio: mil

réis). Em 30 -0 - 41.
Por infração do d erreto tt. 2.102 ili' 1-5- 'd):
UNT 20.700-11 - Manufatura Proilfflos king Lida. - 50()0

qttinliento;: riuil réis). En .j 30-8-10.
Por infração do derreto D. 2.308 de 13-6-10:
DNT 16.'252-41 - Alvaro Me.110 & Como. IAM* - 500 $.^0 (Mui-

tiltimloa mil ri;is). F.o] 30-6-11.

l'iNT 12,4191-11 - Ferreira Venni») N,
réis).

- A. Von,vera á*:. Ferrei ia -
tos mil l'f5iS	 Em :10-6-11.

DN'r 15.063-41 - .1. 1'. 1. .Vi.evotio - 51.10•11 (cinquenta 11.111
1 t;is' . _Em 30-6-11.

DN'r	 - .1.	 .Sanlos - 501150 (1Plin1lvilt03
réi ,i;. Ein 30 -6 - 11.
DNT .16.'242-1( - Vulgo, .klat-rlt"	 Conin.	 500$0 (opoiotheno-

l(s mil réls). Etn 710-(j-51,
1)NT 12.090-51 - ' so e is ,X	 500$9 ;(itoinlietilos	 mil

Em 30-6-11.
1)NT 12.811-11 - 1 4a~ -o 1

rfordo de roiis).

Peoliti.os ti ,eortidõos:

liNT 17.373-11 - C.ntogoletun
Datário olo• 1J.s . 2, (1,.• s. o Rure.gentar

- 500$0 'lopti-

ti005,o0

1:00" - (um

Company of Delaware. - O ii1E-
PrOeuraçtio. Em 30-6-11.
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Janeiro .

4.718/41 - Recebedoria do Distrito Federal.
15.339/41 - Companhia Amt5rica Fabril.
15.625/41 - Massas Alimentícias Aimoré Ltda.
15.981/11 - The Royal Bank of Canadá.
15.814/41 - José Ahrantes Martins.
16.071/41 - 'fie National City Bank.
16.171/41 - Machine Cottons Enoiteci.
16.207/41 - Massas Alimentícias Aimoré Ltda.
16.441/41 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
16.586/41 - The National City Bank of New York.
72.487/10 - Rodrigues & Comp.
23.763/40 - Alvaro de Carvalho Martelo.
30.005/40 - Associação dos Construtores Civis do Rio ia

18672 Sapado
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1.).NT 17.287-41	 Antonio Barroso Monteiro. - Declare ao
certo o número tia relação apresentada. Em 30-6-11.

DM.' 17.284-41 - Caixas Registradoras Nacional S/A. -• De-,
claro a firma a que se destinará a certidão requerida. Em 30-0-41.

DNT 17.065-41 - S'landard Oil Company of Brasil.- Certi-
fimio-so, arquivando-se em seguida o processo. Em .30-6-41.

liNT 16.660-41 - Companhia do Anilinas e Produtos Quími-
cos do Brasil. - Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 30-6-11.

liN • 10.276-41 - Luiz Derenne & Comp. Ltda. - Retifique
a relação de empregados. Eia 30-6-41.

15.706-41 - Vido Luppi & Comp. Ltda. - Retifique a
1••.lação de empregados. Em 30-6-41.

nyr 15.622-11 - Daudt, &, Durão. - Certifique-se, argui-
1.ando-so em soguida o processo. Em 30-6-41.

DM 15.398-41 - Sociedade Mecânica para Indústria e Lavou-
ra Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em
i0 do jimbo de 1911.

ONT 11.076-41 - Santos & Ventura Ltda. - Certifique-se, ar-
gui ando-,e em seguida o processo.. Em 30-6-41.

DNT 7.005-41 - Ii. Simnn - Retifique a relação de cmpre-
;.,atios• Em 30-6-11.

UNI' 11.336-41 - Companhia Industrial do Madeiras da narra
do são Mattieus. Certifique-se, arquivando-se cal seguida o pro-
eesso. Fm 30-0.-41.

1.)NT 16.769-41	 mendes Jonier & Comp. Ltda. - Certif/-
que-se. arquivando-se ora seguida o processo. Elo 77-0-41.

DNT 10.237-41 - Manfredo Costa	 Comp.	 certiIikpre_ se,

arqUivando -se em seguida o processo. Em 77-6-41

Diversos tio:pachos,

DN'1' 13.062-41 - Adiam) Ribeiro & Comp. - O signatário da
defesa deve apresentar procuração. Em 30-6-41.

DNT 16.593-11 - Manoel Custodio Rodrigues. - Cumpra-se a
lei do ,olo. Em 30-0-11.

DNT	 - Fdizola & Comp. Lida. - O signatário da
defesa deve apresentar procuração. Em 30-6-41.

DM.' 10.780-41 - Antonio Monteiro lachado. - O signatá-
rio da de tesa deve apresentar proenração. Em 30-6-41,

DNT 16.662-41 - Soba Eberienos. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 30-6-11.

DNT 10.780-11 - Antonio Monteiro Machado.'-- O signatá-
roi da defesa deve aprosentar procuração. Em

nyr 8.955-41 - Motro-Goldwyn-Mnyer do Brasil. -
),ara anolar5eS. Em seguida. arquive-se. Em 30-0-41.

DNT 9.637-11 - Israel Lehorson. - Ao T.C.P. para anota-
Em seguida, arquive-se. Em 30-6-41.

DNT 0.081-11 - W. Winholmann. - Ao T. C. P. para ano-
tações. Em sego ida, arquive_se. Em

ONT 7.981-11 - (=alivie.] naeombe. - Ao	 para anota-
Em seguida. arquive-se. Em 30-6- li .

DNT 3.49-r -1/ -- Editorial Gorczalez Porto. --. Cumpra-se a
:oi	 ,olo. .Ern 30-6-11.

1)NT 4.618-41 - Francisco da Silva & (.ardoso. - Defiro o
pedido de fh. 2. Providoncle-so do acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do derreto-lei n, 1.813. de 7-17-30. Posteriormente, argui-
\ o_se Em 30-0-41.

DNT 6.451-41 Bornardo Friednelt. - Defiro o Pe dido de
fls. 2. Prot idencie-se de acordo com o disposto no § 70 do art. 13 do
derroto-loi n. 1.843 de 7-17-39. Certifigne-se, arquivando-se em se-
guitla	 (to ICOSSO . Em 30-0-11.

DNT 7.017-41 j. A. da Costa. - Não bá O que •eferir. Ar-
quive-,e, devendo o anexo de fls. 8, s er retirado polo Serviço In-
terno. Em 3o-O-41.

nNT I i .318./41 - Auileiuio -Nogueira Comp. - Defiro o pe-
dido ,to 'Is. *2. Providoncie-so de mordo com o disposto no g 2° do
art. 13 do dorroto-loi a. 1.853. do 7 de dozombro 'de 1930. Posterior--
mento, arouivo-se. Em 30-6-11.

DN'I 12.015/41 - Joaquim da Silva Pinheiro. - Defiro o pe-
dido do fls. 2. Providencie-se do acordo cota o disposto no § 20 do
art. 13 do decreto-lei n. 1.813, de 7 4 1 0 dezembro de 1039. Posterior-
mente. arquivo-se. Em 30-6-11.

I /NT 17.674/11 - O. T. de Oliveira Oninlana. -- Defiro o pedido
de fls. 7. Provideneie-se de :tenni° enm	 rlisnivi O no	 20 do art„

lo dorrolo-lei a. 1.843, de 7 do dezembro de 1930. Posteriormente,
arcai o-se. Em 30-6-11 .

1 )N'.1' 21.971/10 - Casino copacabana S. A. - Arquive-se. de-
vendo a rotação anexa sor retirada pelo Serviço Interno. Eia 30-6-41.

DNT 17.700/38 - Herman° Juer. - Defiro o pedido do fls. 2
tI)NT 17.7(m. do 1938). Torno insubsistente o auto de infração n. 304,
oe 1930, . 4w SPrVick) Interno. para os devidos fins. Em seguida, ar-

e EI)1 30-6-11.

Prot-e,sos arquivados:
1)NT 11.181/11 - Figueira & Andrade Ltda.
laNT 78.048%10 - Luiz Sanehez.

11.315/10 - Alves Mathew: & Morgado.
liNT 11.731/40 -.1. P. Trindade.
nyr	 inuiv	 _... Sindicato dos Venciedore .s e A- rd:lotes de Co-

1'' n • 10 do Rio de janeiro.
DN'1' 10.301/41	 Adolpho José Gomes.

sCRVIÇO DE I.DENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

tiPEDIENTE	 Sit. INTENDENTE

Dia 23 de junho de 1011

1anoet Antonio	 Fernandes, solicitando idontificação. 	 .
20. 658-11) .	 Deferido, em lermos.

Pedro Alia Baddard. solicitando identificação. Si 7'. 47.063-10).
-	 carloira. de acordo com a, nOrIllaS adolada.s.

Dia 27

Sindicato dos Jornali:las Profissionais do 111,, cl,, janeiro, solj-
() dando regist o Para .,ett a,K)riado syncha Mayer Ohsemberg. ,SIP.
15.k:16-41) - Arquive-se.

José Teixeira C. Neto. solicitaudo retiri,.açai, de carteira. (si 7'.
28.234-41). - Defiro o j idido, nos tomos da informação, r o sti-
tuindo--ie i doentia-oito junto, mediante recibo, oo alo da entrega da
carteira. L'omprido o despacho. arquive-si .

Dio

po.roy:sos arquivados:

•si p 9.330-11 - Ouerimoncja	 sonza
$R). 8.291-41 - Judith de Souza Lima Itiboiro.
S17'. ti .119-11	 jayme Tionno.
• 73.546-11 - Luiz de Gouvea.
$IP. 8.621-41 - Sylvio Cypriano	 Carvalho.

8.209-41 - Idalina Reis.
817'. 0.318-41 - Clconiee Coulinho St-"róta da Motla.
817'. 1.978-41 - Cesar D. Notto.
SIP. 7.731-41 - Milton Nlarrinlio Curtos.
8W. 7.387-41 - Maria Amelia Vidal.
8I7'. 8.710-11 - Floriam-) tle Almeida Carvalho.
81 P. 7.181-11 - Antonio Napoloão de Souza.
SIP. 7.551-11 - Dulce Alves de Athayde.
tS1.P. 8.633-41	 Wahlomar Xavier da Silva.

8.150-11 - Luiz Iraria de Miranda.
81.P. .7.858-41	 Noomia Itritto Bivar.
8I7'. 8.811-11 - Afonso Aranha Parga Nina.
• 7.501-11	 - Aristides :Martins.
SIP. 50.177-40 - José Martins Alvarez.
$B'. 0.678-11 - Francisco Diniz Junqueira
$IP. 9.702-11 -	 Aurelio Gomos de Oliveira.
SIP . 11.809-41 -- Nelson Rodrigues Corroa
sip . 10.562_41	 maNda Monteiro de Barros,.
/SIP. 10.113-41 -- Itenedito	 de Souza.
SIP. 74.865-30 -	 ilo Sá.
81P-16.377-11 - Ismael Pinheiro Gomos.
SI P-45.677-10 - 	 1 Oto Veroon
SIP-17.337-10 - Manoel Itodrignos Soaros.

- Roberto N ssor
sIP-44.774-10	 lianom
S1P-42.319-10	 ltuy Vieira Porto.
si 134(8 . 66,1-m	 osicaldo Cosia	 .
• P-38.648-10 - ()rosto Francisco cens".
51P-15.074-40 - Iforminia Crivellari.
SI P- 2.204-41 - Mann Cal bm.
817'-	 181-41 - Cherubino Gori Netto.
sii- 2.3e3-11 - Arnaldo Fonseca Cabral.
8IP-11.016-10 - Ilippolyto Bolognani Pilho.
81 P-17 .900-10 - Antonio Eberle Sobrinho.
STP- 1 .N66-41 - Marcitio Carlos
SI P-	 1	 Libero Rigolin.
Sf1)-10.383-11 - Anedino Yorreira iiModo,
5113-	 501-41 - Antonio Thomaz
5IP-36.518-10	 Fordinando Scheiffor,
SIP-47.320-40 - Francisco Marcondes Guimarã es Sobrinho.
8I.0-14.731-10
	

Pedro Gaspar& to.
SIP-41.702-11
	

11arnalit'! Rocha Corre.a.
sIP-41.604-40
	

Moticyr Fernandes.
SI P-11.031-40 _ Gerhard Valentia.
SIP- 7.013-41 - Atilio Parolli.
SIP- 511-41 - Angelo Paro.
SIP-44.418-40
	

Amadeu Blundi.



Gilberto Henrique de Siqueira Girão
José Lopes Rebelo.
Wanderley Soares Young.
Hermenegildo Francisco.
José Araujo de Carvalho.
Arino Vilela Marins.
Manoel Cardoso 'Marin°.
Guarino Marchiori.

- Leopold lo Diefenbacb
Sidney Antunes de Siqueira.

Serafim Esteres da Fonseca.
Waldemar And.
Henrique Dri.

- José Sotero Angelo.
Alessio Patussi.
Celestino Erniano Itonatto,
.Ernesto Martins Pamplona Corte Real.
Ituy Miranda.
Egidio Barros.

- Gottardo Nadalon.
- Fridolino Broeustrup.
- Altuerpio Soares átning„.

- Antonio Pio de Sousa.
- Carlos Nemitz.

- Daniel PeCinini.
- Hugo Aquino.

Manoel Gomes da Silva.

SIP-32.960-40 -
S11'-32.973-50-
511'-32.595-40
SI P-32.697-11 -
SIP-32.296-40 -
519-26.259-11 --
SIP-20.191-41 -
SIP-33.236-40
819-36.068-40 -
SIP-34.588-40 -
519-32.827-10 _

. SIP-32.070-40 -
SW-25.339- 251 -
SIP 16.007-5i
SEI' 25.325-41 -
S11' 25.327-11 -
SIP 28.976-10
SIP 37.923-40 -
SIP 36.902-40 -
Sn' 25.340-41 -
519 38.878-40
SIP 30.671-40
SIP 35.097-40
519. 23.332-40
SIP 25.326-10
SIP 20.050-10
519 26.197-11 -
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SI1'-54.699-40 - Ludgero Ferrardes. SIP-22.274-/I -- Rufio & Cia. Limitada.
SW-30.124-40 - Fabio Ciareoli. SIP-27.565-41 Affonso l'ereira.
SI1'-31.557,:10 Ednardo Nicklaus. S11'-27 .478-41 CárNallIC. da Costa.
SIP-41.167-40 - ;Toai, lIal'inas. SIP-27.635-41 Dias Lopes & Domingos.
SIP-14.715-40 - Germano Rene Sache. 519-27.557-41 - Manoel Clemente. Rezende.
SIP-44.713-40 - Geraldo Pinto Gonçalves. S11'-28.673-41 - Santos & Pinheiro.
S1P- 2.192-41
STI'- 2.206-11
511'-	 536-41

42.982-5O
811' 42.302-40
511 , 30.548-10
511' 36.533-10

- Balo Castiglione.
Elesn50 LoPes de Figueiredo

- Fabiano 1\tedina.
- Luiz Leo Edmundo Salvetti.
- Edgard Sarnnaio.
- :Manoel de Castro Lessa.
- José Luiz Deineterco.

5IP-27.638-41
511'-27.490-41
SIP-?7.405-41
519-27.401-11
SIP-27.489-11
SIP-27.508-41
S1P-27.753-41

- Pitem & Irmão.
- "Crepper & Cia. Limitada.

,losé Brandão.
- Vilarejo & Sacia.
- Domingos da Costa.
- 1)elfino Corrêa "de Jesus.-
- Luiz Pereira Cavades.

SIP 35.166-40
Mi P	 12.3 .57-50

•

- Manoel França Prietto.
- Isaac Evangelista dos Santo.

S1P-27.578-11
519-24.913-41

- Alves, Costa & Cia.
- Banco Comercial do Estado de São Paulo S.A..

STP 12.313-10
SIP 12.345-50

Foriunato Fiortrante
- Ernesto Thome.

Pedidos de registo de químico, deferidos:

SIP12.316-40 - Berthold(' Moreira Filho.
Sn' 12.319-40	 Nieolan Casteluci.

408-40 - tinos narrei].
4l 1'	 537-40 - Benedito Lulli.
• p 3 . 383-41 _ Domingos Falir].
SIP 16.755-40 - ,limé Boujni.
SI l'.	 - João Holls.
51P 9.005-10 - Acuo Jacy I.orenzoni.
SEI' 18.669-11 - Carlos da Silva.
SI!' 20,900-11 -- Hilario Costa dos Saldos.
• P 6.455-15 - Raul da Co'sTa Moniz. •
SEI , 1.537-1 t	 Ponmeti A intreucci .
SI I'	 506-11 - Waldemar Bucha.
SI 1'	 478-41 - Antonio Zamarian
SI 1' 36.433-10 - Alziro de Souza Sanfos.
SIP 8.899-41 - Manoel Alves dos Santos.
SI	 8.1105-1- - Fioravant e Romano.
519 8.913-41 - João Gaiotto.
Atilio Verona, solicitando registo de q u único. (S11' 45.622-101

- Indeferido, dc acordo com o parecei. supra. Publique-se e argui-
%e-se. Alude o despacho ao seguinte: O pedido foi apresentado, fora
do prazo legal, cabendo portaulo o indeferimento.

pedido.: de retificação de carteira ileferidos:,

SIP-28.275-11 -- Alberto G. Silva.
SIP-28.227-11 - Manoel Gomes Nen
SI P-28.196-11 - Manoel M . da Costa.
STP-21.987-11 - Antonio de Araujo.
SIP-26.219-51	 Luziano da Conceição.
519-28.128-41 - _Mínio G. Batista.
S1P-28.125-41 - Ji pe inspphsohn.
StP-16.236-41 - Atuiio G. Pereira.
SIP-25.181-41 - Anizio P. da Silva.
S19-28.498-11	 T,conor Pereira da Conceição.
SIP-26.683-41 - Manoel M. da Costa.
Fernando de Carvalho, solicitando registo de professor „ (SIP-

9.705-11j . - Deferido, em face dos documentos apresentados. Fa-
ça-se (.) regiSt,O, tendo em vista o que ficou resolvido pelo Sr. Pre-
sidente da República, na Exposição de Motivos n. SCM-249, de 9
de outubro de 1010.

Maria Antonieta Nogueira Castro, solicitando registo de auxiliar
da administração escolar. (519-8.601-51. - Deferido, em face dos
documentos apresentados.

Iloiivar da Cunha Oliveira, solicitando registo de químico. (SW-
26.165-11 - Indeferido em face . da informação.

Iterai') Dias, solicitando registo de químico, (819-21.29040)--
idem,

Maria de Lourdes Smith Silveira, solicitando registo de profes-
sora. (S19-2.373-41) - Estando findo, arquive-se.

Angelo Caggione, solicitando desarquivamento de processo. (SIP-
28.315-14) - Requeira em termos, juntando o instrumento de man-
dato.

Casa Bancária Irmãos Lopes 5, A., solicitandG registo de livros.
(S1P-17.395-51) - Requeira em termos.

Jo s é Serrapio Cerdo, solicitando transfetalueia. (SIP-27.927-41)
- Prove, antes o alegado.

Jogé dos' Santos, solicitando retificarão de carteira. (S1P-28.134-41)
- O reqnerente deve apresentar certidão de casamento.

Anibal Monteiro de Queiroz, solicitando transferèneia. (519-
21.01311). - Deferido. Feitas as imolações, arquive-se.

Companhia Mercantil Pâta Americana S. A., solicitando regis,ito de
livros,. (519-27.931-41). - Idem.

Pedidos dc . registo de livros deferidos:

EXPLI , IENTE Mi SR, INTI..,;..to.;,vre,

 lOa 30

Alzira Cortes, solicitando registo de professora. (STP 7.907-11)'.
--Deferido, em face dos documentos apresentados,

Gloria Perna Barbosa ideio. (SI 1' 10.700-11). - Deferido. Faça-
se o registo, tendo em vista o que ficou resolvido pelo pelo Sr. Pre-
sidente da República na Exposição de . Motivos. SCM-219 tle 9-10-40.

José Antonio C./laves, solicitando registo de, químico. (SI 27.020
de 1941). - Indeferido, à vista do parecer supra. Abole o despacho
ao seguinte. O Pedido foi apresentado fora do prazo legal, eaben"
em face do disposto fio arl. 2. 0 do decreto-lei fi. 2.298 de 10-0-40,
o indeferimento.

Arul Bornal Meniok, solicibintle identificação NP 28.295-44).
- Deferido, em termos.

Oswaldo Nery de Sá, solicitando registo de jornalista. (SIP nú-
mero 28.551-41). - Cumpra-se a lei do selo.

7.a Delegacia Regional, remetendo carteira profissional, afim de
ser substitui& o retrato. (SI? 28.611-11). - Emita-se a carteira do
acordo com as normas adotadas.

Pedidos de registo de livros deferidos:

SIP 17.396-11 - Casa Bancária Irmãos Lopes 9.1.
SIP 25.471-41 - João Fernaudes.
SI 24.609-41	 Giuseppe Itosciano.
SI E' 21.628-11 - Cipriano de Oliveira.

Pedidos tio continuação de registo deferidos:

SIP 25.475-11 - A. Soares de Campos.
SIP 25.472-41 - Joaquim da Silva Neves.
SIP 25.'174-41 - Domingos Nunes Sobrinho.

Pedidos de transferência deferidos:

4

511' 25.020-11 -- Luiz Rosental.
SIP 25.469-41 -- J. Costa & Costa.
SIP 25.468-11 - A. Fernandes.

2r).160-41 - Francisco & Cantão.

SIP-27.713-11
SI 9-27.728-4
S19-27.697-41
SW-27.630-41

- Ilrabumu Messias Couta.
Adolpbo F. Silva .

- Alannel Ferreira Noto.
Gosario

511'.	 25.116-11
SIP 24.317-41 --
SIP 25.473-41 --
Sn) 25.170-11 --

Serafim Taveira.
Abel Marques & Irmão. 1Magalhães & Dias Ltda.
A. Thomaz it Correia.
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Juno)  dr 19,1

eSIO 21,852-51
SIP 25.165-11
;IP 21.856-41

- Armando Bodrigues.
- A.	 Peixoto	 Peixoto.
- Anierivo liamos Nogueira.

Inst dolo de ['rex idència • Issi ,,tência dos Ser l idoees
do Estado

Pedidos de regi,..io çie quílilie • os, de,foridoM

S1P 32.055-10 - Fernando Lacerda.
SIP 37.897-50 - Polir() Aluisitis Arnhold.
SIO 2.792-41 - Rodrigo ,‘11(0lli) de Almeida.
S1P 37.170-41 - Ernes(0
-1P. 36.001-50 - .11,Inoo! José /1.. Alolicastro
SI O :11.511-10 - João (;...irliocri

Proces,os ren1 i netos

I 1' "2 1. at. )2-	 - Dzorio Akes dos saldos.
S11' 25.077-51 - Salvador dos Saldo
SIP 10.369-51	 jose de ,\Inivida.
SI 1' 9.012-41 - Maria da l'...itoetção da 'Rocha \Vortioels.
SIO	 7.911-11 -- Alive do .51acia Jae(nte
s11/ 11.181-50 - José Ferraz da Silveira.

221-	 - 1tavIinIIluIl	 11. menozes

Dia 30 ile junbu de 1941

Notificaçõe. expedidas:

,Ao Sr. 11.
N. Jr,. 	 __ owilinirandi) (pie fiii roulta•10 ore 200$0	 ter!

rios lermos do	 2,0 ,10 ;irl. lo /1 0 .11N-rolo 22.0:15, de . 29 lo 1111-
i t i b i . , ) de 1932, por ilifracão lio mo s inu artigo 10 1,S1P-11.181-41e .

M.	 Carvalho.

N.	 - Comunicando quo foi multado ciii 20o80 	 liwiits til
ler,: termos rio §	 do arr. 10 do decreto n. 22.035 •Ic 29 d..

en n t h ro d e 11 1 3'.!. por lidração tio mesmo urt. 10 ',S1P-15,18o-foi).

	

penartaffiento Nacional de	 ti os Privados
e CapilaDtação

nü fl, nnWron

•
1i0a	 de 1911

nogn e rilit e illos dosnacliados:

'Nelson	 4 n rillididi	 SVa Ira.	 Sal VII tu 11110	 poloj.s.ão	 pul'a

dg"! ¡Ui),	 st.14i1r0 tu Va“di) '" sita	 "	 - "À Nista dos
p.troceres	 que consta 11 . 1	 fi' i 1 ir, 65, I 	 I iO, dirigido ¡l•io
1. It. H. a ..ste 1)opztriann . n10	 [(''lido.	 f	 ri.
f l . ,	1941).

NrIson orimaid; seabra. sidivihnite 1 .eriatssão nava n 'reillar 111,

4" Ii'alugoil,•h , o soguro do ( ...i‘ plo "snoz"„ -	 (13roces-o
. 4.225-51) .

Com Pa tillia lifra - ileira d e Produto s eiti Cimento .5riit310 if.asá
S;3110 S. -S.., CIMS111ft MIO se eslá sujeita a() l'I . gtila Menta iii url.

docreto-le.i ri. 2.003. - "A- etifts411#131,. 01 á I ulrtigala ao segUro

de ( 1 11, , tratam o art. 185, 110 - o-li'! n 2,003. de 7 de março de
111 /0, I! rogulamento apro‘ado pelo ,Jec reit, n. 5.901, 1,11 ., 29 de ih-
nho õie lri.Oi."	 Proe	 TI. 6 r;	 ;

SI Jújin Del nyy	 Ltd..
alga..svia sus:Indo o ttli.t .toneillo ito iri o l í,I ii.	 ,1V22-50, _. -De-

claro a ,z ,gill'ai.lora a tino	 ;Ulla l'1)1	 11W/g I) do
pedido." (Proc. n.

DepartaOtetito Noeional de- Inti!raeão

ExpEpIEN1 E pr) 11111E11ml

Di3 ?---7	 '11

Processos

5Iarcolino .1.; A/modo" 	 -
nOhl r a V -Vicei.: '3.	 -
Itonerl. Winit» ..r . 5.151-11). - Corlifique-se.
1 ..s levão Danet :,..15-1 1) . -

Dia 2-7-911

0llr	 1rn ilIg (5.108-11).

Zdzislaw Czorinuitshi e Janina ezerinuitski (3.236_50
	

Apre-

tien t (' o pasapotto_..

Podidos lie retifica5o de eterteira, deferidor;,:

S1P 28,280-41 - lna I IO .4‘1 a
SIO 28.535-41 - Enos Ozorio de Paula d ' Si1Va.

P 28.381-41 

- 

Fernand0 :11oita.
st P 28.255-41 - Romeu Pereira. da Silveira.
si P 28.515-41
	

Miguez.
SIP 28,503-51 - Edson Lauronlino Ila Silva.

CON s ET.11() FISCAL

da ala 11:1 roolesitini-tercoira i=esn-ão do corr,ptho risr;C:

tio I. P. .1. 5. E., r t 'a li za t ta t:ts t p linze horas do dia N - inte de ,innlic
de 1911. sol./ a presidência, do conselheiro I'llnlaildalde JO g f.5 Maria
.1tagalliã o s de .11m c i..la e presentes os I /MIM
Aberta a :sessão, o Si'. presidenle comuniolut que se aclia,va elo
pauta, pani ser ..stilonetido a	 lolibri':ieiio do 3'3in:s ol1o, o .proct,...:;u
ri. 7/10. liada a palavra ao Sr. eontiellieiro 	 Oswahlo soares,
relato! . da	 S. 1:x. pastsa a ler o seu parceor, lerininundo pot
41phiar peta :rje .ovar:ão das r . ordas do 1. p .	 1,:.;	 ovu...iejo
41.1	 •lEa	 elas e1e:s1)P., as fi e i I as rela Conlis -z ão Organiza-
dora-do Ipaso, por ronda da 'S p rba d.. 000:011(1f.A. fi m. :orá uhicic,
prosta.:flo d.. contas cin soLiztra•ht. Posto ' , t o \ofacão, rorobott o re-
ferido pa Ovcer os	 nl	 1)11n i-; dos enn-ellioiros 1 lis.	 IK•pf.1

Vieira da cobria e Marin t;re,,14.,.., n or it erro ( 'ourra , r. eoeseillor yo 1 h.
Ad Iria	 ma is; lia \ l e ndo	 1ralar, roi en0.' rra,
ses .: i1e) e Ia V rada	 iv:i til a. rui() PPS111110 l'Rt» 	 tu)
 r'	 elo	 I iont.e , n 1 t o .

id:so n ;.. itos IHi 511, Plitsmi.:\

f	
Dia	 ,itolito de 1911

proccsso 11-0.282 -- 	 lorgc ho	 :\-a-oiloolitn.
Tond q	xisla os toritio .-: tia portaria n. 87:	 .10 25 de inai,o
1911 , ol . g. ) provimento rio rocurr , o inl o rpo-d o a fls. 211 o 20 v.

Or .ocosso 13-0.751 - 1.,ontenco 5111.11tio 1)ias Ja-
ni.mos, - 'Vendo em Nista os lorinos .ta portaria ir, 87/41, d,2 2".") 11.;
maio .1.. 1011, nego pro‘imordo ;o) r..oneso inlorposto a folhas potro.

li-(1,11t15	 Glft, ellitIjIji O,	 reeilt , t'iril	 1.IIÍZ	 1)1'reira
Tisnei) 1'111 Vi n I a II: 1 Cento e:, fia p()11,aria it. 87;51, do 21 r-le rnaio
1011. le-go provimonto ;141 el'elle.,, t) illirel ) f),-, h1	 t	 .	 i s r n

:N)	 :pinho do 1911

11-11.179	 r.o111_ri)191111,.	 Nalulinu
- 1 ,s .: s iarin,, t	 nos da	 how , arja 11 . 87/;t, do 21 •	 t i 	I!)
neg o 1 n 1111i1f1v , i1s) Ui)	 110 PI'llfh, 10 a fls.	 ff .

11-5 , 900 _ contribuinte. Vidor Sanliago, -- À \
Lios l o rnios (:;a. iwi . tarin It. 87/11, de 25 ile tintio ito 1911. !logo pro-
Nim P nlo	 inIerp,),i,) a fis,

Proce,so	 -	 Eristo, José Ig er,dra , _ À
1 , 91)10:, ila in/31:)"ia ri. 87/51, nego ,1niffie,1110 ao re'

1 f/14 11 We-4 . ) a li.-. 23 a

Proce sso 11-0.301 -	 :lugusto Danizisio da Sik .
- À ‘ ista rios t Pploos	 powl.ari:1 n. 87;11, ,11-	 -maio* do 1911,
nego provintildl) tio rol . tiro ittlerpos.fo	 23.

prove...go 13..5 . no t;	 Ilortm5gooes lldas Itezorra.
,À vista dou termos da portaria ri. 87/31. de 21 de in;lio rio 1941,

nego ocovint o ill? ao rerur s o inloenoslo a 11 s . 20,

Dia 2 Jr ;pilho do 1911

Proo.......sti 11-1.811 - 1:ottl ri lio inl o. Nutre., 1:11 rico d.. Si, - À
v'pda (ia jo yormaci-l o, indoliro rI	 ootirsti.

Instituto de Aimsettladoria e l'ensões dos Indtp,driãrios,

..x1 Tos ot.-.

Ir t.:11

iNti !MIA iraçíiti frild it, páginas. 13.160-01 do Piji.io Oficiai, de 3
di corrent e,	 ris; segundos rolifienoõos:

N. :D.00:1,	 1tiluado: Neve:5	 neS

lne le se 	 : :511111a: 8075l1;

I.eia-se: n111I1a: 087$1.

N. 30.1188. oia 2n-0-11.

Onde se 1C: Antonio do Allooida Moreolino;

Li' ia - ;o 	 Anlonlin rir e A int.' ir tu thi	 i

Onde se	 11111:i,h,	 Muriei;
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ex1 ,1WIE1,n TF. no Sa. 2,1.1N1T1W-Prti4S1nENTIC

Dia 27 do junho de 10.1

Portaria ti. itj7 , — Designando o oficial administrativo da elasso
— j\huit tio Unt a CO ld o Para exerce r as funções de Delegado do

'Tribunal de Contas no Estado de Mato Grosso.

Portaria n. .,168 — Designando o oficial administrativo da classe
TI — Timóteo Peixoto para exercer as funeões de assistente
do Tribunal do (onl as na 1 )elegação do Estado de Mato 4;rosso.

Dia 28

Portaria it. itift — llecomondando à Primeira e à 'Segunda Dire-
torias do 1.-Isra1ização" Financeira do Tribunal de (tontas, que orga-
eizein subconsignaçõe,s, incisos
o dons do orçamento para 1 Ill I elliaS dotações focanl Consideradas
registadas e distribuidas, bein assim das (tile O Triliimal, de acordo
taint os mostrais diplomas, mandou registar.

Portaria ti. .'t7o — Determitrainlo ao encarregado ( 11,1 cartório, ar„-
iSla classe 1 — Mana) INfOrf ira, (pio providencie para que sejam

orrumailos, classificados e relacionados os livros e folhetos (pie se
arliam no CartiVio., Vollt illiiiV no:ão dos nomes dos livros. assunto p,
(11111Iplo St , I ralar de relatórios, a quaot idade CLI ano II (pie s o refervo].

ida

Portaria n. S71 — 1)elerinitia que, 0111 attil1iO10111.o ás '1 w-truc.õPs"
aprovadas em man• do 191d, Int organização (los Relatórios
das Delegações olo 'friklimal de Conlas, se,jam lainholn obser n talas as
1 1 4 I rinn g seguintes:

1 — .‘os 10 . 1.We:trios aires(1is:

a) o nr.delo O (lex orá conter, em relação 11 cada processo, a in-
dicação de noria• e cargo do responsa\ et, período da conta e sentellÇa
proferida nos processos de tomada de contas.

1.4) indicác¡lo 1st inistério dos (-réditos orçamentários ou adi-
cionais cujas despesas- estão sujeitas a registo o posleriari e hajam
sill " dist1'ii ' llido *4 às l '('P al- t i e l", e-: pagadoras junto às quais funcionem
as Delegações;

-
c) relaçiio das despias rcg isIaçl,'t o po.sderiad.

.Vos	 aweefis:

I/S I -selaneeiffiClit ost que se referem as loiras /, e r. tT nen]
11.111‘,1•i(u-,

li) demonstração dos saldos dos créditos especiais (pie passavam
para o exercício a que se refere o relatório, bem corno dos quo pa,sa_
rain para o seguinte.

indiraçiio '10,1 totais. por Mulisterio, tlo;:. créditos cspeciak

trildlidos	 (ii15 11e,"1 /04415 I 'vgist i lIhIS à Cuida (hei 111(.sfoOs,
(10-S0 O 1.11 •VI'Nlo-lri (pie abriu o erodito, sua vigência O o

tiy indietição 110 total dos alcances fixados em processos de to-
rnadas it ronins (pie deixai aro dc sei atendidos. liem como do tininero
de ofício reiterando os podidos (lo tanto (los processos ad,
,alçada da 1)elegação como (los do Tritiutial.

1 1 I — As Delegações titi Capilt11 IloVonlo rt n ololí, c ti rolação dos
adiatilanieutos não comprovados alé 31 de janeiro do atat seguinte
àquele de que trata o Regulamento.

— todos os Relatórios anuais de', erão constar inrormações
detaibadas sobre a instala/2 ;3u da Delegai-Ao e, separadamente, nnauto
tio mobiliário e inalerial do expediente.

TERMOS DE CONTRATO

IIIINISTÉBIO DA VIAÇÀXO 1 °MIAS PÚBLICAS

si . :Cfat)	 INISTRAT VA.

Termo de cotando colcitredo catre o l.lorcreuda República (11(5Esta-
dos t ? aidos do Bra8il C a Senh ora Moeda s Teixeira pura o desrot-
penha da fumaiu da c.s.iroo-d«liWarafo.

Aos trinta dias do inès de junho do mil no n ecentos e quarenta e
uni, Presentes lia DivisãO do Pessoal do Ministério da Viação e obras
Publieas, o respectivo diretor e a. senhora Yolanda Teixeira, foi firma-
do o conIt'ato rujas cláusulas se seguem:

Cláusula prime ira — O senhor diretor do Pessoal do Ministério
da yiaeão e (tinas públicas, usando da atribuição que lhe confere 'O

parágrafo primeiro do artigo dez do decreto-lei número mil novecen-
tos o nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trinta e nove,
e de acordo com a autorização do senhor Presidente da República, exa-
rada na exposição de motivos número mil cento e trinta e dois, de doze.
de junho de mil novecentos e quarenta e mo, do Departamentó-Admi-
nistrativo do Sersiço Páldiro, publicada no Ditirio Oficial de doz mane
de junho de mil r:ovecentos e quarenta e um, contrata a senhora lolan.
da 'Teixeira. para, no Conselho Nacional de Mi ila e Molatorgin, desem-
penhar as -funções de esteno-datdófrago.

Cláusula segunda — A s.mbora Yolanda Teixeira, daqui por dizni-
ti denominada aporias 'Contratada". perceberá, como l'/'11111110rução
dos seus serviços, o salário mensal de novecentos mil reis., correndo
a despesa correspondenta no pagamento do salário, no corrente ano,
à conta do crédito aberto pelo artigo quinto do docreto-lei número
dois mil seiscentos e sessenta e seis, de três de outubro de mil nove-
centos e quarenta, revi gorado pelo decreto-lei numero dois mil nove-
conlos'e trinta e Wrs, do trinta e uni de deZendwn do . ld.,smo ano, e.
Dos exercívios vindouros. pela dotarão une for pl'ON iSla para esse firn.

A despesa relaika ao cocrolde exervicm fui deNidamenle em-
poohada

Clzínsida terceira — O presente rontrato lerá a duração do dois
anos, a partir de primeiro de janeiro de mil noveventos e quarenta e.
um. devendo ser submetido a registo no Tribunal do Contas, hão se:
l'esp*Msabilizando ii (;oveono por indenização al g uma se aquele orgão
ii1011Pgar ti 1•01-i'l•ifiú

Cláusula quarta — Durante a igéticia deste contrato não poderá
(/ contratada exercer outra atividade itniiica sol, ppm sor este
instriimento reHodido automaticamente.

Etausula quinti O presente contrato ondeia ser prorrogado,
etiovado (.11 recindido, ein qualquer tempo. por iniciativa chi) nover

no, sem 11110 caiba à COlill'al:lita direito a qualquer indenização ou re-
elamacão jiviic rui.

Cltiuisiulut se,d„ _._ A contratada se regerá exclusivainetile pela
ir!islação relativa no r n rf--,son I extranumerário da União.

O presente termo lavrado por tuim, João Felicio dos Santos,
Oficial Administrativo da classe II do Quadro Uni do Mittistério da
Viarão e Obra s Públicas a folha trinta e uns verso, trinta e dois e trin-
ta e 1 rés do livro Peólirio, Pai'a "¡M on o validade que fira estabeleritro
em suas cláusulas, e depois do lido e achado conforme, assinado pelas
Partes eoutrataitte ,: já referida s . pelas testemunhas abaixo declaradas
o por mim, estando isento do selo proporcional e eabetalo, apenas, à
contratada O liagálOolllo dzi taxa de duzentos réis por linha. na confor-
midade da legisifir50 vigonim. nio de Janeiro, :10 de juntio de 19 1 1. ---
João Ma Pirt .hrra.2 . ado	 — Volondo Teixejeo, 	 peticio dog
Soo fiou, — Arlltur Bulcão. —	 it (nu-g rãos Monleira. ( Es tavam,
nevidamenb• inutilizadas três estampilhas federais no valor total do
viole O tréS odire. i,	 lar selo de Edoencão o Sit Mil'	 réis)

Serio do Pessoal

ADMIN I ST itT 1

'loiro' 410 l'OOf cal0 0P 1 Chl'adO 0411 l'e o (k' dito da República dos Es-

I :OloS t r oide , iii Po-asil e a senliora Mima Pinto de brito Perei-
- 111 Dá1 •:i o t1 1, ;, 4 , 1npontio ilui flint;itO 11/' ,'Xi/9111-thitilóg1-rdo.

Ais iii'i:i 1lia- ii i 	11 , 'S	 110/V1Y01110S e mim Pala o
presento.	 bi b ( 1 do p ssttat do Ministério da Viação e Obras

Priblieas, o r.s speetko diretor e a senhora Helena Pinto do Brito
loi -Ernirdo mi c . a:trato mijas elánsulas se seguem;

Cláusula prinneh .ii — senhor diretor (10 Pe,SSOil I dl) Ministério
da Viação e Obras Públicas, usando da atribuição que lhe confere o
Rarágritfo prinidro do artigo dez do decreto-lei núniero mil novecen-
tos e nove, de Vinil' , e seis de dezembro de mil novecentos e trinta e
nove, e de acordo er.oh a autorização do senhor Presidente da Bonblica,
exarada na exP osiciici de motivos número seiscentos e c in q uen ta e dois,
de ilezolo dl: abril de mil noNecentos e quarenta e um, do Departa-
irando Administrativo do Serviço Público, publicada no Diário
Oficiei de vinte e st . is rio abril de mil novecentos e quarenta e um,
ronti-ata a s.oithora lfetena Pinto W; Brito Pereira, para, no Conselho
Nacional do Miotts e M , talitrp,ia, desempenhar a função de • e-leno-da-
il(Igrato,

Glátistita — A selutiora Itelena Pinto de tirito Pereira, daqui
por diante denniniwi.,a, apenas, "Contratada". perceberá como rumu-
iteração dos sete-, serviços, o salário mensal de novecentos mil réus, cor-
rendo -a despesa correspondente ,ta, pagamento do salário, no cor-
vento ano à conta de er,:dito aberta pe:o artigo quinto do decreto-lei
número- doi: mil êeiteillo R e sessenta e seis, de ires do outubro do
uuru novecentos c quincenta, revigorado pelo decreto-lei número dois mil
novecentos e trinta e ftes, de trinla e um de dezembro do mesmo ano,
o, nos e-seu-frios vindouros, pela dotarão que fôr prevista para esse
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Fim. A desmsa relativa ao corroído. exercício foi devidamente empe-
nhada,

clausula t nYe,-, ica — O presente contrato terá a duração de dois
anos, a partir da data do seu registo pelo 'Tribunal do contas, não se
respom:abitizando o Governo por indenização alguma se aquele orgão
denegar o referido registo.

Cláusula quarta -- Durante a s;igência leste contrato não poderá
IR contratada exercer outra atividade pública, sob pena de ser este
instrumento rescindido anlomalicamerne.

Cláusula (minta -- O presente contrato poderá ser prorrogado,
renovado lin rescindida, em qualquer tempo, por iniciativa do Governo,
:nin que caiba à contratada direito a qnalquer ind e nização on recta-
nun:ão judicial.

Cláusula sexta — A. contnitada se regerá exclusivamente pela le-
gislação relativa ao pes soal extranumerario da União. O presente ter-
mo lavrado por miro, João Felicio dos Santos, oficial administrativo
da classe H do Quadro Um klo Ministério da Viação e Obras Públicas,
a folhas trinta e ire; verso trinta e quatro e trinta e cinco, do livro
próprio, para firmesa e validade do que fica estabelecido em suas cláu-
sulas, é depeis ile lido e achado conforme, assinado pelas partes con-
tratantes já referidas, pelas testemunhas abaixo declaradas e por mim,
estando isento do selo proporcional e cabendo, apenas, à contratada O.
Pagamento da taxa de duzentos réis por linha, na conformidade da /e-
g islação vigente. Rio de Janeiro, 30 11e junho de 1011. — João „Varia
Broxada Filio. —IJionz Pinto de Brito l'erfÀra — fora) Felicio dos
Santos. -- :Mim . Bulcão. — Abelardo Drummond Lobo. (Estavam
devidamente Mui ilizaa tres estainpillim no valor total de vinte mil
réis, e HM ''el f) de Edoenção e sande nu valor de duzentos réis..

PARTE COMERCIAL
eálimrti Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do tilo de Janeiro
BOLE:rim 11E COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 3 DF

JIA-110 DE 1941
Mercados

--A-- 	
Praças	 Oficial	 Livro

	
Livre

Especial
Loinlres:

Libras _AREA 	 	 70$720	 79$720
Palia 	 	 $938

Ileichsinark 	
	

8$500
It(dsemark 	

	
3$749

•Verrechnungsmark 	
	

G$001
Unterstuetzungsmark
	

3$597
Portugal 	
	

$805
Suiça 	
	

5$000
Snecia 	
	

5$ 150
NO'ia York 	

	
1G$379
	

19$094
	

208055
Uruguai 	

	
98150

Argeol ina 	
	

48693
	

4$007
Japão 	

	
5$650

Utile 	 	 •055
llong-Kong 	

	
48830

1;eb.‘11.1/Pa do Banco do
Brasil aos Bancos:

T.fuldres:.
Libras AREA 	

	
79$020

DIVISÃO DE AGUAS

Estado e tendacia do uivei dos rios:

Dia 3

Bacia Amazónica t

Em ascensão em Manan.2, óhiclos e Sar tarem. Em declínio r: tu
Arunianduba.

Dia 3

Bacia Paraná Paraguai:

Em declínio co Jupiá. Presidente Epitácio, Tibagf, GuAira, Porto
Mendes, São Mateus, Rio Negro, Porto União, Foz do Iguassú, São
Luiz cie Clácere-2. Íkiinb, Corlimbi.-i e, Porto :kturtinlio. Estacionari0 eav
Jataí e Tomazina,

Dia

Bacia São Francisco:

continuará oro leuto fleeliido em todo n curso.

Di a 3

Prefeitura	 1/istrito Federal 110 1928, G 112 ".:%, p/8 500. 	 9008000
Prefeitura	 Distrito Federal de 1928, G1/2 e'0 )1,41 .000.

	 1:800$000

oivin.s INTERNA

i7S8tall ().:(;0)

A pólice$ e Obrigações

Uniformizadàs (Ie. 1:008. ::;,-0 	
Diversas Endssões de 5 %, mindas, nom. 	
Diversas Emissôrs de 1 ;n008, 5 ,„, nom, 	 7928000
Diversas Emissões 111-! 1 :0008, 5 ',,,, [mit 	  8008,000
Diversas Emissões de 1 :000$, 5 `,,. port. cautelas) , „,
Reajustamento Económic de 	 (-1"	 ',:o	 :)	 5 `;, Port• 	 	 4208000
Reajustamento Econômico de 1:0008. 5 • ',,,, port. 	 	

7008000

8'Tesouro Nacional de 1:0008. 7 ,', (1930) 	 	 1:0528121)(011
Tesouro Nacional de 1:000$, 7 Vo (1932) 	 1 :0958000
'Tesouro Nacional de	 11 :000$. 7 ei,;,	 93(1) 	
Ferroviárias do 1 :000$ 7 e;, 	 	

'1 :010$01,0

1 :028800
Empréstimo Municipal do 1004, prol. 	m 
Empréstimo Municipal de 1900, port. 	 	

:-,580on

Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 210$00f)
Prefeitura de Belo Horizonte 1 le 1 :1)00$, 7 n •,-, port, ,,„

922$000Minas Gerais de 1:0008, 7 rii, , port. 	
Minas Gerais d	 "e	 20	 5 c/'', port. (10:3'e, 1.n série 	
Minas Gerais de	 2008, 8 e,';, , port. i1934`, 2.2. série 	 	

:: 8(7):::::$15)
18.Wo)

Minas Gerais de	 21)0S.', 7 %, port. !,19:14', 3.4 série 	  
Pernambuco de 1008. 5 ''(7, porl. 	 	 t0 00
Rodoviárias do Estado (10 Rio de 600$, 8 ..:-, port. 	
São Paulo de 200	 2)8, 5 '... port. 	 	

18tt$w.n 0
i:1

R

uniformizadas cio São Paulo de 1:000$, 8 5 	
1 :

,, port. 	 	

020smon
i913:4502

u 

Bacia Itapicuril (Baía)

Continuará em lenta ascensão entre ourimadas
miará em declínio no resto do curso.

215e ,S;dc itanços

e riu	 Banco lio Brasil 	 	 .'18;',Von
P t: :I nó	 :i

Ações de Companhias

Companhia Estrada de Ferro e" Minas de São lerônimo,
pref. 	 	 1:118,000

Companhia Estrada de Forro e Minas de São Jerôniirio,
ord. 	 	 142$500

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 415$000

Debêntures

-Banco hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. le Crédito IteLd.	 2078000

Vendas Judiciais

:908000
4 (158.

Dia Á

Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Continuará em /culto declínio em todo o curso.

Dia 4

bacia Paraiba do Sul:

(:0E0 inuará rui lento declínio em todo o

Dia 4

Bacia Bojai Assú:

Continuará em lento dei:titilo em todo o c:irso.

Ap4lices Diversas Emissões de 1:0008, 5 (.;,, nom. ..,
13 Ações do Banco do Brasil 	

Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro. oni
de 104 1.— Juvenal de ()miras Vieira, presidente.
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Câmara Sindical dos Corretores - de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente áa 'Câmara Sindical do;
Corretores de Fundos Públicos do • fio de Janeiro:

Faz saber, de ordem da Câmara Sindical, que, tendo falecido, em 7
de maio do corrente ano, o corretor de fundos públicos desta praça
J'au/o Alvares de Souza, pelo presente são chamados quaisquer inte-
ressados em 1ransaeties em que houvesse intervindo o mesmo correto?
a virem reclarná-las, no prazo de seis meses, conforme preceitua o
art. H do decreto n. 2.475, de 13 de marco do '1897, incorrendo nas
disposiç&es da lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Henrique Guedes de Mello, secretário da Câmara Sin-
dical, o subscrevi.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 de junho
ve 1911.—.Nrcnal de Queiroz Vieira, presidente.:

(N. 8.357 — 17-G-11 —	 — 10 'vezes.)

Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

mutc.x.po rnsPomvEr.

'1OVIMiNTv fIO p i.k 2

Café
Saras

Entradas 	 	 335
Sabias 	 	 4.890
Consumo loc:a I 	 	 1.200
Existência 	 	 26ã 58?
Café doado 	 	 1?9
Café bonifieadii 	 	 —

Mercado rirni,.:.
proço= pop
10 golos

Tipo 3
Tipo 4 	 	 ":11-•:i
Tipo r, 	 	 "",80
Tipo 6 	
'Tipo 7 	
Tipo 8 	 	 21$5

Sacos

Eulcnilas 	 	 . 	 	 "
Saidits 	
Exisféntia 	 	 21'. Gil

Arereado f irme.
•f)•

saco

11ra tico cri:41a1 	 	 Nominal
ir.. amarelo 	 	 rit1:kn a 5 1 so
Alascavinlio 	 	 Não 11;i
Mascavo 	  •;7*,,n a 310.41

.1 y o dei o
Vardos

Entradas 	 	 81
Sa idas 	 	 11.'5
Existéncia 	 	 11 .271

Alercado c ,.1:ix el.
por

10 (Rilhe,.
Fibra longa

Tipo Seridli:
Tino 11 	
Tipo 4 	 	

1$:5 a 4285
`ft.,5	 :',085

.11I ovem:sul no DI A n

Co fé
Sacas

Entradas 	 	 1.050
Saldas 	 	 1.625
Consumo local 	 	 fiOn
Existência 	  	  . • .• .11 * 	 	 .4W2.
Café doado 	
Café bonificado 	  	 •	 —

Mercado estarei.
Proços por
10 quilos

21$i1
2:45
23$0
"9$5
22$0
2 45

1'rei...os por
saro

111% li (1)
;. atila

lia eaviiilit	 	
Masca c' 	

,1 I	 o (1 ri o

8a idr	
Exi,h,peia 	

"Iiireado

1 : ihra	 :

Tipo Seriiiô:

Tipo 1; 	
Tipo 1 	

Fibra ntiil ia:

'ripa, 3 	
Tipo 5 	

Crara

Tipo '; 	
Tipo :5 	

Em 4 de julho de 1951.	 Bcolo Mas repefro.

Entradas 	
Saidas 	 . 	
Existèneia 	

:Mercado 1* nine 	

Tipo 3 	
Tipo 'h 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo	 . 	
Tipo 8 	

• ••••• ••• n
Sacos

7.3,62
4.202

20.7611

Nominal
50$0 a 51$11

Não lizi
37$0 a 39:,R, O

Fardos

667

1! .115

l'OCOS por
10 quilos

4 lIrs n ?$5
:3885 a 39Ç:15

310 a ::?3•.1

libra curta:

'11alaS:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paul Lia:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

• libra	 :

Se.rli"0"s
Tipo 3 	 	 —
Tipo 5 	

	
:1180 a 11240

Ceará:
Tipo	 a 37.15
Tipo 5 	

	

Fibra	 tia:

Matas:
Tipo '; 	
Tipo

	

Paul isi a :	 Total
Tipo 11 	
Tipo 5 	

Em 3 de julho de 1911.— O síndico, Dento Dias , Pereira.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

11. n

1e1	 i ve
depósilo:

4.986:703$100 4.721 :7960u0
4.509:115M00 4.5 l9 :5945'700

9.555:819$000 D."11:490700
1.611:825$500 4.409:913800

4.913:903$600 4.831 :316$0n0

Arrecadada de 1 a 2 d, julho
do 1951 	

Cm 4 de julho de 1911 • . • •

En t 'igual período ile 1910

14fcréitra p ara ma is em 1911
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Junto de 1911

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
MILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
paorS pE IMILITAÇÃO PA/IA Arimiss.lo DE Exrium..tmErtinto-mENsALisTA

Dl; QUALQUER MINISTÉRIO - MERCEOLOGISTA E MERcEOLOUISTA
XILIAR

Arrecadada de 2 de janeiro a
4 de julho de 1911	 331.525:119$500
!gual período de 19-10 ....	 295.201:6248800

LCerença para mais em 1951	 39.323:521$700

318.102:1518700
282.296:005880J

35.806:085$900

. Recebedoria Federal em São Paulo

(BOLETIM N. 2)

com p,snAçÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

ein 1 ile julho de 1911	 	
Em 2 ie julho de 1941 	

Total 	
Em ,igual período de 1940	 	

Diferença para •mai.s em 1011	 	

1911

1.718 :853$N00
2,198 :571$500

•,257:1218800
2•999 :8018000

1.217:620$200

219.297:002$700
211.615:1228900

Arrecadada de 1 de janeiro a 2 de julho de
Em	 igual período de	 1940	 	

i li fcrene. a Plra mais em 1911	 	 37.981:039880O

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecada'a om 1 de julho de 1951 	 1.677 :9088300
Lin 2 de juUto de 1011 	 2.183 :0 ..1'98 loo

Total	 	 4.100 :6118700
Em igual período de 1910

	
2.V59:174$30O

Diferença para mais em 1951 	
	

1.201:1108509

Rei if (cação

No Diário Oficial de 2 de julho de 1941, página 13.479, à di-
relia. onde se 70 - Aura Martins do
Martins Gomes do Pinho.

F). 8. do D.A.S.P., 4 de julho de 1911. - Murilo Braga, diretor
de Divisão.

1\STITUTO NACIONAL DO SAL
nrruriwiçõEs

Na publicação de retificações, feita do .̀.:onninicado n. 11-24, à pá-
riria 13.512, (.10 "Diário Oficial" de 3 do corrente:

NO art. 2P, Tipo 1, onde se lê:
(Nal:1)

Leia-se:
(Nara)
No art. 2.0. Tipo 3, onde se h':
grás de turbidez

Leia-se:
grátis de lurbidez.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERtORES

Serviço de Obras
Concorracia pablica n. 9, para diversas ()liras de coa 41r11 (10

edifício destinado as polícias marítima e aérea e à secção ma-
rítima do corpo de bombeiros.

Pinho, leia-se: 79 - Aura

Pelo presente comunica-se aos interessaibis que a concorrência
acima citada, publicada na Diário Oficial n. 133, de 11 de junho do
1911 ris páginas 11.858-859, fica adiada para às 11 horas do dia 21
de julho do corrente ano, devendo as guias referidas na cláusuia La
do •dital ser procuradas até o dia 19 do mesmo mês.

Serviço de Obras do I). A. do Ministério da Justiça .e Negt;cios
interiores, em 26 de junho de 1941. - Luiz Ilildcbrando de B. Horta
llorbosa, diretor do S. O.

Imprensa Nacional

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importâncias
Receita do dia:

	

de julho de 1911 	
	

905 :951$300

	

3 de julho de 1010 	
	

1.255:071800o

Receita mensal:
De 1 a 3 de julho de 1941 	

	
2 .-180 :7

De 1 a 3 de julho do- 1010 	
	

2.9 5 :1968700

Diferem:Á c'a receita arrecadada para menos em
1051 	

	
164:5518100

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de julho de 1911 	 	 271.907'2238900
De 2 de janeiro a 3 de julho	 1910 	 	 256.711 :618$2o0

Diferenca da receita arrecadada para mais em
1911 	 	 '13.102:573$7)0

- 	
AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no" interesse

do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das i7 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas apor, anaida dos argãos oficiais.

.11..nw.•nn••nn

EDITAIS E AVISOS
• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1/0 SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
pnovÁ DE IIABLUTAÇÃo PARA mom1ss,"1.0 DE ExTRANUMEBÁRLO-MENSALISTA

no INSTITUTO NACION AL DE TECNOLOGIA: LADOIIATORISTA IX

Os candidatos constantes da relação publicada no Diário Oficial
de 1 do corrente, são convidados a comparecer na próxima segunda-
feira, 7, às 8 horas da manhã, ao Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagógicos (praça Marechal Ancora), ,afim de se submeterem à parte
1 (escrita) da prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em	 de junho de 2941. - Amor Gua-
pgassá, secretário da Banca Examinadora.

O Dr. Rubens Porto, diretor da Imprensa Nacional, pelo presente
edital faz público que Mario dos Santos, operário de artes gráficas,
classe E . do Qatulro 111 - Ministério da Justiça e Negócios Interiores
- se acha incurso na pena de demissão por estar faltando ao serviço,
sem causa justificada, há mais de sessenta (tiO) dias interpolados, no
corrente ano de, 1911, nos termos do art. 238, § do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28-10-1930.

E, para que chegue ao sell conhecimento, por não ter sido pos-
siva citá-lo pessoalmente fica o referido operário, pelo presente
edital, intimado a apresentar sua defesa sob pena de revelia a partir
da P ubli c a rão deste, no in(trio Oficial, nos precisos termos do artigo
251, parágrafo 'único do citado decreto-lei n. 1.713, o que será leito
por três (3) dias no aludido orgão oficial, - ciente, Lambem, de que
0 Processo administrativo, contra o mesmo instaurado, tem o n.-Mestre
2.216 (6.722).

Imprensa Nacional, 4 de julho de 1941. - Rubens Porto, diretor.
Era o -que continha o referido documento e para aqui, trasla-

(lado.
Imprensa Nacional, em 4 de julho de 1941. - Consuclo simonj

[Abo, secretário da Comissão de inquérito.

• Policia Civil do Distrito Federal
1NSPETORIÀ DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAI,

Pelo presente edital, ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Tránsito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados:

Matriculas indistintas - Art. 369.
ónibus:

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários, do Rio
de Janeiro, ns. 202 e 998 - Art. 218-L.

M. P. Salgado, ns. 489 e 611 - Art. .257.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, n. 121 -

ligo 218-L.
Viação Tupi Ltda., n. 221 - Art. 99.
Empresa ônibus de Luxo Ltda., n. 395 - Art .. 90.
Caldeira & Silva, n. 499 - Art. 248-L.
LiMOUtiiii0 Federal Ltda., D. 96.
Independência Auto ônibus Lida,. n. 682 - Art. 248-L,
Cruz Filho & Comp., Ltda., n. 911 - Art. 257.
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3Eateimlasindividuais

Passeio:

Eg i g inrdo :11aredo Soar' s,ri. 3_	 218..-r„
Oomes Oliveira. n. 327 - Art. 102.,

João Dantas Prado, 11. 1.028 - Art. 218-1..
.11'8tijo Ferreira, il. 1.761 - Art. 79.

João illarliaclo Fortes, n. 1.988 - MI. 102.
.1 , (1.-; Salgado, ri. 6.5:19 _ Art. 102.

Floriam, santos do Oliveira. ii. 15.003 - Ari. 102.
Manoel Iterinenegildo, n. 19.002 - Art. 815.
João Ricardo de Freitas, ri. 19.811 - ML. 82.
Jura ng lyc dos Santos Cruz, 11. 21 .533	 Art ;
poborio Corréa Lopes, ii. 22.810 - Arl. 102.
•1o , O	 Trajam) Oliveira, ri. 21.382 - Art. 218-T..
Volla ii.iplilri :Franco, ii. :11.131 -	 102.
\Vableingir Silva Sanks, ii. 	 30_Atl. p,,,•
Agir/ano '1'..ixe1ra. 11. 35.791 - Art. 218-1,.
Svl'i I

	

	 Caslro Continentino. o. 31.973 - Art. 218-1...
Corréa Alvkgs, it. 35.138 - Art. 102.

Oscar Tuder ile Lima, 11. ;,5 .281 - Ari . 102.

Carga:
111ariing (.one..icão 1.neerda. il . 7.130 _ Art . 2

Pin g o 11e-tende. n. 10.018 - Art. 102.
A nig1iing 1; inflito Lopes. 11. 10.510 -	 218-1..

Ilelevadas, do acordo com ii art. 208 do Il. V.

(Elogio)

Passeio:

-Eduardo Cindia 'N'a.sconcello z , ri. 11,131 _ ArI ,
Quintino Pedr0 FrttlICisco, il. 17.127 - Art. 218-1.
Paris BeneLlari, il. 22.821 - Art. 252.
lErl; Seli q tler, /E 25.105 - Art. 252.
Archimod g s gle Andrade Arruda, ti. 25.208 -Ari 79.
Mario Yalentino do.s Santo, 11, 27.050 - .1r1. 218-1..
..;,ntônio Miguel Eseolari, o. 27.8119 -- Art. 252.
Nils Albert. Ilanevilt. ri • 31.582 - MI.. 102.
Cedar 1 -gomes	 33. 133 - Art. 102.

Carga:
Joaquim. Alves Carvalho, 11. 10.701 - Art. 102.

ónibus:

Jaceb Mendel, ri. 981 - Art. 70.

A serem cobradas tom 50 Vr, do arordo rum o art. 208
do

(P.:tug(u)

Paseio:
Alcides Barbosa da Silva, n. 19.265 - A 11 . 2184. .
Nota - A falta de pagameido das multas importa na apreensão

do; documentos do veiculo ou de seu condulor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento elo vigor.

f io do Janeiro. 4 de julho de 1911. 	 Edgood Pinto Estreito,
jr1,prd.(,(' (lu ej rá rogo.

Inspetoria do l'eáreilo
EX.X.\11.; DE MOTORIS'F.XS

Resultado dos exames efetuados no dia 1 do corretile!
Aprovados - .Tos51 Pinto do Azeredo, :torgo Bittencourt, Helena

C.rissiiiiiia de "foledo, Lourandir Lessadc Vasooncellos, Francisco
G01/511V CS Bra g a, Walter Iklarlins Pinto, Ao) ilcar \Varo'

de Freitas, Itomero	 Bianchi, Candido Nobrega, itlarioct (;og i -
larI, Oscar Pereira da Silva, Syroplironino de (:iP411'0, S.1 n Teoglo.sio
lteinosa, Ellen Verschleisser. Jorge 1.asular, Geriu/doe Lucie Buir-
chard.

Iteprovades - 8.

in s fieterria do Tráfego, em .1 de julho do 1911. - O inspetor,	 .
Eduard l'io10 Estreito,

MINISTÉRIO 11).1 IEDUCAÇA0 t SAIME

Divisão de Obras
Ata retalio-, à concorrènein para eunstraçõo de Viti Sanatório poro

tubercalosos em Fortaleza, Estado do Ceard,	 acordo cum o
Mija! 2 ,111,1jrodo no "Diárto Oficial de li de, jaahl n de 1 911 , às	 í -

.	 (tinas 11.320-21.

Ao primeiro d:a do 111é5 de julho de mil novecentos e quarenta o
sim, nesta Divisão de Obras, h Avenida Graça Aranha, edifício-sede do
Alinistér:o da Educação e Saude, 11.0 andar, reuniu-se a comissão com-
posta dos Srs. Dr. Pedro Paulo liernardes Bastos, presidente; Irace-
ma C. Barroso, chefe da 1-1). O.b., o Jos-é Luiz 1-onte4,. para voou-
ber as propostas doS cuncorrentes'para construção de uni Sana tinio para
juberculosas em Fortaleza. Estado do Ceará, de acordo com o edital
gui2licado no 2214rie	 4 dg j unko de P. 114. in Págs. il.20-21,,,

e avi.so.,, publicados nos Diários de 17, 18, 19, 20 e 26 do jimbo cor-
rente. COM ti preSCIWa 14a:3	 Construtora Brandão SOCiedadif
AiiÕitiot Gonbrasa; Leão, Ribeiro & j.ttla., e Armando C./um/elle,
1,1)resenladas respeetisainente pelos Srs. All'onso :Moreira Sobrinho,
1.it;z da 'tocha Sobrinho e José Saidos Netlo, (is treze horas e quinze
minutos foram recebidas cri inv g 5literos fsichados e lacrados as res-
peetivn, propo s tas, VI ri ficada a itmeriuáo dos concorrentes e lendo os

s a lj.':3 Is o i to o 0 1.11.1 Precei g rat o ar:. 2, tio edital, procedeu-se imo-
diali g nionte a abertura dos invólucros. Foi aberta e lida, ein voz alia,
em primeiro lugar, a proposla .firma construtora Brandão Socieda.:::
Ancgoigo it c g mbrasa, mio npveseillou o p reço global de 1.933:500$0, esta,
firma /1:gel/irou que liou\ e engano ,na soa riroposta, reforçado WS
papa cone:usão dos serviços; eni segundo lugar, foi atio .rta e lida O pro-
posia da firula 1,: ,5o, Ilibei-o g.S. Cia. Ltda., que apresenkni O preço
global de 1 .93.1;0,175; et/1 13 reviro o último lugar, foi ahertire
a 91 • 090AZ1 da firula Armando Can/peno (pie npresentou o preço glidial
de 1.931:0 11 t$ 0 . E.s l g ivant as pro p os, as devidamente estampilliadw:,
-tendo sidr: rulgrictnias 1 elos interessado, e pelo pre.sidente. 	 ride cor-
rido no: malmente todos os trabalhos, legindmi o Sr. presidente que eu,

LUIZ S. Fontes .'.1 _'l*Vind ti	 SCeri'lário lavras.so a prescrito ata (Tu,'
li ir n r mini assinadtl e pelos cleiuiai. ne,mbro, da cotnist,ão. - lho

de Janeiro, 1 de julho do 1911.	 1.de	 . Fontes	 roce otp
rroso	1'e:O ro Paul o 11 lios! (Is

Cotirero ro g o o tuiiginal. - ose' 13,	 .	 uP	 tor .1. -
- 1. Barroso. ellen., da 1-1.).01g.

(Joodro	 monsl voar(' dos preços ui;i rol Pd, is Po CottVotTr2 t/r ia para
SOW111.'WPa pariu ttíbere Idosos. ror Port al e :o, s-

irh, do Cearei.
Firma - Preco -- Prazo

t:on.-, irutorn ltrantião Soe. Au.	 Coni 'rasa - 1 .933 : ,̀100$0
30 dias.

Leão, hibeiro	 eia. Ltda. - 1.933:01785 - 210 dias.
AlloanUo CamPe llu -	 - 150 dia,.
ION ¡são de Obras, 1 de julho do 1911. - José Luiz S.

Solo' 1. __- 'Visto - 1. Barvuso, chefe da 1-11.00.

PnonosTAH
Construtora liramiiin S. A. - Conbrasa, es/abelecida com sede e

foro legais nesta capital, à rua 11nenosgAiro .g , n. 85, 2.° :amor, vem,
pela presente, opref_a Mac sua proposta para a construção do uni Sana-
tório para Tuberculosos, em .Eortalezti, Estado do Ceará, nos I. ; eto03
no Editai do ÇoncorriN uela publicado na SetTfio 1, do Didrio Oficial do
4	 junho de 1911, e iiiCdiiit' as seguintes comi cões:

- A propoiRme declara t., nbineter -se inteiramente li todas
as condições do já meneio-11;1,14 Edital de Ggifiriirrènria.

2P - O preco global paca a esoctiráo das obra.s. Pin apreen
é de :1 .933:500$0 (uni mil 'v p i' iilc' e trálta e trés conto, o mil-
nlicidos mil réis', pagos em vinco prestações. de acordo com a toma
1 ,r, vista no cilauh, Edital de ConvOrréfHlr,

reazu: o prazo para a,conclusão dos refer'do3 s.!,.'vivos será
de 20 (-trinta;• dias corscroilivog; cootado.s ri i0tlir da dala do registo
do confrato pelo Tribunal de Contas. ressalvados os motivos de força

e os previstos riu lei, min in g p:.,çam o audamento -normal do:3
1 valia] Iii.

Rio do Janeiro, 1 dg. Julho do 1911. - Construtora Brandão -
Siviegiad. g .\ e/siai/g-ia cot/brasa. ( ‘sinal g ira diretor-te-
soureiro.

1.eãe,	 &: Cia. 1.111a., ougo/liteiro-g empreiteiro-2 , estalii , li • Ci-
dos nesta capital, à A	 .trant-ga. 20 -	 Pavimenlo, toem
o firazer	 ar resonlar sna propo.,ia, para ti eon,:tru t ão das 01.),•;,.;
Sanatório nal'a	 (in Forlaloza r Esta g io do E. g ar gi, soll as
cotateões abaixo:

1.a -- Os proponentes declaram que se sUbm e teln a Iodas as roo-
/lições 110 edital:

O pins eo g1olgal das obras é de 1.9.33:01785 (mil novi cents
e trinta e très vindos seiscentos e quarenta e sete mil C quinhentos

3:1	 i.xl• n •rillciu,	 aeorgio com o projeto c a,
praZil	 »dado no edital publicado no

(
Agi:oh-e:lido a atençan ougo iisyiu i l._a i it prosonle.
It:o de Janeiro, 21 de jutilm 11(ITI t II	 - LuSu., filgoirn ÇC:	 1.1ght.\

,II niritidti	 ringenli;;iro, estabolocido eni Fortaleza. E c ta-
d., no Coara. Majoi. Facundo, 205, IP. vein propor exoro:ar ;is
obras ou Sanatório para Tuberculoseis, ein Fortaleza, Eslad) do Ceari5,
do acordo com o edilal publicado 11 :3 Trkicin Meinl liela.importãncia
global do 1,9:11:00080 (mit novecentos e trinta o ortatro contos do
réi,! e tlent g o do prazo de ni.1 -(vento e cinquenta) dias.

As obras s e rão execidadas de inteiro acordo com as	 es.-
1 ,eeineaçõ,,s o todas as condições do edital de coneorréneia.

Aguardando o julgamenio da presente, subscrevem-so.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1911. - 	 Armandp. Giàutpello,
losú_ Gentil Sentps..
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Divisão de Obras
CONCOIIIC:NC.IA PÚBLICA

1:ditai de 'cimc ,lerência pública para prosseguimento e eonansito dai
vonstrução de um Sanatório para tuberculosos em Niterói
Estado do Rio de Janeiro.
Retificação da publicação no -Diário Oficial" de 30 de junho p.

-iludo, à pagina 13.313.
Onde se lê:

I() — O pagamento será efetuado a juizo da fiscalização, sendo
a	 una após a aceitaçãõ"	 SCVN

Leia-se:
Divisão de Obras, 3 de julho de 1941. — 1. Barroso, chato da

fiscalização, sendo a Última aoós a aceitação dos serviços.
Divisão sio Obras ; 3 do jalho de 1011. — 1. Barroso, chefe da 1

Ob.

Ser iço NO(4011111 da Febre Amarela
rmsuuTO FEDERAL

EDITAL N. 20-11
Peto presente faço público. para conhecimento geral e principal-

M e nte para ciência do interessado que o capitão Zenito Schuller Reis,
cujo paradeiro é desconhecido, rosponsavel pelo terreno localizado
entre os TIS. 15 e 23 da rua Carvalho Alvim, está sendo intimado polo
lermo do intimação a. 16.683, incidente sobre o terreno ac.ima, refe-
rido, temo de intimação esse que vai adiante transcrito:

Zona 3.241 — La via — N. 16.683
TERMO DE INTIMAÇÃO

De cindormidade com o art. 40 do Regulamento do Serviço do
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aproxado pelo decreto número
21.131, de 23 de maio de 1932, fica intimado o responsavel pelo ter-
rimo silo à rua Canalha Advim entro os ns. 15 o 23, a executar, no
nra.,o de 15 dias, as exigências abaixo discriminadas e. na falta do
comprimento (testas, sojeitu às penalidades da lei: rocagem baixa da
vegetação do terreno cai» enterramento ou remoção da vegetação
roçada.

Rio de janeiro, 3 de abril de 1911. — Dr. Silvio Cordoso.

Serviço Nacional da Febre Amarela'
DITRITO FEDERAL

EDITAL N. 23-41

PeTo presente TaN público para conhecimento geral e principal-
mente para ciência do interessado que José Paulo de Guimarães Il.,-
zonde de Faria, cujo paradeiro é desconhecido, responsavel pelo ter-
reno localikado entre os as. 465-A o 491, da rua Araxá, está senda
intimado peto termo do intimação n. 17.363 (3,0 termo), incidente
sobro o terreno acima referido, termo de intimação esse que v ii-
adianlo transcrito:

ZONA 3.281— 1.a VIA — N. 17.363
3.° TERM0 DE INTIMAÇÃO

Do conformidade coto o art. 3.0, letra C, parágrafo único do T',--
gulainento do Servici lie Profilaxia da Febre Amarela no Brasil,
aprovado pelo decreto n. 21.434. de 23 de maio de 1032, fica intimado
o responsavel pelo terreno sito à rua Araxá entre os as. 405-A e 494
a executar, no prazo de 8 dias, as exigências abaixo discriminadas e,
na falta do cumprimento destas, sujeito às penalidades da lei; cons-
truir muro e calcada.

N.B. — O terreno em causa dista 88m50 das linhas de fachadas
das ruas Araxá e avenida :Mio Furtado.

Rio de Janeiro, 25 di junho de 1911. -- Dr, Suleio Cardoso.

Serviço Nacional da Febre AMarela
DISTRITO FEDERAL

EDITAI, N/ 22-41
Pelo presente faço público para conhecimento geral e princ:pal-

mente para ciência do interessado que José Pauto da Goimaraes Re-
Yond e de Faria, c ujo Paradeirn é desc6nhecido, por não ler cumprido
:1 intimação de a. 75.723 (2.0 termo), de 10 do dezembro de 1040,
está sendo multada pelo Setor 3 do Serviço Nacional de 1('ehre Ama-
rela, de acordo com u auto que vai adiante transcrito:

Aos 25 dias do mês tin junho de 1911, eu médico sanitarista abaixo
assinado, tendo confirmado a infração do art. 3.0. letra C, parágrafo
único do Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela. to
Brasil publicado com o deeu(to D. 91..431, de 23 de maio de 1932,
em que incorrgin José Paulo de Guimarães Rezende de Faria, cuja pa-
radeiro é desconhecido. por arto ter cumprido a intimação de nürne
17.723 (2.0 termo), referente ao terreno sito à rua Araxá entre ozt
as. 465-A e 491, de sua responsabilidade, intimação essa que deter-
mina: construir muro-o calçada. N.B. — O terreno em causa dista
8~50 das linhas de fachadas da rua Araxá e aveuida Júlio Furtado,

conforme consta do auto de infração, lavrado, em 10 de maio do 1011,
peio guarda chefe Waidemar Accioly de Carvalho Silva e testemu-
nhado por Vicente Augusto do Nascimento e Antonio Alves, lavro con-
tra o mesmo o presente auto da multa ficando 0 infrator citado para
pagar na Tesouraria do Ministério da Educação e Saude, mediante
guia expedida pela Secção de Contabilidade do Serviço Nacional de
Febre Amarela, dentro do prazo, de dez dias contados da data da pu-
blicação no "Diário Oficial", a importància de 200$0, correspondentek
à multa cominada no art. 59 do Regulamento do Serviço de Profi-4
láxia da Febre Amarela no Brasil, devendo o infrator, no caso de re-
curso, interpó-to dentro dos cinco primeiros dias Úteis daquele prazo
c mediante depósito, sem o que será a multa cobrada executivamente,
no Juizo competente. — Dr. Sylvio Cardoso., diretor do Setor 3,

Serviço Nacional da Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

IMITAL N. 21-41
Pelo presente, faço público, para conhecimento gerai 'e prInci-

pamento para ciência do interessado, que o capitão Anézio de OR..
vera, cujo paradeiro é desconhecido, responsavel pelo terreno lo-
calizado junto e antes do n. 47 da rua Campinas (lote 15 da qua-
dra 7 da planta de T. Sá (lt Comp. Ltda.), está sendo latimado pelo
terrno de intimação 17.361 (2 0 termo), incidente sobre o terrena
acima referido, termo de intimação esse que vai adiante transcrito :j

ZONA 3.276 — i a VIA — N. 17.36.1
2° TERMO DE INTIMAÇÃO

Da conformidade com o artigo 40 do Regulamento do Servicd
do Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto
a. 21.434, de 23 de maio de 1932, fica intimado o responsavel pelo
terreno situado à rua Campinas, junto e antes do n. 47 (lote 15 dà
quadra 7, da planta de T. Sá & Comp. Ltda.), a executar, no prazo
de oito dias, as exigências abaixo discriminadas, e, na falta do cum-
primento desta, sujeito às penalidades da lei. Roçagem baixa da
vegetação do terreno com enterramento ou remoção da vegetação
roçada.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1941. — Dr. Sylvio Cardoça -
diretor do Setor 3.

Serviço Federal de Àguas e-Esgotos
SECUO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de intimaçãol
nablicado no Diário Oficial de 4 do corrente, it página 13.G21, refe-
rente a prédios da rua Carolina Machado.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao eonlieeimmito doà
Srs. interessados que de acordo com o § 1 0, art. 31 do decreto mi-
mero 5.873, de 20 de junho de 1910, solicita para o dia 9 de julho
41e 1911, ofertas de cotações para as requisições eonstinftes 	 rela
cão abaixo cujas especificações se acham afixadas no local de\ ido uà
Sede do Departameoto à Avenidi Graça Aranha n.

Requisições — Materiais

112.051 — Passadeira de lã, etc.
126.067-69-A — Acendedores de 'g-az etc.
145.061 — . Macacão de brim.
145.068 — Cinto de cadarço.
320.025 — Carrintio tubular etc.
234.049-A — Linha preta n. 10 em carreteis etc.
255.024 — Algodãozinho etc.
801.783-B — Bloco em V. para máquina de furar.
903.358 — Numeradores especiais.
Em 3 de julho de 1941. — A. Junqueira Agros. diretor 'ia

visão Comercial..

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federai de Compras, leva ao • conhecimento (10.
interessados que de acordo com o § 1. 0, art. 31 do decreto nú-

mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita para o dia`11 de julho
de 1911, ofertas de cotações para as requisições constantes da rela-4
eão abaixo cuias especificações se acham afixadas no local devido ek
Sede do Departamento à Avenida Graça Aranha n. (12.

Requ isições	 M:! criais
111.071 Vasilhame de aço ele,
125.025 — Cadinho de porcelana.

• 125.026 — Provete graduado etc..
200.019-024 — Músicas.
419.357-58 — Lâmpada eMtrica etc.

Em 3 de julho de 1911. — A. Junqueira A ares, diretor da DM
visão Comercial.
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feriais não permaneçam fora do local do destino ou ria procedaucia,
de um dia para outro, sob pena de multa de 	 e remo-
çao dos materiais por sua conta.

— Caso o contratante deixe, em qualquer dia, de por á
posição do D. F. C. o transporte ordinário ou que for solicitado pelas
Secções, reserva-se o 1). F. C. o direito de contratar o transporte
dos material:, a serem feitos nesse dia, correndo a despesa pot conta
do contratante.

11 — As despesas com o Contrato a ser firmado correrão mcouta
{ta verba 2, subconsignação 29. incise 23.

15 — O prazo de duração do contrato a sem' flarnado será de
seis (6) meses a contar da data do sua publicação no Diário Oficial,
podendo ser prorrogado.

16 —As propostas deverão obedecer estritamente às condições
deste edital, devendo o proponente declarar claramente o nono da
unidade de transporte indicada no número nove (9).

17 — As propoqas serão entregues em envelopes fechados e en-
dereçados ao Departamento Federal de Compras e delea constarão
as indicações: "Cencorrência de Transporte" — "Divisão de RacePaão
e Expedição".

18 -- As propostas selai(' assinadas com pseudônimo, e em en-
velope fechado e separado do das p'''astas com o mesmo endereço
e indicaçõas do it. 17, os proponentes fornecerão elementos que idea-
tifiquem as mesmas.

19•— As propostas j untamente com o envelope contendo os ele-
mentos de identificação das mesmas, serão entregues à secretaria da
Divisão de Recepção e' Expediçaa. no dia 8 de julho, às 15 horas sala
a. 1.2E2, duodécimo andar do Ed i fício Comercial. a Avenida Graça

n. 62, sede do Departamenio Federal de Compras.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1941. — R, G. Medeiros, diretor-

Em 3 de julho de 1911. —	 lampeira .1yres. diretor da Di-	 Diretoria do Domínio da União
vi‘tão Comercial.	

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL'
DCpariallIC1110 Federal .de Compras 	 EOrAi. ..DE A rOnA ENTO	 (sumÁruo)

senhores interessados que, ria sede do Departamento, sito à Avenida fls. 8.365 do Diário Oficial do. 28 do mês corrente, cujo aforamento
Graça Aranha n. 62, 11.0 andar. serão reeàidas propostas para o foi requerido pelo Sr. Aristides Cândido Zacarias, conforme o proceS-
serviço de transporte dos materiais por ele adquiridos, mediante as so n. 20.927-41.

SERVI('..0 DE TRANSPORTE DOS MATERIAIS ADQUIRIDOS 	 De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos ção, Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1. publicado as

EDITAI, DE CONCORRÊNCIA	 de Guaratiba e fundos para terreno próprio da Estrada Barro de Alar-

pEr.o D. F. G.

	

	 confiantes e cle quem se interessar pelo terreno de marinha situado a
RO rn. do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia

seguintes condições:	 Secçáo de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
1 — As propostas deverão aer apresentadas eus Trmelopes fecha- União no Distrito Federal. em 29 de abril de 1941. — s iado Paus,

dos, cio 2 (duas) vias, andeis assinadas e rubricadas, sendo a pri- Aux. Esc. da classe 18 do Q. S. — S. da Silva Paria, chefe da secção.
moira devidamente selada.

2 — Os transportes ,:erão feitos em caminhões automov .Jia -om
capacidade correspondente ao peso e naturëza dos materiais, desdf:t
oS Armazens 'de Trânsito e de Estoque, silos à Avenida Rodrignes A/-
yes ris. ;51-753, até o destino que lhes for determinado, em qual-
quer ponto do Distrito Federal.

3 — Reverá diariamente. desde O horas até 16 horas, a disposi-
ção do Departamento, no local em que se acham instaladas as Seeçaes 	 De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção dos
referidas no n. 2, um (1) caminhão automovel com capacidade ml- confinantes e de CRICITI se interessar pelo terreno de marinha com
nima de uma e meia (1.5) toneladas.	 135,85m de frente por 73,90m de fundos, à praia Manoel Luiz (antiga

A remuneração do transporte será calculada na base de praia dos Frades e do Inhambal), na ilha de ' ,aquela, nesta Capital, pa-
quatro viagens e ;,eis4 (6) toneladas de material, correspondendo essas ra o edital de aforamento e. 3, publicado às fls. 13. til do "Diáriu (f1-
duas quantidades ao mínimo a que se obriga, diariamente, e coo- ciai" de 27 do mas corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr,
tratante. R aimundo Orestes de Agniar, confnrine o processo n. 80.292-1938.

— Quando houver quantidade de materiais a ser transeorlada
maior no que a indicada no Munero anterior, e que exceda a tone-
lagem nele prevista. as Secções avisarão com antecedência de 24 il0-
ra3 o contratante, que providenciará para que haja, no dia próprio.
o número de 1, efeulos com a capacidade necessária ao transporte
previsto.

6 — O contratante se obrigará a fazer, no caso de impessadu-
dade de entrega no destino dos materiais transportados, por qualqueP
circunstância ou motivo imprevisto, os transportes cio retomo ir
qualquer das duas Secções do Departamento que tiver expediiio o
material, sendo esse transporte remunerado de acordo com a tarifa
convencionada para o transperte ordinária, com o abatimento
de -.)0

7 — Os caminhões de transporte do contratante disporão. alem
do motorista de, pelo menos, dois trabalhadores, encarregados de fa-
zer o carregamento e a descarga dos materiais transportados.

8 — Não haverá transporte aos domingos e dias feria,los. bem
corno aos sábados, após 12 horas.

9 — Para o cálculo da tarifa adotar-se-á corno unidade de trans-
porte o kg/km, tomando-se 6.000 ks. corno base para o transporte

10 — A média da tonelagem dos transportes d iários será apu-
rada computando-se 05 transportes no período de uru mês e no rasa
oe. tendo sido feitas pelo menos — viagens nesse período, não atin-
gir a mesma 3.000 ks, será paga ao contratante uma taxa suplemen-
tar a ser indicada na proposta.

ft — As distâncias de transporto serão calculadas pele planta
oficial da cidade, compreendida a zona rural do D. E.

12 — No coso de avaria no veículo ou acidente por ocasião do
transporte, na ida, no regresso, no local do destino ou na partida dos
armazens do D. F. C., o contratante providenciará para que os ma-

Sábado :5
na 	

Departamento Federal de COmpialS

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
Srs. interessados ,ide de acordo com o § f•0,art. 31 do decreto nú-
mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 23 de julho
de 1941, ofertas de cotações para as requisições constantes da rela-
ção abaixo cujas especificações se acham afixadas no local devido na
Sede do Departarnanto à Avenida Graça Aranha n.

Requisições — Materiais

145.103 — Livros.
106.028-A — Livros.
106.043-A — Lis-roa. •
106 . 014-A — Livros.
.?.20.030 — Livros.

'Em 3 de julho de 1941. — A. lampeira Ayres, diretor da Di-
visão Comercial.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva ao conhechnento dos

Srs. interessados ,pie de acordo com o a 1. 0, art. 31 do decreto nu-
mero 5.873 de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 1 de agosto
de 1941. ofertas de cotações para as requisições constantes da .rela-
ção abaixo cujas especificações se acham afixadas no local devido na
Sede do Departamento à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições — Materiais

117.043-A — Livros.
107 .109-1 u-N — Livros.
216.025-A — Livros.
240.061-062 — Livros.

ti.:	 Il. E.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL 1)0 DISTRITO FEDERAL.

EDITAL. DE AFORAMENTO N. 3 (starÁnki)

Secção de Cadastro e Registo de Serviço Itegional do Domínio da
União no Distrito Federal. em 28 de junho de 11)41. — relido Antonio
Gindiee, guarda serie V III-extraninnerário. — 'Visto. Sylviu Frties,
pelo Chefe de Secção.

Diretoria do Domínio da União
sFltvico iu.I:i4IXAL	 inSTfa CO FEDERAI,

COM [SEI :10 DE CONCORRÊNCIAS

Coneorri,acia pública para alicançao do domínio pleno do ivóprio 'm-1:íon& silo na rua nela de São João n. 985, freyuesia de São Cris-
tovão. nesta Capital.

Chama-se a aferirão dos interessados para o edital n. 9, de 11 de
junho tie 1911, publicado às páginas lis. 12.130 e 12.131, do DiárioOficial de 14 do mesmo inês e ano, relativo ao assunto acima mencio-
nado. (Prot. . n. 55.768-40).

Serviço Regional no Distrito Federal, em 17-6-41. — HomeroDuarte, chefe du Serviço.

Caixa de Amortizaeáo
Faço público que, tendo-se extraviado 13 apólices da nivida Pú-

blica, "Uniformizadas", de 1:000$0. xis. 493.253 a 493.265, inscritas
em nome de Marin, Amélia Perestrelo Martins Marques de Aguiar, ca-
sada, prtuguesa, serão expedidos novos títulos em substituição, se
no prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação deste edital, nenhu-ma reclamação for apresentada. — Gladstone Itodrigues Flores, dire-tor.



136.82	 Sábado 5
	

()IAEA() 111`161A1, (bec(too)	 Julho de P111

MINISTÉRIO DA MARINHA

Cavilania dos Portos do Dislrilo Federal 'e Estado
do Rio de Janeiro

1 ).. ordeno do Sr. Capilã.) ote Mar 1 . 1 11 kl O rra, eald 1 :1 1.) ( 10$ l'01 • 1 +1 N 111)

ilIi yodoral, t . Estado oh.) llio do Janeiro.), nolitien-se ao proprio-
o;u•io do) caitpoo) denominado) "Onero»o :', comi as soguintes olomensõos:

	

bora 111120. porfiai 011111) o ('1)1110)1)0 2)0110, a	 -
1 I	 -10 110 411 4 1)1 j 111	 omliarraçõos desta CaPil ali ia, 111_91111) !h.) 1/111Z0

1:. dias, condados da olaia da publicação olesle (olilal, sol) ponali.a.1.
...obtido coo 'pilão), rindo aquolo ,11447.0), 1 . 1 0 coniformidaol(' com o) arligo)
$5 .j,) Itogoolamento para as l 'Alpitaina	 dos l'i_orlos.

I-:- sa otoloarração foi oneordrada agarra. na.s proximidades da ilha
das l'..oloras. pela Polícia Marítima o enviado a osla Copilanili.

r, ..crolarnoo da Capitania dos Porlos olo 1)islrito Veoloral o Estado
f	 I1 .1 . ) sjo Janciro. 2 do julho olo 1951. - );etoosiot .t«otiotto) 	 Njle.o.

ii 11 • :i rio ila 1 . 1as 7-1 , 	dil ()O:11111 .1 l'i'i,,ii1ioiil o.

NIINIS11) .:::.1{1() 1)A VIAÇÃO E 0111 n AS l'(.1111.ICAS

Oiretoria 111 , 9ional dos Correios o, Telégraros
do Ifistrito Fetterat

Po!,)	 fira j 111 111141 4 111 1.1 1 . 4(11 (, iro da Vlasr, o. 1), Mario 110-
),,a.... Jardim, i.dad.)	 11; • ,,1 a	 W11,11,11:1 11 . giona1, a aprosonlar dofosa.
doodru do prazo do . olez Iia, jostifirain'o o onoti.0 TI O 	voon 144h-
411h	 4,	 ''i Ocos soro coommicação,	 oortis de 30 dias oonsocouiv.os.
oviando), assino. invoirso PIO 111 4 11a	 demissão. do acordo) com o inciso
1, parágrafo 2.°. 'li ar: hl() 238. do) 1 .:,Ialoolt) dos 1..oincionárioos

ojsis.
-11P-18 - Ibroloria Regional . 118 1111T O 11.11, O Telégrafo s do lois-

,. )	 ;oral cio 5 do j.illno do 1951. - Jouptor Mor(' oPs	 IV;	 .

Ilenartamenlo dos Correios e l'elíliraros
Polo prosonto odilal é Convidada D. Philoniena Papa, o...-auxiliar

oli) Irálogo, dosto Depailíthoonlo, o comparecor a Socção .5thilinitara -
1'.) do s,it	 A •mijdo. (traça .1ran1ia ii. 0i2. :1.0 andar. onde do-

11 1 11.vsvr1181 ' ;114 ' ,1 a 1111 	 1.111ha (11 111(1a. liara fins olo ad-
missão. 'Proc, 10.328-41).

S.A. - 1-.111 2:1 do Iiii ili s eli • 1951. - NeiReftli	 i(I

f")I ,• CO' 1110 5. A. - S.11 .

1 ..:strada de Ferro) (:entral do Brasil
Tu	 11.1.111'1111 O11111 11 parágrafo') iinicol 010	 . 213 do docro'lo-loi FIO -

1 , , ro	 . 7 11.	 l, 28 dp 1111111111'1 .1 110 101)1, ronvido	 oseritorário. clas,o
I:,	 ;I 1:.,Orada, Edgard (:osla li comparocor, dentro do prazo do
.lcz dias, io romlar da data da publicaçii.0 olo proson • o edital. no Ser-
viço) Ro .,,ional do Pessoal desta afilo do justificar II MOI iN O

110 S1111 atisència do serviço, sono causa justificada. há mais de Hilda
d i a , . solo Pena do correr o prowosso rosooctivo à soa rovolia.

Sor. iço Ilogional .11) Possoal oia EsIrrula 	 1,..rro centra) tio 11ra-
s.o) -- Rio do ,lanoiro. 2 do : inibo) do 1911. -	 .1t.tiripP Ji,áo 0450.

l'SII	 .

Estr.ida de Ferro (:entral do Brasil
acordO 11(111 Ii n arágral 'i) único do art. 255 1¡4) (IOI:re11,)-111i

1111 1 .7 1:3, 11 0 28 olo outubro ole 1))39, convido o ofirial adi»inistra-
tivo ela,sso I, desta Eslrada, Holona do . S'oliza 1:1101110 a conmarecor,
(lenir') do prazo tio luz dias, a contar fia olaia Ila pultlicaçã,)

odital, no Serviço Regional do Poss.-ia] dost; t .Es!rad;), afim ,io
josoilicar o 1110(1 110) de sola ans;:mcia 	 servicoo, s...111 cansa ho,lifteinla
11.5 mai, ot,. 	 sob pena ol .. correr 1-1 111'1/1'(",,-'0
soa 11,N-dia.

Sçrviço) llogional Possoal da E,Irooda ou, verro co l orai do Hr,x_
sil -- Rio de .1;inoiro. 2 de joilloo dl' 1911. - :101b040 .4) . i/ripo Junior.
csite-1.

Estrada de Ferro Central do Nrasil
De :11 1 . 1 1 1 10 111111 1) parágrafo únivo do art. 25:3 do

moio 1 .7 i3, do 28 de onlmbro ole 1930. eonviolo o oi go nle de listrada
de forro. ( lasso 1 dosia Estrada. João Drumond Moia a comparecer,
dentro do ¡olmo lo luz dias, a contar da dala lia pololicaçrio do pre-
soldo pildai, no Sor\ 'oco Regional do Pessoal lesfa Es trada, afim do
¡il .:OH: irar o motivo de sua ausAncia do serviço, sem (ausa justificada,
hã mais de trinta dias, sob pena do eorter o processo respectivo à,
soa royefia,

sorvico Ilogional do Possua' (1; 1 Estrada do Forro Control dr)
sil - Rio ob. Janeiro. 2 lin julho de 1951, -	 ,irrie(pp joiilor,
1S111 1 - 1 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
aeoledu com O parágrafo único do art. 215 do decreto-lei Mi-

moro 1.313, de 28 de (intui-Iro lie 1939, convido O escriturário 'classe
E, desta. Estrada, Condida Delphina de Faria a comparecer, dentro dc.
prazo de dez dias, a Contar da data da publicação do presente edital,

no Serviço Regional do Pessoal &sia Estrada, ifim de justificar
motivo de soa ansència ih) sorviço, sem causa jusiificada, há mais
•tinta dias, sob pna 11O correr o processo respo-cJivo à so l a revelia.

f-3. )rviço llogional do Pessoal da Estrada do Forro Central do
sil - Rio do .lan o iro, 2 de julho do 1911. - Aellme :Ireripe Junior,
1;5111'-1.	 ,

L'slcada de Ferro Central do Ilrasil
acordo	 „ parágrafo unioo oito :irl. 255 do doo:rolo-lei mi-

/ nevo	 do 28 do o l unbro	 1939, convido o condutor de Irem
o'lasso' E. olt . sta Eslrada. Alipio Pedro Garcia- a comparecer, dentro do
prazo do doz dias, a	 la data Ila 1/111 1 1 ¡C:14AI) 110 1.11'eellIO
/10 svpviço nesjonal do 1°Os1a1 dosto Estrada. alho de justificar c
too l ivo do sua onsénvia olo sorvico, solo causa juslilicada, lia mais dc
Iriola lhas, sol) po-ont do corroi' o proho o sso respeclivo 10 suo .revelia.

Sor-.'iço) llogional do Pessoal da Eslrada do Forro Central CIO Boa -

	

ni,,	 Janoiro. 2 110 j111111) 111 1 lOS 1.	 hor
CSI(P-1..

DA Ac;IticuÉrtiu
Oh isiio do Material

ella111;1 , so a oloorão dos interessados para o volitai (le ;.oneorren-
cia pública no II. 0. do 1-7-1011. págiims 13.5os o 409, rol' rp t e
ai) [opile,. ¡mon 11 ¡St) rim 1 011;11, f I n- n :-:1 intuiu ao .1p1u1'olha010'1it0O do .kpronoli-
A-,(lo Agrioolo "Nilo Peçonha". oon Pinhoiro, no E s littlo) tIo llio do Ja-
noiro, ficando ento o ndido que o referietii material devora ser ontrogoic
1)0 local da z-ode 11 11 I 1	 P1'O1111 in.111 11 , - .VO/11////1,	 ohofe olo

Secção da Di.-isão oh) ,(Ialorial.

entro Nacional tle Ensino e l'esquisas Aqroníniiickis
Fíiç,o público), para conliocinionto-) dos hilerossados, qOlo o ol se-

g, l iute o rosoliado ob convorrço..io edministral i.a. roalizado na Dire-
toria 1 ; 1'1111 .1 11) 1 O111 / .11 ,sn :IC11/1111 I le EllSill0 o POS1111i:•1aS Agronómicas,
bot l IS	 .111111141 e.II 1'11111'111 0 ano. íittra consertos	 SCrelll pro-
upditlos oli) :1.0 andar do 111'1411111 1111110 1111/C i1.11111. 11 	11111/Xdrifa1J1)	 1..111) n )-

;¡I	 jo Coolnd 411 1 Ellibli1g1;1. à 1 . 1111 (II) i oO10illl, n, 2:13, ri' , acordo com o
Edioal publicado à	 12.1399 olo /1/tirito lifieiol olo 21 do junho
1111irtio:

.litrlins Junior & Coimo „ 	 	 7:120it,0
Aotonio Moreira . 	 	 7 9(100.

' ,doso À': com i ,. Ltda. 	 	 7:2(1(481)
Diroloria tiora1 iloo Contro, Nacional do E.moino 	 Pcs t ioisas Agco-

biombo:1s, coo 2 oio julho, 	 't	 - Jósr5 llossehowin. polo) diretor gorai.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas .%9ronôtniCas
t)E ENPERINIENTA(;. :50 A(lRICOL:1

L'Aor:fio Exp rribteirlei dc Colij - Coronel l'ay..heeo 	 Mieds
Chamo a atenção) dossenhores,. jOleressadlis para o edital de („011-

Piwrène i a, publicado às páginas 12.339 t • 12.350, do 1Wrio Oficiei
de 17 de Junho do corrente ano, para o fornecimento do .) ;mi: teci:o a
esta flopartição, rojas propostas serão abertas. de acordo com ¡i ato-

edilal, na Secretaria +lesto Estação Experimental, às 11 lioros
do 'loa 21 ilf.! .julho próximo.

Estação Experimenlal de Café, o . m Coronel Paoloco, 2.0 d.) Junho..
olo 1951_ -- José Ferreiro (te Coxim, rfipolor.

lnivisilo de Fontent() da Produci -io Aninml

ilEtiloNAI. EM PINHEIRO

corr.J. 0iF (-Ji Nt:ot 4 ou1-,Nr.i .N. N. :t

ilitona-se a o f..onção ohm interessados para o editai 110. COill'Orrè à -
eia. ;olininislraliva p('rmanente. olo . inscrição 1), 3. para rimei/Inani/oito
.!o artigos r l e consolo-10 habitual à Inspetoria 111 . 0o-boiai 1, n1 Pinheiro, tio
,,, gond " ,on i o.sire ,10 19)1, o qual s o acha po . blicado no 1)i,i rio ()Poio!,
, I .,• n • 50 1, do 4 do too/Tolde:à pá g ina 13.627.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Sert ieo de Identiricayiio Prorissional

Não tendo a firma .r. Moreira irmão, estabelecido a rua. de
SãO Pedro, 81-1.0 andar, interposto recurso, dentro do prazo esta-
belecido no decreto n. 22.131. de 23 de novembro ‘10 1932, da de-
cisão proferida rio processo SIP. 2.219-11, que lhe impôs a multa
de 2000 (duzentos mil réis), previsto no artigo 10 do decreto n(ime-
ro 22.035, de 29 de outubro de 1932, por infração desse dispositivo
legal, fioa notificada a recolher -a mencionada importància na Te-
souraria. deste Ministério, mediante guia deste Serviço, no prazo do
10 dias, sob pena de cobrança executiva.

Em 1.0 de palio tie	 Malhias Gosto, Intendente.
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Departamento Nacional de Imigração

De ordem d'o Sr. diretor, são convidados a comparecer, dentro
do prazo do oito dias, ao Departamento Nacional de Imigração, Se-
gunda Senão, no 10.0 andar do Palácio do Trabalho, das 14 às lt horas,
para fins de identificação ou cumprimento de exigências, os estrau-
geiros abaixo relacionados: Dante Jorge Bianchi (710-41), Sara Dia-
ment (2.180-11), Andras Jorge Janos e familia (1.566-41), Fritz
Louis Rosenthat (7.115-11), Alexis Ewtuszeuko (8.906-39), Latira
Del Monte Tagliacosso (1.195-40), Maria Frida reobensiein (8.491
de 1939), Raul Sarti (1.679-10), Silvio Casero (588-41), afaria fiel
.Carniein Pedemente (1.553-41), Erich Weitierer (as 4 Dorians) (1.558
de 1911). Certa K. Lee (1.560-41), Francisco Fortunato Suppo
'(1.561-41). Felipe José Maria Laudan e Emilie Laudan, Ityokiti Suma

1.563-11), William Romano (1.'564-41), Amalia Esther 5..lvarez de
Sirera (1.565-41), Ilenrich Grinifeld (2.682-41), Slasys Remencius
1(2.683-11). Antonio Mongiovetto (3.112-40. Wilhelni Woller (3.180
de 1911), Eleita Ada Luisa Liou (3.230-41), Lina 	 Frayberger
1(3.389-41-), Rolf Mastim (3.392-41), Paul Rena (3.185-40).
Michael Kamp (8.716-40), Egon Mulier (2.452-10), Regina Sara Sus-
srnaun (3:576-40). Moritz Izrael Sussmann (3.577-40), Jenni Berns-
tein (7.741-39), 'ronfie Georges Chalfoun (67 .1-40), Alma Weinstock
1(7.491-39), Franz XaVer Wollner, IIanz Setz o esposa (9.645-40),
Ilernardo Engelberg e senhora (9.013-10), Franeiska François Saner-
kraut (9.607-10), Aladin Gustav. - Fritzche, Ernest Wolkmar Koltis-
chütter, AlWill Ewald Johannes Oelsner, Hans Lothar °abluir& e Otto
Max Dietrich (9.615-40), Gustavo Peffer (9.617-40), Igidoro
berg, senhora e filha,. (9.649-40), Jay Emmet Hcaley (9.606-40), ia-
rob Erliart Malzi (9.618-40), Karel -Wyborny, Josef Polasek, Valentia
Rupee (Cia. Sapaco S.A.), José Mercedes Palma 0.391-40), Giorgio
yolterra (7.452-39), Amadeo Castellaneta (10.597-40), Odette, Zweig
R10.598-40), Zoofia Arlanza Takaes (10.929-10), ing Margaret Asma
,Troje (2.059-41), Bela Nandor Olaili Weiss — Olah e esposa (1.551.
(Pe 1941), Leoa Aptoine Magloire Franguilie (1.552-11), Hilda Luiza
:Ration), Pastore (3.019-41), Adolf Schneider e esposa (3.173-41), Ma-
thilde Eugenia vau Damme (3.181-11), Minna Sara Sussmann (3.185
de 1910, Fernande Monteis (3.235-41), Fernando Monteis (3.235-11),
Juan Mayorga Franco e esposa (3.238-11), Andrew Boll e esposa
1( 3 - 387-41 ), Felicja Minus (3.388-11), José Bochoeyer (Tifo Learcli)
(3.390-11), Margot Noemi Pena (2.167-11), Juan Raul Echevarrieta
(1.559-41), Jack Rusell (7.081-11), Arlitur Axel Lundgren (7.640
e 1940), Eva Riwczes (7.679-30). João Alves soalheiro (9.316-39),

Ewald Karl Witlig (5.932-40), Eduardo Kaufmann (4.774-10), Bea-
trice J. Skimitzero (4.779-40), "Howard Deighton" (9.929-10), Frank
Entry Cook (9.927-40), Theodor Karl vau Zütplien (CPE 218-10),
Ceüti Yamakawa (3.614-40), Paul Louis Jean Decamps (5.935-40),
Gustav Zimmermann (4.775-4.0), Harry Richard Meier (4.78140),
'leitor Diocca (7.904-10), llans Steensnaes (5.940-40), Henri: Meziat
.(10.093-40), Karl Meis I'rocurile (4.7711-10), Angel P. Itamirez (.1.782
de 1940), Iticliard Nagelsclimidt (7.903-10), Matilde Ipina do Ca-
biela e Etena Cabrera (5.939-40), Nóra Nagelsclimidt (7.902-40).
Empresa Silva Cortesão (CPE 633), Carmen Gráciella P. Goulart
(CPE 72-10), Augusto Morterra (CPE 76-10), Renée Marcelo Bales-
ias (CPE 1.100-39), Paschoal Segreto Sobrinho (9.525-10), Emma
Ilildegard Becker (CPE 901).

Segunda Secção do Departamento Nacional de imigração, em
de julho de 1911. — fleynaldo Toledo Lopes, pelo chefe do Serviço.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pela preVenle ficam notificados Plinio de Araujo & Cia., domi-
ciliados; à rua Moncorvo Filho n. 21, para comparecer perante esta
Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peanha n. 31,
às quinze horas do dia 28 de julho à audiência relativa à reclantai.ão
apresentada por José Diniz Coutinho, cujo inteiro teor consta do
processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento a referida audiência Importará- no julga-
gametsto da questão à sua revelia e na aplicação da pena de cm-
fissão, quanto à matéria de falo.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 30 de junho de 1911.
— Maria Helena Glialty	 itleneustro, 6'acratária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pela presente fica notificado Pedro José Weinich, domiciliado ã
roa marquês de Sapueal n. 132, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha, n. 31, às treze
e ateia horas, do dia 11 de julho, à audiência relativa à reclamação
twresentada contra Confeitaria ()dessa; cujo inteiro teor consta do
processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de v.in-
fissão, quanto à matéria de fato.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 1 cle julho do 1911.
— Moria Helena Gitalty de ileneastro, 6'ecre1ária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo rresente fica notificado Manoel Ferreira Valeria, (mimei-
liado à rua Portela n. 6 — Osvaldo Cruz, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha,
n. 31, às quatorze horas do dia 8 de julho, à audiência relativa à
reclamação apresentada contra Antonia Ferreira, cujo inteiro teor
consta do proceso existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena da can-
fissão, quanto à matéria de fato.

Sexta Junta de Conciliação . e Julgamento, 1 de julho de 1911.
— Maria Helena Gitalty de Aleneastro, gecretaria.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pela prcsente fica notificado 'José Diniz Cadinho, domiciliado
à rua do Lavradio ri. 181, para comparecer perante esta Junta do
Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31, às quinze
hotia, do dia 28 de julho, à audiência relativa à reclamação apre-
sentada contra Plinio de Araujo ,S; Cia., cujo inteiro teor consta da
processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará na julga-
gamcnto da questão à sua revelia e na aplicação da pena d.: Coa-

quanto à matéria de fato.
Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 30 sle, junho de 1911.

— Maria Helena Gilahy de Aleneastro, WeeretCtria.

Junta de Conciliação e julgamento

QUARTA DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente, fica notificado Augusto Ferreira S'eleto, domici-
liado à rua Jogo da Bola n. 99, Saude, nesta, para comparecer pe-
rante esta Junta de Conciliação e Julgamento, à Avenida Nilo Peça-
nha, trinta e um, às 16 (dezesseis) horas do d'ia 15 (quinze) do masa
de julho próximo, à audiência relativa à reclamação que apresentou
contra Canelas Ramalho Companhia, cujo inteiro teer coli ga do
processo existente na secretaria da aludida Junta. O não compareci-
mento de V. S. à refexida audiência, importará no arquivamento da
reclamação apresentada. 	 •

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941. — Belze de Barros, socretári.t.

Junta de Conciliação e Julgamento

• QUARTA DO 1)ISTPXI - 0 FEDERAI.

Pelo presente, fica notificado, Alfredo Soares, domiciliado à rua
Tluenas Aires u. 187, sobrado, nesta, para comparecer perante esta
Junta de Conciliação e Julgamento. à Avenida Nilo Peçanha ri. 31,
às 13.30 (treze e trinta) hor,as do dia 15 (quinze) do mês de julho,
à audiência relativa à reclamação que apresentou contea,Ignacio Per-
mudes, cujo inteiro teor consta do peocesso existente tia secretaria
da aludida Junta. O não comparecimento de V. S. à referida audi-
ência, importará no arquivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — Hetze de Barros, secretária,

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado José Bandeira .de Melo, domiciliado
à Estrada Rio-São Paulo n. 3.171, para comparecer perante es'Lit
Junta (1, , Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçam/ia n. 31,
às treze e meia horas (1() dia 14 de julho à audiência relativa à re-
clamação apresentada contra Viação São José, cujo inteiro teor consta
do processa existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à refecida audiência importará no julga-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de cm-
fissão, quanto à matéria de fato.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento. — Maria Helena Gi-
teicii de Alencestro, secretária.

junta de Conciliação e Julgamento

QUARTA DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente, fica notificado Alcebiades Dieira Torres, domi-
ciliado à rua Francisco Muratori n. 20, nesta, para comparecer
perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, à Avenida Nilo Pe-
çanha, trinta e uni, às 14 horas do dia 15, do mê.3 de julho próximo,
à audiência relativa à reclamação apresentada por Henrique Pinto
de Sá Filho, cujo ' inteiro teor consta do processo existente na secre-
taria da aludida Junta. O não comparecimento à referida audiência
importará no julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da
Pena de confissão, quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — Betu' de Barros, se.ccetária,_ _ .	 • •
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Julho de 12=1.1

Insffloto de Aposentadoria e Pensões dos Ckunereiário$

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO JURÍDICO

Edital de intimação

Pelo presente edital fica intimada a Sra. Marcilia da Purifica-
ção, diretora do Instituto União, que funcionou à Estrada Marechal
Rangel n. 251, a comparecer no Serviço Jurídico deste Instituto, à
Avenida Presidente Wilson n. 161, 7.° andar, afim de prestar escla-
recimentos, necessários ao andamento do processo n. Da-O. 12i-39, que
lloo diz respeito.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1941. — Nelson Lustoza Cabral,
delegado.

(N. 9.238 — 4-7-11 — 55$1 — 3 vezes).

Crédito
Mercadorias — lucro 	 	 1:015$800
Obras — lucro 	 	 32:991$200

34 :007$000

Prejnizo veril'icado neste balanço 	 	 35:304$300	 69 :311$300

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1041, — Enéas Torreão Franco.
dc Ribeiro Moreira, presidente. — Luiz Állaia de Betteneourt
Mencus, diretor-tesoureiro. — Augusto Virgilio Amadeu, contador.

(N. 9.305 — 3-7-41 — 550$8 — 3 vozes). )

BANCO LOWNDES, S. A.

D.:LANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1941

Atiço

SOWEDADES ANÔNIMAS
U. S. AIRCO-MOREIRA, S. A.

Avenida Rio Branco ns. 107/9 — Rio de Janeiro

DMANÇO GERAL EM 31 DE MAR) DE 1911

Ativo
Bens, Coisas e Direitos:	 •

Sfitito desta conta 	
	 28:621$000

Caixa:

Valor dos existentes em serviço 	

Importância existente em caixa em moeda corrente 	
Instrumentos técnicos:	

670200

Ferramentas e Máquinas:
3:917$300Valor das ex istentes em serviço 	

Mercadorias:
70:760$000Mercadorias ern "stock" conforme inventário 	

Fornecimentos a'Faturar:
3:615$000Saldo desta -conta 	

Contas Correntes:	
189'280000Saldos devedores 	

Lucros e Perdas:
Lucros do exercício encerrado em 31

dit.,' maio de 1910, não distribuídos. 	 971$700
Pre.ntizo verificado no balanço 	 en-

terrado na presente data 	 35 :301$300

337:167$600

Acionistas — Capital a realizar 	 1.954:50000i)
Letras descontadas	 	 2.422:572$200
Movis e utensilios 	 358:322$500
Despesas d3 instalação 	 	 270:128$800
Letras do interior em cobrança 	 	 3.218:822$100
Empréstimos cm conta 'orrente 	  	 3.290:567$600

Cauções e depósitos:
Valores caucionados	 	 351:300$000
"Valores	 depositados	 	   3.227:713$000
Ações	 caucionadas	 	 300:0008000 3.882:013$000

Correspondentes	 no país	 	 208 :031$100
Caixa:

Em moeda corrente 	 1.219:3508700
No	 Banco	 1111	 Brilil	 e	 elli	 outros

Lancos 	 806:212)5100 2.025:562114300

Divirsas	 contas	 	 228:863$000

17.859:384$300

Passiro
Capital 5.000:000$000

•	 Depôs] I tis eni	 conta corrente:
Com juros 	 9.878:106$900
l'articular	 .	 	   1.599:417$200
Sem juros	 	   161:563$000
A prazo fixo 	 885:000000 5.527:417$100

Valores em caução e em dera5Sito:
Valores em	 garantia	 	 	 351:3008000
Valores em depósito 	 3:227:713O00
Caução da Diretoria	 	 300.00000O 3.882:0128000

Correspondentes no pais	 	   	 230:753$000
Credores por letras cai cobrança 	 3.218:822$100
Diversas	 contas	 	 379$100

17.850 :381$300

255$900

Soldo desta conta 11, 34:332$600

Passi'vo
:apitai

Importância do capital social, dividido em IGO Zções
de 1:000$000 cada unia 	
Fundo de Reserva:

Balio desta conta 	
Dividendos a Pagar: •

Saldo desta conta 	
Contas Correntes:

Saldos credores 	

IWNNINSTMAÇÃO DA GONTA DE LUCROS E PERUAS

.1Vbito
Despesas 	
Juros	 •1	 ,,1.1,111105 	
SC1:9. ;e1:1	 peeltlizo 	
Conse1os r noonro q	 piejouo 	
Tmposto Sobre a ltenda 	

160:000060

49:275$000

2:800$000

12M92$600

337:467$600

54:315$000
105$700

9:501$100
4:204$000
1:125$500

69 :311$30o

Rio de Janeiro, 3 de julho tio 1911. — Lonnales, diretor-pre-
sidente. — C. F. Mackintosh, diretor-gerente., A. Barbosa do.
Santas, chefe da Contabilidade.

(N. 9.231 — 1-7-41 — 115$3)

DRAZILIAN HYDRO ELECTRIC COMPANY LIMITED
DALANÇO EM 31DE DEzEMEHO DE 1010

Miro
Dólares

Bens, instalações e aparelhamentos, despesas . de •
construção pelo custo, inclusive juros durante
a construção, ele 	  	  $ 12,1:30.235.71

Material no a/moxarifado e cru trânsito 	 	 25.607.27
Devedores diversos e saldos devedores . 	 	 175.031.95

•	 Passivo

$ 12,330.874 .93

Dólarer
Capital — Ações:

Autorizado 	 	 $ 5,000.000.00
Não emitido	 	 $ 4,000.000.00 $	 1,000.000.00

Brazilian Traction, Light	 Power Co.	 Ltd.	 	 11,121.812.1:-i
Diversos credores 	 -• • • • • 183.45.1-.88
Provisíio	 para	 iVspesas	 eventuais	 	 22.010.60

8 12,330.871.93
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folares
jateasgos contratuais 	  $ 991.379.5G

contratual 	  $ 991.379.50

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. — fil. Graltant
cantrolarior geral (Cont. Reg. n. '33.215). — J. G. de Aragijo, reptas

*sentante.
(N. 9.235 -- 4-7-41 -- 81$6)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ

—Sucessora
AT 5, DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZAVA

a0 DE JUNHO DE 1911
AOS trinta (lias do mas de junho do 1911, its 15 horas, na seda

social, à Avenida Rio Branco D. 108, 13.° andar, nesta cidade do pio
de Janeiro, reunidos sete acionistas representando 1.370 'ações, cor-
respondentes a mais qui, a quarta parte do capital social, conforme
assinaturas lançadas no livro do presença de acionistas, assumiu a
presidteia, da assembléia, por aclamação tios demais acionistas pre-
senti-a - o presidente tia Companhia, Sr. Frank Dodd, que convidou
para secretário o acasaista, Sr. Ludovico Rotim de Oliveira, e decla-
rou que, aehandu-se presentes acionistas cru número legal, declarava
abertos os trabalhos tia assenibléia, cuja reunião, nos termos da sua
convacticão publicada no 'Diário Oficiar e no "Jornal do Comércio"
tia 18, 20 o 28 do corrente mas e que inundou ler, tinha por fim torna-
roia conhecimento os Srs. acionistas do parecer da comissão nomea-
da para os esclarecimentos pedidos pela assembléia ordinária reali-
zada a 31 de março deste ano, e para discussão o votação do relatório
da diretoria anterior, do balanço, contas e do parecer do Conselho Fis-
cal, todos reallisos ao exercício do 19%0 e sobre o débito do dois dos
daimbros da mesma soltador diretoria. Antes de iniciarem-se os tra-
balhos porem o acionista Sr. Frank Dudd declarou que ele, somente
por equívoco, assinara o livro de presença como procurador do dona
(Ja•rtrudes da Fonseca Cotching, enquanto a lei veda a representaçáo
ido um acionista por um diretor. Consequentemente as 1.200 ações de
I A. Gertrudes da asonseca Cotching Dão estão incluidas nas 1.37u
ações acima mencionadas. Declarou ainda o presidente que se achava
sobro a mesa esse relatório da comissão nomeada pela assembléia do
21 de março p. findo e composta dos acionistas Frank Dodd e Paulo
)Sspindola do Aquino, a qual teve a cooperação dos peritos contado-
res, ,Srs, Price Waterhouso Peat SaCia., rélatório que mandou ler
po r mim secretário. Procedida a leitura, propas o acionista Dr. Ado/-
pho Calaudrini Alves de Souza que fosse ouvido o atual Conselho Fis-
cal acerca do relatório da comissão. Posta em discussão essa proposta,
contra ela se manifestaram os acionistas TI—V. Sebastião Moreira do
'Asiivedo o Lndovico Rotim de Oliveira e lloyal Bank of Canadá por
atot representante, sob o fundamento de que, tratando-se de balanço
4) contas do exercício social anterior, o Conselho Fiscal que tinha com-
petência para opinar a seu respeito, e que opinou, era o anterior, das-
tie exercício do 1910, cujo mandato já se achava extinto; e lambem
porqua a assemblaia ordinária determinara a diligancia de que re-
sultara o relatório da comissão para melhor esclarecimento dos se-
asaore acionistas, sendo esta assembléia, assim melhor esclarecida,
soberana para aprovar ou não o balanço e contas. Posta em votação
a proposta, foi regeitada, contra o voto do proponente, Dr. Adolpho
Od ttadrini Alves de Souza. Passando-se á discussão sobro o balanço,
contas, pitei:cat. do Cousellio Fiscal o relatório da comissão, os senho-
res acionistas, Frani: Dodd, Time Royal Bank of Canadá o Paulo Es-
pindola de Aquino, opinaram fossem O DieS1110 balanço e contas apro-
a-ados com restrições, isto é, ressalvadas as partes que foram impugna-
da s ou apontadas como não reg liares ou prejudiciais pelo relatório
da comissão. O acionista Dr. Adolpho Calandrini Alves de Souza ma-
vifestou-se contra algumas das, impugnações ou restrições do relató-
rios isto é, no sentido de ser tornada mais ampla a aprovação do ba-
lanço o contas. Tomados a seguir os votos, prevaleceu a proposta
tios acionistas Srs. Frank Dodd, Time Royal Bank of Canadá e Paulo
Ilspintiola. de Aqui no, tendo sido assim aprovados o balanço e coutas
roia restrições, ressalvadas as partes que foram impugnadas ou apoia-
tailaS, como não regulares ou prejudiciais pelo relatório da comissão.
A .,egitir o presidente pós em discussão a segunda parte da ordem do
dia, relativa aos débitos dos dois ex-diretores Drs. José Antonio de
abiraes e Raphaol Sampaio Vidal. Propds o acionista The Royal Bana
ssf Canadá que a diretoria ficasse incumbida do continuar as suas de-
movehes no sentido de obter a regularização dos mesmos débitos, man-
tida sem levantamento a caução prestada pelo Dr. José Antonio de
alaraes e podendo ser levantada a caução prestada pela ex-diretor
Pautam da Silveira Mello. Posta essa proposta em diseussãosfoi
mesma aprovada , deixando de votar os acionistas impedidos Por lei. E
como nada mais houvesse a tratar, o presidente mandou fosse lavrada
esta ata por mim secretário, para o que suspendeu a sessão pelo tem-
po necessário; e reaberta a reunião, foi a presente ata lida, achada
conformo o aprovada, o vai assinada -pelo presidiaste, secretário o
acionistas presentes, em número legal, que a queiram subscrever.

itio de Janeiro, 30 de junho do 1941. — Frank 1.bidd — Ludorico
Volita. de Oliveira —. Paulo Espindola de Aquino — Sebastião Moreira
.de Azevedo — J. Felinto Cavateante — pp.The itoyal Bank of Canadá,
S. Me. Mister — Adolpho Calandrini Alves de Souza.

(N. 9.213 — 4-7-41 — 122$1)

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO
LIMITADA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DL 1910

Datares
Bens, instalações e aparelhamen-

tos, despesas de construção
pelo custo, inclusive juros
durante a construção, ele	 $ 85,310.501.02

Títulos de e adiantamentos a Cias.
Subsidiárias	 25,004.412.48

Direitos, concessões, contratos, Cli-
entela e descontos e despesas
com a emissão de Obrigações 	 32,110.575.00 $113,055.188.50

Material no Almoxarifado e em trânsito 	 	 4,765.313.33
Devedores diversos e saldos devedores 	 	 5,218.690.90
Caixa o Bancos 	 	 3,427.396.10

$156,196.918.85

Passivo
Dólares

Capital — Ações:.
Autorizado 	  $50,000.000.00
Não emitido 	 	 5,000.000.00 $ 45,000.000.00

Obrigações Hipotecárias 5 % — 50 anos:
la de abril de 1958 	 	 15,057.443.25

Obrigações 5 % — 22 anos:
l a de outubro de 1950 	 	 1,320.354.65

Brazilitta Traction Light a: Power Company Limited
Diversos credores 	 	

46;337823:987224:29222

Cupaes do obrigações a pagar 	
	

238.908.84
Juros decorridos de obrigações 	 , 181.808.46
Saldos credores (Provisão para despesas eventuais

e Fundo de Seguros c/Danos e Acidentes)....	 132.713.93
Reserva spara Fundo de Resgate das Obrigações

Hipotecárias 5 fla — 50 anos 	 	 8,259.110.99
Provisão para Depreciação o Renovações 	 	 32,565.560.61
Provisão para Depreciação e Renovações das Insta-

lações da Brazilian Hydro Electria Company
Limited . 	 	 3,224.481.23

Usem, para amortização 	 	 15,870.725.77
Reserva geral 	 	 3,473.146.38
Lucros e perdas 	 	 56.542.60

$156,196.918.85
	Imi.em111

RESt LTADO PA.S OPERAÇUS NO nnasia Pana O All'O rtNno EM. 31 DE
mamam DE 1910

" Devc
Dalares-

Despesas de 'exploração, conservação, seguros, im-

Serviço de obrigações 	 	 1,106.011.22
postos e despesas gerais, etc 	  $ 11,392 .883 .09

Provisão pára Depreciação o Renovações das Insta 	
lações . . 	 	 2,629,559.33

.Turos	 1,415.722.98
Provisão para amortização 	 	 700.000.00

•
$ 17,335.100.62

TInver
Dólares

Renda bruta 	
	

$ 16,933 .566 .61
Rendas diversas 	

	
316.913.93

Prejuizo transferido para o débito da casa matriz 	
	

82.599.05
s	 $ 17,335,109.62

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1911. — Jf. Graltant Fullon,
controlador geral (Cora. Reg. n. 33.215). — J. G. de /Vagão, repre-
sentante.	 (N. 9.236-1-7-11-165$2)

COMPANHIA DE ANÚNCIOS LUMINOSOS "LUX" S. A.

ATA DA AsSEA1DIÉIA rssrasa ORDINÁRIA, REALIZADA EM 5 DE .11INIDI

DE 1911

No dia 5 de jimbo de 1941, na sede social, à rua 1n10neorvo Fi-
lho as. -12/11, às 16 horas, reuniram-se os acionistas abaixo assi-
nados, representando 516 (quinhentos o quarenta e seis) ações, coa-
forme lista de presença. A sessão foi aberta polo diretor Sr. Joffre
Arnado do Mello e Silva, o qual pediu aos presentes, dentro eles, mu
para presidir o assembléia, tendo sido escolhido por aclamação o
Dr. Marcello de Souza Leite que convidou os Srs. Jorge Torres
de Carvalho e O Si'. EUVald0 da Silveira Barros atira servirem Cotou

Haver
	

Polares
	 Atiro
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primeiro e segundo secretários respectivamente. A pedido do pre-
bidente os secretários fizeram a conferência da lista de presenças
com os recibos de depósitos de ações na Caixa da sociedade, veri.
ficando a sua perfeita concordância. Disso então o presidente que
a assembléia reunia número para válida e legalmente funcionar

deliberar sobre os assuntos para que fora convocada. O presidente
pede ao segundo secretário para Ri' os anúricios de convocação, pu-
euesdos no Difirio Oficial de 3, 5 e 6 de maio próximo passado, bem
remo a publicação feita no Diário Oficia! do 31 de maio do relatório
da dieetoria, leilanço e parecer do conselho fiscal sendo dos seguintes
teet . es os anúecias de convocação e parecer do conselho fiscal:

“eninp. de Anúncios Luminosos Lux S. A. — Assembléia Ge-
ral — Os acionistas da Companhia de Anúncios Luminosos
Les s. A. seu convir lados a se reunirem em ass-embléia geral or-
dinaria, na sede social à rua Moneorvo Filho fl. 42/11, às Bi horas
ire dia 5. de junho próximo futuro, para tomarem conhecimento do
relatovio e cuulas da diretoria e parecer do conselho fiscal e eleiçãn
dos membros do conselho fiscal e sens suplentes. Rio de Janeiro, 2
ti 	 de 19;i ,	 Mario Chagas Dona. — Joffre Amado, dure-
teres".

Os abaixo assinados membros do conselho fiscal da Companhia
iI Amincios. Lioninoseee, 1.11x S. A. [elido examinado o balanço en-
cerrado em 31 de dezemt, ro de 1910 e a respectiva conta de "Lucros
e Perdas", bem como as contas da diretoria, em confronto com a e5.
crifiwação da sociedade e os documentos nos (Meie a mesma se apoia,

acharam em perfeita ordem, pelo que são de parecer que se-
jam apresados aquele balanço e contas dos diretores, bem como os
atos praticados pelos mesmos até 31 de dezembro do ano próeimo pas-
sado. Entretanto, este conselho não pode deixar de pedir a atenção
da assembléia para a diminuição constante dos negócios sociais,
¡recorrente não só do encarecimento do material utilizado na
titaeiria explorada pela sociedade com Lambem no natural retrai-
mento do coreéecio de propaganda em consequência da atual guerra;
fatores esses que influiram fatalmente para o estado econômico e
financeiro da sociedade, e que facilmente será constatada pelos se-
nhores acionistas no simples exame do balanço encerrado em 31
de dezembro de 1910. Em vista do exposto, sugerimos à assembléia
tomar rim a máxima brevidade as medidas que julgar de maior con-
veniência para os intereeses dos credores, acionistas da sociedade.
Rio de janeiro, 5 de abril de 011. — _Alexandrino Boavista Mos-
coso. — Anteenio Pinheiro Ecleati Cintra. — Carlos Saboia Bandeira
de Mello.

Terminada a leitura foram os aludidos documentos e contas
restos em discussão e, a seguir, submetidos à votação, tendo sido
iprevados por unanimidade. abstendo-se de votar os membros da
lireloria e do conselho fiscal. Depois de declarar que, de conformi-
dade com o resultado da votação, ficaram aprovados todos os atos
e cordas da diretoria até 31 de dezembro de 1910, a seguir o presi-
dente pediu aos acionistas que de acordo com os estatutos e o aviso
,Te convocação acima transcrito procedesse a eleição dos novos unem-

nus do conselho fiscal e suplentes que dei erão exercer o mandato
ate, :;t de dezembro de 1941, conforme o art. 15 dos estatutos. Re-
eelbidas as ('é/lulas apurou-se lerem sido eleitos para conselheiros
es Srs. Ciro Romano Farina, José Coelho de Barros e Jorge Tor-
eee de Can alho, e para 'suplentes os Srs. Ruy Smith de Vaseoncel-
;oe Envaido da Silveira Barros, Renato Alencar. Proclamado o re-
trilado, o presidente declarou empossados os novos membros do con-

erlho fiscal, Em seguida o peesiderde pede a palavra e diz que, (h-
erde do criterioso parecer do conselho fiscal, propunha que a di-
retoria convocasse uma assembléia geral extraordinária para deli-
berar sobre a conveniência do see feita a liquidação da sociedade
efim de acautelar os interesses gerais. A proposta do presidente foi
posta em votação lendo sido unanimemente aprovada. Nada mais
havendo a (ralar, o presidente encerrou a sessão *da qual eu pri-
meiro secretário fiz esta ata, que foi escrita sob meu ditado e sendo
lida em voz alta pelo segundo secretário foi unanimemente apro-
eerda e foi assinada por todos os acionistas presentes.

fio de Janeiro, 5 de junho de 1941. — Jorge Torres de ('arvalho.
mereello de Souza Leite. — Joffre Amado de Mello e Silva. —

Euvoldo da silveira forros. — Mario ' Chagas floria. — Ciro Romano
— José Coelho de Barros. — Ray Smith de Voseoneellos.

,.— Armando de Maltas 7,eal. — Renato Alencar.

N. 9.253—i-7-11-132$0)

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Cervejaria Brahma, em 24 de junho de 1911, pelo senhor Di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição, sob o n. 16.105, a ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 23 de maio de 1941, que autorizou a dire-
toria a contrair empréstimo com a garantia hipotecária. Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 3 de julho de 1911. — Carmen Cruz. Visto. Er-
'cesto Geneerelli, diretor da secção, interino.

ÁN. 9.239 — 4-7-41 — 1W).

COMPANHIA "PERGE S. A.

ATA DA ASSEMDIS:IA GERAL ORDINÁRIA, .11F.ALIzADA1M 31 DE MAIO
DE 1911

Aos trinta e um de maio de mil novecentos e quarenta e une
às quatorze horas, à avenida Rio Branco n. 52, sala 72, sede da so-
ciedade, reunidos acionistas representando número legal, foi acla-
mado presidente da assembléia o Sr. Oity Lage, que, tornando as-
sento à mesa, convidou para secretário o - Sr. E. Jacy Monteiro e

declarou instalada a assembléia geral- ordinária para hoje convocaria
• pelos anúncios feitos pela imprensa.

Mandou o Sr. presidente fossem lidos o relatório e contas da
diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, os quais, submetidos a
exame da assembléia, foram aprovados, tendo a diretoria e o Con-
selho :E'iscal se abstido de votar.

Procedendo-se à eleição da diretoria para o próximo triênio o
do Conselho Fiscal para o próximo exercício, a assembléia, por
unanimidade, resolveu reeleger os Srs. Oity Lege, brasileiro, resi-
dente à rua Moura Brito n. 63, para diretor presidente; WaRee
Lago, .1masileiro, residente à rua Moura Brito n. 63, para diretor
comercial, e Oetavio Lago Machado Costa, brasileiro, residente à
rua Carlos de Vasconcelos n. tià, para diretor tesoureiro; para mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. Dr. Antonio Leite Garcia,
Antonio Leito da Silva Garèia (reeleitos) e Dr. Virgilio de Oliveira
Castilho, e para suplentes, os Srs. Dr. Romeu de Sá Freire, Ar-
mando da Costa Ribeiro (reeleitos) e E. Jacy Monteiro, tendo sido
todos empossados.

Resolveu a assembléia manter os mesmos honorários para a di-
retoria e estabeleceu a remuneração de cem mil réis por sessão para
os membros do Conselho Fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessãe
e mandou se lavrasse a presente ata, que, depois do lida e aprovada,
foi assinada por todos os acionistas presentes. Eu; E. Jacy Montei-
ro, secretário, redigi e assino. Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911 —
E, Jacy Monteiro..— Oity Lego. — Walter Lage. — Orlaria Lace
Machado Costa. — Antonio Leite .Garcia. — tniúnio Leite da 'Silva
Garcia. — l'irgilia dc Oliveira Castilho. — Romeu de Si Preire.

— Armando da Costa Ribeiro.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTruorunN.Áro.s, neemzeoeEM

• 31 DE MAIO DE 1911
..los trinta e uni de maio de mil novecentos e quarenta e um,

às dezesteis horas, à avenida Rio Branco n. 52, sala 72, sede da socie-
dade, reunidos acionistas representando número legal, foi aclamado
Presideete da Assembléia (terei Extraordinária o Sr. Dr. Romeu da
Sã Freire, que, tomando tee..sento à mesa (!bnvidou para secretário o
Sr. Arreando da Costa Ribeiro e declarou instalada a Assembleia Ge-
ral Extraordinaria, para hoje eonvodada pelos anúncios feitos pela
unprenea,

Mando] o Sr. Presidente fosee lida a seguinte proposta de refor-,
nia dos Estatutos e parecer do Conselho

Pra:posta; — Srs. membros do Conselho Fiscal, os diretores do
"Peege s. -A." propõem que, devendo ser poetes de acordo com o
eeeeteeel e i o . 2 , 027 de 1910, os Matutos Ir orietlaiie tenham a
seguinte redação:

Caeltuto 1 — Da denominação sede e fins. — Art. 1.° Denomi-
na-se "Perge S. A." (Artefatos de metal) a soeredade regida por
estes estatutos e pela lei vigente. — Art. 2.° Para todos os efeitos de
Direito, são no Rio de Janeiro, capital da República dos Estados Uni-
dos lar Breei!, sna sede, foro e adrniniSlraçâo, podendo ter filiais e
agencias no Pais. Art. 3.° São seus fins a exploração da indústria
de artefatos de metal e empreendimentos industriais, comerciais e
agrícolas do toda espécie.

Capítulo 11 — Do capital lucros e dividendos. — Art.4. 0 O Capi-
tal social é de quatrocentos contos de réis, dividido em duas mil ações
ordinárias nominativas que poderão ser convertidas ao Po r tador e re-
convertidas. — Art. 50 D3S lucros líquidos apurados anualmente,
serão deduzidos. cinco por cento para Fundo de Iteeerva e cinco poe
cento para Fundo de Depreciação de Maquinismos, sendo o restante
reservado para dividendos e bonificações da Diretoria.

Capítulo III — Da administração e Conselho Fiscal. — Art. 7.°
Administrarão a Companhia três diretores, eleitos trienalmente e se-
rá de três membros efetivos e três suplentes o Conselho Fiscal. Pode-
rão ser renovados os mandatos. — Art. R.° Quando tiver de 'auisentar-
se o diretor indicará, com aprovação dos demais, o seu substituto,
que poderá sor diretor. — Art. 9.° Prestará o diretor, no alo da posse,
caução de cem ações. — Art. 10. Serão fixados pela Assembléia os
honorários dos diretores e do Conselho Fiscal. — Art. 11. Compete
a diretoria todos os eitos de gestão dos negócios sociais. — Art. 12.
Serão aizsinados por dois diretores todos os documentas que impor-
tarem em comprordisso pecuniário para a Companhia.

Capítulo IV — Da Assembléia Geral. — Art. 13. Reunir-se-á
anualmente, aro março a Assembléia Geral ordinária.

Capitulo V — Disposição Geral. — Art. 14. O ano social será o
Civil. Rio de Janeiro, 15 de inalo de 1941. — Oity Lege, Diretor Pre-
sidente. — Walter Lago, Diretor Comerciai. — octavio Lege Macha-
do Costa, Diretor Tesoureiro,

-Parecer do Conselho Fiscal — Os membros do Cons elho Fiscal de.
Perge S. A., abaixo assinados, somos de parecer sejam . pelos Srs.
Acionistas aprovada a proposta de reforma dos Eetatutos, apresem-
tecla pela Diretoria, para que os mesmos obedeçam o decreto-lei n.
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2.027 de 1940. Rio de Janeiro, 24 da maio de 1941. -a, Antonio Leite.
-Garcia. — Antonio Leite da Silva Garcia. — Virgilio de Oliveira

'Castilho.
Posta em discussão e submetida à votação, foi a referida prapos-

la unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. p • esi-
dente mandou se lavrasse a presente ata que , eu, Armando da Costa
Ribeiro, secretário, fiz lavrar em duplicata, sendo tuna no livro pró-
prio e outra datilografada, e depois de lida e achada conforme, subs-
crevo e assino com a mesa e demais acionistas presentes. Rio de
Janeiro, 31 de maio de 1941. — Armando da Costa Ribeiro. — Romeu
Viroilio de Oliveira Castilho. — Luis Gallotli. — E. Jacu Monteiro.
Costa. — Antonio Leite Garcia. — Antonio Leite da Silva Garcia.
prgilio de Oliveira Castilho. — Luiz Gallotti. — E. Jacif Monteiro,

(N. 9.257 — 4-7-11 — 115a9).

SOCIEDADE ANÓNIMA "QUEBRA FRASCOS"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM .W DE MAIO
DIC 1911

Aos 19 dias do mês de maio do 1941, presentes, às 14 horas, na
sede social, à rua Primeiro de Março n. 90, acionistas que represen-
tavam a totalidade do capital social, foi indicado para presidir a
aaseinblaia o acionista, Sr. Arthur Botelho Junqueira que, para. se-
erêtário convidou o acionista Manoel da Silva Gampoaa Constituida
assim, a mesa, o presidente declarou instalada a Assembléia Geral
Extraordinária da Sociedade Anónima "Quebra Frascos", a qual fora
convocada regularmente, conforme anúncio publicado no "Diário
Oficial" de 11, 13 e 19 do corrente, e no "Jornal da Comércio" da
11,13 o 18 deste mês, anúncio que é deste teor: 	 /-

SOCIEDADE ANÔNIMA "QUEBRA FRASCOS"
"A Diretoria convida os Srs. acionistas a se reunirem em Aaaem-

bléia Geral Extraordinária, no dia 19 do corrente mês, , as 14 horas,
na sede social, à rua Primeiro de Março n. 90, afim de resolverem
aabre a adaptação do decreto-lei a. 2.627, de 26 de setembro , ale
1940.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1941. — Pela Diretoria, Dcoelécia
Gonçalves de Melo."

Em seguida, disso o presidente que a'ubmetia à discussão o pro-
jeto de reforma dos estatutos apresentados pela Diretoria, projeto
que tinha especialmente por fim adaptar os estatutos atuais às exi-
gências do decreto-lei n. 2.627, de 1940. Não havendo quem quizesse
usar da palavra, o prealdente submeteu à votação, artigo por urtiga,
a reforma estatutária, verificando-se, por fim, que tinham sido aproa
yaios, por unanimidade, os seguintes:

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇAO

Art. 1.0 A sociedade anônima "Quebra Frascos", cujos atos - cons-
titutivos e a única reforma estatutária foram argnivaclob no Departa-
mento Nacional da Inritiatria e Comércio, respectivamente, .sob os mia
meros 11.989 e 12.913, passa a denominar-se — "Agrícola Quebra
Frascos", e reger-se-á por estes estatutos e leis, que forem apli-
caveis.

Art. 2.° A Sociedade tem sede no Distrito Federal e por 'objeto
a exploração agrícola das propriedades que pcnasue em Terezópolaa
Estado do Rio de Janeiro, ou -vier a adquirir.

Art. 30 A Sociedade durará por tempo indeterminado.
CAPITULO II

CAPITAL E AÇÕES

Art. 4.0 O capital é de dois mil contas de réis, todo ele realizado
;e dividido CM quatro mil ações ordinárias, do valor nominal de
.5000, cada uma, ao portador.

Art. 5.0 A Sociedade poderá emitir títulos múltiplos cle cinco
ações até o máximo de cem ações por titulo.

Art. 6.° OS certificados ou títulos de ações serão. assinados por
dois diretores.

Art. 7.° Cada ação da direito a um voto.
CAPITULO 111

DIRETORIA	 -
Art. 8.0 A Sociedade será administrada por doia diretorea, Taa

Ridentes no país, eleitos, de quatro em quatro anos, pela Avaembléia
Geral.

Art. 9 0 Cada diretar, antes de entrar no exercício' das funções,
caucionará vinte ações da Sociedade em garantia de sua gestão.

Art. 10. Os diretores ficam, individualmente, investidos dos po-
deres necegairias para a prática do todos os atas necessários ao fura.
Pionamento regular da Sociedade, representando-a, em Juizo ou fora
dele, ativa e passivamente.

Art. 11. Os diretores terão a remuneração que for fixada pela
Aaaembléia Geral.

CAPITULO IV
coNsatmo FISCAL

Art. 12. O Conselho Fiscal compor-se-á de três membros efe-
tivos e três suplentes, residentoa no país, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária.

a 1.0 O Conselho Fiscal tem as atribuições que a lei lhe con-
fere.

§ 2.0 Os membros do Conselho Fiscal terão a remuneração que
for fixada pela Assembléia Geral Ordinária, que os eleger.

CAPITULO V
.ASSEMBLÉJA GERAL

• Arl. 13. A asaiembléia geral reunir-se-a, ornmariamente, no4
quatro primeiros meses após a terminação do exercício social e, ex-
traordinariamente, sempre que os interesses suciais exigirem o pro-
nunciamento dos acionistas.

Art. 14. A convocação da Assembléia Geral far-se-á por anún-
cioa publicados pela imarensa, Coma manda a lei, deles devendo
constar o dia, à hora, o local da reunião, e, ainda, que sumariamenla,
a ordem do dia.

Art. 15. A Assembléia Geral será presidida pelo acionista que
for, na ocasião, indicado, o qual convidará outro acioni ata para se-
cretario.

Art. 16. Os acionistas, para tomar parte na Assembléia, deverão
depositar os seus título na sede da Sociedade, ou em Banana indi-
cados nos anúncios de convocação, até três dias antes da data mar-
cada para a .realização da Assembléia Geral.

CAPITULO VI
EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 17. O exercício social coincidirá com u • ano civil. LOVat1-.
tad° o balanço, com obServancia das prcacrições legais, do lucro lí-
quido deduzir-se-á a percentagem de 5% para a constituição do fundo
do reserva legal, ficando o resto à 'disposição da Assembléia Geral,
que fixara ror proposta da Diretoria, e i'maido o Conselho Fiscal,
dividendo a ser distribuido, pelos acionistas.

CAPITULO VII
a Kg:maçai°

_lata 18. A sociedade entrará em liquidação noz caans legais.
Parágrafo único Compete à Assembléia (Arai eleger o liqui-

dante e os membros do Conaalho Fiscal, bem como estabelecer o modo
de liquidação do acervo social e os honorários da liquidante e dos
membros do Conselho Fiscal.

Disse ainda o proSidente que, em consequência da reforma es-
tatutária, a Assembléia devia eleger os novos diretores. Colhidas as
cédulas e contados os arilos, verificou-se terem sido eleitos os Sra.
Severino Pereira da Silva e Deocrécio Gonçalves de Mello.

Nada mais havendo a tratar, fui a presente ata escrita por mim,
secretário, no' livro próprio, e, lida perante a As'sembléia, foi a
mesma aprovada e é por todos assinada, dela se tirando duas có-
pias autênticas, datilografadas para os fins legais. — Manoel da
Silva Campos.

Rio do Janeiro, 19 da maio de 1911. — Sevcrino Pereira da Silva
— Deoelécio Gonçaevcs de Melo — Arthur Botelho Junqueira — Mu-
ave/ da Silva Campos.	

(N. 8.900	 4-7-11 a- 1501),

BANCO ISRAELITA BRASILEIRO

Sociedade Anónima
BaLANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1911

ATIVO

Cofres do Lar	 1 :510,506
Despesas de Instalação . . . .....	 23:1261460u
Moveis e Utensílios	 8 :8028800

	
aa :5354904

Diaponivel:
Caixa — Em
moeda corrente..	 ala :495$300

Eia Bancos . • .	 81 :990200

Cheques Selados 	
Correspondentes no Interior . . 	
Estampilhas e Selos do Correio 	

Realizava' em curto prazo:
Acionistas . 	 	 4 :490$000
Empréstimos em Contas Correntes 	 	 708:658$400
Empréstimos sobre Hipotecas • . a	 90:000$000
Títulos Descontados . 	  3.665:111$100	 :2501504

Contas do resultado pendente:
DeSpesas Gerais . 	

	
81 :230600

Diversas Contas .	 . 	
	

74 :9698200	 1.59 :g051800

Contas de compensação:
Ações em Caução .	 	 .	 20:000000
B an c o Alemão Transatlantioo
"C/Tit. Caucionalos" . . 	 301a910$200

Imoveis Hipotecados . 	
	

90:000000
Títulos em Cobrança . . 	

	
416:514700

Títulos em Cobrança Caucionada 	
	

909:6838200
Títulos Caucionados . 	

	
100:000000

Títulos Descontados em Cobranaa
no Interior . 	

	
109:746$700

7.285:5531004
•n••

6 t 1918500

035$000
20 :602000
4 :960$600 I3 :663$004-',

1.980 :8581800
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Pese rte)
Neo exig ivel :

Capitel	 .	 .	 .	 	
Funda	 de	 Reserva	 .	 .	 	
Funeo de Reserva E.special . 	
Funda	 Amortizaeão

E\ ieivel ein curto prava:

13	 n c o	 Alemão	 Transailánl ice
..C•Caue ionada"	 .	 .	 .	 . ...... ,

I; -L H -e-lies em Gemias Correntes:

Juros	 .	 2.522:002300
Seui Jeros .	 38670e:100
Pràza	 fixo	 .	 1.2fe4:172e000 3,

800:00(4000
137:000$000
13:000$000

1:6008000

6Q:2431'700

G85:8154700

187$300
19:01$000

e:000000
115:000000
263:593$400

Córrespondentes no Interior .
Dividendos	 ..	
Iteserva	 para	 Imposto	 sobro	 a

Renda	 .	 .	 .
3etu!os a Pagar	 .	 	
Títulos Redescontados	 .	 	

Ceifes de . re.s.ultado pendente:

Descontos	 .	 • •
Diversas Contas

Coutas: de compensação:

Caução da	 Diretoria
1:redores por Títulos em Cole:amei
credores por TItuli-Pre em Cobrança
Caucionada	 •	 	

/ene:mijas	 Hipotecárias	 .	 	

191 :820200
15:330000

20:00(4000
446518e700

Na:038200
90 :000000

Titulas ein Caução
	

100:000000
'Vítulos Descontados em Caução..	 301:910$200
Títulos Descontados Enviados em
Cobrança . . .	 •

	 109:74070G

1.905 ações
e .005 ações

30 ações
5 ações
5 ações

45 ações
1 ações
1 ações
3. ações

portador.
portador.
portador.
portador.
portador.
portador.
portador.
portador.
portador.

ao
ao
ao
ao
do
ao
ao
ao
RO
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951:600$000

4.146:031g,100

20C1.163$100

Finda a leitura, pediu a palavra o Sr. Decio Quartim que prepès
seguinte:

Primeiro — Aprovação pela assembléia, das Contas, Relatório
da Diretoria, do Balanço Geral, e/ de Lucros e Perdas e do Pare-.
eer do Conselho Fiscal.

Segundo — Fosso a eleição do Conselho Fiscal, dispensada, acla-t,
mande-se para Membros Efetivos, os Srs. Rodolfo Berg, Fernandcsi
Gomes Pedroza e Ignez "Ionize; o para Membros ¡Suplementares, o*
isrs, Humberto Ballariny, Sylvio Piza Pedroza e Decio (Marfim..

x.i totnetii.ra a -votos, foram os dois itens da proposta, do Sr. Decio.
Quartim, aprovados por unanimidade, abstendo-se os membros di4
Diretoria, pelo que o Sr. Presidente declarou empossados os mem4
broe aclamados para o Conselho Fiscal. O presidente da assembléia,
então, dando esta per encerrada, manda lavrar esta ata, o 4cere-.
Lírio, José Angelino da Costa Simões.

Reaberta a sessão, foi por mim lida a presente ata. logo após,
aprovada por unanimidade, encerrando-se os trabalhos. E de como
ficou resolvido e determinado, eu. José Angelino da Costa Simões,
subeerevo e assino com o Sr. Presidente, Corri o Sr. Diretor Gerente
e coro todos os ¡Srs. Acionistas presentes.

Ria de Janeiro, 30 de março de 1911. — ()moldo Duarte (10
neo,, monteiro, Presidente da Assembléia. — José Angelina da COs...
ta .S;mCes, Secretário da Assembléia. — Guilherme Prechel. Igues
)1ellize. — Dr. Cswaldo Duarte do Rego jloniefro, Rodolfo Bem.
— Humberto Ballariry. — Alvina Preehel. — Decio Quartim,
Stilt.'o Piza Pedruza. — Fernando Gomes l'edooza.

Declaro que a presente ata é cópia fiel da original — JcA
Angeliao da Costa Simões, Secretário da Assembléia.

PADECER Dó CONSEDEC FISJ.AL

as abaixe assinados, membros do "Conselho Fiscal" da StA..
Fábrica, Vitória 114-lae com sede à rua Senador Bernardo Monteiro
I,. 2e2, nesta Capi"at Federai, tendo nos termos dos Estatutos, exa-
nitnade as coriiv, Palanço geral, lucros e perdas e anexos, referen-
tes ao exercito de 1910, Icem o prazer de declarar, que os achw
rani em perfeita ordem e exatidão absoluta.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1951. — Ignez Henize.
Rodolfo lier	 PecLn Quartim.

i_Áinfere com o or:ginal devidamente lavrado no "Livro de Atas
do Conselho Fie:::

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1911. — Guilherme Prechel,
Diretor Gerente.1.980:858$800

7.285:553$000

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1911. — Banco tsraelita Brasilei-
ro S. A. —8. Gorensfin, Diretor Presidente. — Isaak Koiffmann,
Diectur Gerente. — L. cunha, Contador	 35.511).

(N. 8.967. — 4-7-11 — 25-50).

S. A. FÁBRICA VITÓRIA RÉGIA

ATA DA Illee ASSEMMA .,AA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM :30
DE MARÇO ee	 ti I

AOS lenta dias do mês de março de 1951, nesta cidade do Rio
Jeneiru, na sede seeial da •SIA. Fábrica Vitória Régia, à rua &-

nadei. Bernardo Murteiro n. 20e, às 15 horas em ponto, presen-
tes os acionistas:

lguez Itentze, representando 	
4i ni liri T i li) Prechel, ideei 	
Dr. ase:lida 1Marte do Rego Monteiro, idem
Rodeiro iterg, idem 	
P r . Iltimbeeto I3allariny, idem 	

iria Prechel, idem 	
te , eia Qiiartim, idem 	
S3-1 n..io Piza Pedraza. idem 	
Fernando e;ornes Pedroza, idem 	

no total de 	  4.000 ações ao portador.
que foram por eles exibidos os talões comprobaterios do depósito
feito na caixa da sociedade, das ditas ações ao portador, bem como
eonelatado ser o totel correspondente a0 va lor do capita l 'social , e,
oe acordo Com ti artigo 7•0 dos Estatutos.

teomproNede a presença de número legal, pelo r. Presidente,
tio Livro de -Presença dos Acionistas", foi pelo mesmo declarada
3t:crta a assembléia assumindo a direção dos trabalhos na forma
da artigo 10 dos Estatutos, e, convidando-me a mim, José Angeli-

da Costa Simões, para secretariá-la. Em eeguida, o Sr. Pre-
eideme le e Convocação publicada no Dfrioio Oficial do corrente mês

a;e), e e s elareve aos Srs. Acionistas, que estilo presentes titu-
lares de 1.00(1 ações ao portador. quantidade esta, equivalente ao
leitor do capital da sociedade, e, que vai submeter a exame e dis-
t ils,ão), o Relatório, o Balanço Geral, demonstração -da conta de In-
t re- e perdas, parecer do Conselho Fiscal o anexos e já publicados
me, Oficial de 22 de março e "Correio da Manhã" de 23 tam-
1,1 , 1 de março. do ano corrente, referentes a, 1910. O Sr. Presi-
C e l j	 onten determinou-me que procedesse eu a leitura dessas pe-
ça, e:e) oleeante Lerem sido tais peças publicadas na forma legal.

oinunA roam.‘
Impressas as Areeis da República — Ministério do Trabalho,

Indústria e Comércio — D epartamento Nacional de, Indústria e Co-
mércio — Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no
requerimento, de Sociedade Anónima Fábrica Vitória Régia, em . 6
de junho de 1911, pele Senhor Diretor deste Departamento. Cer-
(Uiva que se acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob o
n. 16.010, a ti t a da as.sembléia -geral ordinária, realizada em e0 de
maree de 195+, que aprovou contas relati\az. ai exercício de 1940,
e elegeu os membris efetivos e suplentes te) eenselho fiscal. De-
pariamento Nacional dr- Indústria e Comércio. Primeira 'secção. Eu,
Cal'InCil Cruz,. auxiliar oe escritório VIII, paesei a presente certidão.
Mo de Janeiro, 1 da julho de 1941. — Carm e n Cruz. Sobre selos
de ?e le?. Visto. Frusto (seguido de palavra ilegivel). Carimbo do
Deparetmento dc Indústria e Comércio. — Reconheço firma de
Carmen Cruz. — 111) de Janeiro, 3 de julho de 1951. — Em test.°
(sinal público) da 'Verdade. .-- Caio Justo', Pimentel, carimbo ao
lado eenren selo de $5. Era o que se continha em o dito documen-
to que me foi apresentado para ser reproduzido por cópia fiel e
aulèntieaao mini aia reporto e dou fé. — Rio, 3 de julho de 1941.
Eu, Caio Josre5 Pimentel, escrevente juramentado, subscrevo e as-
sino em Público e raso no impedimento ocasional tio Tabelião. Em
testemunhe (sinal púbiico) da verdade. — Caio Josué Pimentel.

(N. 9.210-1-7-11-193$8.)

COMPANHIA HOTÉIS PALACE
CaelArio Penteado — Tehelião Dr. Alvaro Leite Ponteada, rua

do li,isalea n. $6.,
PimmeA remete

(Armas da . República). Ministério do Trabalho. Indústria e
mexei°. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Certidão —
Em euniprinneeto ao despacho exarado no requerimento de Companhia
Mieis Pataco. em dezesete de junho do mil novecentos e q ua renta e
um, pelo senhor Diretor deste Departamento, certifico que se acha
devidamente arquivada nu'a Repartição, sob o ie'unero dezesseis mil
e setenta e oito, a ata da resembleia gera/ ordinária, realizada em de-
zenove de abril de mil imeecentos e quarenta e utn, que aprovou
conta; relativas ao exercício de mil novecentos e quarenta, elegeu os
membros efetivos e suplente; do conselho fiscal, e fixou es seus ho-
norários. Departamento Naeional tio Indústria e Comércio. Primeira
Secção, Eu. Carmen Cruz, nusiliar de eecritório VI JE. passe i. a
sente coeicertidão. Rio de Janeiro, primeiro de julho de net noveeentes
e quarenta o um. — Carrf,n. Couz. Visto. Ernesto Gramrelli,-,Iire-
for da Secreio. (Estão celadas e devidamente hiutilizadas. uma e s-
tempilha lederal no valor de vinte mii 1 réis e mais a taxa
caçee) . lierorihoço a firma Ernesto rtencerelli. Rio 	 .laneire. quatro
de juu Iii do mil novecentos e quarenta e uni. Em teetemunha (sinal
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Passivo
Capital 	
Contas Correntes - movimento..
Contas Correntes - prazo fixo-
Contas Correntes - popular ....
Contas Correntes - sem juros ..

Títulos s/a Praça 	
Clientes c/Garantida
Lucros o Perdas 	

Julho de	 11•1 EIRSIJ

250:000000
33:0558500

217:1838560
948100

7008800 251:033$000

51 :7008000
2:0748000
1:8588200

556:6668100

público) da verdade, Antonio	 Alvarenga Freire. (Ao lado eslá o
carimbo indicativo do Cartório do nono Ofício de Notas). Nada
COntillila o documento, do qual bem e fielmente fiz extrair a presente
pública forma, que, depois de lida e conferála por mim e achada em
tudo conforme ao originai, a subscrevo e assino :em público e razo,
laesta Cidade do Rio de Janeiro, aos quatro dias do mês de julho do
ano do mil novecentos e quarenta e um. Datilografada por mim
'A. P. A. E eu, Alvaro Leito Penteado, tabelião, a subscrevo e assina
'cm público e razo.

Fm lestemunlw (sinal público) da verdade. - Alvaro Leite
Penteado

(N. 9.212	 4-7-11	 2687).
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BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO, S. A.

Autorizado a funèionar pela carta patente n. 1.235
D.SEANent DA MATRIZ E FIMAL, EM:ERE,ADO EM 30 DE jeNno DE WH

Ativo

Lei L'a g lioSCOntadl,z
Empréstimos cm C/c o creu les
Letras em caução 	
Valores em caução 	
,Letras à cobrança. 	
Correspondentes no Pais 	
Valores depositados 	

ipot ocas 	
Títulos e furai. pert. no Banco, 	
Ações em caução 	
Filial de São Paulo 	
Moveis e utensílios 	
!moveis 	
Valores em administração 	
Diversas contas 	
c.a ixn : em moeda corrente no Banco e em depósito

nii• Banco do Brasil e em outros llancos

- Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de dePredaeR0 	

11epósitos:
'A vista 	  63.312:0318600
1)e aviso prévio 	  12.681:5568980
A prazo fixo 	  30.7(30 :63(38100
Contas limitadas 	 	 (3.701 :a IMO()

51.007:3208700
45.161:6088070
51.265:1258500
44.103:2548700
15.721:8928300
1.301:1768300

35.390:4028000
4.988:0008000
8.071:0238700

40:0008000
7.555:8268610

428:8178650
4.938:5808800
2.272:5008000
4.191:3138100

22.917 :917$700

302.363:8288160

12.000:0008000
1.5(30 :076$750

201:7018700

113.155:770980

DEMOIVMArÃO DA CONTA DE "LCCROs E PERDAS; - EM 30 DE JUNII0 DE 19111
Débito

Gastos do Instalação ..	 ................	 6888500
Moveis o Utensílios 	

	
4808600

Material de Escritório 	
	

1 :5698400.
Impostos 	

	
1 :611$600

Despesas Gerais 	
	

7 :6678 100
Ordenados 	

	
3:6008000

I. A. P. B. 	
	

5018000
Juros 	

	
3 :0598700

Saldo dctsCa Conta 	
	

1:8588200

21:9698100

Crédito
Descontos
	 17:8508400

Juros de Móra 	
	

4:0088100
Comissões 	

	
1108900

21:9698400

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1941. - Domingos Marques Jus
nior, Diretor-Gerente. - Mario de Alencar Araripe. Contador.

(N. 8.962 - 4-7-11 - 133$6) •

SOCIEDADE ANÓNIMA FÁBRICA CARDOSO DE GOMA.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMDRO or.
1040

Crédito

Mercadorias	 .......	 631:5768230
Secção do Cerveja ...........	 49:3878480
Bonificações	 .........	 1:7018300
Juros o Descontos 	

	
0668500

Creds. por letras à cobrança 	  
e •
	 15.72k :8928300

crerls. por valores em caução 	
	

4 1.103:251.700
Creds. por valores hipotet:.arios 	

	
4.088:0008000

Títulos em caução O em depósito 	
	

89.655:5278500
Catieão ' hl diretoria 	

	
40:0008000

I'ilialdo São Paulo 	  
..
	 9.316:17787.10

Creih. . por val. Pin allminisiração 	
	

2.272:5008000
l'Uversas roolas 	

	
9.015 :8278700

302.363:8288160

ltio 4 1,1' Janeiro, 3 de inibo Ao 19'11. - José Maria Fernandes,
presidente. - Victor Fernantles Atonso. vice-presidente. - Domingos
rvrnandes A101150, diretor. - Adhc»Lar Leite Rjbefro, diretor.
Artliue de Castro, gerente da matriz. - Olegario ilivariz, chefe da
Coo tabi lida le,

(N. 9.251 - 1-7-11 - 10681;;

CASA B.A.NCV.,11A MARQUES JUNIOR S. A,

carta Pa en i e ti . 2.1(k) de 26 de outubro de 1941
Rua -Visconde tio Inbaúnia n. 66, 1P andar

Rio de Janeiro
livaaNyo GEILAL RE.U.17.1.DO Exi 30 DE J V.N1I0 DE 1011

Ativo
.Acionisfas c/de Capital 	
Caixa	 	
banco Itoavista c/depósito 	
Banco do Brasil çjdcptisitos
Títulos Descontados
Gastos de instalação 	
Mocis e Utensílios 	
Selos e Estampilhas 	
Juros
Valores em' Garantia	 ...............
Contas Correntes - Garantida . 	
Contas Correntes - Garantida 	

O	 556:6668100

683:0318410.
Menos dtSbilo apresentado durante

o Exercício .. • •	 • .......	 . 37:536890	 G16:09'4510

Débito
Ordenados .... .. . 	 	 63:6388000
Comissões .... .. .. ......... 	 131:2258600
Transportes .. .. .. .. ....... 	 109:107$(300
Gratificações .. .. .. .. .......	 887$100
Sccção de Cerveja .. .. ....... 	 69:1618380
Despesas Gerais .. .. .. '.. ... 	 258:3228900
Máquinas, Moveis- e Utensílios ., 	 1:8088120
Fundo de Reserva .. .. ....... -,	 11:908810	 616:00 4510

ílio de Janeiro, 31 de dezembro do 1940. - Antonio Cardoso de
Gouve4a, Presidente. - Oetavio Walkee, Contador.

(N. 8.0(33 - 4-7-41 - 6382).

BANCO ALEMÃO TRANSATIANTICO - DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK

DALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1041
Das filiais de Baia, Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e Sia

Paulo
!Carta-pa(ente ti. 956 de 29 de julho de 1031)

Ativo
Letras descontadas	 .	 	
Letras e Efeitos a receber em Cobrança do Exte-

rior	 .	 	

53.367 :8158500

22.811:8128000
Letras e Efeitos a receber em Cobrança do Inte-

rior	 .	 	 123.500:907100
Empréstimos em Coutas Correntes • 	 90.811 :0578100
Valores caucionados 7.753:1388800
Valores depositados 21.437:265$880
Caixa Matriz 	 1.320:5488600
Agências n Filiais no Exterior • 	 1.751:1708100
Agências e Filiais no Interior . 	 21.056 :328!`,3000
Correspondentes do Exterior • 	 	 671 :523:8000
Correspondentes do Interior 5.502:517$100
Tantos e Fundos pertencentes ao Banco 	 5.291 : :174800
Hipotecas 1.205:8698800
Edifícios do Banco 10.000:008000.

• • ..............
. • •

2 :5068000
S0:1318500

4708800
50:1688200

439 :0348200
6:1968500
4.3q5$500

278300
20:1578700

2:07,18000
2 :07.18000
1 :2718100
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•nnCaixa:

Fm moeda corrente 	 	 22.196 :5158100
Em outras especies	 1 L :242$800
No Banco do Brasil .	 	 	 0010 :382$300
Un	 outros Bancos	 .	 	 	 1.189:8108300 85.008;0108800

1 . ivorsas	 Contas	 .	 . 57.1"1•3098000

723.01G:5708/80

11.000:0008000
"'onda destinado ao aumento iio Capital no Brasil. 11.000:0008000
Dc . pósilos em Contas Correntes com juros	 	 116.112:9208300
1),•pósitos em contas Correntes sem juros 	 3.211:5608800
1)„ , p..Ssitos a prazo fixo	 .	 .	 	 69.772:5708800

n.1 1 1 conta de Cobrança do Exterior 22.814:8128000
14-p6sito5 em Conta de Cobrança do Interior 	 121.500:0078100

ein Caução e em Depósito . 	 212.190:4018680
Caixa Matriz	 	 11.607:5098200
Agp .. ncias e Filiais no	 Exterior 957:6108500
Agèneias e Filiais no interior . 29.037:2018100
Correspondentes do	 Exterior	 .	 	 •	 264 :7588300
Correspondenles tio Interiirr . 	 	 23:;:371$500
Valores hipotecários 1.265:8698800
L1 	 pagar .	 	 5.706:6558100
Div4wsas mordas	 .	 	 67.236:2835000

723.016 :570$18))

S. E.

Mliorner	 n. Baniber, diretores.-- V. Yo/knler, contador,
(. N. 9.200 -- 4-7-1911 -- 121$1.)

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Fundado eia 1912

Capital	 	 10.000:000$000
Capital realizado	 	 98.719:8108000

Pundo de reserva 	 57.000:0008000

!nlatriz - São Paulo . - tina 15 de Novembro 336

Rio de Janeiro*-- Rua L° de Marco ng. 81-83 -- Santos
•Rua 15 de NoNenibro, 111 e 113

.4gi'olcias: Agudos - Amparo - Araçatuba Araraquara - Assis
- Av are - Bauru - Bebedouro - Birigui - itotivatú --Bra-

gança - Campinas - Co louluva - Cruzeiro - Descalvado -
Duart iiit - Franca -	 ira - ua pai inguelá	 Igarapava -
lta pet i - 1 tapira - 11 á pol is - Itu - Hm-crava - J abai ica-
bal - Jaú - ,1 und ia - Limeira - ljos - Manha - Mogf-
Mirim - Monto Alto - Olímpia - Orlandia - Ourinbos - Pa-
raguassO - Penapolis - Pinhal - Piracicaba - Pirajá - Pi-
rajuf - Presidente Prudente - Promissão - Ribeirão Preto -
Rio Claro - Rio Preto - Sarda Adéjia - Santa Cruz do Rio Pardo
- Santo André - São Carlos - São João da Boa Vista - São

tiOS CaM P OS - São Manoel - São Roque - São Simão
rocaba - Taquaritinga - Ta-ad - Taubaté - Tieté - Uch0a.

DALACD EM 30 DE JUNDA., DE 1911

(Incluindo o movimento das filiais e agências)
Ativo

Letras descontadas 	 	 299.101:991$820
Capihd a realizar 	 	 1.280:160$000

. 1..elras e efeitos a receber:

Do interior 	 	 78.043:6208400
lio, exterior 	 	 11.684:3558000	 80.727 :9758400

Empréstimos em conta corrente 	
	

65.910:2268100
Valores caucionados 	 	 109.922 .3738280
Valores depositados 	 	 130.009:0008100
Caução da Diretoria 	 	 150:0008000

Filiais e agências 	
Correspondentes no estrangeiro' 	
Correspondentes no pais 	
TituloS pertencentes ao Banco 	
Prédios de propriedade do Banco 	
Diversas contas 	
Caixa: - Em moeda corrente e em depósito no

Banco do Brasil f! outros Bancos 	
	

104.439:8398200

990.691:8668470

Pas,sivo
Capital 	
Fundo de reserva 	

Depósilo eni conta corrente:

Com juros 	 	 231.342 :9578600
Seni juros 	 	 17.999:2N$000
A prazo fixo 	 	 82.070:6378100

Títulos Pai caução e cio depósito
C incão da Diretoria 	
Credores por títulos em
Filiais e agências
i'.orcesp. no pais e
I.2tras a pagar 	
.1)iversas contos
1.1cros & Perdas 	
D:videndos Mio reclamados
Porcentagem da Diretoria
56.0 dividendo de 125) ao ano, ou sejam

12:3000 por ação integrada e 7'5200 por
ação com 60% realizadnS 	

DEmoNSTaic.Xo DA CO gTA D g ti tatos romnAs EM 30

Débito
1)pcias gerais:

honorários da Diretoria e Con-
selho Fiscal •	

	 tão: 0008000
Ordenados do pessoal e grati-

ficações 	
	

5.385:1738600
Contribuição para o Instituto

Apos. e PCDS. dos Da-rirá-
rias 	

	
311:832$200

Despesas diversas 	
	

848:3068200

Impostos 	
Juros pagos e creditados 	

Amortizações do 'ativo:

Abatimento mis contas de prédios tio proprie-
dade do Banco, moveis e utensílios, obje-
tos de escritório e gastos do instalação 	

Perdas d [versas	 Projuizos verificados

llividef dos:

56.0 dividendo do 12';'0 ao ano, ou sejam 128000
por ação intograda e 78200 por ação com 60r.;,
i•ealizados 	

Porcentagem da diretoria:

•1‘;',0 s/6.263 :1908000, 	 lucros líquidos	 de,1
se niestre 	

Saldo que passa para o exercício seguinte 	

21.488:6538160

Crédito

Saldo não distribuido fios lucros anteriores
	 2.105:073$760

Juros de integralização 	
	

:1:532$400

Produto de operações sociais:

Juros 	 	 •.418:1008400
Descontos deduzidos os que

passam para o semestre se-
guinte 	  12.225:1368100

Comissões 	 	 2:180:0988600
Carteira de &Inibi° 	 	 100:2908300
Cofies do aluguel 	 	 21:4368000 19.008:667$100

Renda de capitais não empregados em operações
sociais 	

	
371:3798600

21.488:0538160

S. Paulo, 3 de julho de 1941. - E. de Assumpção, presidente. -
J. M. Whitoker, diretor-supte. L. eAssurapção, gerente geral. -
J. G. Gioiosa, contador.

306.681:3738380

71.660:5568000
7.405:2428600
3.620:3548800

14.699:8698700
24.290:1228770
2.574:1518700

no estrangeiro 	

cobrança 	

100.000:0008000
57.000:0008000

3:12.012:8088700

:106.531:3738380
150:0008000

89.727:9758400
89.362:8058300

064:1678100
152:6108500

6.560:1378680
2.198:3664160

151:592$250
250:5344600

5.923:1908,100

990.691:866$470

OU JUNito DE 1011

6.701:G128000

1.018:8558500
4.111 :5968700 •

707:6788800
513:9118000

5.923:1908100

250:5398600
2.198:36681GO

(N. 9.237-1-7-1041--257$0) •
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COMPANHIA CONTINENTAL, S. A. DE SEGUROS

ATA DA ASSEMBUIA GERAL EXPRAoRDINÁRiA, REALIZADA EM 30 DE JUNHO
DE 1941

Aos trinta dias do mês de junho de 1911,_às quinze hora,,
sede social à avenida Rio Branco 'Antera 91, 3.0 andar, reunido3
acionistas em número legal, representando 6.060 (seis mil e ses-

senta e nove) ações, conforme o livro de presença, o diretor senhor
Alberto Gonçalves Teixeira declara que, na forma dos estatutos
vigentes, competia à assembléia aclamar o presidente da 'reunião.
Satisfeita essa formalidade com a escolha do senhor Mario Rebello
d'Oliveira, assume este a dirsção dos trabalhos e convida os senho-
res Arlindo Augusto Vieira e doutor Nelson Meaquita Leitão, para
1.0 e 2P secretários, respectivamente. Assim constiluida a 'mesa,
e já aberta a sessão. o senhor presidente faz ler o edital de convoca-
ção publicado no Diário Oficial e Jornal do Comércio dos dias 19, 20
e 21 de junho de 1911, e concebido nos seguintes termos: -Compa-
nhia Continental, S. A. de Seguros. — Assembléia Geral Extrnordi-

- São convidados Os senhores acionistas- a se reunir roi
assembléia geral extraordinária, na sede da Sociedade, à avenida
Rio Branco número 91, 3.° andar, às 15 horas do dia 30 do' corrente
mês, afim de deliberar sobre a venda dos prédios de propriedade da
Companhia, situados à rua Marechal Trompowsky nemeroa 87, 89,
rasas 1 e lf, nesta cidade, em vista da proposta recebida pela dire-
toria. — ttio de Janeiro, 18 de junho de 1911. — flua° Napoleão —
.Iusé Neves de Andrade — Alberto Gonçalves TeiXeir(1, diretores".
A seguir, o senhor presidente convida a diretoria a apresentar a as-
sembléia a proposta a que alude o edital de convocaeão. O diretor
senhor Alberto Goncalves Teixeira entrega à mesa a proposta que o
senhor doutor Mauro fiamos dirigiu à diretoria em data de 11 de ju-
vim p. findo e que é lida pelo senhor 1.° secretário: "Rio de janeiro,
14 de junho do 1911. Ilms. SL'S Diretores da Companhia Continen-
tal. S. A. de Seguros — Nesta Cidade — Chegando ao meu conheci-
mento que essa Companhia pretende vender os prédios que possue à
rua Marechal Trompowsky números 87 e 89 (casas Y e li) nesta ci-
dade, venho pela presente candidatar-me à compra dos Tr.eridoS
»neveis, pelos quais ofereço a importância de 110:0000i (cento
e quarenta contos de réis), pagavel em moeda corrente dd pais, Do
ato da assinatura da escritura. Na iaspectativa de sua resposta, subs-
crevo-me cordialmente, (aa) 3fauro Rumos". Com a palavra, o
mesmo diretor senhor Alberto Gonçalves Teixeira, informa que a di.;
reteria, ao receber a aludida proposta, respondera ao proponente,
que cabia à assembléia geral deliberar a respeito, Prosseguindo, es-
clarece que ,2sses prédios foram construidos pela Sociedade no ano
de 1936, figurando no seu ativo pelo valor de aquisicao, de réis
113:127$700 (cento e troce contos, cento e vinte e sele mil e sele
centos réis) Adianta-ainda o referido diretor, que a diertoria jul-
ga razoavet a proposta de 150:000$000, tendo sido esta a mais favo-.
ravct de quantas teem sido dirigidas à Companhia. Entretanto, con-
tinua, não seria o Preco vantajoso. Por si só, oue levaria a dire-
toria a julgar conveniente- a venda desses imo yeis, mas atendendo
ao fato de que, a Sociedade tem preferido a p licar as suas reservas
em títulos da divida pública federal, pensa, a diretoria, que a venda
dessas propriedades, ao preço da proposta, atende aos interesses
sociais, de vez que a administração desses imoveis constitue para a
Companhia um encargo a que não correspondem os resultados aufe-
ridos. Finalizando, acrescanta, que is referidos imoveis estão Ti.
vres de quaisquer onns. O senhor presidente declara, então, que
estava em discussão a prOpost a recebida pela diretoria e somo nin-
guani usasse .da palavra, é ela submetida à volaçãa, verificando-se
haver sido aprovada por unanimidade. Com a palavra o acionista
senhor doutor Carlos Alberto Stoll Gonçalves, propõe que, a se ve-
rificar a li ipotese do não se efetivar a venda desses imoveis ao doulor
Mauro Ramos, lidasse dosde logo a diretoria autorizada a Promo-
ves-1a. a outro qualquer interessado, estabelecido o preço mínimo
de 150:000,$000. Posta em votação é esta proposta unaaimemente
aprovada. Satisfeita, assim, a finalidade para n.o fora tonvoeada
a assembléia, o senhor presidente suspende os trabalhos para
fim dit ser lavrada esta ata. Isto feito e reaberta a sessão, á lida.
achada conforme e unanimemente aprovada, sendo assinada pelos
membros da mesa e demais acionistas presentes à rennião. — Rio
de Janeiro, 30 de junho de 1011. — Jlarió Rebello d'Oliveira — Ar-
lindo Augusto Vieira — Nelson Mesquita Leitão — Alberto Gonçol-
vPs Teixeira — Pedro de Magalhães Corra — Antonio Leite da Silva
Garcia — Rodrigo Detario Filho — Carlos Alberto Stoll Gonçalves

losé Neves de Andrade.
(N. 9.258 -- 1-7-11 -- 949).

METRÓPOLE, COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS

.rs trA DA Sa A413ENIDLÉIA. tiERM, FLSTri,sonDINARLA DA "METRÓPoLE, nono
I'AitIA NAGMNAL DE•sEGUROS muniu

Aos 24 dias do mês de maio de 1941, às 15 horas, reuniram-se
os acionistas da "Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais'.
na sede social, à rua Primeiro de Março n. 88, nesta cidada do Rio
de Janeiro, eonforme o livro de presença, ficando, assim, instalada a
ga Assembléia Geral Extraordinária. Na forma dos Estatutos Sa-
ciais, assumiu a direção dos trabalhos o acionista Dr. Francisco
'Solano Carneiro da Cunha, presidente da Sociedade, que, abrindo a
sessan, convidstu os acionistas Sr. Elzamann Freitas e Dr. Chris-
tovão Xavier Lopes para 1 0 e 2.0 secretários ad hoc, respectivamente,.

Em seguida, o Sr. Presidente verificou que os instrumentos de pro-
curação de acionistas, representados na assembléia, estavam de

acordo com as exigências legais e 'inalam sido depositados, na Ma-
triz da Sociedade, no devido tempo. pelo que se achavam presentes
vinte e quatro acionistas, representando 19.320 ações do capital
social, Nestas condições, o Sr. Presidente, declarou regularmente
constituida a assembléia e disse que, • conforme consta do edital de
convocação, publicado 'no Diário Oficial de 15, 16 e 17 de maio cii,3
1911, e no Diário de Xotieiiu de lõ, 16 e 17 do mesmo mês a ano,
a reunião foi convacada para o fim dos acionistas deliberarem sobra
a reforma dos Estatutos sociais e a respectiva adaptação ao decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1010. Disse, ainda, que o acio-
nista Dr. Mario Lins Cavalennli de Albuquerque, tendo em vista
os interesses da Sociedade e as disposições legais vigentes, havia or-
ganizado e entregue à mesa 11111 projeto de reforma dos Estatutos
Sociais e a respectiva adaptação ao referido decreto-lei. Continu-
ando, declarou, mais, O Sr. p residente que, papo maior facilidade
dos trabalhos da reunião, apresentava esSe projeto à assembléia
dava à mesma o prazo necessário para o conhecimento das altera-
ções propostas, antes de entrarem cru discussão e serem votadas.
Decorrido asse prazo, levantou-se o acionista Dr. Edmundo da Luz
Pinto, pedindo a pala ra, que lhe fui concedida, e declarou que a
assembléia estava habilitada a discutir e votar a reforma dos Esta-
tutos Sociais e a respectiva adaptação ao nIencionado decreto-lei,
propondo que a votação se processasse artigo por artigo. A proposta
foi aprovada, pelo que o Sr. Preaidente abriu a discussão e votação
dos Estatutos, artigo por artigo, verificando-se, afinal, que foram,
unanimemente, aprovados os seguintes Estatutos Sociais, que pas-
sam a reger a Sociedade:

Estatutos da Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais

TITT31.0 I

DA oRGANIZACÃo

Art. 1.0. A "Motropole companhia Nacional ,je sesot rns Gerais",
constituida em sociedade anônima e autorizado pelo decreto n. 150,
de 22 de novembro de 1934, tendo iniciado os seus trabalhos no dia
5 de janeiro de 1335, deverá funcionar até o dia 31 de dezembro
do ano 2000, podenoo asse prazo ser prorrogado ou restringido pela
Assembléia Geral,

Art. 2.° O objeto da Sociedade é a exploração de seguros e res-
seguros de todas as modalidades.

Art. 3.° A sede e o foro da Sociedade continuarão na cidade
do Rio de Janeiro, Capital do Brasil.

TÍTULO II

DO cAPITAL E DAS AO:ini

i.° O capital 4.5 de 5.513,0:000$000 ,ej tico mil e sioadiesoas
contos de réis), dividido rui 27.500 (vinte e sete mil c quinhentas)
ações do valor nominal de 200 5,50 (duzentos mil reis) cada uma,

§ 1.° As ações são 110MinaliVaS.
§ 20 Enquanto as ações não estiverem infegralizadas, a Direto-

ria poderá recusar a sua transferência voluntária, não perm:tiado
em consequência a, lavratura, nos livros da Sociedade, dos respectivos
termos de transferência.

`3.0 -st`i os acionistas mie tiverem as suas ações inscritas nes'
livros da Sociedade poderão exercer os seus direitos e prerroga-
t

§ 40 :as neOes ainda deeois de integralizadas, não poderão ser
transferidas a terceiros se, até a assinatura do (ermo de transferên-
cia nos livros da Sociedade, algum acionista pedir a preferência
para a comnra, pagando o mesmo preço. Entre o acionistas, a pre-
ferência será em favor do que possuir maior número da ações, se-
gundo os livros da Sociedade.

§ 5.° As ações são irdivisiveis, não reconhecrndo o Sociedade
mais de 11111 proprietário para cada tima.

0.0 Excetuada a hipótese de só existir uni diretor, as ações
ou cautelas serão assinadas por doia Diretores, sendo um o Presi-
dente,rt. 

50 No caso de aumento de capital, os acionistas terão pre-
ferência para a respectiva subscrição, na proporção do número de
aç nxs que posso irem na sociedade.

Parágrafo único. Entende-se que o acionista renunciou a esse
direito de preferência, :se o não usar dentro do prazo de trinta dias,
a contar da primeira publicação nos jornais do edital da chamada
para a .subsceieão.

TITULO III

ost Alam IN ISTRAÇXO

Art. 6.0 A. sociedade é administrada: a) pela Assembléia Geral;
14 ) Pe lo presidente; e) pela Diretoria.

SECÇÃO I

Das Assembléias Gerais

Art. 7.0 As Assembléias Gerais são Ordinárias ou Extraordinária;.
§ 1.° As ordinárias se reunirão, anualmente, nos quatro primeiros

drieses após a terminação do exercício social. -
§ 2.° As extraordinárias se reunirão todas as vezes que forem re-

gularmente convocadas.
Art. 8.0 Somente os acionistas inscritos nu Livro de Registo (te

Ações da sociedade tomarão parte nas Assembléias Gerais.



Arf • 17	 Diretoria se comporá de em ou 'sais diretores, de
re,s-do eme o art. 116 do deerefe-lei n.
ds leio.

O lissesso em se, aos los sprà t'..Z0` t i pre,id,mte da :`n Oeiedillie
e -havendo mais de ma será o presidente (10-i:suado pela Assemblé'a

Os diretores podsrão eleger entes si uni vice-psi siderite. que
eirl,:litnirá o preAdonle 110,-; sPoy; impedimentos,

	

Ss S.0	0 presidente, O vivespeesidents 	 ueida diretor tomará posse
p.e Halo termo em livro próprio.

s .5.0 A ..:0,5 1ão de cada diretor se ca garantida pela canção de urna
aeso (Is sociedade,

Ari, 15. A Diretoria compete eunvorar as Assemblsias Gerais
ordinárias e Extraordinárias, contraiu obrigações e encargos, adquirie
o alienar bens, ainda que imoveis, hipotecar, caucionar, transigir. re-
mes:ias, acordar, enfim praticar todos os atos necessários à manuten-

de5 , MVOlVirnellt0 dos negócios da sociedade.
s 1 .0 Ao. deliberações da Diretoria serão reduzidas a ata. assinada

Twos diretores presentes e lavrada em livro competente.
S 2P O presidente, alem do vstc Se iftstots, tem o voto de quall-

ctele 110 , easos de empale.
Art. 19. O mandato dos diretores durará o tempo que decorrer

Pire duas Assembléias Gerais Ordinárias.
Pará g rsfo único. O mandato do diretor presidente poderá ser

le-,•fixado pela assembliç ia até n máximo de seis anos.
Art. O. -Havendo vara na Diretoria, ou licença. os diretores ros-

taeles podeeão nomear emsubstituto, para servir até a nova eleicão,
rine oelsr:i ser realizada em Assembléia Geral Extraordinária.

AO. Si. A Diretoria se reunirá todas as vezes que o exigirem os
iese.s,, es seciais.

	

A H •	 Qualquer 1 PM 01 '. inClitsiVe o presideote, pode deleger as
swk- funcii p,; tohl t ou parcialmente. p or meio do carta ou procuraçãO.

aiaa'amsos: de/egac, ão deverá constar de ata do reuniões da Diretoria.
Art. ?a. r.rodos os atos que em-els-orem compromissos 011 resport-
idades da sociedade serão assinados por dois diretores eu peio

P11 1. 1 1 11 1.0 euico, As apólices e demais atos a elas referentes. come
:011,1V0 011fres. pedep;10 ser assinados por uni diretor OU procunder
na:tante.

Art. SI. Os diretores lerão os vencimentos. percentagens e gra-
ti fiem:iie:4 que lhes forem fixado: pela Assembléia Geral, observadas
a- di,$)osieões legais a respeito.

Art. 25. A Diretoria poderá criar Departamenlos Regionais. Su-
reftsais. Filiais e AgAncias, onde for julgado conveniente.

Parágrafo único. À Dir l ora compete nomear diretores para os
Depariamentes grgiunaís.

SECÇÃO

Do diretor presidente

Ari. -8. Compete ao diretor presidente:
o, sonvocar as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinárias,

sal, embargo da mesma competência conferida á Diretoria.
b) presidir as reuniões das Assembléias Gerais Extraordinárias,

as da Diretoria e ns do Conselho Consultivo;

ee ds setembro
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D1A1110 01e 1GIAL (Seceíio. 1)	 .JitIhi. de 19; 1

Art. O» Entre o dia da prim.{ ira publicação do anúncio cio cons
vocação da assembléia e o dia da sua realização mediará o prazo do
oito dias, no mínimo, para a primeira convocação, e o de cinco dias
ssraa convocações posteriores.

Art. lo. Uma s-ez convocada a Assembléia Geral, ficam suspensas
transfesSuelas do ações, até quica .mesma assembléia se efetue, ou

tin y c, sem efeito a convocação.
Set. 11. Nas Assembléias Gerais Extraordinárias só haverá deli-

• a lI sohre os assuntos mencionados na sua convocação,
lut. V.:. As Assembléias Gerais Ordinárias serão presididas pelo

oi 4a quis for eleito na reunião, e as extraordinárias pelo presidente
Ia -acuidade. O presidente da reunião convidará dois acionistas para

Easerem parte da mesa. como Feere !átio.,;, cabendo-lhe verificar, pra-
% ismsnle. a regularidade da constituieào da assembléia, determinar a
ssseenria dos trabalhos e manter a ordem da reunião.

Vt. As delib?ea4:Ns da Assembléia Geral, ressalvadas as ex-
e s is-•es prsvistas em lei. são tornadas por maioria absoluta de votos.

\ri. 1 I, Os documentos compronatórios da qualidade de pro-
;ssee.ster, poli] poderes para representar acionistas em Asssiribléia Ge•••

i l e‘eer10 z er depositados na 'Matriz da sociedade com a aniceedèn-
eia de três dias da data da mesma assembléia. sob pena de ser facul-
tado ao presidente da assembleia negar validade a tais documentos.

1.° Só os acionistas da sociedade poderão ser procuradores.
2.0	entretsmio, admitidos a votar sem mandato expresso

ise-mo nãe sendo acionistas; o marido pela mulher, se o casamento
lee pelo regime comum: o pai pelos filhos menores; o sócio pela firma
social; o l egitimo representante . pela sociedade anônima ou corpora-
cso; o inventariante pelo espólio; o tutor ou curador pelo tutelado ou
euratehudo, e os síndicos ou os liquidatários pela massa falida.

Srl. 15. Os trabalhos das Assembliçias Gerais sèrão reduzido,: a
sts , issrasa no livro competente e assinada pelos acionistas que neles
teeliani tomado parte.

ALI. t5. Os casos omissos seio rezelvidos pela Assembléia Geral.

SE('('Ã()

I'M I);PC;(*ïía

- e) executar as deliberações tomadas nas referidas reuniões;
cl) convocar as reuniões da Diretoria, as do Conselho Fiscal e ai

ao Conselho Consultivo;
e). suerintender e dirigir todos os negócios e operações da Sos

eiedade;	 •
f) adquirir bens de qualquer natureza para a Sociedade;
g) apresentar o relatório anual dos negócios da Sociedade e ges-

tão da Diretoria à assembléia geral;
h) representar a Sociedade em Juizo ou fora dele, ativa ou pas-

sivamente, sem contudo poder confessar ou transigir por depoimentõ
pessoal, podendo constituir advogados:

i) assistir ao exame que o Conselho Fiscal efetuar nos livros da
Sociedade, ministrando-lhe todos os documentos e informações que fo-
rem pedidos;

j) autorizar as despesas da Sociedade;
k) movimentar os fundos sociais, notadamente as contas correntes

dos Bancos, Podendo assinar cheques, recibos e cartas de ordem:
I) nomear, promover, suspender, remover, punir e licenciar ol

funcionários da Sociedade, abonar-lhes ar faltas, marcar-lhes venci,
mentos, fianças, comissões e ajudas de custo;

nt) fundar e extinguir Departamentos, Sucursais, Filiais e Agên-
cias. podendo. delegar poderes para o funcionamento dessas organi-
zações.

SECÇÃO 1V
Dos diretores

Art. 27. Os diretores, inclusive o presidente, atem das atribui
cir.,. lhes competem por força dos presentes estatutos. terão ainda

as que lhes forem atribuidas por deliberação da Diretoria.

TITULO IV
II) coNsnLII0 .1'1SCIAL

Art. 28, O Conselho Fiscal se corripõ .e de três membros *efetivos
O três suplentes, eleitos pela assembléia gera/ ordinária e o seu man-
dato durará um ano, permitida a reeleição.

Parágrafo Smico. No caso do impedimento, ausência ou vaga d4
um dos membros efetivos, será um dos suplentes designado pela Dia
retoria para fazer parte do Conselho Fiscal.

Art. 29. As deliberações do Conselho Fiscal, tomadas sempre por
maioria e reduzidas a ata assinada por todos os presentes, salvo re.4
cusa u impedimento, o que será declarado, devem constar do livro

Art. 30.-Os membros do Conselho Fiscal, quando em efetivo exer-
cício terão direito aos honorários marcados pela assembléia geral,
mediante proposta da ISsetoria.

TITULO V
Do eu:esse-ao co-xecenvo

Art. 31. O Conselho Consultivo, que poderá ser criado pela as-
embléia geral, compor-se-á de tantos membros quantos forem nomea-
dos pela Diretoria, até o máximo de dez, dentre pessoas idôneas, acio-
nistas ou não.

Art. 32. As atribuições do Conselho Consultivo, ou cada um dos
seus membros, silo as de responder às consultas da Diretoria ou do
presidente, e nas reuniões conjuntas, quando convocadas.

Parágrafo único. A Diretoria fixará, quando julgar de justiça, a
retribuição devida por tais serviços.

TITULO VI
DAS; REUNIUS coNwsTAS

Art. 33. O presidente, tendo em vista altos interesses Oa 'Socie-
dade ou os seus assuntos técnicos, pode convocar reuniões conjuotal
da Diretoria com o Conselho Fiscal, ou com o Conselho Consultivo,
ou com os dois Conselhos ao mesmo tempo, ou ainda com algum od
alguns dos seus membros. Todos os administradores assim reunidos
teem poderes e direitos iguais; e as suas deliberações serão lavradas
no livro O, atas da Direta/Os.

TITULO VII

DA APLICAÇ Ã O F. DISTAM:IÇA° PoS rxenos

Art. 31. Os lucros líquidos apurados anualmente, depois de Cens-
Miúdas as reservas obrigatórias, serão distribuidos pela assembléia
geral do acionistas. observadas as determinações legais, nesta confor-
midade:

a) dez por cenho, no mínimo, para fundo de reserva destinado a
suprir quaisquer deficiências que, porventura, se verificarem no ca-
sital e reservas obrigatórios.;

b) bonificação e comissões da Dirotoria;
e) dividendos:
d) lucros suspensos:

s4ratificações extraordinárias.
Ar t. 35. As reservas o.brigatoria	 erSio apuradas e esnsliluidas

II.!	 ardo rem as determinavas; lesais,

TVITT.0 VIR
0AS DISPO3IÇõES omitis

Art. N. O balanço social será levantado anualmente, dentro do
dois priliuPiros meses do ano se guinte ao do ano balanceado.

Art. 37. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco anos
entendem-se renunciados em favor da sociedade e d eve rão ser levados
fio fundo de resesva.



Art. 17. A Diretoria se comporá de
acordo com o art. 116 do (iacreto-lai n. 2.
1910 .

a I.° havendo um só Diretor será eè.43
havendo mais de um será o Pia-a-atraia

Ceral.

um ou Mais Diretor" de
627, de 2•3 tla fietenihrn

o Presidente da aoaiedado
aeaignadn pela Aaaembléia

sábado :•
1.1.1nn••••n•nnnn•••.••••••••nn

DIÁRIO OFICIAL (Secwrio	 Julho de 1941	 1:1G93

Art. as. O ano social tem:tiara a 31 de dezembro.
Art. 39. A Diretoria fará, oportunamente, um Regimento In-

terno para a Sociedade.
Art. 40. A Sociedade reger-se-á pela legislação adequada em vi-

gor o pelos presentes estatutos, que revogam todas as disposições es-
tatutárias anteriores.

Finda a votacão e aprovação dos estatutos sociais integralmente
transcritos na presente ata, pós o presidente a palavra à disposição
ae quem dela quisesse usar. Como ninguem se manifestasse, declarou
o presidente que estava encerrada a sessão e determinou gila o 1•°
sacretário mandasse lavrar esta ata, a qual, depois de lida, foi apro-
vada pela assembléia. Em tempo: Ficam ressalvadas as seguintes
entrelinhas; Página 2, linha 15 "digo "Diario do Notícias"; Página 3,
linha 25 "digo § G.° Excetuada; Página 4, linha 8 "digo anúncio de
convocação"; e Página G, linha 7 "digo presidente: Art. 20. Com-
pete ao diretor-presidente. Ficam, nutrossim, ressalvadas as seguin-
tes emendas: Página 5, linha 16, que diz "manutenção"; -e Página 7,
linha 3, que diz "designado". E eu, Eizamann Freitas, 1.0 secretário
a tid boc" mandei lavrar esta ata, que vai assinada por mim, pelos
membros da mesa e por todos os demais acionistas presentes à re-
união. - Elzamann Freitas. - Francisco Solano Carneiro da Cunha.

Chrisloviio Xavier Lopes. - Achilles Revilacque. - Mario Lins
Cavalcanti de Albuquerque. - Edmundo da Luz Pinto. - Eugenio
Ferreira. - José Solano Carneiro da Cunha. - Paulo Solono Car-
neiro da Cunha. - Luiz Solano Carneiro da Cunha. - Antenor Frei-
tas. - Poa procuração de: José Sampaio Moreira, Francisca de To-
ledo Lara (Condessa de Lara), Francisco Santos aloreira, Antonio Ra-
miro Cota, Carlos Brito ta Comp., Cardoso Ayaes ae, Comp., Tacito do
Toledo Lava. ltanrigna de Toledo Lara, Mogi). de Toledo Lara. Oscar
Amorim, Luiz ' , imant ai Ribeiro, J. T. de Maura ca. Comp.. Coma-
alija Agro Industrial rsina Caxangá S/A, Antenor Freitas.

METRÓPOLE, COMPANHIA NACIONAL DE- SEGUROS DE ACIDENTES
DO TRABALHO

ATA DA 1-4 ASSEMBLÉIA GUIAI. EXTRAORDINÁRIA DA "AIETIV;POLE, COM-

PANHIA NACIONAL DE SEGCRoS D1 AWDENTE$ DO TriAum-1i0".
Aos 21 dias do mas de maio de 1941, as 16 liaras., reuniram-se

os acionistas da "Metrópole, Companhia Nacional de Seguros de Aci-
dentes do Trabalho", na sectp social, à rua 1.° de Março n. 88, nesta
cidade do Rio de Janeiro, conforme o "Livro de Presença", ficando,
zássim, instalada a 1.4 Assembléia Geral Extraordinária. Na forma
dos Estatutos Sociais, assuma.' direção dos trabalhos o acionista
Dr. Francisco Solano Carneira da Cunha, presidente da sociedade,
que, abrindo a sessão, convidou os acionistas Scs. Adriano Leito
Pinto e Armando Freitas-para I.° e 2.0 secretários "ad /toe", respec-
tivamente. Em seguida, o presidente verificou que os inatrurnentos
de precuraçãn de acionistas, representados na Assembléia, estavam
de acordo com as exigências legais e haviam sido depositados, na
matriz da sociedade, no devido tempo, pelo que se achavam pre-
sentes 15 acionistas, representando 4.869 ações do capital social.
Nestas condições, o presidente declarou regularmente constituída, a
assemblaia, o disso que, conforme consta do edital de convocação,
publicado mio Diário Oficial de 15. 16 o 17 de maio de 1941 e no
"Diário de Notícias" do 15, 10 e 17 do mesmo Ma C ano, a reunião
foi convocada para o fim dos acionistas deliberarem sobre a re-
forma dos Estatutos Sociais o a respectiva adaptação ao decreto-
lei n. 2.627. de 26 de setembro do 1940. Disse, ainda, que o acio-
nista Dr. Mario Lins Cavalcanti do Albuquerque, tendo em vista
os interesses da sociedade o as disposições legais vigentes, havia
organizado o entregue à mesa um projeto de reforma dos Estatutos
Sociais o a respectiva adaptação ao referido decreto-lei. Conti-
nuando, declarou,' mais. o presidente, que, para maior facilidade
dos trabalhos da reunião, apresentava esse projeto à assembléia e
dava à mesma o prazo necessário para o conhecimento das altera-
ções propostas, antes de entrarem em discussão e serem votadas.
Decorrido osso prazo, levantou-se o acionista Achilles Bevilacqua,
pedindo a palavra, que lhe foi concedida, e declarou que a assem-
bléia estava habilitada a discutir e votar a reforma dos Estatutos
Sociais o a respectiva adaptação ao mencionado decreto-lei, - pro-
pondo que a votação se processasse artigo por artigo. A proposta
foi aprovada, pelo que o presidente abriu a discussão e aaliação dos
Estatutos, artigo por artigo, verificando-se afinal que foram, una-
nimemente, aprovados os seguintes Estatutos Sociais, que passam a
reger a sociedade:

Estatutos da "Metrópole, Companhia Nacional de Seguros de Acidentes
do Trabalho"

TITULO
DA onostratzaçaa0

Ad. 1.0 A "aletropole, Companhia Nacional do Seguros de Aci-
cidentea do Trabalho", constituida em sociedade anônima e autori-
zada pelo aecreto n. 1.952; de 8 de setembro de 1937, tendo iniciada
os seus trabalhos no dia 16 do mesmo más e ano, deverá funcionar
até o dia 31 do dezembro do ano 2000, saalendo esse prazo ser prorro-
gado ou restringido pela assembléia geral.

Art. 2.°-'1) objeto da Sociedade é a exadoração de seguros e res-
seguros do acidentes do trabalho.

Art. 3.° A sede e o foro da Sociedade continuarão na Cidade do
(tio de Janeiro. Caudal do Brasil.

TITULO II

DO CAPITAL E DAS AçõEs
Art. •l.° O capital social é de 1.200:000a0 (mil e duzentos contes

de réis), dividido em 6.000 (seis mil) ações do valor nominal de
2000 (duzentos mil réis) cada uma.

§ 1.0 As ações são nominativas.
a 2.° Enquanto as ações não estiverenj ildegralizadas, a Diretoria

poderá recusar a sua transferéncia voluntaria, fião permitindo em
consegdmcia a lavratura, aos livros da Sociedade, dos respectivos ter-
mos de transferéacia.

§ 3.° Só os acionistas que tiverem as suas ações ineritas nos livros
da Sooiedade poderão exercer os seus direitos e prerrowdivas.

§ 4.0 As ações, ainda depois do integralizadas, não poderão ser
transferidas a terceiros se, até a assinatura do termo da tranaferancia
nos livros da Sociedade, algum acionista pt dir a prefa réncia para a
compra, pagando o mesmo preço. Entre os acionistas a preferancia
será em favor do que possuir maior número de açõea, segundo
lavros da Sociedade.

§ 5.0 As ações são indivisiveia, não reconhecendo aa Sociedade mais
de um proprietário para cada uma,

§ 6.° Excetuada a hipúlesa de só existir um diretor, as ações ou
cautelas serão assinadas por dois diretores, sendo um o Presidente.

Art. 5.° No caso do aumento do capital, os acionistas terão pre-
ferência para a respectiva -subscrição, na proporção- do número da
ações que possuirem na Sociedade.

Parágrafo único. Entende-se que o acionista renunciou a esse dia
Deito de preferència, se o não usar dentro do prazo de trinta dias, a
contar da primeira pub:icação nos jornais do edital da chamada para'
a subscrição

TITULO III
OA .somiNisTanao

Art. 0.0 A Sociedade é administrada a) pela assemblaia geral; b);
pele Presidente: c) pela Diretoria.

SECÇÃO 1

Das Assembléias Gerais

Art. 7.° As assembléias gerais são ordinárias ou extraorill
nárias.

§ 1.0 As ordinárias se reunirão, anualmente, nos quatro primeiros
meses após a terminação do exercício social.

a ?.° As extraordinárias se reunirão totlaia as vezes que roma
regularmente convocadas. 	 11111

Art. 8.0 Somente os acionistas inscritos no Livro de Registo de
ações da Sociedade tomarão parte nas assembléias gerais.

Art. ti.° Entre o dia da primeira publicação do anúncio do con-
vocação da asaenditéla o o dia da sua realização mediará o prazo de
oito dias, DO mínimo, para a primeira convocação, e o de eineo dias
Iara as convocações posteriores.

Art. 10. Uma vez convocada a assembléia geral, ficam suspensas
as tranforênci nS de açõe s, até. que a mesma assembléia se efetue, nu
fique sem efeito a convocação.

.Art. 11. Nas assembléias gerais extraordinárias só haverá deli-
berações sobre os assuntos mencionados na sua convocação.

Art. 12. As assembléias gerais ordinárias serão presididas pelo
acionista que fúr eleito na reunião, e as extraordinárias pelo Presi-
dente da Sociedade. O Presidente da reunião convidará doia acionistas
para fazerem parte da mesa, como serrelarios, cabendo-lhe verificar,
previamente, a regularidade da constituição da assembléia, determinar
a sequência dos trabalhos e manter a ordem da reunião.

Art. 13. As deliberações . da assembléia geral, ressalvadas as ex.!
cações previstas em lei, são tomadas por maioria absoluta do votos.-

Art. 14. Os documentos comprobatarlos da qualidade de procura-
dor, com poderes para representar acionistas. em As.sembléia Geral,
deverão ser depoaitados na Matriz da Sociedade com a antecedência
de très dias da data da mesma Assembléia, sob pena de ser facultado.
ao Presidente da Assembléia negar validade a tais documentos.

§ 1.° Só oa acionistas da Sociedade poderão ser procuradores. „.-
§ 2.° Serão, entretanto, admitidos a votar siem mandato expreestr-

e mesmo Dão sendo acionistas: o marido pela mulher, se o casamento
for pelo regime comum; o pai pelos filhos menores; o sócio pela fir-
ma social; o legítimo representante pela sociedade anônima ou cor-
poração; o inventariante pelo espólio; o tutor ou curador pelo tute-
lado ou curatelado; e os síndicos ou os liquidatários pela massa fa-

Art. 15. Os trabalhos das Assembléias Gerais atarão reduzidos a
ata, lavrada no livro competente e assinada pelos acionistas que ne-
les tenham tomado parte.

svArt. 10. Os casos omissos aerão reolidos pela Assemblaia
Geral.

SECÇÃO

biretaria
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§ ").° Os Diretores poderão eleger entre si um Vice-Preeidente,
cl te substituirá o Presidente nos seus impedimento:.

.§ 3.° O Presidente, o Vice-Presidente, e cada Diretor tomará Posse
wediante termo em livro próprio.

§ 4.0 A gestão de cada Diretor será garantida pela canção de uma
eeão da SociedVe.

Art • 18. À Diretoria compete convocar as As.sembléias Gerais
Oedinárias e Extraordinárias, contrair obrigaeõee e encargos, adquirir
e alienar bens, ainda que imoveis. hipotecar, caucionar, transigir, re-
vender. acordar, enfim praticar lodos os atoe necessários à manuten-

p deeenvolvimenlo dos negóeios da Sociedade.
§ 1P As deliberações da Diretoria serão reduzidas a ata assina-

: pelos Diretores presentes e lavrada CIO livro competente.
§ 2.0 O Presidente, alem do voto de Diretor, tem o voto de Qua-

lidade nos restes de empate.
Art. 19. O mandato dos Diretores durará o tempo que decorrer

dre duas Assembléia: Gerais Ordinárias.
Parágrafo único. O mandato do Diretor Presidente poderá ser

--,e_eeefixa e o pela Assembléia até o máximo de S e is IMOS..
- Art. 20. Havendo vaga na Diretoria, ou licença, os Diretores
3 elantes poderão nomear um substituto, para servir até a nova elei-
ção, que poderá ser realizada em Assembléia Geral Extraciedinária.

Art. 21, A Diretoria se reunirá todas as vezes que o exigirem
os interesse.s sociais.

Art. 22. Qualquer Diretor, inclusive o Presidente, pode delegar
• euae funções total ou parcialmente. por meio de carta ou procura-
ção. Essa delegação deverá constar de ata de reuniões da Diretoria.

Art. 23. Todos os atos que envolverem compromissos ou res-
ponsabilii'ades da Sociedade serão assinades por dois Diretores ou
pelo Presidente.

Parágrafo único. As apólice: e demais atos n elas referente:,
eomo aditivo e outros, poderão ser assinados por uni Diretor ou pro-
curador bastante.

Art. 21. Os Diretores terão os vencimentos. percentagens e gra-
tificações que lhes forem fixados pela Assembléia Geral, observadas
as disposições legais a respeito.

Art. 25. A Diretoria poderá erear Departamentos Regionais,
Sucursais. Filiais e Agências, onde for julgado conveniente.

Parágrafo único. À Diretoria compete nomear Diretores para os
Departamentos Regionais.

SECÇÃO

Do Diretor Presidente.

lir Art. 20, Compele ao Diretor Presidente:
a) convocar as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinárias,

:em embargo da mesma competência conferia à Diretoria;
b) presidir as reuniões das Assembléias Gerais Extraordinárias,

ze da Diretoria e as do Conselho Consultivo;
c) executar as deliberações tomarias nas referidas reuniões;
d) convocar as reuniões da Diretoria, as do Conselho Fiscal e a:

do Conselho Consultivo;	 -
e) superintender e dirigir lodos os negócios e. operações da socie-

ilade;
1) adquirir bens de qualquer natureza para a sociedade;
g) apresentar o relatório anual dos degócios da sociedade e gestão

da Diretoria à assembléia Geral;
h) representar a sociedade em Juizo ou fora dele, ativa ou passi-

vamente, sem contudo poder confessar ou transigir por depoimento
pessoal. podendo constituir advogados;

assistir ao exame que o Conselho Fiscal efetuar nos livros da
sociedade, ministrando-lhe todos os documentos e informações que
ferem pedidos;

5) autorizar as despesas da sociedade:
k movimentar os fundos sociais, notadamente as contas correntes

dos Itaneos, podendo assinar cheques, recibos e cartas de ordem;
ie nomear. promover, suspender, remover, punir e licenciar os

funcionários da sociedade, abonar-lhes as faltas, marcar-lhes venci-
mentos, fianças, comissões e ajudas de custo;

ia) fundar e extinguir Departamentos. Sucursais, Filiais e Agên-
- iia. podendo delegar poderes para o funcionamento dessas organi-

vaeõee.
SECÇÃO rt,

DOS DIRETORES

Art. 27. Os diretores, inclusive o presidente, alem das atribui-
ções que lhes competem por força dos presentes Estatutos. terão ainda
es que lhes forem atrihuidas por deliberação da Diretoria.

TITULO IV

DO CONSELHO rieetee.

Art. 28. O Conselho Fiscal se compõe de três membros efetivos
e três suplentes, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária e o seu
!mandato durará um ano, permitida a reeleição.

' Parágrafo único. No caso do impedimento, ausência ou vaga de
um dos membros efetivos, será um dos suplentes designado Veta Di-
retoria para fazer parte do Conselho Fiscal,

Art. 29. As deliberações do Conselho Fiscal, tomadas sempre
por'mainria e reduzidas a ata assinada por, todos os presentes, salvo
recusa ou impedimento, o que será declarado, devem constar do livro
competen te.

Art. 20. Os membros do Conselho Fiscal, quando em efetivo
exercício terão direito aos honorários marcados pela Assembléia
Geral, n„ediante proposta da 'Diretoria.

TITULO V

DO CONSELHO coeisuurtvo'
Art. 21. O Conselho Consultivo, que poderá ser criado pela As-

sembléia Geral, compor-se-á de tantos membros quantos forem no-
meados pela Diretoria, até o máximo de dez, dentre pessoas idóneas,
acionistas ou Dão.

Art.. 32. As atribuições do Conselho Consultivo, ou de cada um
dos seus membros, são as de responder às consultas da Diretria ou
do Presidente, e nas reuniões conjuntas, quando convocadas.

Parágrafo único. A Diretoria fixará, quando julgar de justiça,
a retribuição devida por tais serviços.

TITULO V/
DAS REUNIÕES CONJUNTAS

Art. 23. O presidente, tendo em vista altos interesses da so-
ciedade ou os seus assuntos técnicos, pode convocar reuniões con-
juntas da Diretoria com o Conselho Fiscal, ou com o Conselho Con-
sultivo, ou com dois Conselhos ao mesmo tempo, ou ainda com algum
ou alguns dos seus membros. Todos os administradores assim reu-
nidos teem poderes e direitos iguais, e ás suas deliberações serão la-
vradas no livro de atas da Diretoria.

TITULO Vil
tis APLICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS

Art. 34. Os lucros líquidos apurados anualmente, depois de
emestituidas as reservas obrigatórias, serão distribuidos pela Assem-
bléia Geral, observadas as determinações legais, nesta conformi-
dade:

o) dez por cento, no mínimo, para o fundo de reserva destinado
a suprir quaiSquer deficiências que, por ventuva, se verificarem no
capital e reservas obrigatórias; b) vinte 7t cinco por cento destinados
à "Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais", como com-
pensação ao uso do nome "Metrópole", enquanto vigorar o acordo es-
tabelecido entre as duas Companhias; e) bonificação e comissões da
Diretoria; d) dividendos; e) lucros suspensos; f) gratificações ex-
traordinárias.

Art. 35. As reservas obrigatórias eçrão apuradas e constituiAas
de acordo com as determinações legais.

TITULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Arte 30. O balanço social será levantado anualmente, 'dentro dos
dois primeiros meses do ano seguinte ao do ano balanceado.

Art. 37. Os dividendos Dão reclamados no prazo de cinco anos
entendem-se renunciados em favor da sociedade e deverão ser le-
vados ao fundo de reserva.

Art. 38. O ano social terminará a 31 de dezembro.
Art. 39. A Diretoria fará, oportunamente, um Regimento In-

terno para a sociedade.
Art. 40. A sociedade reger-se-á pela legislação adequada em

vigor e pelos presentes Estatutos, que revogam todas as disposições
estatutárias anteriores.

Finda a votação e aprovação dos Estatutos iciais integralmente
transcritos na presente ata, pós o presidente a palavra à disposição
de quem dela quisesse usar. Corno ninguem se manifestasse, dee,la-
rou o presidente que estava encerrada a sessão e determinou que o
1.0 secretário mandasse lavrar esta ata, a qual, depois de lida, foi
aprovada pela Assembléia. Em tempo: Ficam ressalvadas as se-
guintes entrelinhas: Página 2. linha "digo de 15. 16", Página 3,
linha 13 "digo são innivisieeis"; Página 5, linha " "digo caucionar,
transigir, renunciar"; Página 0, linha 7 "ou transigir". Ficam, ou-
trossim, ressalvadas as 'seguintes emendas: Página 5, linha 17 que
diz "inclusive"; e Página 6, linha 24 que diz "designaCâi". — Adriano
Leite Pinto. — Francisco Solano Carneiro da Cunha. — Armando
Freitas. — Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque. — Antenon
Freitas. — Paula ...Sotana Carneiro da Cunha. — Achilles Bevilacqua.
— Angelo Rarnalho. — Eugenio Ferreira. — Pp. José de Sampaio
Moreira, pp. Tanto de Toledo Lura, pp. Plinio Ilarreto.. pp. Eloy
Chaves, pp. Jose Maria Carneiro da Cunha, pp. 1.1frcdo Lauro, Ltt-
;caio Ferreira.

n•••••n••••••nnn••••

METRÓPOLE, COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS

ATA DA re a essemecelet GERAL ORDINÁRIA DA ""...visTitoPOLE, COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS GERAIS"

Aos vinte seis dias do mês de maio de 1941, às 15 horas, reuni-
ram-se em 2.a convocação Oci acionistas cia "Metrópole, Cia. Nacional de
Seguros Gerais", na sede social, à rua Primeiro de Março, n. 88,
nesta Cidade do Rio de. Janeiro, conforme o "livro de presença", fi-
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a sessão o acionista Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, Presi-
dente da Sociedade, que convidou os acionistas a elegerem um presi-
dente, especialmente para dirigir os trabalhos da reunião, na forma
dos Estatutos sociais aprovados pela I.a Assembléia Geral Extraerdi-
nária, realizada em 24 de maio de 1941. Foi eleito, por aclamação, o
próprio Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha. O Presidente agra-
deceu a escolha e convidou os acionistas Sr. Adriano Leite Pinto e
Dr. Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque para 1.0 e 2.° secretários
"ad lure, respectivamente. Em seguida, o Presidente verificou que
os instrumentos de procuração de acionistas, representados na Assem-
bléia, estavam de acordo com as exigências legais e haviam sido de-
positados, na Matriz da Sociedade, no devido tempo, pelo que se acha-
vam presentes 15 acionistas, representando 4.860 ações do capital
social. Nestas condições, o Presidente declarou regularmente consti-
tuida a Assembléia, esclarecendo que a mesma não se havia reunido,
em La convocação, por falta do comparecimento de acionistas em nú-
mero legal. Dada, a seguir, a palavra ao 1.0 secretário, este peoee-
deu à leitura do edital da 2.a convocação da Assembléia, publicad.»io
Didrto Oficial de 15, 16 e 17 de maio de 1911, o no Didrin de Noti-
cias de 15, 16 e 17 do mesmo mês o ano. Disse, então, o Presidente:esmo
que a reunião foi convocada afim dos acionistas tomarem conheci-
mento do Relatório e Contas da Diretoria; Balanço, Demonstração da
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício de 1940 e publicados no Diário Oficial de 5 de maio de .1041,
e no Diário de Notícias de 4 de maio de 1941, deliberarem sobro os
mesmos, assim como elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, que deverão servir no exercício de 1941, e preencherem as
vagas existentes na Diretoria, por terminação de mandato. Assim,
deu o Presidente a palavra, novamente, ao 1. 0 'secretário ',ara
Proceder à leitura daqueles documentos, o que foi feito. Con-
tinuando, disso o Presidente que submetia tais documentos à
discussão, estando a palavra à disposição de quem dela quisesse
usar, Como ninguem se manifestasse, pele o Presidente, na forma da
lei, em eotação, as contas da Diretoria, balanço e o parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício de 1940, tendo sido os mesmos,
aprovados, sem reserva, pela assembléia. Abstiveram-se de voam' os
acionistas legalmente inmeriblos. Disse, a seguir, o Presidente que
a assembléia deveria proceder à eleição para preenchimento das'
sagas existentes na Diretoria, por terminação tio mandato, e à elei-
ção dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, -para o
exercício de 1941 — assim, suspendia a sessão por 10 minutos afim
dos acionistas se DffillirOnl de cédulas. Reaberta a sessão, o Presi-
dente convidou os acionistas a depositarem os votos na urna, o que
foi feito, o chamou para escrutinadores os acionistas Dr. Aehilles
Bevilacqua e o Sr. Angelo Bamalho, aos quais confiou a chave da
urna. Feita a apuração dos votos, proclamou o Presidente da reu-
nião o seguinte resultado: Para diretor-presidente, reeleito, Dr.
Francisco Solano Carneiro da Cunha, sendo o respectivo mandato
prefixado, pela assembléia, em seis anos, na conformidade dos Esta-
tutos Sociais aprovados pela já referida primeira Assembléia Geral
Extraordinária; para diretores, reeleitos, o Sr. José de Sampaio Mo-
reira, Dr. Virgílio A. de Mello Fane° o Dr. João Lyra Filho, e elei-
tos: Dr. Henrique de Toledo Dodswortli e Dr. Tancredo Tostes, de-
vendo o mandato desses diretores • durar até a próxima Assembléia
Geral Ordinária, do acordo com os aludidos Estatutos Sociais apro-
vados pela La Assembléia cloral Extraordinária: para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal: reeleitos, Dr. Edmundo da Luz Pinto, Dr.
Heraclito Fontoura Sobral Pinto e Dr. Mario Lins Cavalcanti de Al-
buquerque; para suplrntes do Conselho Fiscal: reeleitos, Dr. Al-
ceu Amoroso Lima, Sr. Manoel 'rabejara Carneiro Leão e Sr. Ar-
mando Freitas. Em seguida, o Presidente declarou que, nada mais
havendo a tratar, estava encerrada a sessão e determinou que o 1.0
secretário mandasse lavrar a presente ata, a qual. depois de lida,
foi aprovada pela assembléia. E eu, Adriano Leite Pinto, IP se-
cretário "ad hoc" mandei lavrar esta ata, que vai assinada por mim,
pelos membros da mesa e por todos os demais acionistas presentes
à reunião. — Adriano Leite Pinto. — Francisco Sotana Carneiro da
Cunha. — Mario Mas Cavalcanti de Albuquerque. — Armando Frei-
tas. — Antenor Freitas. — Paulo Solano Carneiro da Cunha.
AeJmiii	 BeviLacqua. — Angelo Ttamalko.	 Eugenio Ferreira.
Pp. José de Sampaio Moreira. — Pp. Tacito de Toledo Lera. —
Pp. Plínio Barreto. — Pp. Eloy Chaves. — Pp. José Maria Carei-
ro da Cunha. — Pp. Alfredo Lavro. — Eugenio Ferreira.	 nott
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eando, assim, instalada a 6." Assembléia Geral Ordinária. Abriu a
seseão o acionista Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha, presi-
dente da sociedade, que convidou os acionistas a elegerem um pre-
sidente, especialmente, para dirigir os trabalhos da reunião, na for-
ma dos estatutos sociais aprovados pela 8.a Assembléia Geral Extra-
ordinária, realizada em 24 de maio de 1911. Foi eleito, por aclama-
ção, o próprio Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha. O presidente
agradeceu a escolha e convidou os acionistas Srs. Elzamann Freitas
e Dr. Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque para 1.° o 2.° secretá-
rios "ad-hoc", respectivamente. Em seguida, o presidente verificou
que os instrumentos de procuração de acionistas representados na
'Assembléia estavam de acordo com as exigências legais e haviam si-
do depositados, na Matriz da Sociedade, no devido tempo, pelo que se
achavam presentes 21 acionistas, representando 10.220 açõeedo
capital eocial. Nestas condições., o presidente declarou regularmente
constituiria a Assembléia, esclarecendo que a mesma não se havia
reunido, em La convocação, por falta de comparecimento de acionis-
tas em número legal. Dada, a seguir, a palavra ao 1.° secretário, es-
te procedeu à leitura do edital da 2.a convocação da Assembléia, pu-
blicado' no "Diário Oficial" de 15, 16 e 17 de maio de 1911 e no "Diá-
rio do Notícias", de 15, 16 e 17 do mesmo Ines e ano. Disse, então, O
presidente que a reunião foi convocada afim dos acionistas toma-
rem conhecimento do relatório e contas da. Diretoria, balanço, de-
monstração das contas de lucros e perdas e parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício de 1940 e publicados no "Diário Oficial"
de 5 de maio de 1011 e no "Diário de Noticias" de 16 de março
de 1941. deliberarem sobro os mesmos, assim como elegerem
os membros do Censelho Fiscal e seus suplentes, que deverão ser-
vir no exercício de 1911. e preencherem as vagas existentes na Di-
retoria, por terminação de mandato. Assim, deu o presidente a pa-
lavra, novamente, ao 1.° secretário para proceder à. lei-
tura daqueles documentos, ó que foi feito. Continuando,
disse O presidente que submetia tais documentos à discussão, estan-
do a palavra à dispoeiç' ão de quem dela quizesee usar. Como
ninguem se manifestasse, pôs o Sr. Presidente, na forma da lei,
ciii votação, as contas da diretoria, o balanço e o parecer do Coa-1
selim Fiscal, referentes ao exercício de 1940, tendo sido os mesmos
aprovados, sem reserva, pela assembléia. Abstiveram-se de votar
os acionistas legalmente impedidos. Disse, a seguir, o Sr. Presi-
dente que a assembléia 'deveria proceder à eleição para preenchi-
mento das vagas existentes na Diretoria, por terminação de mane
dato, e à eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fis-
cal, para o exercício de 1941 — assim, suspendia a sessão por dez
minutos afim dos acionistas se munirem de cédulas. Iteaberta a
sessão, o Sr. Presidente convidou os acionistas a depositarem os
votos na urna, o que foi feito, e chamou para escrutinadores
acionistas Dr. Achilles Bevilacqua o Dr. Christovão Xavier Lopes,
aos quais confiou a chave da urna. Feita a apuração dos votos, pro-
clamou e Sr. presidente da reunião o seguinte resultado: — Para
diretor-reesidente, reeleito Dr. Francisco Solano Carneiro da Cunha,
sendo o respectivo mandato prefixado, pela assembléia, em seis anos,

coeformidade dos Estatutos Sociais aprovados pela já referida
oitava assembléia geral extraordinária; pare, diretores: reeleitos,
De. Plinio Barreto, Dr. Francisco Leonardo Trude. Dr. Luiz Cedro
Carneiro Leão e Sr. José de Sampaio Moreira e eleitos Dr. 'Uva-
davia Corrêa Meyer e Dr. Augusto dc Gregorbe devendo o mandato
desses diretores durar até a próxima assembléia geral ordinária do
acordo com os aludidos Estatutos Sociais aprovados pela oitava
assembléia geral extraordinária; para membros efetivos do Conselho
Fiscal: reeleitos, Dr. Edmundo da Luz Pinto, Dr. Heraelito Fon-
toura Sobral Pinto e Sr. Eugenio Ferreira; para suplentes do 'Con-
eelho Fiscal: reeleitos, ler. Alceu Amoroso Lima, Sr. :Manoel Taba-
jara Carneiro Leão e Sr. Armando Freitas. Em seguida, o Sr. Pre-
sidente declarou que nada mais havendo a tratar, estava encerrada
a sessão e determinou que o Sr. 1° Secretário mndasse lavrar a
presente ala, a qual, depois de lida, foi aprovada pela assembléia.
E eu, Elzamann Freitas, 10 secreterio ad-hoc, mandei lavrar esta
ata, que vai assinada por mim, peles membros da mesa e por todos
os demais acionistas presentes à, reunião. — Etzomann Freitas. —
1:rancisco Solene Carneiro da Cunha. — Mario Lins Cavalcanti de
Albuquerque. — Achilles Bevilacqua. Christoteio Xavier Lopes.
— Edmundo da Luz Pinto. — Eugenio Ferreira.-- José Solono Car-
neiro da Cunha. — Luiz Soluno Carneiro da Cunha. — Paulo Solamo:
Carneiro da Cunha. -- Antenor Freitas. Pp. José de Sampaio Mo-
reira, pp. Francisca de Toledo Laca (Condessa de Lara), pp. Fran-
cisco Santos Moreira, pp. Antonio -Remiro Cesta, pp. Carlos Brito
& Comp., pp. Cardoso Ayres & Comp., pp. Tacito de Toledo Laca,
pp. Henrique de Toledo Laxa, pp. Diogo de Toledo Lera, pp. Oscar
Amorim, pp. Luiz Pimentel Ribeiro, pp. J. T. de Moura â: Comp.,
pp. Cia. Agro Industrial Usina Caxangá S. A., Antenor Freitas.

J4ETRÓPOLE, COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE ACIDENTES
DO TRABALHO

ATA DA 3.5 ASSE3áBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos 26 dias do mês de maio de 1941, às 16 horas, reuniram-se, em
2.a convocação, os acionistae da -Metrópole. Companhia Nacional de
Seguros de Acidentes do Trabalho", na sede social, à rua 1. 0 de Março
n. 88. nesta cidade do Rio do Janeiro, conforme o "Livro de Presen-
ça", ficando, assim, instalada a 3." Assembléia Geral Ordinária. Abriu

COMPANHIA HAIA INDUSTRIAL DE PERFUMARIA

RETIFICAÇÕES
-

Na publicação feita por essa companhia às páginas 13.55546, do
"Diário Oficial" de 5 do corrente, fazem-se as seguintes retificações:;'

No sub-título, leia-se assim:

ATA DA ASSEMBLÉIA mese EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 12 na meei)
DE 1941

No testo da ata. oude se lee
À quatorze horas.

Lelaeee:
Às quatorze horas.
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Onde Ne lê:
Edith Mor-Myll Alvares,

Leia-se:
Edith Ho-Meyll Alvares.

Onde se lé:
Apresentada it assembléia.

Leia-se:
Apresenta a assembléia.

Onde se lê:
Projeto anunciando.

Leia-c:
Projeto anunciado.
O inicio dos Estatutos leia-se assim:.
"1tattdo,; da Companhia Haia Industrial de Perfumaria, consti-

ilida, por escritura pública de seis de julho de mil novecentos o
suoginto e TIOV% estatutos reformados pela Assembléia Geral Extraordi-

nária de vinte e seis de dezembro de mil novecentos o trinta, retifi-
cados pelo de nove de fevereiro de mil novecentos e trinta e um, e
refermados ainda pelos Assembléias eGrals Extraordinárias de nove
de março de mil novecentos e trinta e cinco, vinte e cinco de março de
atil itovecentos e trinta e oito, vinte e um de setembro de mil nove-
eeidos e trinta e nove, e doze de março de mil novecentos e quarenta
m.

er- _ —	 	,r1••nnn•••nnnn

SOCIEDADES CIVIS
ESPORTE CLUBE "VALQUEIRE"

ESTRATO DF. EST 11I.'TO

Findado neta Capital, sua Sede	 U 1 j un-se a reunir em
„oja mo, que de..sejem o deseio‘uhlinen : o do espo..1e rio g'ial,

IN. a pratica do tool-ball, do volley-tball, do litasket-ball, ete.. e o mais
(011:taide das alineas e, d, e e f do art. 2.° de seu Estatuto, qu é
te l t ;Inovei eni assembléia geral, especialmente convocado para esse
fiti . . compõe -se de ilimitado número de raleio:. que não re:p fit
l aihs.diariamenin pelas obrigações sociais. Sei ii administrade por
Pina Diretoria composta de: presidente (guie (t o seu rei;tiliselewilii
roi Juizo e fora dele), vice-presidente', 1.° e 2.° secrelários. • 1.0 e 2.°
tesoureiros, procutiadm, diretor d . ' Esportes a diretor aiocíal, De do-
no:T ão indeterminada, só poderá ser dissolvido quando t.e tornar im-

o preenchimento d	 fins a que se propõe, mediante delibe-
raa'io da assembléia geral. No caso de dissolução do clube o reina-

o de seu patrimônio será destinado a uma institutieão de cari-
dade, l ie,peitadas as di:posições do.art. 45 do Estatuto. A Diretoria
aliai e fundadores' constam do Eatatuto. — A Diretoria.

(N. 9.2õ6 — 4-7-41 — 22$1).

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
:iiatéria paga. verificada pelos interessados a existència de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas e no
autaireo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANUNCIOS
A1 iso

Soares,	 esftheleridos à r tia do Mercado ris. 7 e
"I, tendo extra\ lado o couhecimente de depósito n. 2.356, . realizado
en 30 de Marel, de 1939, nos correr; da Recebedoria do Distrito Pe-
detial,e da importância de 5:000M (cinco contos do réis), para inter-
;wsição de recnrsio, junto ao Segundo Conselho do Contribuintes, voem
AN i , n1' (11Je O	 conhecimento extraviado fica sem efeito.

Itio de Janeilio, 2 de julho de 1941. — Soares, Rastos .1 Comp.
Iteconleire a firma de Soares, llasto 	 Comp.
Rio de imaeiro. 2 de julho de 1911. -- Eni testemunho (sinal

p(11 n IiPo) tia vordad o, Porrqo Werneek.
N. 0.203 — 2-7-4•1 — 1980 — 3 vezes)

1 : • S. Air • o -Moreira, S. A.

A elida 11 iii Itranco os. 10779	 ltio de Janeiro

Actituu- ,e à di:posieãe dos seehores acionistas, na sede social, - à
,Aveuida Rio Branco ns. 107/9, os documentos a que se refere o artigo
99 do derreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941. — A diretoria.
(X. 8.958 — 2-7-41 — ,398 — Ovezes)

Sfnfiedade Anônima Produtos Texlis SAPT
ASSEMBLEIA GERAI. EXTRACIRDINAittt

Primeira convocação

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, Tio próximo dia 10 de julho corrente.
na sedo da Sociedade, à rua Conselheiro Saraiva n. 	 andar.
às 17 horas, afim de deliberarem solwe a seguinte ordem do dia:

a) Reforma de estatutos.
b) Preenchimento do cargo vago na Diretoria.
C) Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1951. — Walt ,r Ellinger, dire-

tor-gerente.
(N. 9.211 — 2-7-11 — 5881 — 3 vezes)

Auxiliadora Predial, S. A.
AVISO

Do dia 10 de julho de 1911 em diante serão pagos em nosso es-
Critério, à rua do Ouvidor n. 75, os juros do 1.° semestre de 1911,
sobre as nossas letras hipotecárias, sendo:

rts, 9$000 sobre as da 1.a emissão;
Its. 88000 sobre as das 2.a a 10.a enfissões:
Its. 20000 sobre as de valor nominal de 500$0 das	 a 21.a

emissões. •
lis. 414000 sobre as de valor nominal de 1:0000, das D. a 21.a

emissões.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1941. — A diretoria.

(N. 9.180 — 3-7-11 — 5581 — 3 vezes)

Cerâmica Porto Roia, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL. 12: Tn.kortni NÁR IA

São convidados os Srs. Acionistas para se reunirem em as-
sembléia Geral Extraordinária. às 14. horas do dia 15 do corrente
ulês. na sede da Sociedade, à lila Visconde do Intitulam n 103, so-
brado, afim de cumprirem as exigências do Departamento Nacional
da. Indústria o Comércio, relativamente à investidura dos diretores.
— presidência das asembléias gerais e distribuição de lucros.

ftio de Janeiro, 2 de julho de 19,11. — 1. 11. Horta Barboza.
— Lu is Carlos Angusto ltergallo, diretores.

( N. 9.207 — 2-7-11 — 49$0 — 3 vezes)

Caixa l;enerieenle dos Amanuenses do Exéreiio
eo N siono:.:ço	 Assp.Mlii,ÉtA. mixt. nxim.koniuNÁna

O :Presidente da Caixa Beneficente dos Amanuenses do Exército,
usando dos direitos que lhe são conferidos pelos arts. 63 e 33, letra
b, do Estatuto em vigor, resolve convocar todos os associados quites
a se ikemirem em Assembléia Geral Extraordinária, em primeira
convec;,.çíio no dia 7 às 17,30 horas, em segunda no dia 8, às 17,30 e
em terceira o última convocação no dia 9 do corrente (quarta-feira),
às 17,30 horas, afim de resolver sobre:

a) eleição de membros para completar o quadro da Diretoria:
b) eleição de membros do Conselho Deliberativo;
e) reforma dos Estatutos aluais; e
d) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — José Arnylio Nunes, pre-

sidente.
Recoolteco a firma José Aragão Nunes.
Rio de Janeiro, 3 de julho do 1911. — Em testemunho (sinal

público) da yerdado, Antonio de Alvarenga Freire, 2.° substituto.
(N. 9.176 — 3-7-11 — 4248	 2 vezes)

Mesi)ia, S. A.
DIVIDENDO DE AÇÕES PREFERENCIAIS

Será pago. na nossa Caixa Geral, à rua do Passeio as. 48-51.
I.° andar, tio dia 7 até 12 do corrente, das 9 às 1 1 horas e das 13,30
às 16 horas, o dividendo do 1. 0 semestre do 1911, à razão de O 1/4 ao
ano. — A diretoria.

D .303 —	 —	 — 2 vezes)

Companhia Gera( de Material Undante, S. A.
S-gunda convocação

MG lendo comparecido número legal de acionistas para a assem-
bléia geral ordinária, convecada para o dia 28 do mês próximo .findo,
são nokamtente c.el-nu: 1(11,s og senhores acionistas a SC reunirem em
assembleia geral ordinária, no dia 10 do més corrente, às 14 horas,
na Szecfc, tia Companhia, à rua Buenos Aires n. 190. 8.° andar, salas
82-86, afim de julgarem as emitas e balanço referentes ao exercício
findo rio 31 de março último. elegerem os membros do Conselho
Fiscal e suplentes, e deliberarem sobre quaisquer outros assuntos de
interesse social. os senhores acionistas possuidores de ações ao por-
tador, deverão depositar os respectivos títulos, no escritório da Com-
nanbia, 48 antes da reunião, conforme determinam os estatutos.

.	 Rio de Janeiro, 3 de julho de 1911. — A diretoria.
(N. 9.181 — 3-7-41 — 67$3 — 3 vezes).
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S. A. Sanatório Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXT1L4ORD1NÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Asaerabléia
Geral Extraordinária, no dia 7 de julho próximo, às 14 horas, ria sede
social, à rua Desembargador Isidro, 166, para O fim especial de au-
torizar a Diretoria da Sociedade a assinar- contratos de locação e de
prestação de serviços.

Rio, 27 de junho de 1941. — Aio:Insto Leopoldo R. da Canzata,
Diretor Preaidente:

(N. 8.921 --28-6-941	 3da7 — 3 vezes).

Counpanhia Energia Elétrica Rio Grandense
JUROS DE DEBÊNTURES

Nos dias 7 a 11 e 14 a 18 de julho de 1941 pagar-se-á no eseri-
tério tia Companhia, à Avenida Rio Branco n. 137-13.° anular, aos
senhores portadores de debantures, a importáncia relativa ao 35P
cupão, correspondente aos juros do primeiro semestre dr , 1941, à razão
de 8% ao ano. Depois desses dias, o pagamento dos juros não re-
clamados será feito nos dias 15 e 30 de cada Inês.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. — A diretoria.
(N. 9.1a0	 30-6-11 — 43$9 — 3 vezes)

Associação Brasileira de Imprensa
ASSMKÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados os associados a se reunirem em :Assembléia Ge-

ral Extraordinária, no dia 31 de julho, às 21 horas, na sede som!
desta Associação, à rua Araujo Porto Alegre n. 71, 9. 0 pavimento,
afim de ser discutida e votada matéria concernente- à reforma de
Ee ta tu tos .

De acordo com o artigo 48 dos Estatutos em vigor e sendo a As-
sembléia Geral Extraordinária em terceira convocação, reunir-se-á
com a presença de 30 sócios quites, no mínimo, que deverão apae-
sentar o recibo do mês corrente.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Annibal Martins Afonso,
1.0 Secretário.

Companhia Brasileira Carbonífera de Arara»gná
ASSEMBLÉIA GERAL ENTRAORDINÁRIA

(Sagunda convocação)
São conv lufados os Srs. acionista s a se reunirem oro assembléia

geral extraordinária no dia 11 de julho de 1941, às IA horas, na e-ali-me:-
desta Companhia, à Avenida Rodrigues 'Alves as. 303/331, I.° andar,
para:

deliberar sobre a proposta do reforma dos estatutos e para
pó-tos de acordo com o decreto-lei ri. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, como determina O artigo 179.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1911. — Companhia brasileira Car-
bonifera de Ararangua — Fausto Werneek Correia e Castro, diretor.
presidente.

(N. 9.221 — 2-7-41 — 61$2 —3 vezes)
(N. 9.168 --a. 1-7-911 — 131$2 — 3 vazes).

Companhia Carris Porto Alegrense
JUROS DE DEBÉNTURES •

Nos dias 7 a 11 e IA a IR de julho de 1911 pagar-se-á no escri-
tório da Companhia, à Avenida Rio Branco n. 137-13.° andar, aos
enhores portadores de'idebêntures, a impurtáncia relativa ao 31•0

cupão, corrospondente aos juros do primeiro semestre de 1941, à
razão de 9% ao ARO. Depois desses dias, o pagamento dos juros não
reclamados será feito nos dias 15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1941. — A diretoria,
(N. 9.151 — 30-6-11 — 13$9 — 3 vezes)

Une Material do Brasil, S. • A.
asSEmnI.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sogunda convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a comparecer à assem-

Mala geral extraordinária a se realizar no dia 14 de julho próximo
filtUrO, às 16 horas, na sede social, à rua Miguel Angelo n. 385,
ataria da Graça, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre
a proposta da Diretoria, referente à modificação dos estatutos, no
sentido de enquadrá-los na nova lagislação sobre sociedades por
ações.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 19.11. — I1eiZ Medeiros, diretor.
Reconheço a firma Raul Medeiros.
Rio, 30 de junho do 1911. — Em testemunho (sinal público da

verdade, Antonio Ferreira Leite.
(N. 9.153	 30-6-41 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia do Candarcla
ASSEMBLÉIA GERAL raarnaonairearua

(Segunda comocação)	 !
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral eatraordinária, no dia 15 de julho de 1941, às 16 horas,
na sede da Companhia, h Avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, 1.° an-
dar, para:

deliberar sobre a proposta de reforma dos -estatutos e para
pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1910, como determina o . artigo 179.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1941. — Companhia do Gandarela --
Thiers Fleming, diretor-presidente.

(N. 9.218 — 2-7-11 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Mineração de Carvão do Barro Branco
Assamni£1.4. GERAL. EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação)
São convidados os Sra. acionistas a se reunirem em assembléia

geral extraordinária no dia 14 de julho do 1911, às 11 horas, na aeie
desta Companhia, a Avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, I.° andar.

para: deliberar sobre a proposta de reforma dos estatutos e para
pó-los da acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setera •
tiro de 19 '“), como determina o artigo 179,

Rio de Janairo, 2 de julho de 1911. — Companhia N.icional Mino-
ração de Carvão do Barro Branco — Fausto Werneck Correia e Castro.
direlov-presiden1,. 	

9.220 — 2-7-11 — 01$2 —3 vezes)

Companhia Progresso Industrial do Brasil (Tecidos)
ASSEMDLÉiA GERAL EXTRAoRMNÁMA

Primeira convocação
Convido os Srs. Acionistas a se reunirem em nossa sede, à rua

Theophilo Ottoni ri. 18. 2.° andar, às 14 horas do dia 10 de julho
corrente, afim de deliberarem sobre lima proposta da Diretoria, al-
terando a redação do alguns artigos dos atuais Estatutos, em virtude
de exigências legais feitas pelo Departamento Nacional da Indústria
e Comércio para o arquivamento da ata da assembléia extraordiná-
ria realizada em 24 de abril de 1941 e na qual foi tmanimemantea
aprovada a reforma dos Estatutos 41a Companhia.

Continuam suspensas as trausferancias de ações.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 14911. — Manoel Goilherine da Sil-

veira Filho, Presidente.
(N. 8.938 — 1-7-911 — 70$6 — 3 vezes).

Perfumes Coty, S. A. B.
São convidados os senhores acionistas p'ara uma reunião da As-

SeMblMa Geral Extraordinária que se realizará no dia 17 de julho de
1941, às 10 horas, na sede da Sociedade, à rua Figueira de Mello nú-
mbro 301, para tomarem conhecimento e deliberarem sobro a proposta
da diretoria, de modificação dos artigos, 8.0, 9•0, 14, 16 e 24 dos esta-
tutos, afim de satisfazer às exigências feitas pelo Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio.

(N..9.240	 — 32$7 — 3 vezes)

Declaração
Antonio Portugal Filho, ex-agente do acirrei° de Sapucaia Nova,

no Estado do Rio de Janeiro, declara para os efeitos legais, que se ex-
traviou o conhecimento do depósito de sua fiança caucionada no Te-
souro Nacional, em 23 de março da 1918. constante das apólices uni-
formisadas de 200$0 cada uma e de 1n; . 8.912 e 8.913.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1911. — Por procuração, Luciano
Amaral.

Reconheço a firma retro Luciano Amaral.
Rio, 4 de julho de 1911. — Em testemunho, (sinal pablico)

verdade, Antonio Carlos Penafiel.
N. 9,244 — 4-7-41 — 15$3)

Usina Paineiras, S. A.
Acham-se á disposição dos sonhores acionistas, na sede social

desta Sociedada, à rua General Câmara n. 8, nesta Capital, os do-
cumentos a que se refere o ;Arligu 99 do ileereio-lei n. 2.627, de 243
de setembro de 1910.

Rio (1,) Janeiro, 4 de julho de 1911 — Usina Paineiras, S. A. —
A. de Carvalho Britto, presidente em exercício.

(N. 9.247 —	 — 33$7 — 3 vezes)

Russell Chemical, S. A.
ASSEIODUIA O•N:XL EXTR.WRDINÁRIA

Ficam convocados os Sus. acionistas para uma assembléia geral
extraordinária que se realizará no dia 14 do corrente, es li horas,
na soda saciai, à rua ïeófilo uttoni n. 14-5 0 andar, para o fiai es-
pecial de proceder a unia reforma de estriladas. em virtude exi-
gèneia l a iai no arquivamaill o ilos atuais pelo Deparlameni o do In-
aesi ria e cifini:,reio.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1941 a — .1 m.b posio Lameiro, dite-
tor-pres iu tante.

(N. 9.2;9 —	 — 45$9 — 3 vezes)

4181Ir
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Banco de Crédito Mercantil, S. A.
P DIVIDENDO

7-)0 dia 8 do corrente em diante, será pago o 37•0 dividendo, cor-
esp,wdente ao I.° semestre de 1911, à razão de 7% ao ano.

i;i„ de Janeiro, 1 de julho de 1911•	 úscur G. SonrAnna, rire-

(x. 9.255 — 1-7-11 — 2086 — 3 vezes)

Indústrias Elétricas e Musicais, S. A.
Assa m.1.1, GERAI. EXTRAORDINÁRIA

S5,) vonvidados os 54rs. acionistas desta sociedade a se reunirem
f iI-sproblt:ia geral extraor(linária. no dia 15 do corrente, às 16
birras, na sede social, à rua João Alfredo n. 50. afim de tomarem co-
nhecime	 prnto de uma prosta de incorporação 'ou venda, à sociedade,
do acervo de uma empresa industrial do gênero„ ¡á em funcionamento.
e deliberarem a respeito.

}tio de Janeiro, 1 de julho de 1911 -- Indústrias Elétricas e MU-• ,,irais, S. A. — 11. Stranss, diretor.
Revonlieço a firma infra R. Strauss.
Rio, 4 de julho de 1911. — Em testenmeho (sinal público) 'da

dade, Antonio rePreira Leite. escrevente
(N. 9.250 — 1-7-41 — G1$3 — 3 vezes)

Companhia Fiação e Tecidos Imnifício Plástica
AVISO AOS ACIONISTAS

Na forma do arl. 31 dos Estatutos, a Diretoria avisa aos ne je-
n;.-tas que se acham à sua disposição:

n) relatório da Diretoria, referente ao exercício findo;
1,) balanço e conta de Lucros	 Perdas;
c) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de. janeiro, 1 de julho de 1911. — Joiatob Aztaay, diretor-

(N. 9.252 — 4-7-11 — 100 — 3 vezes)

Aviso
, Companhia Ferro Carril do ,Tardim Botânico, faz público que

e:iiravion o talão de caução a. 70/71, de 2 de agosto de 1907, pelo
caucionou na Prefeitura do Distrito Federal oito (8) apólices

municipal , do empr. s st imo de 1006, de as. 110.661 a 110.670e 110.681
(cento e dezenove mil seiscentos e sessenta e quatro a cento e dezenove
mil seiscentos o setenta e cento e dezenove mil seiscentos e oitenta e
um;. relativo à construção de um desvio na rua Barroso.

Tal documento será considerado invalidado para todos os efeitos,
;ermos dos arts. 202 e 683 do Regulamento Geral de Contabilidade

Pública, conforme requereu à repartição competente.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1911. — C. A. Sulrestre, presi-

lPilt
Iteconlieco a firma C. A. Sylvestre.
fio de Janeiro, 4 de julho de 1911. — Elo testemunho (sinal pit-

lílit o, da verdade. 31ario Vasconcellos.
(N. 8.964 -- 1-7-11 -- 23$5)

Companhia Mineração do Penedo, S. A.
• DECLARAÇÃO

A diretoria da Companhia Mineração do Penedo, S. A. declara
par,a todos os fins de direito que, em virtude do falecimento de seu
digno d-iretor, Dr. Demetrio Antonio Basilio e pela renúncia apresou-
tada p&o Sr. José da Silva Leite, do cargo de superintendente, re-
solveu, de acordo com o artigo 7P dos estatutos, escolher para o
cargo da diretor falecido, o Dr. Henrique Bom) Basilio e para o
cargo de superintendente, o Dr. Irinen Leite de Freitas, os quais
ocuparão interinamente 03 referidos cargos até a próxima assembléia
geral ordinária, que resolverá sobre os cargos arimz•citados.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911. — Ile»riome de Marco, di-
retor.

Reconheço a firma Henrique de Marca.
Itki, 4 de julho de 1041, — • Em testemunho (sinal público) da

verdade, João Filho.
(N. 8.965 — 4-7-11 — 23$5)

Falència da Cila, S. A.
JUIZO DE DIREITO DA TERCE1RA VARA CINTEL

Participo que se acha em cartório, acompanhado dos respectivos
documentos, durante o prazo de 20 dias, para os fins legais, uma
habilitação de crédito retardatário de Mario dos Santos Rosa.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911. — Pelo escrivão, Euroldo
Ribeiro,

(N. 1.386 — 4-7-11 -- 27$5 -- 3 vezes)

Dissolução e liquidação de 1. Cancela Sc Comp.,
O leiloeiro Arlindo venderá, no dia 9 do corrente mês, às 15

horas, a rua Candido Benicio n. 339, bens pertencentes a esta firma.
Anúncios no "Jornal • do Comércio".

(N. 2.608 — 4-7-11 — 181;1 — 3 vezes)

Bancária do Brasil, S. A.
ASSEMBLálA GERAL EXTRAORDI.NÁRIA

São convocados os Srs. acionistas da Bancária do Brasil, S. A.,
para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social,
à rua Buenos Aires n. 20-A, 4.° andar, no dia 15 do corrente, àá
11 horas, para deliberarem sobre uma proposta de aumento de ca-
pital e consequente alteração de estatutos, já aprovadas pelo Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911. — A diretoria.
(N. 9,251 — 4-7-11 — 4218 — 3 vezes)

Declaração
RETIFICAÇÃO

Na declaração de José T. Macedo, publicada no Mério Ofic;01
(Secção I), de 3 do corrente, à página 13.561, leia-se: "pode apre-
sentar suas contas até o dia da venda,' 1 de junho de E.111".

O resto como saiu.
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